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Vão ser restabelecidas na Hespanha 


= 








Movimentos terroristas 
na Hespanha 





SERÃO RIESTAURADAS AS 
PENAS DE PRISÃO PER- 
PETUA E DE MORTE 


MADRID, 48 (H.) — O 
sr. Alejandro Lerroux con- 
firmou no representante da 
Agencia Havas que a reunião 
de hoje do conselho de ga 
binete será consagrada so 
bretudo da questão do resta- 
belecimento dr pena de 
morte para punir os atten- 
tados commetlldos a mão 
armada, : 

O projecto será submettl- 
do proximamente ás córtes, 


O CONSELHO DB GABI- 
NETE S0* CUIDOU DAS 
MEDIDAS DE; REPRESSÃO 


MADRID, 28 (H.) — O 
conselho do. gabinete foi, 
hoje, consagrado priíncipal- 
mente & discussão das me- 
didas a serem tomadas para 
reprimir e punir os atten- 
tados terroristas, 

Foi elaborado em linhas 
geraes um projecto que se- 
rá submettido pelo ministro 
da Justiça aos seus collegas 
de gabineto e em seguida 
apresentado à mesa da Ca- 
mara, 

Annuncia-se de fonte au- 
torizada que estão previstas 
penas de reclusão perpetua 
e morte para os autores de 
crimes terroristas, ataques 
Bos trens oc actos “pistole- 
ristas”. 


GREVE EM VALENCIA 


MADRID, 28 (H,) — 'Te- 
legrapham de Valencia: “A 
policia prendeu algumas pes- 
soas accusadas de entrayar à 
liberdada de trabalho por 
occasião da greve nos servi- 
cos de agua e electrioldade. 

“Uma canhonelra e tres 
contra-torpedelros que- de- 
vlam. partir hontem pora 
Curlhagena receberam & ul- 
tima horn contra ordem. 
Um destroyer prepara-se, 
por outro lado, para deixar 
Carthagena, afim de trazer 
a Valencia turmas do marl- 
nhelros especialistas para 
substituir os grevistas", 
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À paz não será perturbada na Europa | 


LONDRES — O fracasso dos esforços para 
desarmar a Europa, tanto sob o ponto de vista 


militar, como economicamente, é 
evidente, 


Economicamente existe uma verdadeira guer- 
ra do facções sem indicação alguma de que & 
paz se aproxima, As tarifas aduanelras, longe 
de serom reduzidas, são gradualmente augmen- 
todas as partes as restricções se 


tadas e em 
multiplicam, 


à Inglaterra e a França chegarão provavel- 
mente à um accôrdo temporal, porém, isto dif- 
Hcultará Hgeiramente os assumptos 


commerciantes internacionaes de 
“es. 


CADA 'TOLICE TEM O SEU DIA 
E' um jogo tolo, porém, cada classe de tolica 


tem oseu dia, 
E q classe que está agora em 


acredita poder destruir as importações, sem ans 


uiquilar as exportações. 


antes que cheguem ao conhecimento da Los 
lice que estão praticando, haverá multo damno é 
é por fsso que não podemos esperar que haja me- 
lhoria no commercio internacional. 

Quanto ao que ge refere aos nrmamentos, um 
accórdo é longinquo e a actual situação produ- 
zirá inevitavelmente um augmento na compatt- 


cão de armamentos, 


A agitação na Grã-Bretanha para a auquist- 
ção de uma frota aérea mais poderosa e de um 
numero de cryzadores, cresce dia a dia e gui 
lufluencia se fará sentir no proximo orçamento, 


A SERENIDADE DE HITLER 
O chanceller Hitler da Allemanha parece set 
o unico quo conserva a sua serenidade no melo 


de toda estn excitação, Elle estã occupado: Intel- 
ligentemente em fazer desnpparecer as causas de 


irritação com os seus vizinhos. 


O een pacto com à Polonia é um acontecimen- 
to notuvel e demonetra um acto de estadista va- 
lente. Nenhum de seus predecessores teria uu- 
sado levar a cabo semelhante coisa e tato prova 
a conflanga que elle consegulu inspirar á todas 


as classes da Allemanha. 


A podido de Hitler cessou na Allemanha u 


grita contra o Corredor polaco. 


com que seja ainda mais difficil para um Mi- 
em França, se a criso 


nisterlo Chauvinístico 
nesse paiz produz eventualmente 


tal mínisterio, produzirá tambem dificuldades 
com rejação às camisas kakl ou em relação nos 
rumores do rearmamento da Allemanha., 

Se a Polonia se mantem tranquila na vizi- 
nhança do Vistula, aq França poderá difficil- 
mente tomar alguma attitude através do Rhin. 

O povo britannico desapprovaria, certamente, 
uma acção aggressiva contra a Allemanha, Og 
prejuizos contra o regimen nazista devido à per 
soguição dos judeus estão diminuindo, Existe a 
impressão de que a denominação “perseguição 


aos judeus” foi suspensa, 
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David Lloyd GEORGE 


(Ex-primelro ministro da Inglaterra) 


ram um efíeito 
cada vez mais 


com relação á assumptos internacionaes, 


tive- 
definitivo. Quando Sir Austin 


Chamberlain, que é um galofilo fanatico, he al- 


guns mezes atrás, atacou o hitlerismo na Camara 


mesma Câmara. 
Ha algumas 
ataque oratorio 


para * na 


ambos os pai- O processo: 


dos Communs, em termos de histerica condem- 
uação, foi applaudido calorosamente por essa 


gomanas, quando repetiu seu. 
em uma linguagem mais mode-.) 


rada, este ataque caiu no vaçu'o e houye um sen- | 
timento geral de que éra injusto, 


o PROCESSO DE LEIPZIG ' 


do íncendio do Relchatag em 


Leipzig, com gua exbibição de imparcialidade 


moda, 6 a que 


vós do Rhin se 


desempenhada pelos juízes desse famoso tribu- 
nal, causou impressão na Grã-Brotanha, tanto 
mais quanto todos esperavem que tal tribunal 
ropotissa em sua paixão e furia o procedimento 
do tribunal revolucionario de Fouquiertinville. 
Essa mudança na attitude publica de nosso | 
palz reflete-so em todos os paizes para bem de 
todos o é um passo para a paz. À França mes- | 
mo quando está destinada a ser governada por | 
um 'Tardieu y Pertinatx, não póde marchar atra- 


a Grã-Bretanha e a Polonia se 


uegam à unir-se & ella e manifestam ostensiva- 
mente que desapprovan! as acções violentas. 


O PAPEL DA BELGICA 


fluencia. 


a tragica morte 


objecção. 


O pacto tará acontecimentos. 


a formação de 


politica de paz 


Os termos conciliatorlos do chanceller Hitler 





Grandes victorias do Paraguay no Chaco 


MIL PRISIONEIROS BOLIVIANOS — TOMADA GRANDE 
DADE DE MUNIÇÕES — 


ASSUMPÇÃO, .28 (A, P)— O 
exercito paraguayo fez cerca de mt! 
prisloneiros bolivianos em Canadá, 
no sector de Parija e tomou igunl- 
mao grande quantidade do muni- 
gões, 

Fol essa a mais Importante victo- 
ria alcançada depois de dezembro, 
COMMUNICADO DO GENERAL 
, ESTIGARRIBIA 


ASSUMPÇÃO, 28 (H.) — O minis- 
tro da defesa nacional publicou o 
seguinto communicado do general 


E Estigarribla: 


“Depois de uma acção energica, 
destruímos inteiramente o regimen- 
to General Montes, n 18 do infan- 
tarin, e um esquadrão divisionario, 
pertencentes ambos á nona divisão 
boliviana, agora reorganizada e que 
occupava fortes posições defensivas 
em Canadá e Parija, Fizemos 950 
prisioneiros entre ofílcines e solda- 
dos e npprehendemos grande quan- 
tídado de materinl, 


Segundo declarações dos prisio- 
nelros o tenente-coronel C, Bavia 
commandante do 18 regimento, sul- 
cidou-se, O corpo desse offlcial não 
fol encontrado, 

Continuam a apresentar-so às nos- 
sas tropas alguns soldados inimigos 
que so achavam dispersos nos mon 
tes proximos,” 


COMMUNICADO DA LEGAÇÃO 
PQ PARAGUAY 


A Legação do Paraguay, recobeu 
de Assumpção, o seguinte despacho: 

ASSUMPÇÃO, 28 — Em campo 
Parija destruimos uma grande divi- 
são boliviana, tomúmos coploso ma- 
terial bellico composto: de carabi- 
nas, munições e outras provisões. 
Fizemos mais de novecentos e cln- 
coenta prisloneiros, estes homens 
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QUANTI. 


GRAVEMENTE ENFERMO O GEN, KUNDT 


Novos prisioneiros bolivianos foitos pelas tropas paraguayas 


estavam na luta em condições mi-lS 


seravels por falta de roupas o man- 
timentos. 


GRAVEMENTE  ENFERMO O 
COMMANDANTE EM CHEFE DO 
EXERCITO BOLIVIANO 


LA PAZ, 28 (A. P.) — O general 
Hans Kundt, ex-commandante em 
chefo do exercito boliviano, estã 
gravemento enfermo. 

O general foi visitado nos ultimos 
dias por numerosos políticos e per- 
sonalidades de destaque nos meios 
diplomaticos. 


O PONTO DE VISTA DA BOLIVIA 
SUBMETTIDO A! SOCIEDADE 
DAS NAÇÕES 


PARIS, 28 (H.) — O delegado por- 
manente da Bolivia junto à Socleda- 
de das Nações, sr. Costa du Rels dl- 
rigiu no secretariado geral do Insti- 
tuto Internacional de Genebra nova 
nota em que reitera as ultimas con- 
clusões relativas ao ponto de vista 
do governo de La Paz no tocante à 
solução do conflicto do Chaco. 

Essas conçlusões foram submettl- 
das pelo governo boliviano á com- 
missão de inquerito da Socledade 
das Nações antes da partida desta 
de regresso à Europa. 





O proximo supplemento 
em rotogravura do 


O JORNAL 


apparecerá no 


dia 8 de abril 


O DEPARTAMENTO DE PUBLICI- 
DADE SÓ RECEBERÁ ANNUNCIOS 
ATÉ O DIA 31 DO CORRENTE 








Provavel recomposição do 
ministerio hespanhol 


AS MUDANÇAS AUGURADAS 


MADRID, 28 (Havas) — Nos 
altos circulos políticos fala-se 
com insistencia numa provavel 
remodelação ministerial, tendos 
se já como certo que o sr, Sale 
vador Madarlaga passará para o 
Ministerio dos Negocios Estran- 
geiros e o er, Justo Villanueva 
pe a posta da Instrucção Pu- 

ca, 


O SR. CARDENAS SERA! Q 
SUBSTITUTO DO SR. MADA- 
NIAGA, NA FRANÇA 


MADRID, 28 (Havas) — Corre 
nos melos diplomaticos que o 
sr. Salvador de Madnriaga, ex- 
embaixador de Espanha, em Pas 
ris, nomeado ministro da Instru- 
cção, será substituldo na chefia 
da missão diplomatica da Hespa- 
nha na capital franceza pelo gr. 
Cordenas ou por nutro diplomata 
de carreira, 


REGIMEN MUNICIPAL PARLA- 
MENTAR 

MADRID, 24 (Havas) — Corra 
nos meios políticos que o gr, 
Salazar Alonso, ministro do in- 
terior, pretende apresentar às 
côrtes um projecto de lei ten- 
dente a dotar a capital hespn- 
nhola de um regimen municipal 
pariamentar á semelhança do que 
ja existo em varias capitaes eu- 
ropéas. 


À RUMOROSA FUGA DO BAN- 





|| QUEIRO SAMUEL INSULL 


ATHENAS, 28 (H,)) — Q proprie- 

tario do vapor “Maiotis” declura que 
ignora se o banqueiro Samuel Insull 
mudou de navio, 
' O advogado do banqueiro diz, po- 
rém, que o “Maiotis” foi freindo 
por uma casa exportadora da Ra: 
mania e que neste momento navega 
para Constantinopla, afim de metter 
carvão e dali partirá para um porto 
do Mar Negro, provavelmente Cons- 
tanza, para carregar trigo, Deste 
porto rumaico prosegulrá para Trl- 
este, 

O advogado pensa que o “Maio. 
tio” co encontra, mesto momento, 
nos Dardancllos. . 


de importancia capital para a causa da paz eu- 
ropéa, Se bem que elle fogss um monarcha cop- 
stitucional, seu prestígio peszoal era tão grande 
que nas altas questões da politica, suas decisões 
eram aceitas por seus ministros sem nenhuma 


Era clle eminentemente calmo no julgar os 


que ao resistir a Allomanha no Ínicio da grando 
guerra, nãoo fazia pela França e sim lutava pela 
independencia da Belgica. 

Com a mesma coragem e firmeza de vontade, "+ 
oppoz-so nos esforços feitos para subordinar o 
sen paiz aos Intevesses e prejuizos da França já 
victorlosa, Se se tivesse apresentado a questão 
das sanções contra a Allemanha com relação aos 
armamentos, certamente, que elle teria deixado 
de impelllr & Belgica em uma ncção violênta. | 

Pelo conhecimento que tenho do actual mi- 
nisterio, predigo que a Belgica continuará a sua 


Conheço Henrique Jaspar, um dos homens 
mais fortes do ministerio belga, Tenho & certeza . 





A Bolglca tambem deve ser considerada neste 
assumpto, Sobre o ponto da vista militar a nua | 
adhesão a um acto aggressivo contra a Allema- |: 
uha de nada serviria á força do invasor; porém, * 
moralmente a sua attitude teria grande in- 


A negativa da Belglca em apolar um acto 
extremo constitulrla uma reprovação tal que R | 
França não poderia encaral-a. Nesta conjectura 


do Rei Alberto foi uma perda 


Por muitas vezes manifestou 


e reconciliação. 


(Continua na 4º pag.) 
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O ministro da: Guerra 
Irá, hoje, a Petropolis e 


OS DEORETOS. A SEREM 
ASSIGNADOS NA ARMA 
DE AVIAÇÃO 
O general Góes Monteiro, 
ministro da Guerra, deverá 
ír, hoje, a Petropolis, para 
despachar com o chefe do 

Governo Provisorio, 

Entro os decretos que le- 
vará em sua pasta estão al- 
guns de importancia como oq 
do Regulamento do Servico 
Medico da Aviação, o da re- 
forma do coronel Rodrigues 
Lima e o da promoção a te- 
nonte-coronel do major en- 
genheiro aviador Antonio 
Guedes Muniz. 

O ministro deverá tambem 
submetter & assignatura do 
chefe do governo alguns de- 
cretos de indulto a senten- 
ciados militar, 

— Tambem deverá ser as- 
signada pelo er, Getulio 
Vargas n Lei dos Quadros o 
Effectivos e Renajustamento 
dos Quadros. 








FALLEGIMENTO DO INVEN- 


TOR DO CARTÃO POSTAL 


BERLIM, 28 — (Havas) — Os 
jornaes annunclam o fallecimento 
em Passau com a idade de 83 an- 
nos do sr. Alfons Atolph, inventor 
do cartão postal, 








À entrada de calé brasileiro na 


França, em abril proximo 


PARIS, 28 (H.) — O “Jornal OI- 
ficial” publicará amanhã o decreta 
aque estabelece as quotas de entrada 
de café brasileiro para abril proxi- 
mo. 








Suspensa à venda de lote- 
Tia Do territorio inglez 


E' ILLEGAL TODA E 
QUALQUER DIVULGAÇÃO 
DAS UXTRACÇÕES, NOMES 
DOS PROPRIETARIOS OU 

DO BILHETES PRE- 

MIADOS 


LONDRES, 28 (H.) — 
Foi publicado o texto do acto 
que prohibe a entrada e ven- 
da de bilhetes de loteria em 
territorlo do Reino Unido, 

A medida declara, outro- 
sim, Ilegal a publicação pe- 
la imprensa ou qualquer ou- 
tro melo de informação dus 
resultados do quaesquor lo- 
terias e dos nomes dos pro- 
prietarlos de bilhetes pro- 
miados. 

Estípula finalmente que 
ras apostas nas corridas de 
Paris feitas por intermedio 
de “book-makers” ou> do 
“Paris-Mutuel” serão auto- 
rizados sómente durante 104 
dius; Serão excluidos os dos 
mingos e os dias de Paschoa 
e Nalal, 

- Os contractos em que fle 
gutarem menores de 17 an- 
nos serão nullos. 



















Importante reunião do gabi- 
neto Irancez 


FAZER TODAS AS ECONOMIAS 
POSSIVEIS 
PARIS, 28 (H.) — Os ministros es» 
tiveram reunidos, às 18 horas, em 
conselho de gabinete, no Qual d'Or- 


“| s8y, sob a presidencia do sr, Gastou 


Doumergue, 

O communicado fornecido 4 im- 
prensa, às 19 horas e 45 minutos, de- 
-elava que os”, Henry Chéron, minis- 
tro da Justiça, foi autorizado a sub- 
metter amanhã ao conselho de mi- 
nistros um projecto relativo à or- 
ganização judiciavia, já assignado 
pelo st, 'German-Martin, ministro das 
Piianças,/e do qual resultarão con- 
sideruveis economias para o orça- 
mento do Ministerio da Jusliça, 

Informa que os srs, Chéron e Al- 
bert Sarraul, ministro do Interior, 
deram conta ao conselho do proje- 
“oto de decreto preparado a respeito 
do controle de armas e que já foi 
tubmetlido ao conselho de Estado, 

Diz que o sr, Louis Barthou, mi- 
nistro dos Negocios Estrangeiros, ex- 
poz-ao conselho o resultado das con- 
versações que teve em Bruxellis com 
o seu colega sr. Hymans. 

V Qisne Germúin-Martin, ministro das 


“|Finatigas, - cnclie o- commúnicado, se o 
Eu peontesimonios das medidas: que, Por outra tado; o gabinete -hritane |" 


estão schdo elaboradas para swpprir 


com força de Jel, 


tarlos, 


O gr. Gilberto Valenzuelo can- 
didato à presidencia 
do Mexico 


MEXICO, 28 (4, P.) — Os meios 
bem informados dão curso à notícia 
de que o parlido nacional anti-re- 
elecionista, unido a outros grupos 
da opposição, escolherão hoje o ad- 
vogado Gilberto Valenzuelo, ex-mi- 
nistro, e que se acha refugiado em 
EL Paso, no Texas, desde 1929, para 
candidato à presidencia da Repu- 
blica, 





Um accordo commercial entre o Japão, 


0s Estados Unidos 


e a America Latina 





O accordo visa, segundo as declarações do 
sr. Saburo Kurusu, synchronizar o reciproco 
movimento de exportação e importação 


daquelles gra 


TORIO, 28 (A.P;) — O sr, Saburo 
Kurusu, chefe da secção commercial 
no Ministerio dos Negocios Estran- 
gelros e ex-ministro no Peru”, cla- 
borou um projecto de accórdo com- 
mercinl entre a America Latina, ns 
Estados Unidos e o Japão. O ar. 
Rurusu faz notar que a America La- 
tiva tem a balança commercial dos- 
favoravel com o Japão, o Japão tem 
& balança desfavoravel com ns Es- 
tados Unidos e os Estados Unidos 
sem a balança desfavoravel com a 
America Latina, 

O Japão exportou para a Americo 
Latina, em 1933, productos no valor 
do 47 milhões de yens, so passo que 
importou de lá treze milhões. Du- 
rante o mesmo periodo, o Japão im- 
portou dos Estados Unidos 621 mi- 
lhões, contra 482 milhões do cx- 
portações. Os Estados Unidos impor 
taram da America Latina 278,515.740 
dollares e exportaram 192.436.179, - 


ndes mercados 


O sr. Kurusu pergunta: 

— Por que os Estados Unidos, ten- 
do em conta os lucros de seu com- 
mercio com o Japão, não auxiliariam 
este paiz em seu commercio crescen- 
te com a America Latina, de manei- 
ra a não prejudicar a industria nor- 
te-americana e a. beneficiar todos os 
palzes interessados? 

O plano não é applicavel à Argen- 
tina porque os Estados Unidos e o 
Japão vendem mais do que compram 
a esse paiz, Não obstante o Japão 
tenta reforçar os mercados argen: 
tinos de productos textis nipponi- 
cos, comprando, em troca, lã, car- 
ne em conserva e trigo. 

Em 1930 o Japão exportou para a 
Argentina 12.262.00h yeus e im- 
portou da Argentina 6.739.000 vens. 
Nos dois primeiros mezes de 1934 
exportou 1.508.000 e importou .... 
1.348.000, tendo augmentado consi- 
deravelmente as compras de lãs 





o deficit orçamentário e que consta- | compromissos decorrentes 
rão da primeira parte dos decretos | Grã-Bretanha, da garantia de: exe- 
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am me e mm A! QUESTÃO DA SEGURANÇA ———=—=—==——= 


O Ministerio dos Negocios Estrangeiros estuda o systema de san 
cções e de garantias que, segundo o governo francez, parece 
=——-—-— meçcessario á realização dos entendimentos ===" 






PARIS, 28 (Havas) — O sr. An- 
dré Charles Corbin, embaixador da 


E'- PREOCCUPAÇÃO DO GOVERNO | França em Londres, enviou um rela- 


torio a respeito da conversação que 
teve hontem no Foreign Office com 
sir John Simon, 

Resulta do documento que as ne- 
gocinções .entaboladas depois da res- 
posta: franceza ao memorandum bri- 
tanico de 29 de juneiro ultimo ver- 
saram principalmento sobre a ques- 
Lão da segurança, 


Resulta, outrosim, que o governo 
de Londres, de -nccordo coma sua 
politica radicionalmente seguida, 
não deseja assumir nenhum compro- 
misso que vá nléêm das obrigações 
estipuladas em Locarno, 

O relatorio revela, de outra parte, 
que » gabinete londrino desejava 
especialmente saber se os pedidos de 
garantia formulados pela França su 
extendiam ao problema geral da se- 
gurança ou se se limitavam à exe- 
cução eventual da convenção do des- 
arinamento, 


Neste pnrLicular parece que não ha 
divergencias fundamentaes entre os 
pontos de vista dos dois paizes, vis- 
to que o governo francez se limita 
n reclamar garantias para o cumprl- 
mento «das obrigações constantes da 
o nvenara eventual do desarmamen- 
De, 


nico manifestou a opinião de que os 
para a 


cução da convenção do desarmamen- 


—e————eem 


À Camara dos Representantes contrriou q veto do presidente Roosere 


A maioria que manteve a attitude da Camara com respeito ás pen- 
sões dos ex-combatentes e aos vencimentos do funccionalismo, 
———-— constitue a maior opposição até hoje verificada. — = — = 


PELA PRIMEIRA VEZ OS CHEFES DEMOCRATAS DIVERGEM DO PRESIDENTE 


WASHINGTON, 28 (Havas) — A Cnmara dos Representantes manteve MM 
a sua attitudo no tocante ao projecto de Jel referente ús pensões dos ex- 
combutentes e á reducção dn percentagem do desconto nos vencimentos do 
funecionalismo, por- 310 votos contra 72, n despeito do veto presidencial. 

O sr. Roosevelt na sua mensagem allegava que o projecto votado pelo 
Congresso necesslintia a abertura de creditos no total de 228 milhões de 
dollares, sem que fosse possivel prever qualquer nova fonte de receita, 

Inslstia na gravidade dos deficlts existentes e nccentuava a necessidade 
de ter o orçamento perfeitamente equilibrado antes de junho de 1936, 

Fazia observar, outrosim, que os Estados Unidos haviam feito pelos 
ex-combatentes muito mais do que todos os outros governos. 

Notava por fim que a reducção no desconto do funccionalismo exigiria 
nova verba de 125 milhões de dollares, o que excedia os calculos orçamen- 





E" digno de registro que a votação contra o veto presidencial repre- 
senta a maioria mais forte até hoje registrada - contra a administração. 
Contnm-se mesmo numerosos chefes democratas que pela primeira vez se 
manifestaram contra a politica do ar, Roosevelt, o qual ainda não com- 
mentou a decisão da Camara dos Representantes na expectativa de conhes 
cer o resultado da votação do projecto no Senado, 





11,0 ANIVERSARIO DA 
AVIAÇÃO ITALIANA, COMO 
ARMA AUTONONA 


ROMA, 28 (H.) — A aviação mil. 
tar Italiana festejn, hoje, o decimo 
primeiro anniversario do sua constl- 
tulção em arma autonoma, 

Entre os feltos dn aviação ftnlin. 
na durante este decimo primeiro an- 
no citam-se o record mundial do ve- 
locidade com a performance de 682 
kilometros: o cruzelro atrea Itulla- 
no aos Estados Unidos, em quo tu- 
maram parto 24 hydro-aviões e 105 
aviadores; u vicinria dos offticizes 
Balbi e Buifa na d'eputa Ga Taça 
Bibesco; > record misulial Ge velo- 
cidade sobre 10) kilometres estnbe- 
lecido pelo commandante Casinelh; 
na Taça Blériot levantada pelo capl- 
tão Sprplnelil zom a performance de 
619 Kilometros: o vão posta) Italla- 
Brasil dos aviadores Lombarii e 
Mazzottl, 

No compo militar do Cantocelle 
senlizou-se pela manhã grande re- 
vista a que assistiram as autorida- 
des civis e militares da vapital, di- 
versos pilotos da reserva, muitas fa- 
millias e numeroso públiso. 

O presidente do Conselho ir. Mus- 
solini, que exerce igualmente as fun- 
gões do ministro da Aeronautica, en- 
tregou um certo numaro de condero- 
rações pelo valor nviatario, entre as 
quaes figuravam medalhas concesi- 
das, ou à memoria dos avladores 
mortos no cumprimonto do dever co- 
mo Squagila e Quintavalle, mortos 
por occastão do cruzeiro do Decer- 
nal; ou a officiaes que, como o ge- 
neral Pelligrini, v coronel Cagna e 
varios capitães, contribuiram para o 
exito desso cruzeiro, 

Durante a ceremonia vouram. so- 
bre o campo esquadrilhas de aviões 
do caça o reconhecimento, 





O vapor nacional “Handi” 
abalroou com um caréneiro 


NOVA YOR, 28 (Havas) — Noti- 
clase que o vapor brasileiro “Mans 
do'”, quendo navegava de Nova 


carguelro e, nsegundo consta, ficou 
gravemente avariado, ... 


York ms Baltimore, collidis com os 


Modernas unidades de guerra da Marinha britannica, formando o vivo contraste da realidade com e 





sonho do desarmamento 


to, estavam geographicamente deli- 
mitadas, 

Ainda neste ponto as jdéas dos di- 
rigentes de Paris e Londres parecem 
approximar-se, visto que o governo 
frances está disnosto a necltar o ca- 
racter regional dos compromissos, 
conformando-se cont u “concepção 
chamada” dos tres circulos concentri- 
cos” exposta em Genebra ha mais 
de um anno nelo sr. Paul Boncour, 
concepção que estabeleco certas pro- 
porções entro as distancias e as 
obrigações que incumbem nos diver- 
sos Estados. 


Pode annunciar-se, nor fim, que q 
Ministerio dos Negocos Estrangel- 
ros estuda aclualmente o systema 
de sncções o de garantias que, se- 
gundo o governo francez, pntece no» 
cessario à execução completa da 
convenção eventual sobre o desttma- 
mento, 


POSSIVEL UNIDADE DE VISTAS 
DE TODAS AS NAÇÕES 


BRUXELLAS, 28 (H,)—O sr, Louis 
Barthou, ao deixar o palacio real, 
onde tivera longa conversação com 
Leopoldo 1, declarou nos represen- 
lantes da imprensa que a malor par- 
te da conversação trocada com o sr. 
Hymans: consistira no exame da si- 
tuação europér c do problema do 
desarmamento, 


ros: da França acerescentou que aé 
trocas dê Ídéas haviam constituido 
excellento opportunidade para afflr- 
mação das relações existentes entre 


| 











Á mercê do oceano sobre 
um “iceberó" 


DOIS AVIÕES SOVIETICOS 
FORAM: EM SOCCORRO 





DOS 89 RUSSOS 


FAIRBANKS (Alaska), 28 
(H.) — Dois aviões sovie- 
ticos levantaram vôo afim de 
goccorrer os B9 russos que, 
desde fevereiro ultimo, se 
encontram em perigo sobre 
uma massa de gelo fluctuan- 
ta e cerca de 600 kilometros 
na direcção noroéste, 

Trata-so de sobreviventes 
do naufragio do vapor em 
que viajava a expedição 
sclentifica russa Wrangel, 


O sbinistro: dos:Negoolos Estrangel- | 


“— Essa duma é encantadora, interiormento , « 
— Eetudou-a psychologicamente ? 


os dois paíxos e advertiu que os o 
sultados obtidos permiltiam esperais 
a approximação dos pontos de rim] 
de todas as nações que desejam sia+ 
ceramente a paz, 


O SR. BARTHOU NÃO REVELOU 
à OPINIÃO DO REI LEO- 
POLDO HI 


O sr. Barthou disse, ademais, qu 
cra naturalmente obrigado a obser 
var a reserva a respeito da sua con 
versação com o soberano, ao qua 
prestou homenagem, [rizou que so 
congratulava de poder dar Lestemu- 
nho do perfeito conhecimento do jo- 
ven rel a respeito da situação da pos 
litica externa e da distincção do seu 
Lrato pessoal, Ê 


O GABINETE INGLEZ DELIBERA 
SOBRE O ASSUMPTO 


LONDRES, 28 (1,) — Os meme 
bros do gabinete reuniram-se, pela 





manhã, em conselho, afim de delle 


berar sobro o problema dos armas 


mentos, e 





retende superar 0 “regord” 
 aereo de ligação com a 
dA Li a Australia, PAVAN Res 


"LONDRES, 28 (Havas) e AVÍN 


dor inglez Brook partlu ás cinco hos s 


ras o vinto minutos, com destino uu 
Melbourne, afim de tentar o racord 
estabelecido pelo aviador Scott mw 
ligação com a Australia, 

4 primeiro escala será em Brindis 
e!, no Ttalia, ; 

O aviador Brool sorva-se do um po= 
queno monoplano, com que Mollgon 
effectuou'a travessia do Atlantico, di 
Irlanda ao Cunadá, ' 


1), 


E, 


|! 


nb A: 
E ABURA TORI NUTRUTRER ARO xoados | 
DSRENARI RL de UNR 


-— Não, mas operel-a do appendícito , q» 

























PREPARANDO O TERRENO PARA AS CONFERENCIAS DO Em 


A INGLATERRA E A FRANÇA ESTÃO DE ACCORDO NO TOCANTE, à 
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Repressão a 


(Para O JORNAL) 


A decisão do juiz federal dr. Ribas 
Carneiro, concedendo habeas-corpus 
para restituir q Jberdado um me- 
dico jnternado no Hospital de Psy- 
chopatas, mediante simples attesta- 
do ide dois medicos e a requisição da 
fumilia para tratamento de toxico- 
mania alcoolica, motivou grande ce- 
legma: O director do Hospital de 
Psychopalas, velo a imprensa e ton- 
tou demonstrar não ter fundamento 
a concessão do habeas-corpus, jul- 
gando-se, assim com o direito de 
discutir a legalidade de uma senten- 
qa Judicial que conélulu por conside- 
ral-o passivel de culpa. 

O illustro director do Hospital af- 
firmou quê: 

“Pela le: da Assistencia a Psyçho- 
patas em vigor, basta para a into 
nação o attestado firmado por dois 
medicos, que deve acompanhar o re- 
querimento da familia, nos casos 
de doentes contribuintes, e só no 
ns chamados indigentes se nccita a 
internação por melo da polléia me- 


cdlante uma guia firmada pelo dele- 


gado ou seu suppleute, o que allás, 
é um uso archaico que deve ser ha- 
nido da nova organização social”, 

Os leigos em direito, o publico em 
geral, acreditou estar o director do 
Hospital com a razão, ec, como au 
juiz não cube a funcção de dofen- 
der extra-nutos ns suas decisões, jul- 
Kamos de utilidade social esclarecer 
o assumpto juridico. 

Desdo 1092 que o Decreto n. 20.990 
de 11 de janeiro desse anno, restrin- 
giu q liberdade da internação de 
doentes toxicomanos mo Hospital de 
Bsychopatas, creando um regimen Je- 
gal que impedisse a pratica abusl- 
va e criminosa de fazer internar pa- 
quelle Hospital, por motivos Incon- 
fessavels, pessous não passiveis de 
tratamento hospitalar. 

Assim é que q Decreto citado no 
Capítulo IV estabeloce:; 

“árt, d4 — A toxicomania ou n In- 
toxicação habitunl por substancias 
entorpecentes é considerada doen- 
ça de notificação compulsoria, feita. 


“com caracter reseryado, á autoridade 


sanitaria Jocal. 

Art, 45 — Os toxicômanos e os In- 
Loxiendos habitunes por entorpecen- 
tes e pelas bebidas alenolicas ou, 
em geral, Inebriantes, são pnssiveis 


“de internação obrigatoria ou faculta- 


tiva por tempo determinado ou não, 

51 — internação obrigatorin 
dar-se-ià quando provada a necesal- 
dade de tratamento adequado ao en- 
fermo, ou a bem dos interesses de 
ordem publica, sempre a requerl- 
mento do representante do Ministe- 
rio Publico, que, no Districto Fede- 
ral, será o curador de Orphios, e 
em virtude de decisão judiciaria. 

8 4º — Terá tambem logar a in- 
ternação obrigatoria quando o juiz 
u ordennr de offleio nos casos: 

a) de condemnação por embringuez 
habitual; 

bj de Impronuncia qu ahsolvição, 
em virtude da diçimente do art, 27. 
& 4.º do Codigo Penal, com funda- 
mento de doença ou estado menta) 
resultante do abuso -de qualquer das 
substancias enumeradas no att, 1º 
e neste”, 

De contormidade com os textos le- 
gãos cltados, ex pleno vigor desdo 
WU de janeiro de 1938, época anterior 
à primeira internação do paciente, 
verifica-se que o director do Hospi- 
tal de Psychopatas admitiu à in- 
ternação do toxicomano contra a es- 
pressa disposição da led, 

A lei da Assistencia à Psychopa- 
tus em vigor — Decreto 20.940 de 
1992 — querendo cohlbir os abusos 


“que cram praticados, estabcloceu re- 


nras rigorosas para serem observa- 


“das ma luternação hospitalar dos to- 


xicomanos, prevendo todas as hypo- 
theses desde a internação abrigato- 
via até a facultativa c as de urgen- 
cia notoria ou evidente, disciplinan- 
do. assim, as varias modalidades: 
“Art, 45, 8 3º — A internação: fa- 


cultativa dar-se-d quando provada a. 


convenienga: do tratamento hospita- 
lar, e à requerimento do interessado, 
seus representantes legncs, conjuge 
ou parente até n quarto grão colla- 
teral inclusivo, 

$ 4º — Nos casos de urgencia no- 
toria ou evidente, poderá ser feito 
pela policia a prévia immedinta 
internação, fundada no laudo do exa- 
me, ainda que summario, cffectuado 
por dois medicos de inteira idonci- 
dade, inslaurandosse n seguir o pro- 
cesso judfcinl, nao forma do 81º des- 
te artigo, dentro do prazo maximo 
de cinco dias contados a partir, da 
Internação, 

4 5º — À Inlernação prévia podgrá 
tambem ser ordenada pelo- juiz com- 
petente, quando a maioria dos pe- 
vitos por elle nomendos a considere 
uccessaria à observancia medico-le- 
gal”, 
A duração dn Internação e sua 
suspensão. Lemporari qu definitiva 
é tambem regulada pela lot de modo 
claro e expresso quando determina: 

Art. 46 — A decisão judicial po- 
derá decretar simplesmente a Inter- 
nação para tratamento, pelo tempo 
que os peritos julgarem conveniante 
ou por tempo indeterminado, «,.si- 
multaneamente, a intervenção plena, 
ou Jimitada, segundo o estudo meu- 
tal do internado, 

8 1º — Decretar-sc-i a internação 
simplesmente para trilamento, se o 
exame perivinl não demonstrar ne- 
cessidade de limitação da capacidudo 
civil do internado; neste caso, n pro- 
velimento judicial Lera caracter se- 
vreto. 

8 2º — A Interdicção Jimitada im- 
porta a equiparação do interdicto 
nos: jncnpazes, relativamente, cnume- 
vados no art, 6º do Godigo Civil. 

849º — Em casos de internação pré- 
vi a autoridade que a ordenou pro- 
vera, pelos ancios convenientes, À 
custadia immediata c provisor'a dos 
bens do internado, 

84º — Decretada a internação 
simplesmente para Lralumento, o juiz 
nomeará pesson idoneu para acnute- 
Jur os interesses do internado. A 
essa pessoa, cuja indicação é facul- 


“tada ao internado, fleam conferidos 


apenas os poderes de udministração, 
salvo a outorga de poderes expres- 
sos nos casos e na forma do art. 
1.204 do Codigs» Cívil quando o juiz 
a autorize, de accordo com o laudo 
medico, 

85º — A ulta dos Internados só 
ão ser nutorizada pelo juiz que 
houver decretado a Internação e me- 
diante novo exame pericial que à 
justifique, 

É 6º — Ao decfelar a alta, alten- 
derá sempre o juiz às garuntias de 
não .voltar a Intoxicar-se o doente, 
podendo, para esse fim, estabelecer 


'* um regimen de lbordade vigiada, 


8 7º — Na internação extra-judi- 
elal, se o internado quizer deixar à 
estabelecimento onde sc encontra ou 
se dahi o quizerem retirar seus re- 
presentantes legaes, ou pessoa de 
sun familia, cumpre no director rese 
pectivo, se não approvar a resolução, 
communicar o facto, fmmediata e re- 
servadamente, no representânto do 
ministerio público, mantida n inter- 
nação pelo prazo de cinco dias, con» 
tados dn apresentação do officio res- 
peclivo, 

88º — Essa providencia não ex- 
eluo a obrigação da remessa perio- 
dica à autoridade competente, dos 
mappas de entradas e sajdas dos in 
ternados. quer nos Estados onda fár 
eoterminada pelos regulamentos, quer 


toxicomanias 
Mario LESSA 


no Districto Federal, onde será feita 
semanalmente, quanto nos toxicoma- 
nos,” 

Estas cautelas de que a lol cerca 
a internação dos. toxicomanos tem 
por objectivo excluir qualquer som- 
ma de arbitrio por parte dos moedi- 
cos, dos membros da familia do do- 
ente e do director do Hospital de 
Psychoputhas, 

A lei fot tão previdente no ampa- 
ro aos direitos dos toxicomanos in- 
ternados em hospital, que, no art, 
48, determina; 

“A qualquer pessoa é facultado re- 
clamar, perante a autoridade eom- 
petente, contra Internação tornada ou 
considerada indebita, e requerer-lhe à 
cessação,” "o 

Ora, no caso em debate fol o pro- 
prio internado quem reclamou do 
Juiz federal dr, Ribas Carneiro, por 
“habeas-corpus”, e por ser essa au- 
toridade entretanto! or se tratar 
de estabelecimento hospitalar fe- 
deral, que se lhe concedesse n lHber- 
dade por não terem sidy observados 
os preceitos legues com a sua inter- 
nação, 

Ro Juiz verificando pelas informa 
ções recebidas do director do Hospj- 
tal de Psychopatas que a internação 
não obedecera ao que preceitua n 
decreto 20.090 de 1832, concedeu n 
ordem de habeas-corpus e, tendo em 
vista o art, 43 do dito decreto que 
estabelece que — “E' crime de car 
cere priyado e como tal punido, pro- 
mover e cffectuar, dolosamente, a 
internação extra-judicial de alguem 
em estabelecimento publico ou pars 
ticular sob q falko pretexto de tra- 
tamento”, ordenou que se extrahis- 
sem coplas do processo para que o 
Ministerio Publico Fedoral agisse 
como no cáso coubesse. 

A decisão do juiz federal, foi as- 
sim proferida mui legalmente, cu- 
bendo agora ao Ministerio Publica 
Federal ngir como de direleto e ao 
director do Huspital de Psyehaopa- 
tas 'defendor a sun actuação nesse 
enso, quo não é o primeiro a ser de- 
cidido pela justiça, por isso que o 
Juiz dr, Saul de Gusmão, quando em 
exercicio da Vara do Orphãos já 
teve opportunidade, 9 requerimento 
do curador de um toxicomano, revo- 
gar a Internação por não ter sido 
feito o processo regular dentro dd 
prazo legal, nssim como o juiz dr. 
Edgard Costa já concedeu a suspen- 
são provisoria dn internação de um 
loxicomano a vista de exame medico 
feito de necordo com a lei citada. 

Do exposto verifica-se, que de con- 
formidade com o art. 48 do Decreto 
n, 20,980 do 1982, o juiz federal po- 
dia conhecer do pedido de houbeas- 
corpus por ser meio idonco c da sua 
alçada e competencia «, delle conhe- 
cendo, bem cumpriu os preceitos «da 
lei concedendo a liberdade no pa- 
clente que estava internado no Hos- 
pital do Psychopatas sem obseryan- 
cia das formalidades legaes. 

Mais uma vez n nossa magistrates 
ra mostrou-se digna do bom renome 
de que goza, 


O conilicto entre coletes E 
populares em Bangu! 


FOI CONCLUIDO O INQUERITO, 
SENDO EXCLUIDOS DA MNSCOLA 
NOVE CADETES 


Em fevereiro pussado, houve um 
nério conflleto na extinção de Bang, 
entre populares e nlumnos da Es= 
cola Militar do Hentengo, 

'Pendo tido o fneto-grandes pro- 
norções, na Escola Milltnr, fol Ina= 
tnurado um Inquerito poltelyl mili= 
tar pura apurar aa accunnções que 
pesnvam sobre os nlumnos desse ca- 
tnhelecimento. 

Esse Inquerito ncabna deter con= 
eluldo, tendo nido apurada a rea- 
ponsnbilidnde de nove endetem, os 
qunen foram excluldos dn Escola Mi- 
tar e mandados npresevtar no Do- 
partantento do Pessonl da Guerra. 





“CREDITO ESPECIAL DE 
(33:3038900 PARA O MINIS- 
TERIO DA JUSTIÇA 


O ministro da Justiça solleitou ao 
seu collega da Fazenda informar se 
os recursos do Thesouro pormiltem a 
abertura de um credito especial de 
123:399$300, para occorrer ao paga- 
mento de gratificações, a officines 
do Exercito que servem no Corpo de 
Bombeiros. 


O EXPEDIENTE DAS REPAR- 
TIÇÕES DE FAZENDA 


NÃO ABHIRÃO HOJE E AMANHA 
— € BANCO DO BRASIL PERMA- 
NECERA! ABERTO TODO O DIA DE 

BABBADO .. 


O ministro da Fazenda resolveu 
que as repartições subordinadas à 
sua pasta não funcclonarão hoje o 
amanhã, por strom esses dias, con- 
sagrados á Paícão de Christo, 

A Recebedoria do Dintricto Fe- 
deral abrirá porem, hoje, exclusiva- 
mento para venda de estampllhas, e 
as Pagadorias do Thesouro para pa- 
gamento dos atrazados, 

Sabbado, o Banco do Brasil perma- 
necerá aberto todo o dia, para atten- 
der no servigo de pagamento do 
Thesouro, prorogando seu expedlen- 
te se necessario. 

Essa medida é determinada pelo 
encerramento do periodo supplemen- 
tar orçamentario, 


O ministro da Viação recusa 
um pagamento pleiteado 
pelo Lloyt 


Emw face da conclusão do parecer 
do consultor juridico do Ministerio 
da Vinção, o sr, José Americo ilel- 
xou do attender o pedido do Lloyd 
Brasileiro, de pagamento da fmpor- 
tancia de 997:0138476, nor alrumas 
viagens que não pôde realizar, no 
anno de 1932, em virtudo dn movl- 
mento rovolucionarlo de S. Paulo, 





“Não Da expediente na Guerra 


“Hoje e amanhã, não haverá expe- 
diento no Minlsterlo da Guerra, 








"Para viver o minuto das finanças em 
contacto com as realidades presentes” 





OS PRINCIPAES TOPICOS DO DECRETO SO. 
BRE A REFORMA DO THESOURO NACIONAL 





Exposição de motivos — As novas attribui. 
ções do ministro da Fazenda — A interferen- 
cia nas dividas estaduaes — Innovações 
e alterações sobre a organização antiga 


dd reforma do Thesouro Nacional 
tio Inrgumente eclnborada, entrou, 
afinal, paen'o terreno dn renlidade, 
rum o decreto nute-hontem nasigua- 
do pelo chefe do Governo Provisorio, 
uutorizando nm sum execução, : 

'Pentn-se de um trabnlho volumono, 
que demnndou intensa netividado da 
respectiva comminsão, 

O projecto triz innumeras innova- 
ções, mas, na nun emsencia, é q or 
gunlanção já existente nlterndn npe- 
nas, nos pontos que ern preciso 
fossem harmonianidos com as renli- 
Unden presentes, 

Damos, nbuixo, os topicos prinel- 
pues do trubnlho, que será pablicn- 
do, mm integra, pelo “Dlurio Offi« 
cint", 

A EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS 

Profaciando vu decreto, o ministro 
Oswaldo Aranha apresentou q ser 
guinta cxpousiçao ue mutivos 4 

“1xmo sr. cncfo do Govurno Pro- 
visoriu : 

As ulvorsas reorgunlzações por 
que tem passado à wuminisiração uu 
ciZend Nacional, (adueputs ay 
leis e reguiameos, vei assim as 
Leutativas Loltus no musmo sentido, 
têm incluido seimpro cm ecrrv yisce- 
ral, qual o de souvrecarcrogur o ni- 
ulgtro do pesados quentgos dunas 
trativos, pundu-o, destarte, mis Jum 
possibilidade materiui uv cuiuar dy 
sum principal tareca | 4 matur das 
que Jho cumpre solur — gerir us 
unançãas Iuiunaes. Jsso erru tem 
cido, pois, u cuusa pringriu dos 1m- 
nucuessos ILeruLivus, qua sy yúmi re 
gistrundo nus alternativas retormis- 
cas do departumento uu JWazenda, 
porque jumuls se ultendera  nutura! 
divisto do depurtumento nos sous 
dois ramos distinctos: “administri- 
ção e finanças”. Da conjuneção de 
mmbus, nu complexidado de servi- 
vos, com shuultuncas direcções, eu 
vontra-se uu ciuusu geradora do to- 
dos os defeitos e falhas qbscrvados 
uva administração fuzendaria, aque, 
por isso mesmo, continuava q recia- 
Mar sui reforma, reconhecida para 
logo, q Inofiloucia du que anterivr- 
munto so fizera. 

A solução Integrul do problema 
não st faria, jamuls, sem à remoção 
do bico principal, entravador du 
quantas tentativas fossem renovar 
das. Se, por um lado, tu) etu u prl- 
mulro Impecllho u vencer, us dittle 
culdudes Linancelras, de outro, acon- 
selhavan moderação uo reorganizar 
vs sorviços do Ministerio da Pazen- 
da, tentando mulor rendimento com 
menor despesa, — Dentro dit sabes 
dorla dessa fórmula econqmica re- 
stdia o segredo du augurado suc- 
vosso". 

Refevo-so à razão por que se de- 
Jneava, cm exposição anterior, O 
esboço de uma roorganização «quo Ké 
projectasso com aquello proposito, 
transcreyendo alguns dos seus tre- 
chos, e uccresconta : 

“Não no fuglu, na reforma proje 
etada, dos lineamentos mestres tra- 
cados áquella época, Ao contrario, 
tudo Indicava que na divisão nata- 
tal, salutar e logica dos serviços da 
Puzenda, só preparava o alicerco du 
edificio que seria capaz de resistir 
nos desdobramentos de serviços, re- 
vlamados melo desenvolvimento do 
paiz, sem que nada se perdesse da 
tradição de todos os negocios pér- 
tinentes ao Ministerio da Fazenda”. 
PARA A COBRANÇA DE DIVIDAS 

“Outro aspecto & encarar é o da 
cobratiça umiguvel que se deve so- 
guir á que se faz à boceu do cofre. 
3' subida a confusão que 66 Tas 
ontro “divida corrente” é “divida 
activa”, “Corrento” é a divida de 
impostos e taxas que se cobra dus 
rante o exercicio a que pertence, & 
"activa" u não paga nesse período. 

O trabalho de expurgo nas cerll- 
aões de dividas a relncionar ou a 
inscrever, devo ser feito sempre que 
ga tiver de remettel-a, seju 4 cor 
brança amigavel, seja a executiva, 

Passando à Recebedoria do Dia- 
trleto Federal a cobrança amigavol, 
da divida corrente, será facil pros 
cedor a um detido confronto entre 
as “costanelras” e os “abonos” de 
pagamento, de modo a evitar a ex- 


' 


| dado o rendimento de trabalho a ob- 
ter, tudo com o proposito de systo- 


podição de avisos de cobrança nm 
quem, na renlidade, não seja devo- 
dor 4 Fazenda,. 

“Causa pessimo effeito a Intimação 
de contribulnte que, tendo pago em 
tempo proprio o seu debito, vê-so 
concitado impertinentemento a pa- 
gar o que não devo.” 


DIRECTORIA DO EXPEDIENTE E 
DO PESSOAL 


“A Jeltura do projecto de refor- 
ma ensina x qualquer leigo em as- 
sumptos de Fazenda, como se aces 
clona o movimenta a entrosagem de 
todo o ministerio, Sua claboração 
teve sempre a mesma unidado de 
vista; e seu escopo principal fo! a 
aub-divisão harmonica dos traba- 
lhos, dentro das especializações o 
competencias nos respectivos assum- 
ptos, Centralizar ou descentralizar 
serviços, segundo a mnlor simplicl- 


matização e presteza nn sua exe 
eugão, foi a norma seguida na res 
organização projectada. Desse modo, 
creou-se a Directorin do Ixpedlen- 
ta o do FPessonl, destinada a qen- 
Lralizar todo o expediente do mi- 
uisterio o u processar todos os acton 
pertinentes aos seus quadros activos, 
ou do pesson! Innelivo e pensionista, 
desdo que cstojam em relação di- 
recta com o Tliesouro. 

Não 6 necesenrlo encarecor as van» 
tngens da fusão do expedicntA, por- 
que resalta nitida a ildéa do que se 
reuno e tradição dos serviços num 
só departumonto. Mas essa não é n 
unica vantagem da creação da Dire- 
ctorin do Nxpediente, A malor ade 
todas, dentro do que so pôde espa- 
var de rendimento, está na creação 
do — “protocolo” unico para 
todo o expediente do ministerio, com 
organização modelar, 4 gemelhança 
da outras quo demonstraram Já a 
exrelloncia de seus methodos. 

O — “protocollo” — constitua uma 
secção, fiscaliza todo o movimento 
de expediente, entrado e saldo, com 
rapidez o segurança. A qualquer 
momento poder-se-i saber o pars- 
delro de um processo ou de um of- 
ficlo; so Jelle se obtevo ou não reune 
posta; ou se reclamar a devolução 
de documentos ou de processos, 
quando essa necessidade se faça sen= 
tir, À marcha normal do exnedlenta 
poderá, assim, so fazor sob assis. 
tencin continua e ininterrupta, para 
que se não retardo a solução doa 
casos em andamento. 

Obtida n simplificação dos proces- 
Sos nos seus tramites regulares o 
centralizado o expediento para a 
suma completa fiscalização, & de es- 
porar da Directoria do Expediente o 
do Pessoal o malor proveito para os 
serviços do Ministório da Fazenda,” 


ESCOLHA DOS FUNCCIONAHIOS 
DE FAZENDA 


“Da oxcellencia de um corpo ima- 
tructivo é quo resulta o malor ren- 
dimento de trabalho, Não ha refor- 
ma, por melhor que seja, que possa 
dar resultado se os elementos pux- 
sores não oqxlstirem para sua exo- 
cução, O Thesouro Nacional tem seu 
quadro netual desfalcado de bong 
elementos, Cnrecerin, por isso, dn 
uma urgento modificação no sentida 
demelhoral-o, de modo que fosne 
possivel concentrar nelle a élito du 
Fazenda, Duas condições coexistem 
para consecussão desse proposito: u 
selecção, feita por concurso ou qual- 
quer outra prova de competencia 
profissional, comprovada em trabu- 
lhos de valor, e convenlente remu- 
neração, Seria mesmo opportuna a 
erenção de um quadro espócial nara 
» Thesouro Nacional, com a denonii- 
nação da “ofílciaes do Thesouro", 
Sua escolha deveria recair, rigorosa 
“ infloxivel, nos melhores elementos 
do pessoal da Fazenda, sem distin- 
eção dn classe, de modo a possibill- 
tar q formação desse quadro espo- 


“giul, Remunerado de accordo com a 


exigencin dos serviços que sa lho 

distribufasem, encarregar-so-iam os 

seus componentes, exclusivamente, 
(Continua na 4º pag.) 











O JORNAL — Quinta-feira, 2 de Março de 1954 


S. PAULO, 2º (Pelo telephone) 
— Estamos a braços com os sau 
dosistas, Elles não são dols, tres, 
nem dez. Ha saudosistas por 
toda a parte: saudosistas esper- 
tos, saudosistas innocentes, sau- 
dosistas melo equestres, isto é, 
que não são nem de todo velha- 
cos nem de todo íngenuos, mas 
que, nessa Imprevista irrupção 
do passado, se deixaram arreba- 
tar pelos seus interesses e pela 
gua vontade contra a obra revo- 
luclonaria de 1930. A obra ou- 
tubrista não poderá ser tomada 
em bloco. Se a quizermos assim 
considerar, nos arriscaremos a 
sacrificar as mais bellas con- 
quistas que iogramos incorporar 
ao edificio do pensamento Hberal 
do Brasil. A idéa outubrista com 
os “profiteurs” cynicos que a 
desvirtuaram, foi a principio em 
São Paulo, O regimen de occupa- 
ção militar. Mas quem poderá já- 
mais esquecer que os mais no- 
bres espiritos que a encarnaram, 
deram ao Brasil & lei eleitoral, 
que nenhum homem, nenhum 
governante do velho regimen já- 
mais procurou adoptar no nosso 
paiz? O voto secreto era um Im- 
perativo de todos os paizes livres 
e civilizados, Deixar de o pos- 
gulr era que revelava botucudia- 
mo, atrazo, sentimentos políticos 
bastardos, aptidão para africa- 
nizar o seu paiz, 'Tel-o, era um 
reflexo de respeito do partido, 
que o fez votar, pela pureza da 
opinião democratica, pela. existen- 
cla das instituições livres em sua 
terra, Nenhum P, R. P. queria 
saber de voto secreto nem de 
moralidade eleitoral, As elel- 
ções mais doces, mails agua de 
flôr de laranja, mais lyricas ain- 
da eram aquellas em que só ope- 
rava o bico de penna, As Mal- 
lats attenciosas, como dirla o sr, 
Washington Luis, Na maioria 
dos casos, roncava a madeira, e 
se impunha o chanfalho policial. 
“e. 

Lelam todos os discursos per- 
repistas pronunciados em 8. Pau- 
lo nestes ultimos dias, A nota é 
uma só; o louvor do passado, & 
exaltação dog methodos antigos; 
a apotheose do Brasil de 1920 e 
de 1930, com os seus appetites 
furiosos de partidos, com as suas 
Irresponsabilidades de governos, 
com as míserlas das suas fa- 
eções, com os seus interesses de 
campanarlo, os quaes, na indul- 
gencia desses louvaminheiros, se 
transformam em bodas com' o 
direito e hosannas á democracia, 
e os esplendores dos dias de sol 
da verdade republicana. 

Era José Bonifacio, creio eu, 
quem pintava o poder como “a 
montanha sagrada chela de ora- 
culos divinos". Pols, o velho po- 
der perrepiata anda aqui uma 
montanha, para a qual vão todas 
as bençãos dos demiurgos e dos 
evangelistas do antigo credo, O 
fundo, onde se esbate essa mon- 
tanha, é de ume brancura de 1y- 
rio. As paginas mais ardentes 
da ldealidade humana, são teci- 
das à harmonia, á paz, á concor- 
dia, que o P. R, P. soube crear 
entre os homens. Armados dê 
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machados e de foices, perrepis- 
tas novos e velhos, andam por 
ahi cortando a herva brava re- 
volucionaria, os galhos enruga- 
dos e seccos da estirpe que pro- 
duziu a grande crise do 1930, e 
em seu logar nos inculcam as 
vergonteas, os renovos, os grú- 
mos e os botões da arvore anno- 
sa, na qual se está produzindo o 
mullagre do renascimento, 
... 


Se resuscitassemos no Brasil a 


mos da mortalha em que dorme, 
a velha carcassa, que é o que 
aconteceria por ahi em fóra? A 
primeira grande tormenta da lei 
eleitoral, o seu tragico suicidio, 
OP. R. P. como já demonstrel 
varias vezes, é um partido cadu- 
co, corroido para a democracia. 
Elle nunça fol, nunca quiz ser H- 
beral, Os seus Instinctos alluido- 
res se arremessavam contra tu- 
do que fosse entre nós predile- 
cção pelas instituições livres, 
Quando o sr. Antonio Carlos íns- 
tituiu o voto secreto em Minas, 
foi das trinchelres perrepistas, 
donde partiram contra o P, R. 
M. os tirotelos mais cerrados, a 
fuzilaria mais nutrida, Se nos 
approximarmos do seu passado, 
ainda o de quatro annos, longe 
estaremos dessa lua de mel em 
que se enleiam os ilustres pu- 
blicistas e escriptores do partl- 
do com o liberalismo tantas ve- 
zes enxovalhado e maltratado. S. 
Paulo não terá olvidado as elel- 
ções de ha 4 annos. Que diffe- 
rença entre as de malo de 1933 0. 
as de março de 1930! 

Quando o P. R, P. pede a vol- 
ta ao passado, ao philosopho dos 
acontecimentos políticos assiste o 
direito de sorrir. Como é que 
elle, opposição, poderia ganhar 
uma eleição, se o sr. Salles Oll- 
veira se decidisso n applicar em 
1984 os methodos que fizeram a 
foma das jornadas eleitoraes 
paulistas outr'ora? Qual o cida- 
dão livre que aqui tinha e espe- 
rançe de ver apurado o seu voto, 
quando a dignidade de São Pau- 
lo nos dias de eleição era entre- 
gue á ganha dos cabos e dos es- 
toura-vergas mais abominaveis? 

Seo P, R. P. deseja voltar 
ao poder, exhortando os seus ad- 
versarios que restaurem o pano- 
rama eleitoral antigo, a jornada 
não poderá ser a mais aspera e 
difficil, A madeira era o argu- 
mento perrepista, e para vencer 
a madeira, não ha voto que ade- 
ante, como já deixou suavemente 
provado o sr. Washington Luls. 
Só a couces d'arma e fuzilaria, 

Não queiram os homens do P. 
R. P, uma eleição dentro de São 
Paulo, com os seus processos, 
mas sim com os nossos, que são 
bam mais seguros e efficlentes. 
As nossas eleições, queremos fa- 
zel-as à luz dos fluidos sublimes 
que nos inspiraram as jornadas 
pela verdade das instituições 1- 
vres. As do P. R. P. se proces- 
savam á luz da flamma rasteira 
dos fogos fatuos dos cllentes do 
Rodovalho, 


Assis CHATEAUBRIAND, 





Use TALCO FINISSIMO, 








A solução do caso da 
Universidade de Minas 





O sr. Lincoln Prates expõe a O JORNAL como 
se desenvolveu a sua actuação no Rio — O sr. 


Benedicto Valladares 


vae ser homenageado 


———- mnelos universitarios —==———= 


BELLO HORIZONTE, 28 (Da suc- 
sursal d'O JORNAL — pelo telepho- 
ne) — Causou a melhor impressão 
nos melos universitarios a noticia da 
solução definitiva do rumoroso casa 
da Universidade: que, ha quasi um 
anno, agitou aquelle estabelecimento 
de ensino superior, com larga reper- 
cussão em todos 08 centros cultos do 
palz, 

O professor Lincoln Prales que, 

juntamente com o professor Orozim- 
bo Nonato, fôra ao Rio, commissio- 
nado pelo interventor federal, para 
tratar dessa importante missão, fez, 
hoje, as seguintes declarações à re- 
portagem, logo após seu desenbars 
que: 
— O dr, Orozimbo Nonato e eu 
fomos incumbidos, pelo sr. Benedicto 
Valladares de expôr ao governo fe- 
deral as aspirações da Univeraidad» 
de Minas Gerases, que, creada como 
Universidade Livre, se  transformára 
em estadual, por força do decreto n. 
22.729, do anno passado. 


Obrigatorio 0 registro & licen- 
ciamento de todos 08 descaro- 
cadores de algodão 


Na Pasta da Agricultura foi asst- 
guado decreto tornando obrigatorios 
o registro o licenciamento do todos 
os descaroçadores do algodão exis- 
tontes no territorio nacional e esta- 
pelecendo outras medidas, tendo em 
vista que o desenvolvimento da cul- 
tura o exportação do anigodão du 
Brasil devo merecer do Governo 4 
malor assistencia, e considerando 
quo o mão aspecto que actunimente 
apresenta o algodio brasileiro, em 
prejuizo de sua malor acceitação pe- 
los mercados externos, é devido, 
principalmente, no processo antiqua- 
do de seu beneficiamento, Issb tam- 
bem porque a necessidade de capl- 





taes mais ou menos avultados para | 
o apparelhamento perfeito dus Ins- | 


tallações do beneficiamento, escapa 
às possibilidades dos pequenos re- 
cursos dos agricultores e pequenos 
negociantes do Interior dos Estados 
productoros. , 


O general Horta Barbobsa 
apresentou-se ay D. 6 


Por ter do segulr para Belém, afim 
de assumir o commando da S* Re- 
gião Militar, apresentou-se no NDe- 
partamento da Guerra o general 
Horta Barbosa. 





Encontramos a melhor acolhida 
quer por parte do chefe do Governo 
Provisorlo que, logo de início, se po! 
do accordo comnosco, quer por parte 
do ministro da Educação, É 

O resultado de nossa missão, que 
se desenvolvou num ambiente de 
cordialidade, está consubstanciado na 
decreto hontem baixado, 


Devo, porém, accentuar, que a solus 
ção feliz do chamado “caso da Uni. 
versidade”, se deve, precipuamente, à 
iniciativa e à actuação vigilante do dr, 
Benedicto Valladares, cujo governo Re 
vem impondo à estima, ao respeito « 
à sulidarledade do povo mineiro. | 

'Sem exaggcro c sem lisonja, nos, 
professores, podemos e devemos pro 
clamar que s. excla, com a attitude 
que assumiu so fez benemerito da 
nossa Universidade” — terminou u 
professor Lincoln Prates. 


HOMENAGEM DA UNIVERSIDADE 
AO INTERVENTOR FEDERAL 


Conforme conseguimos apurar, pre 
para-se ne Universidade uma grande 
manifestação no sr. Benedicto Valla- 
dares, pela feliz solução dada au 
Caso, X 

Essa manifestação, que sera para 
breves dias, constará de uma recepção 
sulemne da Assembléa Universitaria 
ao chefe do governo mineiro, x a 
primeira vez que se vne reunir a 
mais augusta assembléa do nosso 
maior instituto de ensino superior, 


Entregue ao director do Brpe- 
diente, 0 relatorio do chele 
de Polídia 


Ao dr. Arthur Hehl Neiva, director 
geral de Expediente e Contebllida- 
da fol entregue, hontem, pela com- 
missão uesfgnada por portaria do 
capitão Felínto Muller, o relatorio 
que será upresentado ao ministro da 
Justiça eo Negocios Interlores, pelo 
chefo do Polícia, 


Subvenção da “Amazon 
Telegraph” 


O ministro José Americo expedlu 
autorização, por telegramma, e con- 
firmou por aviso, ú Delogacia do 
Phosouro em Londres, para  pnga- 
mento & “Amazon Telegraph”, da 
importancia de £ 4,281-5-0, de sub- 
venção relativa ao 3º trimestro do 
anno passado 













































Na sua primeira hora, q Assems 
bléa reverenciou, hontem, à memo- 
ria do estadista Lafayette Pereira 6 
do grande sociologo Alberto Torres. 

No decorrer de sessão quatro ora- 
dores se occuparam en criticar O 
examinar o substitutivo constitu- 


cional. 

O ultimo delles provocou certa 
ouriosidade pela maneira pittoresca 
como se referiu à concessão do voto 
ds muilheres. 
| Pela indicação que o sr. Carlos 
Maximiliano enviou d Mesa, Joí coi- 
siderada extincta à Conunissão dos 
Vinte e Seis e proposta a formação 
de um novo comité de tres nem» 
bros, para revér 6 coordenar us 
emendas, que vio Fendo, offerscidas 

ida discussão. 

NC hoje nem amanhã havord 
sessão. No sabbado serão levantados 
os trabalhos em. homenagem à Nilo 
Peçanha, c de segunda-faira em 
dcante, vigorará novo horario, 

As sessões pussarão a ter inicio às 
trezo horas, devendo se prolongar 

dezenove. 

om essa providencia, espera-se 
que dentro do prazo fixado poto rê- 
gimento todos às oradores insort- 
ptos para debater o projecto terão q 
sua mela hora assegurada, sem Ne- 
cessidade de se convocar, para 1Ss0, 
sessões mociurnas, 


NOVA PHASE DOS TRABALHOS 


Presidiu a sessão o sr. Antonio 
Carlos. Lida e approvada sem Tes- 
trloções a acta falou, levantando 
uma questão de ordem, o sr, Fablo 
Sodré, O constltulnto fluminense 
referlu-so à uma Indicação que en- 
viou ha dins, é Jesa, pedindo fos- 
sem publicados no “Diario da As- 
sembléa" os discursos escriptos pelos 
deputados sobro materia constitu- 
clonal o que, por falta de tempo 
não pudessem ser lidos da tribuna, 
Está Indicação, disso alnda o sr. Fa- 
bio Sodré, não tivera até o momen- 
to, o parecer devido, o por Isso, 
queria chamar a attenção da Mesa, 

O sr. Antonio Carlos, esclarecan- 
do » questho, declarou o seguinte: o 
tempo que restava 4 Assembléia para 
discutir o projecto do Constituição, 
só permittlrin a cincoonta deputados 
mais occuparem a tribuna. Occorram- 
lhe, para resolver q caso, duas for- 
mulas: q primeira, a que fôra pro- 
posta pelo deputado Fablo Sodré, 
que adoptaria, e a segunda, modifl- 
cando o horario dos trabalhos, a 
partir de segunda-feira proxima, Ao 
envez das sessões começarem ás lá 
horas e terminarem às 18, ellas co- 
meçarlam ás 13 e terminariam ús 
17, podendo ser prorogadas por mals 
duas horas, Isto é prolongando-se 
até às 19 horas, Assim, conclulu o 
presidente, convocavn desde já os 
constituintes para às 13 horas, a 
partir de segunda-feira vindoura, 


O BLOGIO FUNEBRE DE LA- 
FAYETTE RODRIGUES 
PEREIRA 


Posto em discussão e votação o 
requerimento da bancada mineira, de 
homenagem à memoria do Lafayetto 
Rodrigues Pereira, usou da palavra 
o sr, Augusto de Lima, quo fes o 
eloglo funebro do juristonsulto de- 
sapparecido, 


HOMENAGEM A ALBERTO 
TONRES 


Em homenagem à memoria de Al- 
berto Torres, cujo 17.º anniversario 
da morte hontom transcorreu, fa- 
luram os srs, Telxeira Lelis o Soa- 
res Filho, exaltando ambos a vida 
e a obra do grande soclologo pa- 
trício, 

O requêrimento pedindo um vota 
de saudade na acta fol, a seguir, 
Rpprovado, 


NA TRIBUNA O SK, ARRUDA 
FALUÃO 


O er. Arruda Falcão, antes de 
entrar na materia constitucional, 
proferiu algumas palavras de ho- 
menagem à memoria do grando cs- 
tadista Lafayetto Pereira. 

Referlu-se, depols, ao discurso do 
sr. Edgard Sanches; discorda do 
ponto de vista do seu collega, mas 
assignala com parecer a elevação 
em que mantevo o dobato sobre um 
“assumpto explosivo", 

E passa n responder ao deputado 
bahinno, defendendo a moral catho- 
lca da crítica a quo foi Impledosa- 
mento submettida. 


“O sr, Edgard Sanches, em aparte, 
mostra ao orador que « moral evol- 
vo com as sociedades e está em res 
lação com os costumes ds cada 
épova, 

O sr. Arruda Falcão, mais adi- 
POSSE Venho Qua LOL unos erro aa 
onstituição a 91 foi separa 
Igreja do Estado, deli 


— Não apolado! — thrado o br. 
Gaspar Saltanha. Foi u maior bo- 
neticio,, 


O gr. Cunha Vasconcollos Inlár- 
vem para recitur uma estruphe con- 
tra Deus. 

-— Mesponda v. cx. lambe em 
versos, — dirigu-so go orudur q sr, 
Renato Barbosa. 

b o orador: 

— Não. iu vou rismo com a mi- 
nha prosa., 


Aborda à questão da existencia de 
Deus, provocando shas deviarações 
vivos debates no recluto. 1 logo se 
trunsporta para q questão econumi- 
cu; untuda us causas da revolução 
de dd, upulaudo-se nas palavras do 
sr. Gliberto Amada quo disse que 
todas as ravulyições guu orciusIbINA- 
das por dupressucs cconpuilcas, Lê 
estutigticas sobre à nossa situação, &, 
a certa altura, quando clogia q ur= 
ganização bancaria dos Estudos Uni- 
aou, vê-se interrompido pelo sr. Jic- 
nuto Barbosa, que declara. 


— No emtanto, milhões de desem- 
pregados pussolum dianto dos Lan- 
GUS... 

U qvrador occeupa-se do nosso sys- 
toma bancario, qo diz que, se torua 
precisu melhoral-o, 


Suggtro que so sirva o ministro 
dá Murinha da ouportunidio da ro- 
forma da esquadra para pedir sos 
pulzes undo tourem feltas as cncom- 
mendas, quo dem eim compeisação, 
proferenciu aus nossos productus. 

U sr. Arruda Falcão conclua, ba- 
tendo-se pela reorganização imate- 
rial do palz. 


A UNIDADE DE PROCESSO E DE 
JUSTIÇA 


O sr, Homero Pires tentou de va- 
rlus assumptos constltuclunaes, So- 
bre a organização dos puderes, en- 
teudo qua o projecto, permitindo o 
comparecimento dos ministros à Ca- 
mara adoptou uma innovação que, 
sub y regimen presidencial, não tem 
sido bem succedido noutrus palaus, 

Crlticu, demoradamento, wu Inicia- 
tiva de se pôr o nome de Deus no 
presmbulo da Constituição, procuran- 
do-se, mssim, enthronizar u itheoria 
do direito do povo. 

— Onde começa q fé, acaba a scl- 
envia, diz o gr. Cunha Vasconcellos, 
Quem crê, não estuda. 

— Justamente, apola o orador. E 
prosegue declarando contradictoria 
u invocação ao nome de Deus num 
estatuto político quo consagra que q 
soberania cabe ao povo. 

Trata, depois, da faculdade reser- 
vada 4 União de dictar normas pra- 
cessuaes. Declara-se partidario da 
unidade do direito e da unidade da 
magistratura, 

— V. ex, jú se deu ao trabalho de 
comparar os differentes codigos pro- 
cessuaes dos Estados? — indaga o 
ur. Alcantara Machado. 

Responde affirmativamente o 
ileputado bahiano, e recorda que as 
grandes autores. os mais elevados 
defendem a unidade. 


Como decorreu a sessã 
Pereira e Alberto Torre 
jecto — O sr. Carlos Max 

















volta-sa o “lender” paulista, 


grandes nomes de São Paulo — dia 
o orador. Mas é quo Ruy Barbosa, 
que não teve quem o igualasse, ea 
crevou a favor da unidade, uue eu 
defendo. 


só ingressam os mails persistontes: 


apoindo! — protesta o sr. Aleantars 
Machado. 


— Então, eu estou na balxada -= 


— V. 0X 















Na magistratura — proseguo — 


— Em relação a São Paulo, não 


— Lunço o mesmo protesto em ro- 
lnção o Iil- Grande do Bul — ajunta 
o sr. Adrcaldo de Mesquita. 

— São Paulo tem dado nomes como 
João Mendes, Pedro Lessa, Costa 
Manso. V, ex, nho tem razão — als 
ainda o “leudor” da Chapa Unica. 

O nr. Homero Pires vê-se maio 
assediado Procura nttenuar o ef- 
telto das suas afiirmações, fazendo 
um lurgo cloglo da actividade e du 
capacidado dos homens de B, Paulo. 

Fala, depois, aobro os tribunues de 
ctreulto, uma Imitação da America 
do Norte, onde oxistiam estas côr: 
tes em 1891, Foram, porém, suppri- 
midos em 1911, conservando-no ape- 
nas os tribunaes do appellação, 

Nhn tem cabimento a innovação 
do subatitutiro, 


Sobro a discriminação do rendas, 
manifesta-se fuvoravel no que dia- 
punha o ante-projecto. Examina a 
questo dos Impostos de oxportação 
e Importação, 


A seu ver, não ba a menor convor 
niencia na separação desses impos- 
tos, Cita varios coonomistas, para 
justificar quo nos Estados deve per= 
tencer o imposto de consumo, flcan- 
do n União com os de exportação e 
Importação. 


Torna-se, no entanto, necessaria q 
orgunização de um plano uniforma 
de política tarifarina, « uma regula- 
mentação federal para o Imposto de 
consumo, afim de que nho venha a 
ser um entravo ao desenvolvimento 
do commerclo o da Industria, 

Por ultimo, estranha a designação 
de Direito Internnetonal Privado, 
consignada no projecto, resaltando 
fue nesso e noutros pontos o tra- 
balho da CommissÃo dos 46 go roson= 
to de uma technica uniformo, 


Os DOIS VLTIMOS ORADORES 


Mar, Martins o Silva tratou de dl- 
versas questões do projecto consti= 
tucional, entro ellas, as que se refe. 
ram à ordem economica o social, 6 à 
Hberdado de imprensa. 

Diz quo o jornal é o sulcidio lento 
do quantos nelle empregam a sua 
actividade. O seu mecanismo exige 
rapidez, agitação constante, luta fe- 
bril em que se não conhece nem o 
descanso da noito, quo » propria na- 
tureza deu ao homom para repouso, 
Em jornal não ha difriculdades que 
se não possam vencer nem o calor 
que asphyxla, nem o frio quo con- 
gela, nem o temporal que amedron- 
ta, nada faz recuar o homom do im- 
prensa, Emquanto a população dor- 
me ou foge espavorida à furin dos 
alementos, o Jornalista entrontn a 
Inclemencia du tempestado o lá esti 
» postos, cumprindo os deveres da 
sua profissão. A gente de impronsa 
anvelhece precocemente; tomba pre- 
maturamente, exhausta do trabalho, 
esgotada de vitalidade o combalida 
pela fraqueza intellectual, E nin- 
gunem so apercabo do valor “desso 
pedaço de papel inpresso, que custa 
aponas duzentos réis!" O quanto de 
complexidade ella encerra na eua 
feitura, e o que do dispendio phyelco 
é intellectual não consumiu! A sua 
vou por isso tudo, é de appello em 
favor dessa gente, da gante de jor- 
nal que continua a ser a mais nobre 
collaboradora de todas as grandes 
conquistas socinos, 





| São Paulo 


nafort, do grupo dos 
zo contrario, é um dos que defendeu a naclonalisaç 

cabotugem e praticagem das barras, 
portos: c canaes, em summa, os In- 
toresses da classe a que pertence, 
que é a classe dos marítimos, e tra- 
tou da questão da amnistia, dizendo 
nue em 1915 era sargento do Exer- 
elto, quando tomou parte num mo- 
vimento revoluciongrio, 
multos dos seus companheiros de en- 
tão, desligado e, no emtanto, não foi 
amnistiado como os outros revoly- 
cionarios de movimentos posteriores, 


Na Assembléa Constituinte 


o de hontem — Homenagem a Lafayette 
g - Os oradores que criticaram o pro- 
imiliano propôz a formação de um novo 
q e e me e mm Comitê de tres membros ——— — === m=u-= 


Succedeu-lha o ar, Antonio Pon= 
empregados, 
du 


Fol, com 


FoI POSTO EM LIBERDADE o 
JORNALISTA PLINIO DE MELLO 


Da secretaria do governo paulistn 
a bancnda trabalhista recebeu um 
telegramma communioando ter sido 
posto em liberdade o jornalista Pli- 
nio de Mello, 


(Continur nn 4º pag.) 





À cassação da autonomia 
do Instituto Mineiro 
do Galé 


O DR. BENEDICTO VAL- 
LADARES TEM RECEBIDO 
APPLAUSOS DE TODO O 
ESTADO DE MINAS PELO 
ACTO DE SEU GOVERNO 


BELLO HORIZONTE, 28 
(Da suceursal d'O JORNAL 
— Pelo telephono) — O sr. 
Benedicto Valladares, inter- 
ventor federal em Minas, 
tem recebido centenas de te- 
legrammas e cartas de todo 
o Estado, applaudindo calo- 
rosamente o recente decre- 
to que extinguiu n autonomia 
do Instituto Mineiro do Ca- 
fé, 

A mniorla desses testemu- 
nhos de apolo no acto gover- 
namental parte de lavrado- 
res mineiros, 

Altús, esses applausos re- 
flectem com segurança, a 
opinião publica de Minas, 
que recebeu com a maior 
sympathia aquello gesto do 
notual interventor estadual, 

Ainda hojo n Sociedade 
Mineira de Agricultores, que 
representa 5.000 agricultores 
resolveu applnudir a attitude 
do governo do Estndo., 

Votou contra a moção de 
applauso apenas o sr. Bon- 
jamin de Lima, sob o funda- 
mento do que niio tem pro- 
vas das accusações formula- 
das contra aquella Instltul- 
ção. 

Os debates na S. M, As, 
estiveram bastante acalora- 
dos tendo varios dos associa- 
dos presentes classificado de 
“clandestinas! as actividades 
do Instituto Mineiro do Café. 











O emprestimo de 10 milhões de libras contrahido pelo 
Instituto do Café — Não haverá expediente hoje e amanhã 
nas repartições publicas e nos estabelecimentos bancarios 





Falsificadores de 


S. PAULO, 28 (Da succursal d'O 
JORNAL — pelo telephone) 
Cominunicam-nos do Instituto do 
Cafe; 

“Tendo sido divulgado ultimamen- 
te, por diversas agencias telegraphi- 
cus, que um grupo do portudores 
de titulos do emprestimo de £, JU 
milhões do Instituto do Café tigha 
resolvido mover-lhe uma seção ju- 
diciaria, esta entidade faz publico 
quo não encontra fundamento para 
tal attitude. 

So é verdado que até hoje ainda 
não foram pagos os dois unicos cou- 
pons vencidos de seu emprestimo, 
é certo tambem que os portadores 
dos titulos já têem conhecimento 
pela imprensa européa de quo o In= 
etituto tomou as necosarias provi- 
dencias para esse fim, So lat pa- 
gamento não fol ctfectuado em tem- 
po habil dove-so Isso ás restrieções 
cambiaes impostas pelo govorno Lu- 
deral brasileiro. 

Para o serviço actual e futuro do 
emprestimo, o Instituto do Café tem 
em deposito, em moeda nacional, q 
necessario paru satisfazel-v, tendo, 
porém, que se sujeitar, pura & trans- 
ferençina desses fundos para o es- 
trungolro à legislação brasileira que 
regula o assumpto." 


VISITA DE AGRADECIMENTO 


5. PAULO, 28 (Da succursal d'O 
JORNAL pelo telephono) 
Estevo hoje na secretaria da Jusll= 
qt, o consul pollundosz, er. D. Ber- 
Khout, quo upresentou os sous agra- 
decimentos ao sr. Waldomiro Sl- 
velra, titular duquelia pasta, pelas 
condolencias enviadas por ocenslÃo 
da morto da Rainha Ema da 1ol- 
lunda. 


O PROF, OVIDIO DE CAMARGO 
ESTA* ENFERMO 


S. PAULO, 28 (Da suceursal d'O 
JORNAL — pelo telephone, — 
O secretario da Justiça, sr, Waldo- 
miro Silveira, por intermedio do seu 
ujudante de ordens, tenento Josó 
Lopes, visitou o dr. Ovidio Plren de 
Camargo, lento da Faculdade Ce Me- 
dicina quo se acha enfermo. 


GUARDANDO A SEMANA SANTA 

8. PAULO, 28 (Da succursal d'Q 
JORNAL — Pelo telephone) — Da 
amanha ut6 sabbado, o ponto nas 
repurtições publicas estadunes e mvy= 
nicipaea será considerado faculta- 
tivo, , 

S. PAULO, 28 (Da succursal d'O 
JORNAL — Pelo telephono) — A 
Boisa do Iundos Publicos e a Caixa 
Economica Iedoral não funcelonas 
vão amanhã « depois de amanhã, 
quinta o sexta-feira, 

O Bunco do Brasil o os demais 
bancos não funcelonarão nos dias 74 
o YU do corrente, uúmento abrindo 
ou “guichets” para o serviço de ços 
brança de títulos, no sabbado. | 


A ENTREGA DA CORRESPONDEN= 
CIA POSTAL 


S. PAULO, 28 (Da gsuccursa) d'a 
JORNAL — Pelo telephone) — Por 
ordem do director dos Correlos « Tas 
legraphos, ficou determinado que, a 
partir de hoje, seja feita a primeira 
distribuição de correspondencia da- 
imicilíaria às 9.30 horas e a segunda 
és 13 horas, ficando revogados as 
determinações nesso gentido antes 
riormente feitas. 

Ficou tambem deterinínado que na. 
primeira distribuição seja felta a 
entrega de todos os jornues matuti- 
nos da capital, 


FALSIFICADORES DE CAFE' E AS. 
SUCAR EM ACÇÃO 


5. PAULO, 28 (Da sucoursal d'O 
JORNAL — Pelo telephone) — São 
Paulo vem sendo, ultimamente, a 
paraiso dos fulsiticadores, sobretudo 
do café e da aguardente, FPalsitica- 
ções as mais grosseiras e criminosas 


— — 





café e aguardente 


têm sido doscnbertas, Os Inescrupu- 
losos fraudadores, comtudo, conti- 
nuam impunes, vivendo e ngindo à 
socapa da Jjustiçn, Organizados € 
Intelligentea, agindo como verdadel- 
ros “gangatora”, ató o presonto, u 
policia não os descobriu, limitando- 
se é apprehensão dos produotos 
fraudados e & abertura de Inquoritos 


Ainda vem causando coleuma a 
approhonsão feita, nesta capital, 
pela Inaspectoria de Policiamento du 
Alimentação Publica, na estação do 
Pary, do uma grande partida do vi- 
nhos rlograndonses, exportndos pasi 
aqui, do Porto Alegre, pola Socie- 
dade Vinicola do Sul Ltda,, Tulsltl- 
cados com materia corante venenosiL 

No dia 24 do corrente, em diligen- 
ola feliz, os flacaes do Imposto di 
consumo descobriram mails um dell: 
cto de falsificação, no Interlor di 
uma casa commercial, onde forair 
descobertas, além do algumas mu 
trizes para carimbar barris do vinhe 
marcando uma procedencia: fulun 
com os nomes de presumivals expor: 
tadores. Os fincnes apprehenderar 
nessa caas 6.000 clntas de sellos dr 
60 rélo, Já utilizados, e destinado: 
a garrafas de vinho. O vinho, ne 
emtanto, ao que soubemos, ficou ns 
casa, não sendo determinada nenhu- 
ma providencia a seu respeito, 


REORGANIZANDO O FUNCCIONA: 
LISMO 


8. PAULO, 28 (Da, guccursal d'G 
JORNAL — pelo telephone) — q 
Intorventor federal mandou encami- 
nhar no presidente da Cominiseho 
do Instituto de Organização Raclo- 
nat do Trabalho o officio em que n 
Associação dos Funcelonarios Publl- 
cos do Jatudo faz varins suggestõen 
a respeito dn raorganização do func 
cionalismo a do serviço publico, 


FACILITANDO AS COMMUNICA- 
ÇÕES DA CIDADE Com os 
ARRABALDES 


8. PAULO, 28 (Du succursal d'€ 
JORNAL — pelo telephone) — Ur 
dos nrrabaldes da capital, que até 
agora go resontia de melos faceis « 
rapidos do transporto com o centro 
da cidade, flenrá, u partir do dia 1.º 
proximo, ligado & estação do Norla 
com a Inauguração do ramal do Poá. 


E' de uma extensão do 30 Kllomo- 
tros que, servida ngora por subir 
blou constantes, facilitará o desen- 
volvimento do varias povoações, cos 
mo. S. Miguel, Capitio Matarazzo, 
Italm e Itacunguecetuba. 


MORREU EM VIAGEM O sn, 
WILLIAM LEE 


S. PAULO, 28 (Da suceursal d'O 
JORNAL — pelo tulephone) — Vias 
Jando hontem do Rio para S. Paulo, 
pelo Cruzeiro do Sul, faleceu ro. 
Den main an to, o sa Mobis Lee, 

sidente honorario as 
Philatelica Paulista. potnaaas 


O seu corpo fol recebido na gare 
do Norte por grande numero do pa- 
rentes, amigos o admiradores, 


O Sit. CHARLES CAMEIRON DEI. 
XOU U CONSULADO YANKEE DE 
8. PAULO 


S. PAULO 28 (Da suscursal 9/0 
JORNAL —. pelo telephena) — Pe- 
to trem doa alto horas seguia hnJz 
para vuntos, onde embarsou 4 bor- 
do do “Soutnern Cross”, para Hava- 
na, via Nove York, o sv, Úharles 
Cameran, ex-consul geral dos Fr: 
tudos Unidos e decano do sorgo cone 
sular cm São Paulo, 

4 omiarqus do er. Clhurles Ca- 
meron heje, na estação da Liz, ase 
tovo bLustanto concorrido, compara 
cendo reyresentantes do povernn, 
altus autoridades, membros do cor- 
Pp» consular e grando numero de 
membros às colonia amarsiniB iu 
musiliuda nesta capital. 

O ex-crrsul americano «em São 
ceu or g3cumir em Hava uy à mew 
novo liosto nara o qua y - 
nente transferido. pe tio 
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O SR. RIBEIRO COUTO B' O 


o 
FI 


Realizou-se, hontem, na Academia 
de Letras, como estava annunciado, 
preenchimento da 
fallecimento do 


o 


vaga aberta com o 
Constancio Alves, à qual se ' candi- 
Ribeiro Couto, Thvo- 


dnfaram os srs, do 
as Góes e Gastão 


doro Sampaio, Carl 








Os cadetes envolvidos 


na revolução de 
São Paulo 


O MINISTRO DA GUERRA 
CONCEDE-LHES A PASSA- 
GEM POR MÉDIA 





OO general Góes Monteiro, 
ministro da Guerra, em avl- 
so expedido hontem ao gena- 
val José Pessoa, comman- 
dante da Escola Militar, ex- 
tendeu aos cadetes que fu- 
ram excluidos em virtude do 
revoluçio de S. Paulo e de- 
pols reincluidos, as vanta- 
gons do decreto de novem- 
bro de 1932, estabelecendo a 
passagem por média dos ulu- 
mnos daquella Escola. 

O aviso em que o general 
Góes Monteiro faz essa per- 
missão, € o seguinte; 

“Considerando que em 14 
de novembro do 1932 o go- 
vorno baixou o decreto nu- 
mero 22.081, dispondo sobre 
exames nas escolas de for= 
mução de officines, em virtu= 
de do qual os alumnos desses 
estabelecimentos foram con- 


gsiderados approvados, em 
materia, com grão igual & 
conta do anno, desde que 


esse fosse superior a 3 (ar- 
tigo 1º) devendo ser submet- 
tidos a exames os que não 
lograssem a média referida; 

Considerando que os alu- 
mnos amparados pela medl- 
da de amnistia, conferida 
pelo Dec. 23.674, de 2 do 
janeiro do corrento anno, 
cursaram essa Escola em 
1932, e, se não tivessem sido 
desligados, teriam o amparo 
do. decreto acima citado; 

Resolvo, de accordo com o 
parecer do Estado Maior do 
Exercito, por equidade e 
por força da interpretação 
que so deve dar as conse- 
quencias do acto de amnis-= 
tla, quo aos ditos alumnos, 
que lograram reinclusão no 
Corpo de Cadetes, sejam ap- 
plicadas as disposições do 
referido Dec, 22.081, de 14 
de novembro do 192. 


e re 





NONO IMMORTAL 


AUTOR DOS 


MEIRO ESCRUTINIO, PARA À 
VAGA DE CONSTANCIO ALVES 


pleito para o 


Pereira da Silva, 


er 


re 


A Academia, logo 
utinio, se decidiu 


ira da Silva ficou em branco, 


A entrada do eseriptor Ribeiro 
Couto park o numero dos 40 do Petit 
Trianon tem expressiva significação 
pura os verdadeiros 
rios brasileiros, Em que pese aos 
méritos innegaveis dos seus iliustres 
competidores, acatado historiador, o 
sr. Theodoro Sumpalo, o autor de 
varias obras: didacticas o sr. Carlos 
Gões, « espectativa geral era de que 
as preferencias logicas o naturnes da 
Acadomin tendossem para q candida- 
to credenciado mais propriamente 
como literato, Dabi a victoria, logo 
no primeiro escrutínio, como disse- 
mos, do sr. Ribeiro Couto, aliás já 
premiado pela Academia com o livro 
de contos “Bahinninha e outras mu- 
Theres” e mencionado honrosamen- 


te com o romance “Cabocla”, 


livro, por v 
ma “Jardim das Confidencias”, 
intimismo na 
r “po- 


ci 


poesia que se veiu a chama 


O novo “immortal” estreou, 


ando, entro nós, O 


numbrismo”, 


ra. 

Depols de contribuir para n bíblio- 
graphia naclonal com esta spracinvel 
bagagem literaria, procurou o sr. 
Ribeiro Couto servir tambem Índi- 
rectamente ás nossas letras, fazendo- 
se editor e estimulando, com o seu 
enthusinsmo de moto, as novas vo- 


cações Jilerarias quo timidamente 


As críticas de quo então foi alvo 
terãa retemperado a energia intelle- 
ctual do sr. Ribeiro Couto, que, sem 
grandes intervallos e successivamen- 
to deu & publicidade os contos “Ca- 
sa do Guto Cluzento” 
série, “O crime do 
ptista?s o poema “O homem na múul- 
tidão”: os “Poemetos de ternura e 
melancolia”; “Bahianinha e outras 
mulheres”, 
esposas 
tambem livro de contos, além de um 
interessante ensaio sobre o destino 
de S. Paulo na formação brasilei- 


“Cluh 
este 


“Cabocla”, 
enganadas?, 


repontam. 


— 


Foram dectarados cidadãos 


“Por portarias do ministro da Jus- 
tiça foram declarados cidadãos bra- 
alleiros: — Manoel de Olivelra, natu- 
ral do Portugal, residente nesta ca- 
pital; Wallor Soelbuch, natural 
Allemanha e residento em Santa Ca- 


O novo academíco conta apenas 32 
annos de Idade, sendo, 
mais Joven, actualmente, “sons Ta 
conpolo”. 


portanto, 





brasileiros 


tharina, . 


MD e a a a a 0 





IPS 


O Pão de Assucar 
de São Paulo 


Quereis jantar num 
restaurante de primei- 
ra ordem, em São 
Paulo? 

Ide ao Centro de 
Turismo, no 26º am 
dar do edificio Marti- 
nelli. | 

A 140 metros de al 
tura, tereis as mais 
bellas vistas com a 
mais perfeita cozinha, 
da Paulicéa. 





(entro de Turismo 


- DE RA A o 


“JARDIM DAS CON- 
DENCIAS" FOI ELEITO, EM PRI- 


no primeiro cs- 
pelo st. Ribelro 
Couto, que obteve 22 votos, contra 
10 da sr, Theodoro 
ste, Carlos Góes. O nome do sr, 


Sampaio e 2 dy 
Pe- 


clreulos litera- 


em 
olta de 1923, com o poe- 
inl- 


e, em outra 
estudante Ba- 


das 
ultimo 


da 


As commemotações da Semana Santa 





Imponentes solemnidades marcadas para o Dia da Paixão 










































































































4 Igreja celebra hoje, especinlmen- 
te, 2 ronlização da ultima cela de Je- 
Alto Christo em companhia dos Apos- 

olos, 


A Uturgia determina & realiza- 
ção do officio de trevas, cerimonia 
effectunda em plena nolte, com sola. 
mnes orações, estando apagadas tos 
das Rs luzes do templo, 


Obadocendo a uma tradição multl- 
| secular, emquanto dura o officio de 
trovas, ha, na Igreja, um candiniro 
triangular, com quinze velas, as 
quaes se vão upagando successiva- 
mente, no fim de cada psalmo, sym- 
holizando os Apostolos de Jesus Chris 
to, nos quacs o Salyador chamou na: 
ro w luz da verdade que desappare- 
cara no tempo da paixão do  Fe- 
hhor, À 

O costume detormina qua uma ves 
la ou cirio continue a luztr oceulta 
e que dopols do officio poem-n'a. à 
vista, e jÍsso antes da elevação 
do Santíssimo Sacramento, signifi- 
cando, segundo muitos, a morto de 
Jesus Christo, a sua resufreição, o 
qual, ainda depois de morto'e sepul- 
tado por tres dias, fol sempre a ver- 
dadolra luz, Inoapus do extiiguir-pe; 


so tambem através de gravuras 


o por isso se toma a vela male ulla 
do candieiro triangular, 

No termino do santo sacrificio da 
missa, o cofflciante, batendo no ll- 
vro, produz um pequeno rumor, de- 
notando essa <erimonia não só na 
confusão em que so vlu & terra na 
morto do Salvador do mundo, may 
tambem significando o applauso ge- 
ral tributado & trlumphunte resurref- 
cão de Jsus sobre e morte o o in- 
ferno: é esso motivo porquo o ce- 
lobrante tlra » vela qccesa u escondi- 
da, duranto o ruido, 


MATRIZ DE N. 8, DA CONCEI- 
ÃO APPARECIDA DO MEYER — 
Hoje, às 8 horas, miesa cantada e 
communhão geral. Após a missa se- 
rá o 88, Sacramento conduzido duo 
sepulcro onde permanecerá encerra- 
do e adorado pelos fieis até o dia 
seguinte, seguindo-se u desnudação 
dos altares. A's 19 horas: lava-pés 
e sermão do Mandato pelo counego 
José Peluslo do Macedo, 

Amanhã, ás 17 12 horas, missa 
Hos presantificados, canto da Paixão, 
adoração da Cruz, seguindo-se o en- 
cerramento da exposição do SS, Sa- 
cramento, que será conduzido em 
procissão da capela para o altar da 
celebração 'da missa. A's 15 horas, 
abertura do Calvarlo, visita a Nos- 
so Senhor Morto e sermão velo pa- 
dro F. Masson sobre a Virgem Mk- 
ria nos pés da cruz constituida Mãe 
da todos os homens, A's 20 horas, 
via-sacra, sermão de lagrimas pelo 
vigario. conego Angelo Rezendo e 
canto da Veronica. 


BANTUARIO DE NOSSA SENHO- 
RA DE SALETTE — Hoje, das 5,90 
ús 9,80 horas, confissões é distribul- 
cão du sagrada communhão., A's 9,30 
miesa cantada pelo côro do santua- 
rio. Im seguida, procissão & urna 
sagrada, ceremonia da desnudação 
dos altares. Duranto o dla até às 
21 horas, adoração à urna sagrada. 

Amanhã, às 8 horas, missa dos 
presantificados, descobrimento q 
adoração da cruz. Do tarde, ás 15 
horas, solemnissima via-sacra e ser 
mão da Paixão. 

Procissio do enterro e ndoração 
do Senhor Morto até ás 22 horas, 

IGREJA DE N. 8. DA CONCHI- 
ÇÃO — Hoje, às 9 horks: missa so- 
lemne, procissão do SS. Sncramento, 
sormão pelo pailro Viriato Moreira; 
a communhão dar-se-á das f ús 8 
horas; lavn-pés às 20 horas; sermão 
pelo padre Renato do Pontes, 

AMANHA — Á's 9 horas — Ofti. 
cio dn Paixão, missa dor Presantlf!- 
endos, sermão pelo conego dr. Olvm- 
plo de Gastro; às 17 horas: Vin-3n= 
ecra, sermio de Lagrimas, pelo na 
dre Viriato Moreira, Procissão do 
enterro, seguindo o mesmo ltipera- 
rio da de domingo de Ramos. Sar 
mão, pelo conego'dr, Henrique le 
Magalhães, à entrada da procissão. 
O corno do Senhor será exposto 4 
veneração do povo, 

IGREJA DE S, SEBASTIÃO — Ho- 
jo — Missa solemne e communhão 
geral. Proclisão e exposição do SS. 
Sacramento; ás 19 horas — Offlcio 
das trevas, Lava-pés e sermão do 
mandato, 

Amanhã — A's 8 horas — Miss 
dos presantificados, Adoração da 
cruz. A'g 15 horas — Via Sacru 6 
sermão da paixão. A's 19 horhs — 
Officio das trevas e visita a Nossa 
Senhora, 


PAROCHIA DE N. 58. DO BOM- 
BUCCESSO — Hoje — Na matriz — 
4's 8 horas — Missa cantada, con 
memorativa dn Instituição da San- 
tissima Eucharistia a do Bacerdocio, 
com communhão geral, Procissão do 
fleposito, o adoração duranto tado o 
dia, segundo a distribuição de todas 
as associações da matriz—Desmuda- 
ção dos altares. 

A4's 19 horas — Hora santa na ces 
pella da exposição o em seguida ler- 
não do Calvario. 

Na capolln de irmandade — A's 9 
horas — Jxposição da Santa Cola. 

Amanhã — Na matriz -— A's 7 ho- 
ras, missa dos Presantifleados, ex- 
posição e adoração da Cruz, protis- 
são do Enterro com RECIURO de La- 

Imas no encerramento. ; 
Na capella da irmandade — A's 8 
horas — Desuudação se fabio Lára 

to e adoração do Senho 
a TRIZ DE. Ss, PAULO, APOS- 
TOLO — Hoje, À Santa Commun- 
hão será distribulda desde 5,20 ho- 
ras, até à fim da Missa Cantada, 

A's 17,30 horas — Migsa Solemne 
cantada. communhão geral, procis- 
são e reposição da SS. Bucharistia 
no Sepulcro — À partir das 9 ho- 
ras, haverá adoração até às 7 horas, 
do dia seguinte — A's 4 horas, 
— Ceremonia do Lava-pés, Das 5 ás 
6 horas — Hora Santa das 11,80 da 
noite. Dosdo meia noite até às 6 
horas, a adoração fica reservada dos 
homens que entrarão da Sacristia. 

Amanhã A's horas, O 
Canto da Paixão, descobrimento € 
adoração da Cruz Procissão ao 5e- 
pulcro, Missa dos Presantificados. 

A's 3 horas, Via Sacra o Sermão 
da Paixão pelo padre João Carlos 
Colombo Baranabita, 

IGREJA DE SANTO AFFONSO — 
Hoje, Quinta-feira Santa: 

A's 9,30 horas — Missa solemno 
cantada, A Segrada Communhão se- 
rá distribulda desde 5 horas até o 
fim da Missa cantada, de 15 em 15 
minutos| No fim da Missa haverá 
vrocissão dentro da Igreja, ; 


Lu) 





Os documentos da Jormação religiosa du Brasil 


A's 19 boras — Sermão sobre a 
instituição da Sagrada Ducharistia, 


Amanhã; 


A's 8 horas — Missa dos Presan- 
tificados o procissão no Interior da 
Igreja. 

A's 15 horas — Via-Sacra e ser- 
mão sobre a Paixão, 


CAPELA DE S, JOSE! E N, SE- 
NHORA DAS DORES — Hoje, A's 8 
lioras — Missa solemne, sermão fão- 
bro a Eucharistia: Communhão Ge- 
ral. Procissão interna do 85. Sacra- 
mento e exposição na Urna para a. 
adoração dos flels. A's 19 horas — 
Hora Santa Eucharistica pregada no 
Altar da exposição, 


Amanhã — A's 8 horas — Alissa 
dos Presantiflcados; Paixão. Adora- 
ção da Cruz — A's 16 horas -— Eix- 
posição de Jesus-Morto -— A's 19 ho- 
ras: Sermão da Paixão, 

IGREJA DE N. SENHORA DO 
ROSARIO — A's 8 horas —- Missa 


solemna com communsão geral é 
“Procissão Interna do 85, Sacru- 


mente, 





nica sagrada, os 


stasticos fornecem: cremplos luminosos, expriment= 
! das ceremonias vividas uu germinar 
da nossa consciencia religiosa, O fervor da alma brasileira sob a liturgia universal da Semana San- 
ta e da evocação millenar do calvario de Christo Redemptor, transpareco messe pequeno - quadro de 
Debret, fixado em 1821, que acima reproduzimos, como wm dos mais originaes documentos da época 


expressivas, pelo symbolismo 


Luranto o dia haverá guarda êo 
gunto Sepulcro pelas ausociações 
e flols em geral; às 16 horas — “Tupy 
co, Serinão q adoração do 55, Sa- 
cramento, 

dmanhã — A's 8 horns: Misea dos 
Pre-suntificados e Adoração da 
Cruz; às 15 horas — Via Sacra « 
Sormão. 


MOSTEIRO DE S. BENTO — Hoja 
— ds.) horus, Missa pontitical cui 
distribuição da Sunta Communhão e 
Procissão ao Sepulgro, 

4's 17 horas Lava-pés com Sermão 
ec em seguida Offlgio do Trevas, 

Amanhã — às 9 ohras — Canto da 
Palxão, Sermão de lagrimas, Adoru- 
ção da Cruz ce Missa pontifical dos 
Presantificados, 

A's 18 horas: Offlcio de 'frovar. 


PAROÇCHIA DE SANTO ANTONIO 
DOS FÓBRES — Hoje — A's 9 ho- 
ras — Missa solenne com Commu- 
nhão geral. Um segulda Ixposlcão 
do SS. Sacramento com guarda dos 
flels até 22 horas. A's 1) horas — 
Lava-pés com sermão do conego Al- 
fredo A. de Vasconcellos. Distribul- 
ção de esmolas aos pobruvg que toma- 
rem parte na Communhão Geral. 

Amanhã —: As 8 horas: Missa dos 
Presantificados, adoração da Cruz e 
Sermão do Vigario. A's-lô horas — 
Vin-Sacra e exposição da Imagem 
do Senhor Morto. As 22 horas — 
Ecimão do lagrimas pzo Concgé 
Henrique do Magalhãos, 


AS CEREMONIAS RELIGIOSAS NOS 
TEMPLOS CARIOUAS 


Matriz .de Copnenhbana — Hoja «— 
A's 8.30 horas — Missa  solemns, 
cantada, com communhão gerai, 
Vrocissão. Wxposição do SS, Saura 
mento '4 adoração dos fieis, 

A's 20 horas — Ceremonia do 
Lava-Pés prégando o «sermão lu 
Mandato o da Eucharistla o cone- 
go dr. Henrique de Musalhães, 

Amanhã — A's. 8.90 horas — Mia: 
sa des presantificados, com o cam- 
to da Talxão e adoração da Crux. 

A's 15 horas — Sermão ds Pl 
xão, polo conego dr, Benedicto Mu» 
rinho e Via' Sacra. 

A's 17 horas — Procissão do Sn- 
nhor Morto, percorrendo as ruas! 
Hilarlo de Gouvêa, Barata Ribeiro, 
santa Clara, Domingos Ferreira a 
Praça Zerzedello Correa. 

Snutunrio de Santa "Therezinha 
Hoje — Quinta-feira santa — A's 
8 horas — Missa o communhião ga- 
ral. Exposição do 88, Sacramento 
no Santo Sepulcro. Desnudação dos 
altaros, às 15 horas — ceremonta 
do Lava-Pés com sermão; és 1) hos 
ras — officio de Travas 

Amanhã — A's 7 horas -— Missa 
des pre-santificados e adoração Giu 
Cruz; às 14,90 horas'— Via-Sacra 
o Sermão de Calvarin; és 1) horas 
—. Qfrítcio do Trevas. 


MATRIZ DE SANT'ANNA, — A's 
8,90 horas: missa solemne. Commu- 
nhão, Procissão da Trasladação do 
8, S. para o Santo Sepulchiro. 

A's 17 hs.: Hora Solemne de Ado- 
ração da Fraternidade da Guarda de 
Honra do 88, Sacramento o de todas 
as Associações Parochiaes Femini- 
tea pregada pelo pe, Dantus Coc- 
quio.. 


A!s 18 horas: Officlo é Trevas. 

A's 21 horas: Hora Solemns de 
Adoração dos Homens, pregada pelo 
con. Joaquim Brito, 

Depois da: Hora Santa, continua a 
Vigília Bucheristica. 

Amanhã. — A's 8,90 horas: missa 
dos Presantificados e Vesperas, 

A's 15 horas: Officio do Trevas. 

A'z 17 horas; Adoração du Santa 
Cruz, Procissão do Senhor Morto. 

A'g 90,30 horas: Via Sacra, Venera- 
ção da Reliquia da Santa Cruz. 


MATRIZ DE S. SEBASTIÃO E 
SANTA ISABEL. — A's 8 horas — 
Communhão Geral. Procissão Inter- 
na. Exposição do 8. 5. Sacramento e 
Desnudação dos Altares. 


Das 19 às 20 horas: (Hora San- | 


ta). 

Amanhã: — "A's 8 horas — Missa 
dos Presantificados. Adoração da 
Cruz e Procissão Interna. 

A's 15 horas — Via Sacra é Expo- 
sição de N. 5. das Dores, 


MATRIZ DE N. 8. DA GLORIA — 
Hoje, communhão, a começar das 
(0,80 horas: às 10 horas, missa so- 
témne da Instituição da Santissima 
Bucharistia, prégando ao Evangelho 
monsenhor Gonçalves de Rezende. 


Deposição do Senhor no Sepuichro 
o adoração. Logo depois da missa, 
far-se-á un desnudação dos altares; 
ás 17 horas, ceremonia dos lava-pés 
a-13 pobres da parochla, sermão do 
Mandato, pelo conego dr. Henrique 
de Magalhães; às 23 horas, solemne 
hora santa, em commemoração da 
instituição da Eucharistia e do Sa- 
cerdoclo, sendo orador d. Benedicto 
de Souza, bispo de Orlsa, 

Amanhã, ás 9 horas, missa do pre- 
santificados, canto da Paixão, ser- 
mão da Paixão, pelo con. Henrique 
de Magalhães, e adoração da cruz; 
ás 15 horas, oração a Nosso Sonhor 
Jesus Christo, meditação sobre n 
sua morte, pedido de graças; ás 
15,15 horas, exercício da Via Sacra 
exposição do Senhor Morto até ás 
18 horas; ás 18 horas, cerrar-se-ão 
as portas da matriz, afim de prepa- 
rar-so q procissão; ás 20 horas, so- 
lemno procissão do Enterro, 

SANTUARIO DE NOSSA SENHO- 
RA MAE DA DIVINA PROVIDEN- 
CIA — Hoje, quintusfeira santa, 


As tradições cutholicas «do Brasil, de que q cliro- 



















communhio paschoal dos alumãos € 
ex-alumnos, às & horas, A 

Missa solemno com diacono e sub- 
diacono, celebrada pelo R, P. Jorge 
Bilimann, 

Procissão no sepulchro — Deanu- 
dação dos altares. 

A's 6 horas — Offlcio das Trevas, 
cantado pelos padres. 


A's 20 horas — Hora Santa para 
os devotos de Nossá Senhora da 
Providencia, orando o R. P. Colom- 
bo Barnabita. N 


Amanhã, sexta-feira santa — AE 
T 1/2 horas, missa dos presantifica-, 
dos, Canto da Paixão, Adoragão da 
Cruz. Procissão do Sepulchro-no 
altar-mór, 

A's 15 horas, Via Sacra, procissio 
pelos pateos do externato. Sermão 
pelo KR, P. Antonio Malheiros Bar- 
nabita, Bonção com a Reliquia da 
Cruz. I 

Matriz de 8. Joné — Hojo, às 10 
horas, terá início u missa cantada, 
com sermio no Evangelho, prools= 
são, exposição do 8S, Sacramento, 
até às 23 horas, Desnudação dos 


ultnres, 


agiologios o os documentos ecte- 


Amanhã, às 10 horas, terá começo 
n missa dos presantificados, adora- 
cão da Cruz, sermão, procissão: às 
16 horas, exposição do Senhor Morto, 
ató às 23 horas; às 22 horas, sermão 
de lagrimas, 

Igreja do Convento de Santo An= 
tonto — Hoje, ús ) horas, missa vo» 
lemno na Igreja do Convento, pro- 
clssio com o Eantissimo Eacra- 
mento da Igreja do Convento para a 
Igreja da Vensravel Ordem, despu- 
dação dos altares o exposição do 
puotiaáímio Sacramento al6 bs 22 

oras. 


Amanhã — A's 9 Loras, Officio da 
Paixão, adoração da Cruz e procia- 
são du Igroja dy Veneravel Ordem 
para a Igreja da Convento, e missa 
dos presantificados, Das 15 às 23 
horas, exposição do Senhor Morto, 
na Igveja da Venoravol Ordem. 


E e Is E mm 





aos ataques que 


8. SALVADOR , 28 (Do correspon- 
dente) — Tendo o professor Prado 
Valladares publicado um artigo do 
collahoração na “A Tarde" atazando 
pessoulmente o interventor, o “Dija- 
vio da Bahia” procurou ouvir o ca» 
pilão Juracy Magalhães que disse: 

“O dr, Prado Vallares, professor, q 
que tão gostosamente sabe corrigir 
os erros alheios, deve tambem ser 
corrigido no seu feitio moral, ensi- 
uando-se-lho a não sacrificar a vers 
dade n serviço dos seus interessos 
subalternos. 

Ássim é qua a sua carla, nos dois 
factos que revela, afasta-se por com- 
pleto da verdade, deturpa-a sem ne- 
ubum escrupulo, Aquella historia dp 
sua vinda ao palacio, onde diz que 
“ouviu insolencias e respondeu com 
altivez”, está mal contado, 


O PRIMEIRO INCIDENTE 


O facto fol o seguinte: O dr, Val- 
ladares surgia de imprevisto, sem se 
annunciar, numa das sulas do. Palas 
cio e sem ao menos dizer quem era, 
entrou  descompassadamente, afly- 
mando viera ali declarar que estava 
snlidario com os seus companheiros. 
Não o conhecia. Perguntei quem cllo 
era e o que queria. Nesse ponto, o en» 
tão doutorando Ramayana de Chev- 
valier, que se achava presente, levan= 
tou-se e disse; — E' o professor Pra- 
do Valladares, e 

Respondi-lhe, apenas: Q sr. está 
solidario com aquelles que estão de 
armas na mão contra o goyerno é a 
elles e não ao governo que se deve 
apresentar para protestar tal soli- 
dariedade e portanto fosse para o la 
do delles e que eu até lhe mandaria 
fornecer um fuzil, O professor Prado 
Valladares, na sua perturbação vir 


Oroilito para despezas com à 
construcção do “Almiran- 
te Saldanha” 


Fol assiguado decreto, na pasta 
da Marinha, abrindo o credito espe- 
cial de 1.125:6009000, papel, para 
attendor ao pagamento de despesas 
decorrentes da construcção do navio 
escola “Almirante Saldanha”, na In- 
glaterra, inclusive o pagamento de 
vencimentos de vantagens aos offi- 
claes, sub-offlcines, Inferlores, pra- 
cas o tnlfn da sua guarnição, no per 
riodo do janelro a março do corren- 
to anno, 


Annexada à estrada do Trans- 
andino á empresa de Jerro- 
carris do Chile 


SANTIAGO DO CHILE; 48 (Ha- 
vas) — Embora se tenha retardando 
a informação offlcinl sobre a sola- 
cão do problema do Transandino, sa- 
be-se que foi definitivamente resol- 
vida a annexação da estrada á em- 
presa do ferro-carris do Estado, O 
ministro do Fomento considera In- 
dispensavels fortes economias na- 
quella ferrovia, cujos gastos não €s- 
tão em relação com a sua Kkilome- 
tragem. A medida da annexação ro- 
sultará em economia e melhoria do, 
serviço, reiniciando-se immediata- 
mente o trajecto até Punta Vacas. 
Sabo-se tambem que continuam as 
negociações para a compra da se 
eção argentina do Transandinos 








O JORNAL — Quinta-feira, 29 de Março de 1934 





O interventor bahiano responde 





- “O terreno da luta está sendo escolhido 
pelos adversarios; caminhemos para elle”, — 
diz o capitão Juracy Magalhães 








PLUCIUANTA 


O TRIBUNAL DE CONTAS 
NEGOU KEGISTRO AO 
CREDITO ESPECIAL DD 
250 MIL CONTOS 


O Tribunal de Contas, em, 
sessão de hontem, resolveu 
unanimemente recusar regis 
tro ao credito especial de 
250.000:000$000, para paga- 
mento das dividas que de 
veriam ter sido relacionadas 
em virtude do decreto nu- 
mero 21.589, de 29 de junho 
de 1932, sob os seguintes 
fundamentos: 

“O Tribunal de Contas re- 
cusa registro ao credito, uma 
vez que não fol cumprida a 
diligencia. ordenada em ;ses- 
são de 10 de novembro de 
1933, no sentido de lhe ser 
presento a relação exigida 
pelo decrefo n. 21.584, de 
29 de junho de 1932 a que, 
expressamente, se refere o 
art, 1º do decreto n. 23,584, e 
de 27 de outubro de 1992, 
que abriu'o mesmo, credito, 
relação essa que, nos termos 
do art. 5º daquelle decreto, 
doveria ter sido entregue ao 
ministro da Fazenda, até 91 
de outubro de 1933", 


| LIQUIDAÇÃO DA DIVIDA 





Pes 





- Dois “records” do hydro- 
avião “Anhangã” 


Informa-nos o Syndicato Condor: 

“Regressundo de sua vlagem às 
Republicas Flatlnes, chegou hoje à 
nossa capital o hydro-avião “Anhan- 
gi” do Syndicato Condor Ltda. atra- | 
cando às 16.50 horas no acrodromo 
daquella empresta de navegação né- 
rea, O “Anhangá” que na ultima 
sexta-feira realizára a viagem Klo- 
Buenos Alres, vencendo a graundo 
distancia de 2,400 kms. em um só 
dia, decolou hojo às 05,40 do Monte- 
vidéo, e num magnífico vôo conse- 
gulu estabelecer a extraordinaria 
“performance” de cobrir em,5 horas 
e 45 minutoh o trecho entrb Porto 
Alegre o Nio de Janeiro, Entre Flo- 
rianopolis e Santos o “Anhangá” 
vôou com uma velocidade medi do 
300 kms. horarios, o que constitur 
um “rocord" digno de menção, e que 
bem claramente-demonstra as opti- 
mas qualidndes de vôn dessa bella 
asronave, com que a “Condor” ult]- 
maménto enriqueceu n frota atrea 
cominereial brasileira”, 


Continuamos hoje a “enquéte” 
quo Iniciâmos hontem com tão lar- 
go successo de curiosidado o into- 
resse, A publicação das primeiras 
respostas determinou um vivo mo- 
vimento do attenção ent torno do 
singular assumpto, Prova disto fo- 
ram as cartas o telogrammas que 
recebemos de todos os sectores 5o- 
claes, dahdo suggestões e discutin- 






















“Petroleo ma Grã-Bretanha 


AS PESQUIZAS NÃO DERAM AIX. 
DA RESULTADOS DEFINITIVOS 


LONDRES, 28 (Havas) — O pro- 
blema da existoncia de petroleo mo 
Relno Unido continua q preoecupar 
vivamento wu oplilão publica, sos 
bretudo desde que o sr, Newvllla 
Chamberlain apresentou à Camara 
dos Communs tm projecto que de- 
clara o Estado proprietario dos tor- 
vrenos petroliferos. 

A questão fol agitado, mals uma 
vez, na casa baixa do Parlamento, 

Em resposta à interpeliação de um 
deputado, o er. Brown, secretario do 
departamento da minas, esclarcceu 
que o Estado já applicara 7.500.004 
esterlinos em pesquizas e qua não ha- 
viam, ontrotanto, dado resultados su- 
Lisfactorlos. 


a A 


Dirceu Antunes Camargo 


do o Inquerito, que estã destinado 
a fornecer-nos esclarecimentos mul- 
to uteis sobre o Indice cultural da 
nossa gente, 

Quem nos fala hoje são tres pes- 
soas de categorias muito differen- 
tes: um funcelonario publico, “im 
cobrador e um -guardador de auto- 
moveis, Todos tres se revelam In- 
struidos o Intelligentes, emitindo 
opiniões opportunas sobro os 23 no- 
mes naclonaes que são objecto das 
nossas perguntas. 

Como hontem explicâmos, para 
dar so inquerito o napecto de um 
verdadeiro “test”, limitamos' a nos- 
sa curlosidade a tres verguntas 
apenas: Quem fol? — O que fes! — 
E' vivo ou morto? 

As respostas revelam, sem delon- 
gas, so o entrevistado conheco ou 


Eleitos dos cortes orçamen- 
| “tios 


NÃO MAIS SE NEALIZANA! O CON= 
CURSO ANNUNÇIADO PARA O MI- 
NISTERIO DA AGRICULTURA 


Communiçam-nos da Directorin de 
Estatistica co Publicidade do Mínts- 
terio da Agricultura: 

“Concurso para o preenchimento 
Jos cargos de assistentes-sacretarios 
dos Institutos subordinados à Dira- 
etoria Gerul do Pesquisog Sclentifl- 
cas. 

“De ordom do sr, miniatro, com 
munico aos interessados que, em vir- 
tuda da reducção orgnamentaria sof- 
frida por este ministerio & conso- 
Bequente suppressão de alguns ror- 
viços c passagem de outros para dif- 
forentes ministerios, não mais vo 
realizará o concurso em apreço, po- 
desdo os candidatos que já tenham 
requerido inscripção no mesmo retl- 
rar, mediante recibô, os respectivos 
documentos apresentados a esta 
Directora,” 


lhe foram feitos 


sivel, continuou na sua altitude insos 
lita o desrespeitosa, pelo que o man 
dei retirar-se v, como insistisse, lhe 
fiz ver que me veria na contingen: 
cia de hotal-o na-rua. Deante do 
que, afastou-se, Esse 0 primeiro fa- 
cto, 


A DETURPAÇÃO DE UM FACTO 


O oulro ponto ainda mais torpe- 
mente faiseado é aquelle que se refe- 
re haver eu “tangenciado numa reti- 
cencia desnobre” o seu lar. Fa- 
ço questão de reduzir a miseria às 
suas exactas proporções, Quando, na 
Rio, um cidadão que dizia ter ouvida 
uma conversa minha com niguns 
baliinnos residentes no Rio, atravez 
de um tabique, relatara mal o que cu 
realmente dissera, Interpellado sobre 
o incidente do referido professor, 
narrei-o como se Passou, e como eilo 
o conta e, para concluir, disse que não 
era estranhavel o seu procedimento, 
porquanto revelava symptomas evi- 
dontes de desequilibrio mental, tendo 
até já abandonado o lur, Nenhuma 
reticencia fiz à dignidade de uma se 
nhora, a cujos dotes moraes todos 
que à conhecem tecem os maioros en 
comios. Minha formação moral não 
me permittiria semelhante attitude e 
tão grande fol a minha surpresa ao 
ler aquella assertiva a mim attribui- 
da, que n desmenti em declaração ao 
“Correio da Manhã”, do dia seguinte. 

O sr. Valladares, da mesma forma 

or que soube da nota do “Diario dé 
Noticias”, deve ter sabido do desmen- 
tido do “Correio da Manha”, não lhe 
devendo a consciencia mystificur, ex- 
ploraydo, para sutisfazer o seu adia 
pertinaz, com assumplo que lhe de- 
veria ser, fosse outro a sua organiza: 
ção moral, dolorosa em andar em pu- 
blicações escandalosas, 

Ora, se ao professor Prado Valla- 
dares- presentemente agradam taes 
exhibições, não é muito de lhe estra- 
nhar taes attitudes, 


O LIVRO DO SR. SEABRA 


E ja que o sr. Valladares acha que 
o livro do sr. Seabra é Immortal e 
que -cu deveria responder-lhe, quero 
dizer ao publico por que o faço 
agora, Todas as entrevistas que a 
mim se referem publicadas nº “A 
Batalha” foram respondidas, dia 
após dia, no “Correio da Manhã” e 
transcriptas aqui na Bahia. O livro 
é uma compendiação daquellas en- 
trevistas, trazendo como materia no- 
va um montão de Jama em letras, 
atirado contra a dignidade de um 
homem de honra, A tomar conheci- 
mento dessas miserias que se escon- 
dem atrás de uma velhice despudo- 
rada, a resposta seria em outro ter- 
reno. 


O DIREITO DE REACÇÃO 


E, conclue o interventor, “os pla- 
nos dessa gente já estão conheci- 
dos; os seus processos truculentos e 
ameaças de matar já estão sabidos 
eos seus passos, notorios bem como 
o governo seguro das providencias a 
serem dadas, continuem na propa- 
ganda do que estão fazendo. Sejam 
valentes na conspiração, mas conce- 
dam ao governo o direito natural de 
reacção, mesmo porque os seus ad- 
versarios não têm propositos pncifi- 
cos e elle não está na disposição de 
se deixar immollar. O terreno da 
luta estã sendo escolhido pelos ad- 
versarios; caminhemos para cell”, 











PURGOLEITE 


enveloppes de dois comprimi- 
dos. Effeito suave e sem colicas 


ALLIANÇA DA MOCIDADE 
CATHOLICA AO NAZISMO 


UM APPELLO DO SR BELDUR 
VON SCHIRACH, CHEFE DAS MO- 
CIDADES HITLERIANAS 


MUNICH, 28 (Havas) — O sr. 
Baldur von Schirach, chefe das mo- 
cidades hitlerianas, lançou novo ap- 
pello a respeito da necessidado do 
incorporação As organizações que 
dirige as associações das mocldados 
catholicas. ; 

OQ orador accentuou que esta as- 
similação devia resultar naturalmen- 
to do “caracter totalltnrio «das re- 
ivindicações das mocidades soclalia- 
tas” e concluiu quo não havtz quo 
justificasse o alheiamento dos jo- 
vens catholicos da Allemanha do 
movimento hitleriano. 


Nomes que Jazem parte do 
Conselho de Caça é Pesca 


O chefe do Governo Provisorio as- 
signou decreto, na pasta da. Agricul- 
tura nomeando para fazerem. parte 
do Conselho de Caça a Pesca, de ao- 
cordo com as disposições do respo- 
ctivo Codigo, o professor dr. Alipio 
do Miranda Ribeiro, como represon- 
tanto do Museu Nacional; comman- 
dante Frederico Villar, como repre- 
sentante da Marinha de Guerra; o 
aspiranto technico contractado Elza- 
man Magalhães, na qualidade de re- 
presontanto da Directoria de Caça e 
Pesca; Luiz Alves da Bilva, na qua- 
lidado do representante dos Indus- 
trizes de conserva do pescado; o 
industrial Henrique Lage, na quall- 
dade de representante dos armadores 
de embarcações do pesca; Oscar Ra- 
mos, como representante dos pesca- 
dores q o dr . Bernardo José de Cas- 
tro, na qualidado do representanto 
dos caçadores. ) 

























— um Diluvio dePlidos) 


“ À partir de sabbado de Allelvia, novgmente 


A DUPLA DO RISO 
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: diariamente 

estará ao microphone de PRA 2 
Radio Sociedade do Rio de Janeiro 
ás 19 horas no 


PROGRAMMA 


ODOL 


“a pasta que torna os dentes como perolas 








urpresas e desencantos da Gloria no Brasil... 


CONTINUANDO A SUA CURIOSA 
CONHECIDOS DO PUBLICO BRASILEIRO OS NOMES MAIS GLORIOSOS DO PAIZ 


Tres opiniões significativas: um funccionario publico, um guarda- 





“ENQUETE”, “O JORNAL” PROCURA SABER SE SÃO 





automoveis e um cobrador -=————— 


vilia Lobos! — Muestro, — Com= 
põe. — Viva, 

Coelho Netto? — Grando escriptor. 
— Polemicas. — Vivo, 


não conhece as glorlas nacionues 
sobre as quaes o Interrogamos. BR é 
o que so tem visto. 


A PALAVRA DE UM FUNCOIONA- 


E r Carmen Miranda? — Artista, — 
RIO! PUBLICO Cantando, criou um catylo para o 
W' o sr, Thermar Amaral Passos, | samba. — Viva, 


Homem de 46 unnos, sizudo o digno. 
Respondeu-nos com ponderação e 
clareza, : 

Pedro If — Filho do d, João VI. 
— Proclamou n Indopondencia, — 
Morto. 

Klorinno Pelxoto? — Um dos pro- 
clumadores du Republica, — Deu q 
tombo em Deodoro, — Morto. 

Barão do Rio Branco? — Fol wu 
homem do Amapá. — Pacificon as 
Missões. — Morto, 

dont de Alencar! — Grande cs- 
eriptor, — “Iracema” dos lablos de 
mel, — Morto, 

Gonçatves Dinsf — Pocta mara- 
nhenso, — Cultivava a Intelligon- 
eli, — Morto. 

Ruy Harhosuf — O grande homem 
da Carta Megua do 91, — Leis, — 
Morto. 

Olsvo Blinet — Pocta, — Não sel, 
— Morto, 

Santos Dumont? — Homem da 
aviação, — Deu direcção ao mals 
pesado que o ar, — Morto, 

Carlos Gomesf — Autor do “Gin= 
ranyv!. — Fo! valado, mas venceu. 
— Morto, 

Oswnldo Cruz? — Hyglenista no- 
tavel, — Combateu a febre amar 
rela e a varlola, — Morto, 

Marechal Hermest — Presidente 
da aid pa coração de ouro. 
Fez villas operarias e quartols, — 
Morto. 

Friedenrelcht — “EI Tigro”. 
Yaz a Europa ceurvar-se anto 


Bidá Suzhor — Cantora malor do 
Brasil. — Tom dado nome ao Brasil 
no estrangeiro. — Viva, 


Bento Soares do Bouzm 


'Arncy Cortes? — Ballarina, mt 
Dansa. — Viva. 

Cesnr Ladeira? — Não cel. 

Humberto de Campos? — Poeta, q 
escriptor. — Prosa. e verso, — Vivos 


UM COBRADOR 


Chama-se Dirceu Antunes Camars 
go. Tem 36 annos. E' muito conhes 
cido nas rodas do Imprensa. Empres 
gado ne A, B. I. — Disso o sbu 
guinte; 

Pedro I? — Imperador do Brasil 
— Não sel. — Morto, 

Floriano Peixoto? — Presidente 
da Republica, — Não set. — Morto. 

Bnrão do Rio Branco? — Um dos 
nossos melhorey ministros do ExLe- 
rlor, — Negocluções para o bem col 
lectivo, — Morto. 

Joné de Alencarf — Romancista, 
— Obras Importuntes, — Morto, 

Gonçnlver Dinaf — Um dos prle 
meiros republicanos do Brasil, — 
Não sel, — Não sol, é 

Roy Barbosat — Grando Jornalis= 
ta o conselheiro notavel, — Bóag 
leis. — Morto, 

Olavo Blinct — “Academico. 
Obrãs Importantes. — Morto, 

Snntos Dumont? — Grando brasi= 
Jelro, — Descobriu os caminhos ae- 





Fhemar Amaral Rossas 


Cd, 


Brasil sob ou seus pés, no foot- 
ball, — Vivo, 
Procoplo! — Grande comico, 


Faz o povo rlr, — Vivo, Feos, — Morto. 
Routlent — Actor de cinema; — | Carlos Goment — firando' musico, 
nepresontou “Pelo Telephone” —|— Tmmorredouras obras, — Morto. 


Ouwaldo Crus? — Remodelador da 
cldado. — Saneamento, — Morto, 

Mnrechnl Hermest — Presidente 
da Republica. — Serviu o Exercito, 
— Morto, 

Friedenrelch? — Sportman. — Jo- 
ER football. — Vivo, 

Procoplo? — O melhor nctor do 
Brasil, — Actividades thentracs, -= 
Vivo. 

Roullen? — Rapaz quo astave nos 
Estados Unidos, — Trabalha, cm cl 
nema, — Viva. 

Rubem Sonres? — Não gel. 


Vivo, 

Robem Sonres? — Não conheço. 

Villa Lobost — Artista o profes- 
gor, — Fez musicas. — Vivo, 

Coclho Netto — Não conheço, 

Carmen Mirandat — Granda con- 
tora da Radio PRA-S, — Canta, — 
Viva. 

Blau" Sayão? — Celebró artista 
brasileira. — Empolga o mundo 
com a sua garganta do ouro, 
Viva, 

Arney Côrtes? — Arbista, do re- 
vista. — Canta, — Viva. 

Cesar Lodeira? — Grande “ypoa- 
ker” da PRA-9, — Fol o grande 
homem da revolução de 32, através 
da PRB-9, — Vivo. 

| Humberto de Camposf — Não co- 


tor. — Escrevo musica. — Vivo, 
Coelho Nettor — Grando ncados 
e — Obras, — Vivo, 
nrmen Miranda? — Das melhores 
cantoras do Brasil, Canto, — 


; nheço, Vivo. 
A OPINIÃO DE UM GUARD Bidá Sazho? — Primeira actriz 
DE AUTOMOVEIS ADOR cantora do Brasil. — Canto, — Vivo, 
| Aracy Córtest — Artista de revis= 


Está firme o die inteiro no ponto 
do Rodrigo Silva. Chama-se Bento 
Soares de Souza. Tem 30 annos. Nas- 
ceu em Campinas. E é o guarda- 
dor chapa n. 60, Falou com o maior 
desembaraço, 

Pedro If — Imperador do Brasil. 
— Não sel, — Morto. 

Floriano Pelxotot — Grando ma- 


ta. — Alegra n gente. — Viva, 
Cesar Lndeirat — Não sel. 
Humberto de Campos? — Grande 

esoriptor, — Escreve, — Vivo. 


Pp a DD DD a 


As coalhadas 





pechal: — Bravo da revolta, — Muita gento ba que tas uso 
Barão do io Hrancot — Grando diario de uma saborosa coa- 
capacidade. — Não sel, — Não gel. Jada, aponte: levada pelo pris 


zer, sem sabor, entretanto, que 
ostá fazendo uso, não só do um 
bom alimento, como sind de 
um medicamento de primeira 
ordem, 

Com effeito, n coalhada con-= 
tem uma certa, quantidado de 
microblos uteis no organismo, 
os quaes, introduzidos nos in= 
testinos, vão combator ou mi= 
croblos prejudicinaes que catu- 
sam ss perturbações, as dia- 
rrhéas, etc, 

Sabe-so que uma grande cau- 
eu de doenças são justamente 
as perturbações do intestinos, 
occaslonadas pela farmenta- 
ção daquelles microblos nocl= 
vos, com formação de germes 
que passam para o sungue, 
dando origem 2 espinhas, eczos 
mas, erupções da pelle, etc, 

O uso da coalhada vom evi= 
tar tudo isso, defonde a saúde 
o prolonga a vida. 

O meio mais pratico de se 
obter uma bôa coalhada é com- 
prar na pharmacia um tubo 
do comprimidos LACTASE é 
deitar dois dolles em um lH- 
tro de leite, deixando este em 
bo logar mais ou menys quen= 

0. 

No dia seguinte, estará for- 
mada bellissima coalhada, com 
a grande vantagem do conter 
os microblos uteis, da melhor 
qualidade e em grands quan- 
tidade, e quo não se corsegui- 
ria oi go caporasse o laite coa= 
lhar por si só em 2 ou 3 dias, 

Esto processo é hoje usado, 
por um grands numero Je pes- 
sons que têm para com a sua 
saúde os devidos cuidados, 


José de Alencar? — Grande poeta. 
|— Escreveu obras primas como “Y 
Juca pirama”. 

Gongqalves Dins? — Outro poeta. 
—. Poeslas. — Morto. 

Ruy Darbosa? — Mulor mentall- 
dade do Brasll. — Grande succêsso 
na Conferencia de Tuya. — Morto. 

Olavo Blinct — Grando poeta, —-— 
Verso e prosa, — Morto. 

Carlos Gomes? — Compositor, — 
Obras primas da musica, — Morto. 

Onwaldo Cruzsf — O grande med!- 
co brasileiro. — Trabalhou na gran- 
do campanha sanitarla da febre 
amáfella. Morto, 

Mnrechnl Hermest — Grande ma- 
rechal brasileiro, — ol heroes, — 
Morto. 

| Frledenrelcht — Astro do football. 

— Deu nome no Brasil no Campeo- 
| nato Sul-Americano de 1919. — Vi- 
vo. 

Procopio? — Artista do palco. — 
Comico. — Vivo, 

Roullent — Artista do palco e da 
tela. — Representa o Brasil na Nor- 
te America com. grando exito. — 
Vivo. 

Rubem Soares? — Boxista, — Tem 
boxeado com grande exito, — Vivo, 
— Futura gloria. 


Enorme avalanche na Austria 


VIENNA, 38 (Havas) — Os jornnes 
noticiam a queda de enormo avalan- 
cho na região de Salzkamer, Grande 
massa de mais do cem hectares dé 
florestas e terras velu precipitar.su 
no lago de Grundisese. 

Não houve victimas porque o daa- 
moronamento já eru previsto ha al- 
gum tempo e todas as casas ameaça- 
das haviam sido desoccupadas, 








Vilin Lobgst — Grande compost=. 
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4 O JORNAL — Quinta-feira, 29 de Março de 1934 a 

e CPM ee 
da cs o RS hié tri 

rca ão don io li ri rat torce À paz não setá perturbada na Europa |Na Assembléa Constituinte 


“| energica dos cortes, é uma contlr= | cias venlizados com qs melhores re- 
melda.siaigalhtea. “Gerentes rir gencia fatal da nossa angustia fi | sultudos: Essa possibilidade, entre- 
+ Sliva, nanceira e, por isso, merece o apoio | tanto, é preciso confessar, não fol E = Ê 
da opinião publica, SS qUaSidA SER dinas, AR ey (Conclusão dn 1* pag) quanto a Austria permanecor Independento, 
Entretanto, não julgimos Impos | lhem ns frutos do seu aproveita=| de quo a sua influencia será contraria à aventu- isto é, pequena e fraca. Porém, se os nazis tiva- 
vivel que se encontre uma formula | mento, ras do caracter bellico, vem exito em annexar a Austria a sua influen- : 
capaz de salvar, no vulto dessas. p*- Decorrem, aliás, de longa data os A Belgica tem difficuldades raciges e eco- cla, Isto teria outro desenlace. , Fenda veio a pda démtiad inposto sobre n renda, exceptuudo a 
ducções orçamentarias, o custeio d4 | ensaios do cultivo di chá indiana | nomicas proprias que exigem uma solução q A Italia ver-se-la, então, cara n cara não Com | uintea: 4 o regulado dente Em Egas São amas: 
um serviço que altende às mais jus | no Brasil, cabendo a Ouro Preto as| essa solução séria mais difficil se se desse uma uma pequena Republica, porém, com uma com- Do br. José de Bá, pedindo a In- venia Dom eomo “RITA On LENdÃ 
tas aspirações dos habitantes de | primícias dessa Jouvavel tentativa, nove invasão do Rhur, munidade poderosa de 70 milhões de allemães, RARAS ne Tip aeisa: sa: calda o astada do navios e aergga- 
Matto Grosso e da Amazonia, Iniciada em 1840, arrefecida sem A Belgica não obteve nenhum beneficio com E* esta q razão pela qual Mussolin! não tolerará | es Psob q anlerapho “Interpre- | ves, sendo livre o commercio de ca- 
Depois que experimentaram as | maior proveito, pouço depois, de- e invasão em 1923 e não a repetirá na hora o “Anschluss” considerado pelos nazis. tações carcomidas"; da bancada amia- | botagem pone scadtas re çreção s 
vantagens inestimaveis das linhas] ante dos embaraços maturaes com presente. Hitler sabe que este “Anschluss” não poderá zonense, de pesar pelo tesao iii im Psp Pero 
aércas, será para elles: contristador | que teve de defrontar, para rcani- A SITUAÇÃO AUSTRIACA sér feito sem Juta e na luta elle não poderá en- [Jo general João à 
regressar ao regimen das communi- 


| Barreto, e do sr, Avyr Medeiros, do | quanto aos actos emanados do sait 
r mar-so cm 1890 pela fundação da A situação austrinca contêm elementos de 
cações Jentas e Incommodas, gas 


trar agora, O governo nazista não poz em Mo- | czar pela morte de Henrique al: governo, nos nérealos ai sia, ona? 
À T u - ' o do Ministe- te ou regulados por les federal. 
Companhia Villa Rica, - cujos esfop- ameaças e Inquistação porém, não pendo que o vimento seus projeçtos com relação & desoceupa xão Junior, funcelonario homia q 
tando-se somanás e mézes em via- | ços, por sua vez, não lograram o| governo nazista possa provocar a hostilidade 





















































ú a H) postos do Importação sobra merca- 
CConcundo om Pag.) eg do procedencia ei a 
4 REQUERIMENTOS h) Imposto de consumo sobro quaga- 
S no quer mercadorias e utilidades; q 













Uirecçãor rua Hodrigo Silva, 13 — 
Tel.1 2-8840, — Hedacção; rua Ro- 
drigo Silva, 12. Tel.: 2-1700 q 9-1300, 
— Administração: rea do Quitanda. 
qa, “º mndur. Tels U-tá8l, — De- 
partumento de Publicidade; rua Ro- 
drigo Silva, U-A, Tel,s 2-S7T0D, 





SUCCURSALS D'O JORNAL” 

Um São Paglo: Raou Libero Badn- 
ró, 40, Tel. 2-8H8. Dir. Com. Luls 
da Silva Oliveira, Em Bello Horl= 
zunto — Av. Affonso Penna, 597-1,%, 
el, 1890 — Directors Frnnciviço 
Burtins Filho. 


ção, todavia tem 6 milhões de operarios sem tra-  |rio do Trabalho. Paragrapho 1º — fará regulado mor 
Da 3 


pi E ito da União e dos Estados 
balho e é essencial para a estábilidade e o exito EM FAVOR DA ONGANIZAÇÃO DE ab ! oras E ip 


gens que à avião realiza em algumas | bom exito com que contavam 94 ; ; À dd g 
ASSIGNATURAS lioras. ORE Todi ENdanas ERalvai De ao tanto do primeiro ministro da Italia, Mussolini, Ro cregimon ndslito que se lies dé trabatho eim UM NOVO CONITE DE ÃO opte 
INTERIOH 4) mmercio d 4 10 d i como do primeiro, de França, Doumergue, com alguma tarefa que os mantenham occupados, per- nacionaes, chamada do cnbotagem, 
commerio daquelas regiões, | tudo, essa iniciativa pela organiza- | uma Intervenção nessa parte do Continente. 4 ' O sr. Carlos Maximiliano deixou | a mavios naclontes. 


Ano 14 or Aeimentro 159000 | que já so habitusram a entreter os | ção do Instituto Barão de Camargo, mittindo-lhes ganhar a vida. houtem, sobre a Mesa a seguinte in- | a 35 ! 


Elles sabem perfeitamente que neste assum- 


seus negocios pelo processo rapidis- | que, sob a direcção do Estado, velo E PTINUARA! dicação: Rediiu-se: 

y ) ' pto da Austria, o Duce não tem meias medidas. O ARMAMENTISMO CONTINUAR: ú Itul ado- cdlju-se ; 

BA ARIOR simo da via postal acren, sofreria | Impulsionar as culturas no territo-| ! E q tratado: de pnr, por razões d ã t | EE pp pe dus | Artigo 15 — E' da competencia <%= 

Nos Pafxes dn Convenção Postal | considoravelmente com a supressão | rlo mineiro, não só distribuindo mu- Da a IRL ERES air A a a a Plenario: porém, quan- | clusiva dos Estados decretar: R) im- 
Bul-Americana dicas hebeticio: , tratégia annexou ao seu territorio a zona do Ty- terras serão postos em pratica dentro em breve, to aos pareceres sobre as emendas | postos de exportação de mereudo- 


das e sementes, como vulgarizando é : 5 a é 
4 rol, cuja população é quast toda allemã por raça, porém, ha necessidade de mais algum tempo ao projecto, so limitou a restringir | ris do sua proprin producção, até o 
os melhores processos cultures e à | tradieção o linguagem. Esta parte do Tyrol foi para os desenvolver, especialmente, quando esses |o praso 4 dez dias. maximo do 10» “nd valorem', dar 
melhor maneira de beneficiar q pro- d t ra fonte de Í / , A pratffa evidenciou a Impossibl- | vendo soffror estes impostos cadu 
durante a guerra uma e perigos e amn- projectos envolvem a desappropriação de terras lidade de” 36 pessoas, trabalhando | auno flrcal mma redncção do 1a 1º 


ducto, sledade para o exercito Italiano, Foi coma uma inuteis e melo cultivadas, tirando-as da poderosa em conjuncto, concluírem obra de! “nd vnlorem”, até sun reducção' uni= 


Atuno,... 1403000 Bemestro 758000 


Au assiguntyuras começam e termi- 
pom em qualquer dia 


VENDA AVULBA 


Respoltando embora os motivos 
superiores que inspiraram o citado 
corte de verba, é licito ainda espe- 
rar novo entendimento administra- 


































Sômento nm 'correspundencia privada 
deve trazer endereço nominal 
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folia no Estado de Minas, 


— 








“TURA DE MINAS 


Graçus aus buns oficios do inter- 
ventor Bencileto Valladares, apolan- 
do plenamente tão legitima poivii- 
dicação da cultura mineira, a Ujmy- 
versidade; de Bello Horizonte conse: 
gulu utinal ver reconhecklas pelo go- 
verno da União as suas prerogativas 
de autonomia administrativa, eco- 
nomica e didactica. 

Seria supertluo salientar alnda u 
significação desse faclo na vida in- 


sisto agora çom desvancscimento 
conquista de uma das suas mais jus- 
Las uspivações. 

Hestaurando aquele relevante cen- 
tro de ensino superior na posse «us 
seus. privilegios, a administração fe- 
deral teve enselo de atlender ucuna 
causa Já victoriosa no conceito pu- 
bliço, aunullando assim, aluda em 
tempo, um lastimavel erro. 

Desde q sunorigem, a Universi- 
dade de Minas Geraes, revestiu-su 
desse attributo de 'autonontia que é 
um seu direito incontestavel e uma 
coudição primordial para y seu des- 
envolvimento. Nascendo do estórgo 
cobjugaio dos melhores vulores cul- 
turacs de-Minus, reunidos nua in- 
gente tentativa de progresso educa- 
vlonal, aquelle instituto formou-se 
sob a juspiração de uma base de-in- 
dependencia que se fez a garantia 
do seu exilu. 


Por isso Mesmo é que foi tão 
grande o clamór da opinião monta- 
uheza quando o Governo Provisorio 
cassou arbitrariamente aquella auLo- 
vomiu, Por intermedio dos seu 
mais rospeltaveis cxpocules, da sua 
imprensa e das suas associações re- 


Numero do dim «ecesesessos 8290 


AVISO — A gerencia solicita, 
com urgencia, o comparecimento 
do st. Eurico Costa, vinjante desta 


UMA CONQUISTA DA CUL- 


Lellectuul do grande Estado, que qu- 


tivo que venha amparar um empre- 


hendimento cujos bons resultados. 


são geralmente conhecidos, 


A CULTURA DO TRIGO E 
INDUSTRIA MOAGEIRA 


Não constituo surpresa, para quem 





quer que seja, a tendencia predomi- 
nante em quasl todos os povos curo- 
peus, americanos e mesmo alguns 
aslaticos, como o Japão e a India, 
do rumarem os seus esforços no sen- 
tido de produzirem tudo quanto seja 
passivol de elaboração em seu pro- 


prio. territorio. 


Diversos productos agricolas — co- 
mo o algodão c o trigo nos Estados 
Unidos, o trigo, u aveia e a cevada 
nu França, os typos algodoeiros fl- 
nos no Egypto, a boterraba, em mul- 
tos palzes do velho mundo — têm 
hoje cm din, nos paizos respectivos, 
um custo de producção muito acima 


dos preços Internacionaes, 


“Mas povo algum, apesar do cara- 


cler anti-cconomico de suas culturas- 


base, à ellas renuncia, associando e) 
seu idenl do altarchia economica vos 
“propositos de exploração de suas 
materias primas e de generos: all- 


mentiçios. 


Os desejos de reagrariunização 


progressiva dn Europa obedecem 


inesmo a esses principios economicos 


e políticos, contra os quaes Lorna-se 


irrisorln qualquer velleidade. de ve- 
'sistencia objectiva. , 


No tocante, então, ao Lrigo, vs po- 
vos modernos. demonstram uma In- 
transigencia absoluta, quanto ao seu 
cultivo. Basta ser ele a base dé ali- 
mentação das populações energicas 


do Occidente para invalidar qualquer 


tentativa contra o seu cultivo ou o 
seu sub-consumo, 

O Brasil, se nião quizer ver ubas- 
turdar-se o indice de vitalidade de 
seu povo, meércé de uma alimentação 
deficiente e chimitamente pobre, não 
póde dispensar o uso desse cercal em 
sun nutrição. Os esforços experimen- 
tados, diversas vezes, para substl- 
luil-o pela mandioca ou pela batata, 
Já evidenciaram fartamente que o 
nosso povo enraizou habitos alimen- 


enorme balança dirigida constantemente ao colo 
da Italia. Em certa occaslão, os austríacos des- 
ceram do alto e quasi déram um golpe fatal no 
exercito Italiano que se achava acantonado nos 


Só em Ouro Preto, como nos jn- 
forma documento official que temos 
em mio, registra-se, para essa cul 
tura, um total superior a 1.000.000 
de pés, encontrando-s 
plantações na Fazenda Thesourelro, 
no Instituto Barão de Camargo, na 
Fazonda Manso e Fazenda Creolos, 
cabendo à primeira 300.000 pés, e n 
esta ultima 320.000 
mente, Embora não seja possivel 
precistr a situação das culturas em 
outros municipios de Minas c dos 
ensaios que se vão fazendo em ou- 
tros Estados, calcula-se a existencia 
de 400.000 pés em producção, esti- 
tmandosc n colheita entre 20 e 25 
tongladas por anmo, O volume pro- 
duzido tem facil collvcação no Es- 
tado, nesta Capital e em S, Pauio, 

A importação de chá, npesar do 
notavel augmento de nossas popu» 
Inções, ou porque o-café v o matte 
tenham passado a substituir o pros 
ducto indiano, ou gorque o seu pre- 
co vlevado haja infloido para res- 
tringirlho o consumo, mesmo sem 
aquela substituição gradual, 
decaldo muito; cm 1910 importava- 
mos 992 toncladas, pelo custo de 
773:0008, 359 em 1913, no valor de 
1.054:0008, mas de 1929 a 1980 a im- 
portação tem oscilindo, anmunimente, 
entre 190 « 240 toneladas, attingindo 
a somma dispendida a mais de .., 
2.5M:0008000. Nos ultimos annos, 
as entradas se restringiram 
mais, — 147 toneladas em: 1992, con- 
sorvando-se, comiudo, multo alto o 
acquisição, Comprando, 
hoje, metade do que compravamos 
em 1913, pagamos o duplo. 

ássim, att agóra, a producção na- 
elonal: muito pouco deve ter influi- 
do no sentido dessa restricção, mas 
nem por isso a inleintiva trlumphan- 
te do cultivo do chá no paiz deixa 
de merecer amparo e provocar en 


Os itallanos salvaram-se deste desastre que 
teria sido Irremediavel devido aos campos situa- 
(los junto de Brussilov, nos Carpathos. Og italia- 
nos insistiram durante & Conferencia da Paz em 
retirar esta ameaça de seu caminho. Isto consti- 
tulrá, provavelmente, durante muito tempo, um 
ponto delicado para o teutão, onde quér que elle 
viva, pols o territorio annexado contem o logar 
do nascimento de Andrés Hofer, o heróe tyrolez, 

Mussolinf sabe que o problema não se con- 
verterá em uma ameaça séria, para a Italia, em- 


approximada- 





Subvenção para cons- 
trucção da séde der- 
portiva do Aero Club 


Foi assignado decreto, na 
pasta da Viação, autorizando 
ministerio a 
ao Aero Club do 
Brasil a subvenção de réis 
120:000$000, por conta da 
sub-commissão mn. 
9º, do orçamento do cor- 
rente exerolcio, 

A subvenção em apreço é 
como auxilio, & 
construcção de um estabele- 
cimento que será a séde da 
secção desportiva de avia- 
ção daguella entidade. 

O plano geral das obyas & 
renlizar deverá ser fiscaliza- 
do pelo Departamento de 
Aeronautica Civil, ficando o 
Aero Club do Brasil obriga- 
do a comprovar à, applicação 
daquela subvenção, 








—— 


Minas Geraes 


Uma homenagem do Instituto dos Advogados Mineiros ao 





classe dos “junkera”. 

Hitler terá de se mover com cuidado e, por- 
tanto, com lentidão, Uma complicação Interna- 
cional é justamente o que elle menos deseja. Des- 


truíria todos os seus planos para fazer da Alle- 


manha um povo prospero e feliz. Por conse- 
guinte, eu sou um dos que acreditam que não 
haverá guerra na Europa, apesar do fracasso da 
Conferencia do Desarmamento, 
As nações continuarão armando-se, especlal- 
mente, de aeronlanos. Augmentarão os seus es- 
- quadrões e, provavelmente, ajuntarão aos seus 
aparatos bellicos novos mecanismos de destrul- 
ção. Porém, nínguem tem a intenção de entrar 
na peleja. As actividades de todos os paizes até 
BEOTA, BÃO, apenas, precauções, 
; Pas 





"Para viver o minuto das finanças em 


contacto com as realidades presentes 


mt 





(Conclusão da 2º pag.) 


dn estudos de processos o das altas 
questões de Fazenda. 

Os serviços do menor respongabl- 
llânde poderiam ser executados po- 
los funeelonarios menos graduados, 
que farlam parto de um quadro ac» 
cesgorlo. 

Não é possivel comprebender en- 
cargos mais difíiceis, ou mesny 
igunes, com remuneração differente. 
E! commum, no Thesouro, ver-se um 
3º esoripturario, por exemplo, en- 
carregado do serviço de multo malor 
responsabilidade do que outros. quo 
estão collocudos em classes superio- 
res, ou, ainda, funcclonarios da mos 


ma elasse, com encargos .differen- | 


tes. Essy disparidade, de ohservas 
ção consecutiva, aponta, a cada pas- 
£o, funcções Iguaes, com remunera- 
ção difforente, A remunoração dove 
corresponder à efflciencia do fun- 
cclonario e & responsabilidade dos 
encargos que lhe ostão attribuidor. 
Nio 4 possival haver selecção onde 
não houver reconhecimento rigoroso 
de nptidões e de productividado. 
Reconhecer o mearito e recompan- 
sar-lhs convenlentemente, de modo a 
deixar o funcclonário ao abrigo de 
necessidades, é o meto do se conse- 
guir a formação de quadras nelectos, 
hos quaes a administração encontre, 
2 qualquer momento, chefes capazes 


Aa que se possa entregar a direcção | 


de outrar repartições, 

E' indispensavel, pois, por uma 
constante distribuição de Justiça, no 
reconhecer o merito dos bons servi- 
dores, organizar sua conventento se- 
lecção para aprimorar os quadre, da 


quaes cabe arrecadar e fiscalizar 05 
impostos a taxas ditos Internos, se- 
Jum directos ou indirectos; E) da 
Caixa de Amortização, que centrall- 
za o serviço da Divida Publica In- 
terna e o preparo do papel-mocda, 
para sum circulação; h) da Casa da 
Moeda, quo se encarrega da cunha- 
gem do moedas e da emissio de 
seltos ou formulas por meio das 
quaes so poguem Impostos, emolu- 
mentos ou taxas; |) da Directorla 
do Imposto de Renda que, por si 
8 suas secções; nos Estados, lança, 
arrecada e fiscaliza o dito Impos- 
to; 5) da Commissão Central de 
Compras: k) da Fiscalização do Lo- 


“torlas q de clubs de mercadorias me- 


diante sortolo; e 1) das caixas ero- 
momicas que, sob a responsabilida- 
de do governo, recebem depositos 
de qualquer importancia para uppli- 
cação em lei estabelecida, 

A jurisdioção do ministerlo exten- 
de-se, de necordo com a lel, por to- 
do o territorln brasileiro, nas guns 
aguas territorines e, no estrangeiro, 
nté onde lho reconhecorem extra- 
territorlalidade os principlos o con- 
venções Internacionaes, 

O artigo segiinto rofere-ge À com- 
petoncia do ministerio para flscall- 
zor ns rendas da União, como era 
estabelecido anteriormente, 

O artigo'4º dA no ministerio com- 
petencla para colligir dados sobre a 
eltuação financeira da União, dos 
Estados e municipios; de registrar a 
divida publica, nos Estados e muynt- 
ciplos, épocas de pagamento:a amor» 
tização de juros e importações a re- 
metter para o estrangeiro, nossas 
épocas; de interferir, em harmonia 
com os Estados, em todas as opera- 


tal porte cm menos do tres mezes, 
Creou-so uma sub-commissão, com- 
posta do presidente, do vtce-presi- 
dente, do Relator Geral e dos rela- 
tores parciaes, Está extincto o seu 
mandato, Demais, o grupo, ora de 
4, ora de 5 depulados, gastou 50 dias 
para ultimar a sua tarefa, Logo, é 
necessario instituir sub-cominissão 
de menor numero de membros. 

Seria aconselhnvel não reelegor 08 
componentes effectivos da anterior 
sub-commissão, pelna razões quo se 
seguem: 2) As emendas por elles re- 
jcitadas foram renovadas, em sua 
maloria. Logo, a segunda discussão 
constituo um como recurso das de- 
claões que as excluíram. Seria 
equanime attribulr a outros juizes 
o julgamento de semelhantes nppel- 
lações: b) E! mails democratico fas 
oliltar segundo exame das sugges- 
tões numerosas, ortentado por dif- 
ferenta criterio; c) convém dividir 
mais a responsabilidade: cessou n 
do grupo anteriormento eleito, com 
a» entrega do projecto no plenario; 
outros, retomam a penosa tarefa de 
conciliação e seleoção, talvez com 
autoridade malor; Jamais com supe- 
rloridado quanto ao desinteresso o 
sincero nnsclo de acertar o servir 
no Brasil; d) o parecer da sub-com= 
missão sobre as emendas é já co- 
nhecido; Jeval-as do novo 4 mesma 
redundaria num prejulgamento In- 
util, Demais, varios deputados pro- 
puzeram, unicamente, supprimir to- 
das as Innovações contidas no pro- 
Jecto, Isto é, Umitaram-so a demolir 
a obra feiln; não parece que os au- 
tores da mesma sejam os mais In- 
úlendos para apreciar semelhantes 
propositos. Por exemplo, bem pou- 
cos representantes do povo brasileiro 
so empenharam em complotar e mo- 
lhorar ns disposições: referentes no 
Conselho Naclonal, Instituto, que, 
Infofalmente combatido no Brasil e 
em França, deu, nos dois palzes o na 
Tentia, os melhores resultados pra- 
ticos, Quantos erros a Republica de 
1889 c a do 1930, teriam evitado, se 
não houvesso o primeiro Governo 
Provisorio excinguido o Conselho de 
Estado do Imperio! 

A esmo respeito, choveram emeon- 
das suppressivas. 

AL6 em minuclas, houve opposl- 
tores a modificações necegsarias, 
Por exemplo, vira mno denominar 
“Córto Suprema" ao Supremo '“Trl- 
bunal Federal simples voso do mu- 
dar, u alvitraram restaurar o pass 
sado. A idéa Innovadora nionbro- 
lhou no selo da | sub-comminsão; 
adveiu do mais longo: da Commis- 
são reorgantendora da Justiça, que 
trabalhou meio anno, acolhendo 
suggestõos de todo o palz. Supres 
mo Tribunal Federal e Tribunal Ros 
glonal sôam desagradavelmente; são 
oxbressões do mau gosto, elvadas do 
vlelo do linguagem pelos granma- 


forme a 6 ºjº “ad vulorem”", em todos 
os listados que o udoptam ou andor 
ptarem; b) Imposto de transmissão 
de propriedade immoblilaria urbana 
e rural e versão de immovels para 
formação de socledades; c) imposto 
nobra aq terra: d) taxas de selto 
quanto aos actos amanados de sour 
governos e sobre merendorias de elr= 
culação dentro do Fstado a do pros 
durcão do mesmo Nstado. 

Artigo 18 

Redija-se: « 

Artigo 18 — E! dn competencia ex- 
clusiva dos municiplos decrotar: «) 
Imposto de Industrias o proflssõon, 
licenças: b) Imposto sobro a rendn 
de propriadade inimobllarin; e) mello 
quanto nos actos emanados da seus 
governos, aos negocios da sun eco- 
nomia ou regulados por deliberação 
municipal: d) imnosto sobre energia 
electrica consumida. 


A CREBAÇÃO DO BRANCO NACIONAL 
DE SEGUROS - 


Tambem da autoria do sr, Marlo 
Ramos € a seguinte emenda: 

“Acorescente-se onde convier; — 
Art, — A To! fedornl doterminará 
que todas ps entidades ou ngonclas 
estrangeiras que operam em quaes- 
quer modalidades de seguros, devem 
seo constitulr em soctedade annony- 
mos, do accordo com a lei brasilol- 
ra, com capital e respectivas roser- 
vas tochnicas no palz e na sua dl- 
rectorla sempro pelo menos um dl- 
reclor brasileiro nato. E 1º Q 
governo federal contractará, por 
concurrencia publica, na forma da 
lol, 2 fundação do Banco Nacional 
do Seguros o Reseguros, com capital 
minimo de 10.000:000$000, prazo de 
q annos, directoria no minimo com 
213 de brasileiros natos ou natura- 
lizndos, devendo 50º|º das suas roser- 
vas technicas serem sompro ropra- 
sentadas por titulos de divida fe- 
deral externa ou interna," 


A VITALICIEDADE DOS JUIZES E 
O TEMPO PARA A APOSENTAR. 
DORIA 


O sr. Pedro Vergara, da bancada 
gaucha, apresentou a seguinte emen- 
as 


“Ao art. 90 substitun-se: “Os 
Juizos são vitaliclos ou temporarios, 
conforme exerçam ou não judicatu- 
ra de ultima instancia; só aquellos' 
são magistrados. Todos os juizos da 
Republica, porém, gozam das mes- 
mas garantias de indemissibilidadeo 
“ad nutum”, inamovibilidade, irra- 
ductibiliindo do vencimentos é apo- 
sentadoria voluntaria. Art, — Nen- 
hum juiz poderk, contra a sua von= 
tade, ser demittido, removido, apo- 
sontado ou disponibilizado, salvo: a) 
sentença judicial, com força de col- 
sm julgada; by remoção a bem do 
serviço publico, quando fôr decidida 
peln Côrte Suprema e pelo Supremo 


sr. Benedicto Valladares — Commemorando o centenario 
do nascimento de Lafayette Pereira — A delegação 
flamenga em visita á Usina Siderurgica Belgo-Mineira 


BELLO MHONIZONTE, 28 (Da suc- | de nascimento do grunde juriscon- 
cursa) d'O JORNAL — pelo telepho- | sulto brasileiro conselheiro Lafayet- 
ne) — OQ Forum da capital é o Insti- | ta Rodrigues Pereira, 
tuto dos Advoghdos mineiros, pro- A manifestação fol determinada 
moveram, hoje, uma homenagem ao | pelo gesto do governo de Minas de- 
interventor Benedicto Valladares, ao | cretando feriado o dia que assignala 
ensejo da passagem do certenario lo nascimento de uma: das figuras 
mais brilhantes das letras juridicas 
brasileiras e quo deixou traços mar- 

VER 0 EM cantes da sun personalidado forte 
em outros sectores da actividado na- 


clonal, distinguindo-se sempro pelo 


PETROPOLIS Ciúse elosilhdado id ap Intelig 


: A'g 14 horas deram entrada no sa- 
PETROPOLIS, 28: (Do corresnon- | lão nobre do Palacio da Liberdade ns 
donte) — O er. Getullo Vargas, após | Sosuinias, Peisonsi, derembnrendo, 
o aimano, fere seu Sontonaao DAS: Monezés Souza. juiz de direito da 1º. 
selo a pé pela cldnde, em compi” | vara “civas dy, Jullo Gorgulho Ri- 
nhiu do dr. Jolo Luederits, director beiro, juta do direito da 24, Vara Crl- 
da Agricultura, Industria cc Com- | ima dr, Archimedes Farta, Jutz do 
mercio de Porto Alegre, do pe a direito da comarca de Conselheiro 
Yeddo Fluzza, commandante Amaral | Lafayette, dr, Orestes Gomes de Cay- 
Pimentel, sub-chefe da ensm militar, | valho, july da divaito de Laembary, 
e conimandante Machado, offlcial da | dr, Burico Dutra, juiz de direito da 
dia do éstado-malor do chefe do Go- | 3». Vara, dr, Noronha Guarany, pelo 
verno Provisorio, Instituto dos Advogados Mineiros, 





























































































E à 0 PAÇO) «| Tribunal Militar, a respeito dos Jul= 
Fazenda”. ções concernentes aos emprestimas Pon nen onunE don mo ease res da União, ou pelos tribunass dé 
PARA À MELHORIA DOS SERVIÇOS | externos e regular a remessa do rounat +edpral CONSHUO | rnincão q respeito do Julzor esta- 
Outras medidas eds bancos; de auxiliar a Tquidação do | deuominação impropria; aquollo cer | guaes: c) aposentadoria obrizatoria 
lhorar o serviço de monteolo” e des | emprestimos ostadunes, mediante | naeulo do jurisconsultos não é su- | (art, 14 da emenda 61); d) dispont= 
EDONCNEAD OPA pl RE previo &S | gnrantias reses, tudo isso nlém das | nromo em relação nos pretorios fes | bilidade, por suppressão do. cargo, 
tiscalidação dad peão das lentos attribulçeds conforidas pelo antizo | deracs, apenas; cello paira acima | mantidos os venclmontos Inlegraas. 
vias, com o fim principal do sor regimen. de todos os juízos do paiz; reforma, jÃo art, 96 substitua-so o 5 unico 
ministrado a Láta estadas: no Inatrii- A reforma, afóra attribuições nd- | decisões das mals altas córtes Jo» | pelo artigo seguinte; Art, — Ap- 
eção conveniente, periodiotmonte re- | niristrativas que Já destacímos, a | caes, ao conhecer do “habeas-cor- | Dilon-se nos juizes o  funcelonarios 
novada, o as que, embora não ras | nen tur ANtes vigoravam. não traz | pus”, revisões criminaes e recursos | do Justica em geral, quando fôr ca- 
elamadas do prompto, são, comtuda, eba go novidado digna do re- | extraordinarios, 5 ads O a o PARIO sr aa pt o 
complementares Ro q eorganização á Lembraram cortar o adjectivo | tias especines a cxclunivas conlenn 
pgto braniiea blg E bar-| ÀS QUESTÕES TNTRE A WFAZEN-| ultimo. Calram em petição de das neste capitulo. Ou MINIS DE AA 
vez convertidos em lel, servirto im Rbd E ca principio: pois se volta contra os | Córto Suprema contarão, pata a 
mediatamente 4 finalidado a que Es Art. 150 — São resolvidos em duns| Ppropotentes o argumento opposto | aposentadorin, todo o tempo que tz 
destinam. Usina uma ERnRuta [o outra col- | aos rpnovadotos — o do no devor di do serviço estndua], Judicial 
"E, RS questõos entra à Fazon-| manter o nome tradicional, Reteva | ou administrativo. Tmauanto aos 

Esta ia agr 0 PAS não | da o os contribuintes, originadas do | advertir que — Supremo Tribuna! | demais juizes e funcelonarios do Jus- 
Rd pdireaia a lã OB seus por restação aotiMo contenta ae — €gonero; não — especle; extsto | tica, appllcen-se, quando fár cabível, 
O projecto do reforma, da alta | infracção ou do divida fiscal.” “| outro Supremo Tribunal — o Min. | q,4pBonio no art, (art, 17 da emen- 
administração de Fazenda, oru npre-| Apt, 151 — Nas Instancias singu-| if. Alterar a denominação deste 


sentado, poderá ter falhas o defol- | res, decidem: o director do Impos- | importaria em postergar o unloo 

tos. to da ronda, delegados fiscaes, ina- | argumento dos Infinigos do altera- DECRETOS ASSIGNADOS 
E! Impossivel evitul-os em obra | peclores de alfandegas e directoros | ções: desde D, João VI o protorio 

humaha. das, quem quer que pos- | do'recebedorias: e nas collectivas: os | tem aquells nomo; o os seus precla- É 

sao espIivO o verá Jus tinhas os Pa ussta do Dto raio o | ros membros indignaram-se quando 

asivas do projecto uma organização | conselho superior do tarifa. mas | viram, na mud : TA ÇÕES, - 

simples e racional, que, corrigindo | 9 outras têm jurisdicção e competen- “diminuição” o upatas [E ránic OUTROS CACOS RAS TER TE Ê 

vícios da uma archalca engrenagem | cla delimitadas no presento decreto. us Eu JUSTIÇA E D DA 

administrativa, sem reformas aven-| Art. 152 — Resolvem en Instan- | 4 promo. A A AGRICULTURA — 

turmas, vas resolver, em grande |ola singular, ou seja a primeira Ins-| Chamar Supremo Tribunal Civit | AUXILIOS A INSTITUIÇÕES DOS 

parte, o problema nacional dos ser» | tancla: nas questões de rendas inter. | Não daria certo; porque ella inter- ENTADOS 


lícios, que Jamais répudiará. 

Sendo assim, attendendo a ambas 
essas clrcumstancias, o nosso dever 
economico não deve ser outro-se não 
o de estimularmos a cultura do tri- 
EO, em nossa propria casa. 

Não se trata, é obvio, dê uma 
phantasimagoria, porém de uma soll- 
da renlidado. | 

A" sombra do modico protecçionis- 
mo, para o trigo em grão, estabele- 
cido em nossa legislação aduaneira, 
desde 1890, já conseguimos resulta- 
dos promissores. Os J0 grundes 
moinhos e os menores, aqui estabe- 
lecidos, é que permittem a cultura do 
cercal, no Nio Grande do Sul, afim 
de essa unidade sulina produzir, pra- 
ticamente, todo o alimento de que 
carece. Tambem no Paraná, a Ja- 
voura progride. Em Goyaz, os trl- 
gos plantados, sé bem que em esca- 
la reduzida, são de optima qualida- 
de, pela sua abundaneia em gluten 
e pela sya composição chimica. 

Em S. Paulo, desde o secretariado 


prescntativas, às cilles mineiras 
protestaram com ardor contra tal 
providencia, A repereussão que q 
mesino protesto encontrou fóra do 
Estado accentuou ainda mais y erro 
administrativo que se perpetrava, 

Infelizmente, porém, o Governo 
Provisorio persistiu na mesma atti- 
tudo de intrausigencia, sem levar em 
contu os argumentos decisivos apre- 
sentados contra o seu açlo eo re 
sentimento por elle produzido nos 
meios cultos .das Allerosas, 

Mus, num gosto do real discornl- 
mento, o actual interventor mineiro 
hoube comprehender a importancia 
do problema e lhe dedicou a sua so- 
licitude em interpretar os Justos an- 
selos da sum Lerra,, À sum aclunção 
para o solucionamento do caso un- 
caminhou-se de forma efficiente, ro- 
sultando “agora num triumpho ex- 
prossivo. 

O exito dessa - iniciativa, desde 
logo prestigiada pelas forças mais 
siguificativas do Estado, representa 












5 x dr. Francisco Brant, director da Wa- h 
F DESPACHOS NA PASTA DA FAÃ- f 6 
3 A mais se culdade de Divelto 9 Inhunerop ad- | viços publicos tazendarios e finan«| nas, o diréctor do imposto de ronda, | Vém nas questões militares, com a O chets do 6 - 
um serviço positivo que ainda mais | do sr. Fernando Costa, ja 8 ZENDA E DO TRABALHO votados na capital, ceirog. of delegados fiscaes e os directores | tradicional competência, Supremo a pib e: e uerno En rom anti as 


descreu de seu porvir. E agora mes 
mo as experiencias de adaptação dé 
variedades exoticas, realizadas no 
Instituto Agronomico de Campinas, 
demonstram que já possuimos: typos 
que, amanhã, deverão ser distribul- 
dos aos lavradores para o plantio. 
Essas variedades de eyclo cultural 
curto; resistentes à secca, eviden- 
ciam um theor ile productividade' su- 
perior à media dos trigos argentinos 
e uruguayos. Sorão, dentro em bre- 
ve, incorporados à pequena explora- 
ção dos sitiantes e agricultores. 
Um dós factores, que, nté ao pre- 
sente, sé contrapuzeram à sua malor 
expansão, no alti-plano paulista, re- 
side nn “lei do stoccos”, Em outras 


realça am vista das difficuldades que 
até pouco tempo apresentava o as- 
sumpto, apesar de sua legitimidado. 

à opinião mineira, que hoje se re- 
gósija com a sua victoria, ha de 
apreciar devidamente a acção desen- 
volvida pelo sr, -Benedicto Vallada- 
res nesse tão delicado emprebendi- 
mento. -- Ds Ta 


— em aa, 


UM ASPECTO DO PROBLE- 
MA DAS COMMUNICAÇÕES 


Pela sua exténsão  territoriuly o 
Brasi) encontra na solução do pro- 
blêma das communicações e trans= 
portes um dos themas primordines 


Nho poderão ficar aqui essas re-| do recebedorias; e nas questões | Tribunal de Justica, além d t - 

Egas sh e Pe o Piper E re acoa nana os Inspectores do alfan-| longo — 4 EAV io eRs eins Na pata do Justiça 
egas. Le; y ; 
Viu q dia, deverá ser adoptada AR PE: 158 — A decisão proferida em a dp DORMIA Ra PRRAS TAN Rb NAO EE ind ida 
medidas crescentes o multiplas né- | primeira instancia, obriga o recur- ça é tambem o Militar, crarin Setembrino Perelra da Souza 
cessidades da vasta o cada vez muls | so "ox ofricio”, Intérposto no anto da Por todas estas razões, preferi. | Para vufficial de justiça da Policia 
complirada vida administrativa do | proteril-a Rico va6 importância ram “Corte Suprema": eleganta syn= Civil, e 6 machinista da Alfandega 
rh pb total em lillgio não exceder qui- | thático, Inconfundivel e classico. do Rlo da Janeiro, Bernardino Fer- 
ATTRIBVIÇÕES DO MINISTRO DA nhêntos mit réis, caso em quo não As esento deflue a convonioncia His Aa aeb ge ai da 
FAZENDA haverá aquellé recurso, emeltor a materia ao critoriu Nas 

ReEg Art. 154 — As alfandegas, como an | de outra sub-commissão, de 3 mem- |, HXonerando: por abandono de em- 

O ministro da Fazenda floa COM] enjjectortas, 'preparam os processos | bros, no maxi prego, Julz Arnóud de Azevedo é 
as seguintes attribulções: relérêntes Qu: rendas Internas “Até | quo: nnximo, eleita pelos 26, | Yrajio. de gunrda de 2º oluste da In- 
“a) — orientar e dirigir us Lluan- | oq Rol delega- | decoa Erro varão ou rejeitarão o pas | esectoria do Tralego: Ew ; 
qus  navlonaes pela pratica de actos | POderam ser Concilisos nos delega) recor sobre as emendas, rumo acess u do Tralego: Ewallo Reis 
& É | dos fineaes para julgal-os, dia, outra'or a Silva, do polícial da Policia Es- 
de defesa do crodilo publico, inter Art 105 — As questões relativas » outrm'ora, no solo das Commis= | peclal 0 3 I 
no o externo, de saneamento da |. iniposto do rende serão julgndas sões Permunentes da Camara e da | qu rã be Cart m Brito! de Sónna ide 
welo circulante e de vigilância ban | primeira instancia no Districto | Senado. Bis o que suggtro, sob 4 da Guarda Civis a bois da Rlsoipito 
varia; b) promover uq realizar as Federal, pelo director: e nos Esta- | Minha responsabllidado individual. na, José Alberto. França Campos do 


operações de crédito autorizadas um 

lei; o) expedir regulamentos a in- | do8, Pelos feiçgados Ab icad Pa Cant Proposta a propria | policial da Policia Espoclal; tambem 
strucgões para a execução dus leis Parag. al Cos Cidão Ea bi galo q » para lho offerecer on- | fol exonerado JIrnesto Pristo do 
e dos serviços de Fazenda; d) In- | cessos referentes no imposto de ren-| Selo de meditar sobro o assumpta; | Paula, do punrda de 3º clasuo da 


formar ao Tribunal de Contas so | la, cabe, nom Estados, nos chefes en- | nois é possivel que ella so incline | Guarda Civil, por ter sido nomeado 


PETROPOLIS, 28 (Do córrégpone Represeéntave a familia. do conse- 
dente) — O echefu do Governo Pro- | Iheiro Lafeyotto o dr. Washington 
visorió despachou hoje com os ml- | Froênca. 
nístros da Fazenda e do Trabalho. Deêntro de pouco tempo entrava no 
É ê . | referido salho o interventor Bened!- 
EM COMPANHIA DO INTERVEN» | cto Valládares, que so fazia atom 
“Tor CARNEINO DM MENDONÇA panias dos Arte Carlos Pais, secreta-! 

PETROPÓLIS, 18 (Do correspon- | Fio do Interior, Mario Mattos, dire- 
donte) — O ur, Oswaldo A PahACaU- a da pEIPEANA Ea Dear Oroaini= 
bfu hoje a Petropolis, péla estrada ão SUbcaio bat bodes do aa: 
de rodagem, em companhia do ar. | rio da Interventoria, Antonlo de Fal 
Carneiro de Mendonça, interventor | vin Alyim, official de gabinete, Gas- 
federal no 'Cenrá, tão Colmbra, director do gabinete do 
O SR. RUBEM ROSA CONFRREN- | secretario do Interlor e major Faria; 
CIOU COM O CHEFE DO GOVRRNO | nssisténto militar do interventor. 

PROVISORIO a En, iatie Sea sp fada usou 
a palavra o dr. Guydo de Mene- 

PETROPOLIS, 28 (Do cortespon- : q 
dente) — Conferenciou com o nhofe Fab bn pronunciou magnifico: dis 
do Governo o sr. Rubem Rona, Em nome:do' Intgrventor, agrade- 
IMPONTPAN'TE CONFERENCIA COL. | vou a homenagem ou professor Cro- 
LECTIVA COM O SK, GETULIO | 2imbo Nonato, quo pronunciou byls' 





da sun política administrativa, A | palavras: os terrenos, as mais das VARGAS lhante improviso. . || 8 recursos do Thesnuro permitem bia eniquio, ei do ae ig tira ditce anta Processo, e até pre. | para autro cargo. 

4 3 y f 4 , 0 VA , , 
somma de interesses nacionaes que | vezes accidentados, e os restos das| PETROPOLIS, 28 (Do correspon-| 48 COMMEMONAÇÕES NA ACADE, po pre rpeteo Ê vis- | pre-lhes envial-os no delegado fiscal | my p Poti E outra for- | Na pnatn da Educação:s 
so ligam a essa questão define por | derrubadas não são favoráveis à cul-| dente) — O sr. Nswaldo Aranha, MIA MINEIRA DE LETRAS ta do informações dos outros ml- | quo os tiver de julgar, . 


Art, 156 — As commissões do Ta-| NÃO HAVERA! SES l Connedendo auxilios a Inaltiluições 
ditos supplementares, necessurlos 4 | rifa continuarão a ser consocutivas; Peneiire HOJE NEM E Estados de Pernambuco, Rio de 
manutenção dos serviços publicos, | mas, no caso do  discordancia da O Ae enié GaRTo e:São Paulo e no Districto 
durante o exerciolo finnnceivo; f) | maloria, deverá o inspector funda- noi semibléa não realizará sessão | Federal, relativos no aunno do 1933. 
examinar a opportunidado de  en-| mentar sua decisão. , je nem amanhã, Transformando, nom augmento do 
commendas de materiaes no ostran-| Art. 157 — Fica abolido o Juizo n O presidente, encorrando a de | lespesas, na Faculdade de Medicina 
geito, por qualquer ministerio, aln- | arbitral nas alfandegas, ontem. marcou para sabbado, á | dt Bahia, a segunda cadelra do phyv- 
da quando hujy credito consignado Art. 158 — TNesolvido o procefiso | hora regulamentar, o reinício dos | “lologia em tercetra cadeira de cll= 
para o respectivo custelo; =) auto-| em primeira instancia, à parte inte- | trabalhos, Interrompldos nestes dols | nica medica, e transferindo daquela 
rizar pagamontos ou mandar cum | restada terá o prazo do vinte dias, | dias em virtudo du commemoração | cadeira para esta o professor cas 
prir as requisições do outros mini- | contados da sclencia da decisão, ou | da semana santa, | thedratico dr: Sabino Bllv 
terlos que corrorem à conta do cre- | sessenta, da sum publicação no jor- A CASSAÇÃO DA AU'PON do 
ditos especinas o extraordinarius; h) | nal ofílcial, para ínterpor o seu re- INSTITUTO AUTONOMIA DO | Na pasta dn Agricalturas 
autorizar o Banco do Brasil a con | curso, MINEIKO DO CAFD' Providenciando sobre o pagament 
ceder creditos para attender ás des- | Art. 159 — Nenhum recurso será! O deputado Campos do “Amaral del- | do nessoal da extihcta E p A ento 
pesas do que trata a letra preces | encaminhado sem o previo deposito | xou sobre u Mesa O stguinto roque. | rlor de Agricult scola Supe- 
dente; 1) propor ao. presidento dada multa ou fiança idonea que a re: | rimento: quo Pesar g tura o Mericina Ve- 
Republica, mediante axposição as | presente, A flança Idonéa é sóman- “Exquo. sr. prosidento da As ad neria, no periodo de 15 da fevas 
motivos, à demissão dos funcciona-|te permittida quando a importancia | pra Nietonul Constitul o sem-| celro n 31 de março do corrente anno. 
vlos que so tornarem passivois dos- | total em litígio exceda cinco contos O: abaixo ganha pé Autorizando, sem privilegio, Mas 
EE ana pe da pen nina Gerada, Lêmndo conhecien: | quis 6 Cxsisração q irattar à per 
as sentonças judiciarias «aque o o et ) ear ) j M e - ú j ploração de galena nrgen= 
AS PRINCIPAEN INNOVAÇÕES DA | to do clamor da grande maioria da, | tlfera « ouro, nos sitlos denotindo 


rem respeito à Fazenda Publica; k) à 
informar ao presidonte da Republi- a dera + | Javoura mineira contra o acto do | dos Serrinha e Chapto do Pedra. o 


ca sobro-as operações de credito que O decreto traz, entre outras Innos | 8º: interventor federal cassando a municipio ) a 

oe Estados e Municípios pretendam | vações, a Directoria de Estatistica | Autonomia do Instituto Mineiro do | de So Paulo poranga nO tado 
realizar no paiz ou no estrengolro; | Economica e Financista, O Conselho | Café « dos recelos de quo aquelio| Exonerando. por 1 

1) determinar a allenação dos bens | Superior Administrativo o x crlação | interventor venha a lançar mão do | outro cargo, Laura B tos Bélolitar, 
do patrimonio naclonal, quando au- | de Instancins para as questões surgi- | vultuoso capital Já existente no dito | da dnetyilo, ra oh “ astos Belchior, 
torizada em leJ; m) presidir o Con- | das entró a Fazenda é os Contribuin- | Instituto, capital formado por uma nistro d ir R do Enbinete do mí- 
selho Supérior Administrativo; n) | tem, taxa especifica, que vem sendo paga | CGiryunew 1 pn toult ras PAR and 
deliberar sobre os recursus intorpos: Entre as alterações apresentadas,| pelos lavradores exclusivamente pa- h Er PA id 
tos pelos représoutantes da do figura & fuso das directorias da | ra formação do seu patrimonio ros Ras a do Instituto de Meteorologia, 
da juito ars Conselhos a Pad * | Despesa é de Contabilidade, nunia só) quer a v. ex, digne-se múandur cun- eclarando sem effeito a nomãa- 
buintes o Superior do Tatiia. repartição a incorporação da Con-) signar nos annaes desta Assembléa são de Geraldo Chaves, para exercar 


logo após haver despachado o ex- | O professor Annibal Mattos, pra- 
peilionto do sua pasta, teve, partl- | S'dente'da Academia Minaira do Le- 
cularmente, uma conferencia com o | trãS communicou-nos que, depois dá 
se. Getullo Vargas, realizando de- | Semana Santa, será realizada uma 
pois uma conferencia conjuntamento | Sessão solenno e uspacial, commês 


"mi &. Car 3 merativa. do: contenario do nasci” 
Rubem sa ARO ARE MNA HORTO mento do conselhairo Laliyolte Ho- 


FALA A “O JORNAL” O MINISTRO drignioao Pórcira: 
DO TRABALHO UMA a Eira 

PETROPOLIS, 28 (Do correspon- DELLO HORIZONTE, 248 (Du suc- 
dente) — Quando fa retirar-se do | qurssi d'O JORNAL — pelo Lelepho- 
Palacio Rio Negro, após haver des- | nº) — ldm visita d& Companhia Bi 
pachado o expediente de sun pasta, | dorurgica Belgo Migsira, seguiu ho- 
fntêmos av minietro Salgado Filho. | jo par Sabará q delegação do Club: 
8, ex., nttonciosamonte, nós Infor-| de Regatas Flamengo, que «decdo 
mou tor apresentado ao chefe do Go- | sabbado ultimo encontra-se em Bel- 
verno um decreto mandando entres | lo Herizónie. 
got ao Instituto de Previdencia 0 | q sk. BENUNDICTO VALLADARES 
anldo do fundo espeolal de Tocatiza- SEGUIU PARA O INTERIOR 
ção de trabalhadores, fundo use BELLO. HORIZONTE, 23 (Da sue- 
constituldo pela taxa de sucr! cin | cursal d'O JORNAL — pelo telepho- 
dos funcetonartos publicos, que sevi | ne) — Em companhia ds sua (unsl- 
destinada a axilar a construcção | Ja, segulu hoje para Pará de Ddlinas, 
de um hospital mara os mesmos | o sr, Benodiato Valadares, 
fiinecionarios, con sédo em Maro-| Q interventor federal passará na 
cunt Hermes sua terra natal, à quinta e sextn-fel- 

Í AUDIENCIAS ra santas, devendo estar de vulta 

PETROPOLIS, 38 (No correspon- | PO Habbado. : 
dente) — O chefe do Govorno rece- | CRIADO Q DEPARTAMENTO DE 
beu hole, em audiencia, no Pálacio ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 
Rio Negro, 68 sus, dr. Lauro Boura, BELLO FORIZONTI, 28 (Da ste- 


tura “en grand”, Antes, porém, a niaterios, x proposta geral dos cre- 


obcessão da monocultura cafecira, 
quem não sabe que S. Paulo se 
abastecin, em grande parte, de seu 
proprio trigo, ainda no seculo XIX? 
E tambem não é do conhecimento 
publico que se cultivou trigo, na Ba- 
hia, em Pernambuco, e que, em nos- 
sos dias, ha logares em Minas onde 
essa cultura é lucrativa? 

No din, pois, em que fôr possivel 
mesmo n pequena cultura do trigo, 
nos Estados Centraes, será inculcula- 
vel « molle de beneficios trazidos à 
nação — seja pela retenção do outro 
brasileiro em nossa propria terra, 
seja pelo nascer de novas industrias, 
geradas pela cultura. 

A industria moagéira, implantada 
no Brasil, permittiu essá desenvolvi- 
mento promissor. Será ella, no futu- 
ro, a unica gavantia à sua máior um- 
plitude. Como laxarmos, pois, de pa- 
rasiarja e anti-cconomica uma in- 
dustrin, associada organicamente ao 
despertar de uma lavoura sem a qual 


si mesma a ultenção especialissims 
quo ella deve merecer dos poderes 
publicas, . 


Parn o desenvolvimento da nossa 
economia, para o florescimento «du 
commeércio o alé mesino para a Jue- 
lhor articulação do organismo poll 
tico, é indisponsavel promover e am- 
parar os elementos du circulação no 
immenso dominio brasileiro. 

Se os economistas reconhecem 
quanto é imprescindivçl para a ex- 
punsão da riqueza q transito facil 
los artigos dos centros de produ- 
cção aos de consumo, os sociologus 
apontam jgunlmente o perigo que 
representa para a unidade do paiz 
o isolamento em que vivem largos 
trechos do nosso “hinterland”, Ap- 
proximal:ós augmentando os meios 
de commiunicação e. transporte será 
nttender nos imperativos mais legi- 
Limos do nosso progresso. 

Por isso mesmo é lastimada a 
suppressão recente das verbas que 


asseguravam a existencia de duas li- Antonio Dias da Costa e d. Ange- | curta! d'O JORNAL — perto tejegid 1 
” , y an- 3 isto A | JURISDICÇÃO E | tadorla Geral de Republica ao The- + nterlnamente o cargo de 
nhas aereas regulares que prestavam | * Masão terá de importar do estran- | Jima Agostinil, no) — Por decreto de hoje do gô- A E TENTIA y gouro Nacional, a hipartição de DI- past goes qua seio: Da Júmi: | technico da Inspectotia ogia 
Eeiro, por preços elevádos, a farinha ESTIVERAM NO RIO NEGRO verno do Estado, fol criads o Deptr- rectorla de Rendas em dois departa- prejudicados, de | Campo Grande. - 


A vrganização f(unccional do mi- | mentos —-o de arrecadação de ren. Pd bai ço Nomeando. a escrevento-dauiylo- 


neo a ago coiso IM, Ten RSRS | a pn do ota tddi | ma pad dtmeai pai 

b) da directão geral da Fazenda Na- | to 44 Procuradoria Geral da Fasen. | 14 das disposições transitorias do | ct'lographa do gabincte do ministro 

ciónal; c) do Thesouro Noclonal, que | ga Publica, Substitutivo Constitucional em de- e ny dectylogtapha do referido gnbi- 

é o deportamento gnt SEE Vale o ensejo para assegu amanuense de 1º elagee de” PP nei 
: ra q rar A 


Ao supérior da Fazenda, e dx | — 
qo limaci ndo pena | preço do Ouro Na praça a V. Ex. a sum respeltosa consi- | de Estatistica a Publicidade da Sos 
delegacias fiscaes, que executam e deração. (a.) Dep. Campus do Amt- eretarta da Estado. 


scalitam os serviços da Fazenda ral, e 
Nacional, nos Estados; £) Peritos de Londres REGULANDO A COMPETENCIA DA Deixou q direcção (10 Instituto 


degas, mesas de rendas alfandega- q : 
das, repressão do contrabando, agen- | LONDRES, 28 (Hayas) — O preta ip er e AO DE- i Bj | ! y 
Na pasta da Agricultura fol asml- - 


ao. paiz relevantes serviços. Nio- 
guem:desconhece a utilidade dus via- 
gens permanêntes de aviões entre 
Belém do Pará e Manãos, assim comu 
entre S, Paulo o Matta Grosso. U 
“neroplano: é o recurso providencial 
para as zonas distantes, cujas popu 
Inções padeclam o entrave das com 
«municações morosas por via terros- 
tro ou fluvial, 

O exito já comprovado dessa solu- 
ção vem salientar agora o prejuizo 
que ha de produzlr a perda desse 
elemento prestimoso para a vida da- 
-quellas regiões remotas, 


imprescindivel 4 saude, À hygidez e 


à vitalidade de sun raça? 


CULTURA E IMPORTAÇÃO 
DE CHA 


Apesar de ser grande productor 
de café, matle e cacão, o Brasil ait- 
da importa em quantidade aprócia- 
vel o chá indiano, que continua à 
ter, em nosso palz, como em toda 
parte, avultado numero de aprecia- 
dores, quando em alguns Estados du 
Republica, como Minas, 5, Paulo, | 











clas aduaneiras, postos -o registros | do ouro fol fixado esta manhã em 
fiscaes, E pb pra da arrecada- | 136 shillings por onça fina, taxa que) O deputado Mario Ramos oftera- 
cão e fiscalização das rendas adu- | accuea o recuo da melo penny em re-| ceu estas emendas ao substitutivo, 


tâmento da Administração Munici- 

PETROPOLIS, 28 (Do corresnon- | pal, tendo sido nomeado seu dive- 

fente) — Estiveram no Palacio Rio | ctor o engenheiro Firmino Salles 

Negro os sra, Napolsão Alencastro | Botelho, 

Simaraos, almitanto Bénto Mach. | x 2 
o. canitRo-tenante Paulo de 'Taledo | edi | | À 

er Lo PU de ensinos Grvenchon; | IMPOStO predial e licenças 

dunócionario da Inspectorla do Fis- - 

calização do Thesouro, mm 

O SR, OSWALDO ARANHA JAN. 0 ENCIGES 

TOU NA EMBAIXADA ITALIANA O director Gera! da Fazenda Muni- 
PETROPC4IS, 23 (Do correspon- | cipal communica aos Interessados 

dante) — O af, Oswaldo Aranha re- | que termina Imprortogavelmente no 

rn o e do pera Rto Negro às | dia Si do gurrenta a putas para 

13. horas, dirigindo-se, em seguls | pagamento das multas das lcença E 

Macpara a ombá DeedA ita Ras as! commercises é imposto Predial te anetras, e dos laboratorlos de ana- | lação ao preço de hontem. Artigo 14 

janton em companhia do respectivo | uemestro do 1934 do 1.º ao 16 distrl- 

anbaixador. 255 , siuto, 


Iyro Junto às alfandegas; ) 9) Gas vd? vendas do ouro (em arraste Redija-se: suado A TEnDo a natando 8 pedido 
recebedorias, collectoria mes ram à somma global do 481 mx - rtizo 14 — E 4 oreira da Costa Lil- 
de rendas não alfaudegadas, às | bras. E' dn competencia y 





ec 1 ma do cargo de di - 
exclusiva da União decretar; a) in» são, do Instituto de Biologia ORAL 
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As correntes turísticas da Argentina para o Brasi), Han surtos da 





Os factores contrarios e os favoraveis ao seu augmento 


UMA PALESTRA COM O DIRECTOR DA AGENCIA SALVATIERRA, 
cs e mm DE BUENOS AIRES meme rr ri e im 


o Eber rio do Turismo da 
Profoltura fornéceu uma nota, h& 
dois dias, à imprensa, informando 
quo o seu serviço de estatistica apu- 
rara ter sido o Rio de Janeiro visl- 
tado, em 1993, por 5.795 turistas 
argentinos, contra 3.729 em 1982, 
| Vorlílça-se, assim, ter augmentado 
de 2.066, de um anno para o outro, 
o numero de turistas do Prata em 
wisita a csta capital o que constitue 
differença sensivel e animadora, mas, 
de um modo positivo, ainda não 
lisonjeira. 
| Logicamente, pola proximidade do 
nosso paiz como por factores ou- 
tros igualmente apreclaveis, é du 
Ropublica Argentina que esporamos 
uma corrente turística mais nume- 
rosa do que dé qualquer outra pro- 
codoncia.D dizer-so que os nossos 
visitantos daquella nacionalidade, 
durante todo um anno, e com as ro- 
conhecidos esforços officiaos, só at- 
tingiram q 5.795, não constitue, na 
verdade, um resultado que justifl- 
qto excessivos enthusiasmos. 


[A PALAVRA DE UM TECHNICO 
| ARGENTINO DE TURISMO 


| Acha-se actualmente entre nós 
o sr. Francisco Salvatierra, de Bue- 
nos Aires, 6 que lá mantem umu 
agencia de turismo, publicidade e 
representações, já ha alguns ennos. 

Duranto cerca de dois annos q 
melo, o sr. Salvatlerra, cavalheiro 
grandemento relacionado na socle- 

' dade buenalrense, fol representante 
no seu paiz do departamento offl- 
cial do turlsmo da Sulssa, o mais 
completo e efficlente servico, no ge- 
nero, em todo o mundo, 
| Pspecializou-se, entretanto, em 
viagens recreativas à Amorica do 
Sul,  interessando-se pelus coisas 
brasileiras e pera cá encaminhando 
as primeiras caravanas turisticas 
de argentinos ha mais do dez annos. 
+ Quizemos ouvil-o sobre u sua es- 
pecialidade, curlosos do que elle nos 
poderia dizer a respeito do turismo 
no Brasil. 

No esoriptorlo do seu representan- 
te, no edificio da “A Noite”, reco- 
beu-nos o director da Agencia Sul- 
vatlerra, que nos disse: 

— Não quero repetir os já banaes 
eloglos à belleza natural do Rlo; af- 
firmo-lhe, porém, desde logo, que 
será estn cidado, dentro de poucos 
annos, um dos grandes centros mun- 
diaes do turismo, Ella tem para 
os estrangeiros quo viajam a pre- 
texto de recreação e cultura todos 
os attractivos desejnveis. 

Os argentinos que aqui vêm, po- 
dem admirar, em contraste com a 
natureza dec Buenos Alres, pralas 
bellissimas e uma topographia 
montanhosa que nos seduzem., 

Fez uma pausa, olhou-nos intel- 
lgentemente, como a estudar em 
nós o effeito da advertenclia, e con- 
tinuou: 


“ — Penna é quo w urchiteclura es= 
teja attentando, com a altura exa- 
gerada dos edificios que se vêm 
construindo, contra a graça natu- 
ral da terra... 

Os estrangeiros que aqui chegam, 
depois de percorrerem outras gran- 
dos cldades, duvidam que exista no 
Rio um programma de urbanismo... 

Faço esto reparo, accrescontou, 
nelo muito, e sinceramente, que ad- 
miro o Rlo de Janeiro, 


AS POSSIBILIDADES DO TURISMO 
| NO RIO EM 1934 


| Voltando a falar a respeito das 
correntes fturististcas da Argenti- 
na para o Brasil, explicou-nos o gr. 
Francisco Salvaterra: 

v — Às vingons do recreio ao Bra» 
sil começaram a entrar na moda na 
Argentina, ondo desde ha muito sou 
encarregado da propaganda da Pro- 


ESTA GRIPPADO ? TOME 


DIAPRORINA 





A PELLE COMO ORGÃO 
DE ABSORPÇÃO 


A pelle humana, como orgão de 
revestimento e protecção, represen- 
ta uma barreira natural, que im- 
pede a entrada no organismo, não 
só de germens causadores de infe- 
cgões, mas tambem da grande malo- 
ria das substancias chimicas ordi- 
nariamente administradas para fin 
therapeuticos, 

Apesar do connecimento deste fa- 
cto, é todavia commum ainda hojo 
a applicação de medicamentos 80- 
pro a pelle com o fito de obter-se 
uma acção geral, com effeitos & 
distancia. Fóra dos melos medicos, 
entre os leigos portanto, & penetra- 
bilidade do medicamentos pela pelle 
é tida como possível e até mesmo 
muito espalhada, A literatura scien- 
tifica registra casos indubltaveis de 
absorpção através a cutis, como O 
do Westrumb, por exemplo, que 
- conetatou a presença de ferrocia- 
* neto de potassio na urina após ter 
introduzido o braço numa solução 
deste sal. Além deste, outros exem- 

los poderiam ser citados, compro- 

torios da possibilidade da absor- 
pção de medicamentos através 8 
pelle, 


O que não deixa duvida, entre- 
tanto, é que a pelle é inteiramente 
impermeavel à grande malorla dos 
medicamentos. O proprio mercurio, 
administrado sob e fórma de po- 
mada, só é absorvido após fricção 
violenta, capaz de remover a ca- 
mada superficial da pelle que con- 
gtitue justamente a porção menos 
permeavel, 


So este facto é verdadeiro em 
relação ao Indíviduo adulto, não o 
é, entretanto, em relação ao recem- 
nascido e às crianças. Feldman, 
autor de uma importante obra so- 
bre a physlologia da criança antes 
e apó p nascimento, diz que na 
infanci fa camada cornea da pel- 
lo, por não ter attingido ainda o 
seu pleno desenvolvimento, permitte 
a absorpção mais facil de substan- 
clas chimicas, 


Os estudos sobre a permeabilida- 
de cutanea revelaram recentemente 
um facto de capital importancia, 
conforme se póde deduzir principal- 
mente dos trabalhos de Kelffer, de 
Eruxellas, que demonstrou a absor- 
pção através a pelle do féto hu- 

- mano de substancias presentes no 
enduto sebaceo, verniz cascosa, sO- 
bretudo dos constituintes ricos em 
vitamina D necessaria ao seu des- 
envolvimento normal. Não precisa- 
mos realçar a importancia desta ve- 
rificação sclentifica. Ella se revela 
por si mesma. Se a natureza fez re- 
vestir a superflcle cutanea dos fê- 
tos desta substancia de aspecto re- 
pugnante, que é o verniv caseosa, 
um motivo de grande relevancia de- 
veria positivamente existir para 
isso. E este motivo, que até pouco 
tempo atrás era ainda um myste- 
rlo para o mundo scientífico, toi 
finalmente revelado numa serle im- 
portantissima de trabalhos experi- 
mentaes aos quaes devemos hoje o 
conhecimento do papel desempenha- 
do pelo enduto sebaceo na saude 
do féto, 








feitura do Rlo de Jeneiro, quando 
houve aqui, em 1928, um surto de 
febro amarella, Infelizmento de ef- 
feitos moraes inevitaveis no exte- 
rtor, Os turistas se abstiveram, me- 
drosos, e o turismo de Já para cá, 


8r. FP. Balvatierra 


que já attingia « cifra de quas! sete 
mil pessoas, virtualmento se extin- 
gulu. 

Em 1929 recomeçamos, com malor 
difficuldade, a propaganda do Rio 
de Janeiro no Prata. Só noz dois 
ultimos annts, porém, a conflunçu 
retornou aos espiritos. 

Esto anne, tudo indica que os Te- 
sultados serão os melhores possiveis, 

A Argentina vem soffrendo tam- 
bem « crises economica, que é de to- 
do o mundo, 

Ha um retralmento natural nas 
despesus suporíluas, augmentado com 
o desfavor das taxas camblaes para 
a trocê do peso argentino por di- 
nhelro europeu, 

Isto favorece o Brasil, Aqui, o ar- 
gentino tem nos grandes hoteis da 
cldada todo q conforto que poderia 
exigir. Na Europa, o serviço de 
grandes hoteis não é melhor orga- 
nizado, o é grandemento desfavora- 
vel ao pego argentino. 


EXIGENCIAS ESCUSADAS 


Discorrendo longamente sobre -ns 
facilidades que a Municipalidade do 
Rio da Janelro precisa obter para 
os turistas, observou o sr. Salva- 
tiorra : 

— O turista é um viajante que se 
attrae, sobretudo, aplainando-lho o 
caminho, dello arredando todas as 
difficuldades, 

O governo brasileiro, porém, de- 
pola de fazer grandes despesas 
de propaganda do seu palz, con- 
SSNEUUÃO o estrangeiro de quo Ludo 
aqui lho será agradavel, recebe-o 
logo com exlgencias excessivas, € 
apenas contraproducentas, logo quo 
ello quer saltar no porto, Sabo o 


Às rendas é gastos dos Jundos 
existentes antes da vigencia 
| do dec. 28.180 


“UMA COMMUNICAÇÃO DO MINIS- 
TRO DA FAZENDA AO DO 
TRABALHO 


O nilnistro da Fazenda communt- 
cou ao seu collega do Trabalho que 
foram Íncluldos no orçamento da 
Recelta c Despesa as rendas e gas- 
tos dos fundos existentes nntes da, 
vigencia do decreto n. 29.150, do 10 
de setembro de 1933, o que forant 
dadas as necessarias providencias 
junto ao Banco do Brasil. para que 
os saldos dos referidos fundos se- 
jam transferidos, em 31 do corrente 
mez, para am conta “Receltu da 
União", devendo as diversas repar- 
tições encerrar esses saldos, no ul- 
timo dia do corrente exercicio, nssim 
como os referentes às rendas espa- 
clalizadas escripturados em deposl- 
tos, e transferil-oy para a renda ox- 
traordinaria, sob a rubrica “Saldos 
dos fundos e rendas especializadas”. 


Exames de admissão 


Aos cursos seriado e com- 
mercial. Continúa aberta a 











inscripção na 
ASSOCIAÇÃO CHRISTÃ 
DE MOÇOS 


(Esplanada do Castello) 


RECLAMAÇÕES 


VALTA DE AGUA EM BOTAFOGO 


Os moradores da rua Eduardo 
Guinle, em Botafogo, privados de 
agua ha alguns dias, solicitam, por 
nosso Intermedio, das autoridades 
competentes, as nocessarias provi- 
dencias contra esso situação, que de 
modo algum se poderá justificar, 

Na reclamação que nos fol dirigi- 
da regaltam os moradores daquelio 
bairro os multiplos inconvenfentes 
ucarretados pela falta d'agua, espe- 
rando serem ettendidos com a malor 
urgenciu, 


| Carteiros não promovidos ap- 
pellam para 0 ministro 
da Viação 


Uma commissão de carteiros desta 
Capital esteve, hontem, nesta reda- 
“ção, afim dé expôr a precarla sl- 
tuação em que se encontram, erm 
virtude do não torem eldo beneflola- 
dos com & promoção, 4 que se jul- 
gam com direito, por merecimento 
ou por antiguidade, 

Tratando-se de uma classe que 
presta renes serviços nú publico, sem 
medir sacrificios, estamos certos de 
que o ministro da Viação tomará em 
consideração o appella quo os rar 
tefros lhe dirigem por nosso (ntor- 
medio. 


ALUGAM-SE modernos 
apartamentos com 2 e 5 
pecas, no novo Edifício Vis- 


conde de Moraes; à rua Mon- 


te Alegre n, 12. (Proximo à 
rua Riachuelo). 
Livros collegiaes 


“rara Alves e academicos 


- RUA DO OUVIDOR N, 166, 














presidente da Republica, sabo o mi- 
nistro, gnbo o director da Saude Pu- 
binca e sabemos todos nós que attes= 
tados de vaccina; e outros, são do- 
cumentos graciosamente obtidos em 
toda parto, Ninguem se muno do 
tunes attestados, verdadeiramente, O 
loglco, portanto, € que se deixe de 
sembarcar o turista no Brasil como 


desembarca elle na Europa, em 
qualquer palz de turismo, com a 
simples exhibigão “do seu passa- 
porto Internacional, Um. visitants 


por alguns dias, disposto w despesas 
extraordinarias em beneficio da eco= 
nómia local, não deve ser tratado 
com as mesmas exigencias do Imml- 
grante, do que chega com o espirito 
aventureiro: de “fazer a America”, 
Contrariamente, todos os esforços em 
pról do turlémo serão Inutels, 

Um outro Inconvenlente, que me- 
rece an attenção das autoridades 
brasileiras Interessudas em fomentar 
o turismo no seu. palz, é o dos au- 
tomoveis som taximetro no porto 
de Santos. Isto impressiona mal o 
turista, que, embora não o 
julga sempre estar sondo explorado, 
porque o preço de automovel «de 
praça em toda parte é pago por kl- 
lometro. 


Terminando, Informou-nos, 
o sr, Francisco Salvatlerra : 

— De 1º de malo em deante, as 
companhias de navegação restabele- 
ccrão, por accordo, os pregos de 
passagens do lda e volta, entre Bue- 
nos Aires o Rio, para turistas. Em 
vez de 620 'a 700 pesos, como pagam 
agora, voltarão elles a pagar, ape- 
nas, trezentos o poucos pesos, cerca 
do 50 NE portanto, a menos. Este só 
elemento já desfará muito as Inde- 
clsões. Sô em agosto proximo, es- 
peclalmente para as grandes corrl- 
das do Jockey Club, virão de Buenos 
Alres uns cem turistas, pessoas da 
melhor sociedade portenha, 


ainda, 





seja, | 


Companhia Brasileira 
(ig Portos 


UM OFFICIO DA ASSOCIAÇÃO 
COMMERCIAL AO MINISTRO DA 
VIAÇÃO 


O sr, Pedro Vivacqua, presidonta 
da Associação Commercial do Rin de 
. Janeiro, dirigiu ao ministro da Vla- 
“ção o seguinto offlcio: 
v “A Associação Commercial do Rlo 
de Janciro, sempre attenta aos ra- 
clamos da classe que representa, vem 
acompanhando com o maximo Inte- 
rosse a situação dos serviçso poriua= 
rios desta capital, c em face da 
rescisão do contracto da Companhia 
Brasiloira de Portos e depols do pus- 
cultar'a opinião do emomerelo, tem 
a honra de vir á presença de v. 0x. 
solicitar a manutenção da actual 
ndministração daqualla empresa du- 
rante o pariodo da revisão do rofo- 
rido contracto. 

O afastamento da actual adminia- 
trução da Companhia Brasileira de 
Portos, Já perfeitamente identiílca- 
da com todas as minuclas dos ser- 
viços que são processados à Inteira 
satisfação dos que delles se util- 
zam, acarretará, sem duvida, altera 
ções que, de certo maio, causarÃo 
embaraço é vida do commercio desta 
capital, 

Esperando que v. ox. dispense ao 
assumpto a attenção reclamada pela 
importancia que elle envolve, nirvor 
me do ensejo para rolterar-lha or 
meus protestos do alevada estima é 
distincta consideração, 


L8t DE FERIAS PARA 
08 MARITIMOS 


O ministro do Trabalho convidou 
o sr, Aldemar Beltrão para, em sub- 
stituição ao sr; Antonio Augusto R. 
Quintas q indicado pela firma Pe- 
retira Carneiro & C, Ltd., fazer parto 
da commissão especial que deveri 
elaborur o ante-projecto do lei de 
tíérias para os marlitimos. 
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a CIA, PARQUE DA VARZEA DO CARMO 





Metralhadoras é rexolveres, nas 
eleições IUnicipaes 


NOVA TORK, 28 (Havas) — 'Telo- 
grapham de Kansas-City: 


“As eleições municipaes renliza- 
ram-se num amblento agitado, Os 
' candidatos do Partido DemocraLico 
foram eleitos por grande maioria, 
Vorlficaram-so scenas violentas a 
foram trocudos tros que causaram 
n morte da duas pessoas o cerca da 
40 feridos, Alguns grupos políticos 
atacaram-se a tiros de metralhado- 
ra e de revólver e a golpes de “cae- 
1 ge-tote”, 





Nova offensiva das chammas 


Destruido totalmente pelo fogo um estabelecimento commercial — 
A origem do sinistro — A casa está segurada em duas companhias 
italianas — A acção dos bombeiros e da polícia — Instaurado 


? 





Flagrantes colhidos pela objectiva d'O JORNAL, quando os bombeiros debellavam o sinistro 


Violento Incendlo irrompeu hon- 
tem, por volta das 20 horas, va rua 
Senhor dos Passos n, 102, onde 
funecionava a casa commercial de 
casemitras em atacado, de proprieda- 
do de Manoel Ferreira Agular, que 
trabalha sob a firma M. Ferreira 
Aguiar. 

As chammas, que em pouco se des- 
envolveram, alastraram-se rapidamen- 
te por todo o predio, dominando-o 
por completo, chegando mesmo a 





Arniando Ferreira, que augiliou 
bastante és autoridades 


attingir a casa vizinha, de q. 100. 
Emquanto o fogo cada vez mais .en- 
volvia”a casa, ameaçando pegar todo 
o quarteirão, 'o povo, curioso, agglo- 
merava-se - em frente ao sinistro, 
apreciando a bravura dos valorosos 
soldados do fogo, que lutavam con- 
tra as chammas, com verdadeiro de- 
nodo, conseguindo “dominal-o, “após 
varias horas de titanica resistencia. 


A ORIGEM DO SINISTRO 


No» predio n..102 da rua Senhor 
dos Passos reside o sr. Manoel Fer- 
velra. Aguiar, em companhia de sua 
esposa, 'd, Ermelinda Lucia de 
Aguiar, que é-proprietarlo da casa 
commercial, do andar térreo, onde se 
encontrava um grande “stock” de ca- 
semiras nacionaes e estrangeiras, 

Hontem, à noite, Munoel deixou sua 
esposa na cozinha e saiu rapidamente 
de casa, dirigindo-se à rua dos An- 
dradas para falar com um amigo, em- 
quanto sua companheira preparava 
o jantar, 

A sea, Ermelinda acercou-se do 
fogareiro a alcool e açeendeu-o, Este, 
porém, explodiu violentamente » com- 


tais O as 


e inquerito na delegacia do 3.º Districto Ro 


municou-se rapidamente com a toalha 
de mesa, envolvendo em seguida um 
guarda-louça e dahi as portas, Em 
menos de um minuto toda a casa es- 
tava dominada pelo fogo, 

A sra, Ermelinda, assustada, saiu 
da cozinha e desceu as escadas, gri- 
tindo por soccorro, 


UM JOVEN HERO'E 


Com os gritos da pobre senhora, o 
menor Guilherme Rodrigues, que con 
versava com seus companheiros em 
frente ao predio, correu em auxilio 
e, em companhia de José Assad Mi- 
guel, solteiro, brasileiro, residente à 
rua Regente Feijó n, 143, que pas 
sava no momento pelo local, arrom- 
baram as respectivas portas da casa 
“e, valentemente avançaram nas pe- 
ças de fazenda, formando um cordão, 
passando de uma a uma, O joven 
Guilherme, quando salvava as case- 
miras, quasi fóra victima de uma ta- 
boa do tecto que se desprendera. 
Com um salto feliz, porém, o bravo 
menor galgou a porta, “apparecendo 
com uma peça na mão, são € salvo, 


E A CHAVE? 


Emquanto se processava o salva- 
mento das mercadorias, foi entregue, 
por alguem, a chave de uma das por- 
tas do estabelecimento a José Assad 
Miguel. Este guardou-a cuidadosa” 
mente, afim de entregal-a às auto- 
ridades policines competentes, dirl- 
gindo-se sem perda de tempo à de- 
legacia do 3º districto. 


O ALARME! 


O alarme foi communicado incon- 
tinentl, ao Corpo de Bombeiros, pelo 
sr. Armando Ferreira, morador no 
predio n. 96. Este cavalheiro, dando 
uma prova de humanidade, além de 
prestar este serviço valioso, tambem 
auxiliou bastante :o debellamento do 
sinistro, 

OS BOMBEIROS E A POLICIA 
NO LOCAL 


Scientes de que violento incendio 
irrompera no centro da cidade, os 


bombeiros, sob a chefia do major 
Astolpho, auxilindo pelo tenente 
Athanazio Baptista, promptamente 


compareceram ce puzeram mãos à 
obra, 

Como chefe das manobras daguu 
serviu o tenente Santos Costa 

O policiamento foi feito sob a 
orientação do cabo Avelino Pinto Pa- 
checo, da segunda companhia, pii- 
meiro batalhão da Policia Militar, 

O fiscal Raphael e o guarda nu- 
mero 250, que serviu como auxiliar, 
estiveram à frente do servico que 
compete á guarda civil, 

Momentos depois chegava ao los 
cal do sinistro o commissario Nas- 
cimento, do terceiro districto polt- 
cial, 

Essa autoridade tomou todas as 
providencias que o caso exigia, man- 
dando diversas pessoas suspeitas pa- 
ra a delegacia, afim de prestarem 
declarações. 


DOMINADO, FINALMENTE, O FOGO 
Como dissemos, O fogo, que se 


manifestou com uma violencia uni- 
ea, foi dominado pelos hombeiras, 
após varias horas de combate, 
De foctoz, a princípio as chamas 
não cediam, As bombas dagua que 
jorravam fortemente o liquido pre- 
cinso attingiam as partes mais es- 
trategicas do fogo, sem, no emtanto, 
logrurem debellar as chammas. 
Somente npós uma luta grandiosa 
oc espestazulnré queos combatentes 
do fogo conseguiram acalmar as 






Guilherme Rodrigues, o joven 
heroe 
chammas, pondo os 
fora de perigo, 
NA DELEGACIA DO TERCEIRO 
DISTRICTO 


Na delegacia do terceiro districto, 
quando a nossa reportagem partiu 
para lá, já se encontrava o sr, Ma- 
noel Ferreira Aguiar com à sua es 
posa, que chorava copiosimente, Jas 
mentando o succedido, 

Interrogado pelo reporter d'O JOR- 
NAL, Manoel, então, declaroq que a 
sua casa representa a firma Italo Ada- 
man e Irmãos, de São Paulo, onde 
tem um deposito de mercadorias no 
valor de duzentos contos de réis. 


DOIS INDIVIDUOS SUSPEITOS 
DETIDOS 


Na delegacia ainda se encontra- 
vam dois individuos suspeitos, que fo- 
ram arrolados para ali, especialmen- 
te deporem no inquerito que foi 
instaurado, 

Trata-se de Achilles Vicira e Ma- 
noel Cicero dos Santos. 

AD. G. E. NO LOCAL DO SINISTRO 


O commissario Nascimento, logo 
que regressou à delegacia, providens 


predios vizinhos 
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tem o prazer de solicitar o comparecimento de todos 
os Senhores interessados, nos seus escriptorios, no dia 
31 do corrente, sabbado, ás 15 horas, para assistirem à 


TERCEIRA DISTRIBUIÇÃO REGULAMENTAR 
DOS EMPRESTIMOS SEM JUROS 


da sua CARTEIRA PREDIAL 


CIA. PARQUE DA VARZEA DO CARMO 


—-— BANCO PORTUGUÊS DO BRASIL —=— 


Rua Candelaria, n. 24 — Rio de Janeiro 
Phones: 4-6490, 4-6491, 4-6492, 4-6493 


E din 


ue ua me 


AIEA A O AA 


[E Inspetoria de Aguas b Esgo- Os serviços telegraphicos no | Excursão turistica ao norte 


do 1, Central de Architectos 


O sr, Roberto Magno de Carva- 
lho, presidente do Instituto Cortral 
de Architectos do Brasil, dirigiu aq 
Inspector do Aguas e Esgotos, o s0- 
gulnto officio: 

“Ilmo. sr, Inspector de Aguas e 
Esgotos — Accuso recebimento da 
officio n, 651, por melo do qual v. 
5. so dignou communicar, ter atten- 
dldo à justa reclamação feita pelo 
E C. A. B. om 7-2-934, a respeito 
da exlgencia do reconhecimento de 
firma, nos requerimentos de instal- 
lação de esgotos, 

Agradecendo a solicitude com qua 
V. 8, houve por bem revogar uma 
nrdem de serviço que tantos oblces 
Vinha trazendo ao publico, peço per 
missão para solicitar que seja tam- 
bom revoguda a exigencia do apre- 
sontação dna titulo da propriedade, 
porque, nada Justífica, uma vez que 
para a approvação de projecto da. 
construcção, a  Prefeltura exige 
aquello documento, 

Certo de que v. 5, attenderá tam- 
bem a essa protensão, agradeço mais 
uma vez e apresento ou meus pro- 
testos de elevado apreço e distincta 
consideração”, 

Em resposta, o Inspector de Aguns 
enviou a seguinte communlcação: 

“Sr, presidente do Instituto Cen» 
tral de Architectos — Em attanção 
ao que me fol solloltado em officio 
de 7 de fevereiro p. findo, por essa 
Instituto, tenho a satisfação do com- 
municar-vos que, estudando o as- 
sumpto, fol verificado a possibilida- 
de de serem aceltas ns petições de 
instnliações de esgotos sem o reco- 
nhecimonto das firmas dos proprio- 
tarlos dos Immoveis, convindo, no- 
rém, que menclonem o Jogar de suis 
residenclas para facilitar, no caso de 
ger necessario, qualquer entendimen- 
to sobre os serviços que tenhamos 
de executar", 


PUBLICAÇÕES 


“ANCHIVOS BRASILEIROS DD HY- 
GIENE MENTAL! 


Está em circulação o numero 4 
do anno VI desta revista, Lradicla- 
nal orgão official da Liga Braslleie 
ra do Hygleno Mental. 

E' o soguinte o seu summario: 

Editorial: Um momento decisivo 
na vida da Liga de Hygleno Mental, 

Trubalhos origlunem: Ernani Lo- 
pas: A alta tardin dos herado-psy= 
etoputhas por motivo de ordem eu- 
gunica, Pedro Pernambuco Filhos 
A enfermagem dos toxicomanos. 

Trabalhos do anti-alcoolismo: O 
exito crescente das Semanas Anti» 
picoolicas. Fernando Fonseca: q 
gicoolismo na zona rural, Lopes Ro- 
drigues; Alcoolatras nos manitomios 
Maya Falilace: O alcoolismo intenta, 

Resenhns e nnalzues (Por J. P, 
Partocarrero a Ernani Lopes). As 
Austregesilo: Conducty Sexual, Dur- 
val Marcondes: A influencia do ci- 
nema na eggravação das neurosoa, 
Lulgi Cabltto: A penar ediy 
do trabalho. Emilio Vidal Abal: 9) 
assylc-colontit regional mixto Je Alla- 
nados em Oliva. Conrado O. Tor- 
rer; Considerações sobro v trabalho 
nos alienados. G. do Loverdo: Di- 
rectrizes de Hyglone Mental, 

Factos e commentarios: profassor 
Franco da Kocha: A primeira ' quu- 
blicação da Sociedude Pestulozsl da 
Minas Geraes. Um neurologista lta- 
lHano em visite no noseo pais. XX 
Congresso Internacional contra o al- 
noolismo. O curso de psychologia ro- 
atuzudo pelo professor Plerre Janet 
to Rlo de Janeiro. Uma conferen- 
ola sobre a Assistencia a Paytho- 
pathas em Pernambuco. À Liga Al- 
lomã de Hygleno Psychica passa a 
donominar-se Liga Allemã de Hy» 
glene Racial, A campanha anti-al- 
coolica nos Estados. 

A compunha pr6-Hyelens Mental 
Eummario das reuniões, RelaLorion. 
Balancetes, Trabalhos de propigan- 
da, pelou drs. Jefferson de Lemos, 
prof. Mauricio do Medeitos, profeá- 
sor J. P. Porto-Carrero, Januúrio 
Bittencourt o Cunha Lopes. 

Actas e reuniões da Ligas Publi- 
enções recebidas, Indice merul de 
198. 


Consumo de carvão nacional 
pela Central do Brasil 


Fol approvada pelo ministro da 
Viação a minuta do contracto a ser 
celebrado entre a Central do Brastl 
e João Alfredo Ravusco de Andrade, 
para fornecimento de 25.000 tonela- 
des annunes de carvão nacional, do 
Estado do Paraná, durante o prazo 
do 5 annos, devendo ficar estabele- 
cido que a parcella relativa a fre- 
tes, taxas, impostos ou outros onus 
que incldirem sobre o combustivel a 
ser fornecido, quando soffrer reduc- 
ções, costas reverterão em beneficio 
da estraia, ao envés de ser dividida 
entro as partes contractantes, como 
consta da referida minuta, 








ciou promptamente para que a D. 
G. 1. enviasse peritos no local do 
sinistro, 

A" hora em que encerramos os tra- 
balhos desta edição, os priivos pro- 
cedinm a exame no local, 

Foi instaurado rigoroso inquerito 
a respeito, na delegacia do terceiro 
districto. 


4 CASA ESTA! SEGURADA POR 
170:0005 EM DUAS COMPANHIAS 
ITALIANAS 


to gentilmente, informou-nos ainda 
que o estabelecimento em questão 
estã segurado por 170:0008 em duas 
companhias italianas de Seguros, 
a “Adrintica” e a “General Jalia- 
na”, conforme consta dos livros que 
se encontram nos cofres da casa. 


OS PREJUIZOS |. 
Os prejuizos causados pelo incen- 
dio são avaliados em cem contos de 


réis, R 
O predio sinistrado ficou total- 


mento destruido. 


A MARIMA GARANTIA EM 


BUL AMERICA TERRESTRES, 


MARITIMOS E ACCIDENTES 
C.Postal1.077— R, Alfandega, 41 
Tel, 4-6007 
AGENCIAS E SUCCURSALS 
EM TODO O BRASIL 





tos altende à uma solicitação ! 


e es IS 


Em seguida, o sr, Munoel, mute 


Pay 


A proposito da efficiencia dos ser- 
viços tolegraphicos no Plauhy, o ml- 
nistro José Americo reuebeu o so- 
guinto despagho: 

“Therezina, 20 — Representantes 
imprensa plauhyense, csse momento, 
que convidados digno director regio- 
nal, visitam estação telegraphica 
Therezina, constatando efflciencia 
serviços transmissão dedicação fun- 
cciongrios, enviam cordial saudação 
grande ministro que tantos benefl- 
clos tem prestado nossa região, tan- 
to tem concorrido aporfelçonmento 
serviços telegraphicos.  Attenciosos 
cumprimentos. Daniel Paz, director 
Imprensa Official; Claudio Pacheco, 
director d'“O Tempo”; Hoeraclito 
Souza, pel'“O Momento"; Salmon 


Lustosa, pelo “Diario Offlolal” o 
Aphrodisto Olivelra, pola Agencia 
Havas," 


MSL LLA PLANA LPP LAS LPP ADD 


VE 





NE 
4 SN 

/ NS z) 
MEIO-DIA 


“OU MEIA-NOITE ) 


Não fossem a lua e as 
estrellas que illuminam o 
firmamento e elle jurava 
que era meio-dia; tão 
longa lhe parece a noite! 
Porque não toma elle 
um comprimido de 
ADALINA, que combate 
suavemente a insomnia, 
sem qualquer prejuizo 
“para p organismo? 


ADALI 


As Ílôres naturaes podem ser 
despachadas como encom- 
D mendas 


O director da Central do Brasil re- 
solveu classificar nas linhas da, Con 
tral, que flores naturaes, passam ser 
despachadas, como encommendas, nas 
tabellas B3 o Bt, conforme o trem, 












Dr. FELINTO COIMBRA | 


Director technico do Hospital 
Evangelico 
No Hospital, das 9 4s 13 hs, No Con- 
eultorio: Av. Rio Branco 183. (Ed, 
Rio G. do Sul) — Das 17 &s 19 ba, 
Tel. 8-2261, Rem: B-2439, 


DR. P. BARATA 
RIBEIRO 


Chefe dn clinfcu ginecologion do 
Hospital de Prompto Soccorro e 
cirurgião do Ambuintorlo Riva- 
davia Corrên 
Consultorio; R, 13 de Malo, 85 
5.º andar — Segundas, quartas e 
sextas, das 16 ás 19 horas — Te- 
lephono: 2-2969, resid,: São Mi- 
guel, 106, tel, 8-75U9. 


INTERNATO 


A* helra mar e em montanha, 
só póde proporcionar fsso o Col- 
legio Americano, BANTA THE- 
REZA — Rua Mauá, 1 — Tel.: 
2-0053 — COPACABANA — Ave 
nida Atlantica, 916 — Tel,; 
7-0894, Ambos os sexos. Ensino 
officializado. 


GABINETE DE RAIOS X 


dos drs. Victor Cortes e Paulo 
Córtes — Radiodiagnostico, Exa 
mes radiologicos a domicílio — Rua 
da Assembléa, 73-1º andar — Tas 
lephone: 2-5330. 


— DR EMILIOSA — 


Vias urinarias: Blenorragia e 

suas complicações. Doenças ano- 

rectaes: Hemorrhoides sem ope- 

ração, Fistulas, etc. — Quitanda, 

17 — Tel 2-3080 — Conde de Bom- 
fim, 481 — Tel. 8-2624 


Dr. Gabriel de Andrade 


Oculista, Consultorio o clinica 
particular. L. da Carioca, 5 (Ed. 
Carioca) de 1 ás 5 horas, 





INO MAIS. 


= (o Brasil 


AS OBRAS DE ADAPTAÇÃO E ME- 
LHORAMENTOS DO “ALMIRANTE 
JACEGUAY” - 


O paquote “Almirante Jaceguuy”, 
escalado para levar, em múlo proxi- 
mo, “té o Amazonas, os excurslonis- 
tas do Touring Club do Brasll, está 
recebendo, activamente, nos estulei- 
ros de Mocanguê, as obras e melho- 
ramentos á& nova e importante mis- 
pao qua acaba de lhe sor contla- 

e 


Dispondo de magníficos salões, do 
uma sumptuosa galu de jantail, du 
modernos decks o confortavols cu- 
bines, o bello navio tom tido, Já, 
diversas excurôses de grande des- 
taque, entre as quaes a primeira ex- 
cursão ao Norte, promovida pelo 
Touring Club em 1933, Por essa oc- 
casião o “Almirante Jaceguay" uvo- 
lheu, 2 seu bordo, quasi duas conte- 
nas do turistas, pertencentes às me- 
lhoras famílias desta capital e do 
outras cidades do sul do Pala, Con- 
forme os communicados epistolares 
e tolegraphicos entiio publiçados na 
Imprensa do Rio e Estados, todos os 
passageiros foram accordes em at- 
testar o magnifico tratamento ré- 
vebido a bordo, e as gentilezas pro- 
porcionadas pelo Commandants Mul- 
ler dos Reis, demais offlcialidade e 
todos os tripulantes, em summa, do 
bello navio, 


Esto anno, a excursão do Touring 
Club ao Norte vue ser melhorada « 
accresgida de novos elomentos de 
exito, graças & experiencia technl- 
ca advinha da primeira excursão, 
Assim é que, além das «bras e mes 
lhorlas feitas no “Almirante Jacos 
guay", especialmente para a vingem, 
o Touring Club providenciará pura 
que os passageiros tenham a bordo, 
todos os elementos do distracção, 
alegria o conforto necessarios a all- 
Eelrar as horas das traveselas, 


A travessia Rlo-Manãos será feita 
em 17 dius, escalando o navio noi 
nortos do Victoria, 8. Salvador, Ro- 
clte, Fortaleza, Belém e Santarém, 
Isso permitte uma economia sensivai 
de tempo e, por. outro lado, faculta 
uma demora malor nas escalas dz 
vingem de regresso. O Itinerarlo, de 
qual já £fol dado conhecimento és al: 
tas autoridades, a começar pelo sr. 
ministro José. Americo, titular ds 
pasta da Viação, é organizado de 
molde » que os viajantes conheçam 
os aspectos mails suggestivos das 
principaes cidades do Norte, reall- 
zando, em cuda uma destas, pas- 
sola o excursões Instruçtivos 4 
agradnvels, 


Os excurslonistas terão ensejo de 
entrar em contacto, em cada porto, 
através de festas é recepções, com a 
sociedade de cada uma das capitaes 
a serom visitadas, 


Directora de Estatistica e 
Publicidade do Ministerio (la 
Agricultura 


ConxbuRso DE DACTYLOGRAPHOS 


De ordem do sr, presidente, convi- 
do as sras, candidatas; Odette David 
e Ruth Maximo de Lima a compare- 
erram nesta Direotorla, com urgen= 


Rlo do Janeiro, 48 de março de 
1034, (n.) Pedro Anibal da Paixão, 
2º officlal-secrotario. 


Diretcoria do Expediento é - 
tabilidado — 12 Secção ae Expedia 
ento do sr, Ministro; 

Dlonysio Custodio lo Almeida, e 
outros, pedindo reconsideração do 





despacho de 22 de agosto do 1933, 


pedido à e 
“Indeferido”, pit 


no qual Indeferiu o 
tificação, 


Doenças dos intestinos, recto é 
anus — Rua Rodri = 
Tel. 2:0008. o Rivas dá 


Drs. DRAULT ERNANNY 


— TT — 


ALEXANDRE MOSCOSO 


Molestins de nutrição (Obs 

magreza, diabetes) Pa Seed 
rolho digestivo, Determinação do 
metabolismo basal, Dintermia, Ul- 
tra violeta, Massagens electriças, 
Praça Floriano, 5b-4º andar, Ap- 
partamento 6 — Telephone 2-6045, 
——€£& 


Dr. JORGE DE LIMA 


Alcindo Gunnnhara, 15 + 4º and, 
Teleph. 3 - BG77 
Byphilis Clinica medica = 
Radio diagnostico — EJectrothes 
rapia, — Das $ horas da tardo em 
deante 


BALANÇAS 


Para pharmacias, medicos e pesa- 
bebês —, ADOLPHO INGBER & 
Cla. — Theophilo Ottoni, 149 — 
| Enviamos catalogo Ilustrado 

à VE TE Pr arte red do 
Av. Rlo Branco, 111, Sala 110 — 
Cancer e Fibroms, do utero — Ra- 
diotherapia superficial e profunda 
te pa ese omapraç 


Detective Lima 


Investigações privadas, Siglllo e 
perfeição. ento em preg- 
tações, Das 9 ás 1162 ás 5 1/2. 
SR, LIMA, R. Carloca, 10-1.9, sala 4. 
Eat o nte Ad ro 


RAIOS X 


DR, MANOEL DE ABREU — 
Da Academia de Medicina — Ra» 
diodiagnostico. Fadiotherapla — 
Av, Rio Branco, 257, 2º andar —= 
Tel. 20442, 
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O JORNAL — Quinta-feira, 29 de Março de 1934 


As scintillantes chronicas de 


TCE e a tio E 
Ps à a DR CRER DÓ Ta) EE MET GE is QUEDA AO a SUE SRI ES ISA TE 


O Porto do Rio de Janeiro 


28 de março 


Rio de Janeiro, 
do 1934, 


Ilxmo. Sr. Dr, José Americo de 
Almeida, M. D. Ministro da Viação 


o Obras Publicas, 


A Associação Commercial do Rio 
do Janeiro, sempre attenta nos re- 
reprosenta, 
vem acompanhando com o maximo 
interesse a situação dos serviços 
portuarios desta capital, e, em face 
da rescisão do contracto da O. Bra- 
slleira de Portos e depois de auscul- 
tar w opinião do commercio, tem a 
honra de vir á presença de V, Ex. 
solicitar a manutenção da actual 
daquela  Empreza 
durante o periodo da revisão do re- 


clamos da classe quo 


administração 


ferido contracto, 


O afastamento da actual admínis- 
tração da, Cla. Brasileira de Portos, 
ja perfeitamente identificada com 
todas as minucias dos serviços que 
são processados á inteira satlafa- 
ção dos que delles se utilizam, acar+ 
retará, sem duvida, alterações que, 
de certo modo, causarão embaraço 
ê vida do commercio desta Capital, 

Esperando que V, Ex. dispense ao 
assumpto a attenção reclamada pela 
importancia que elle envolve, sirvo- 
me do ensejo para relterar-lhe os 
meus" protestos de elevada conside- 


ração e distincto apreço, 


“Pedro Vivacqua, presidente 


AVISOS E DECLARAÇÕES 


Companhia Fiação e Teci- 
dos Confiança Industrial 


Assomblén de Obrigacionistas 





o" convocação 


Não tendo comparecido és assem- 
bléas anteriormente convocadas nu- 
mero legal de obrigacionistas, são 
novamente convidados os debentu- 
ristas, portadores de obrigações ao 
portador da Companhia Fiação e 
Tecidos Conflança Industrial, uni- 
ca emissão, de lo de março de 1928, 
à se reunirem no edificio da mes- 
Companhia, 4 rua D, Elysa 
n. 67, nesta cidade, ás 15 horas do 
dia 3 de abrh, afim de deliberarem 
concernentes aos 
mesmos titulos e condições de amor- 
tização, prazo e valor, bem assim 
seus respectivos juros, e sobre as 
resoluções da assembléa de 2 de 
março do anno p, passado, tudo nos 
termos dos arts, 4 e 10 e respecti- 
vos numeros, e outras disposições 
do decreto n, 22,431, de 6 de feve- 
reivo de 1933. Os portadores desses 
titulos deverão deposital-os no Ban- 
co do Brasil ou em qualquer outro 
estabelecimento bancario desta cl- 
dade, fiscalizado pelo governo, legi- 
timando com o respectivo certifi- 
cado a sua qualidade, nos termos 


ma 


sobre interesses 


do art. 6º daquelle decreto, 


De accordo com o art. 7º do de- 
creto acima referido, a assembléa 
poderá deliberar desde que esteja 
representado um terço dos titulos 
em circulação, excluldos os perten- 
centes à Companhin. — A DIRE- 


CTORIA. 


migas ros 

































“a 
PARREIRAS 


do hontem, 


annuace, 


volra; o 8º official 


Vaz Cavalcanti; nomeando, 


auxiliar do Serviço da Estatistica. 
DESPACHOS DO INTERVENTOR 


Pelo interventor federal! foram des- 
prehados aos seguintes requerimen- 
tos: Manoel Basílio dos Santos — 


Indeferido, tendo em vista as Infor 


mações; Maria Nascimento de Oll- 
veira — Indeferido, em face das In- 


formações. 
NA SECRETARIA DO INTERIOR 


O secretario do Interlor, por actos 
do hontem, concedeu licenças: do 
dois mezes, com todos os vencimon- 
tos, À professora cathedratica de Nl« 


theroy, d. Adda Almeida de Souza; 
à adjunta de S. Goncalo, America 


Vicira de Souza; de 60 dias, à ad- 
Junta Diva Teixeira do Ollveira 
Froltas, de Campos; de quatro me- 
zes, & profesosra Aracy de Freitas 
Coutinho, da Parahyba do Sul e, de 
seis mezes, à adjunta Sylvia Lobo 
Simões, de Nictheroy. 


NOTICIAS DA ESCOLA NORMAL 
As aulas da Escola Normal serão 
reabertna no dia 3 de abril proximo 


vindouro, 
— Do accordo com as resoluções 


do governo, serão acoltos até o dia 


2 de abril entrante os pedidos de 
matrioulas dos candidatos approva- 
dos em exame do admissão. 


CASSADA A LICENÇA CONCEDIDA 
A UM PHARMACEUTICO PRA'TICO 


O áàr. Americo Oberlander, dire- 
ctor de Snude Publica do Estado, 
tendo em vista que em feverolro 
desto nnno foi indeferida uma pet!- 
cão do pharmaceutico-pratico ll- 
cenciado Humberto Vielra Dias pa- 
ra se estabelecer com pharmacia na 
cidado do Cantagallo, declarou nul- 
lo o titulo expedido pola mesma ros 
partição aquelle cidadão para o 
exorecicio da citada profissão no 
municipio de Santo Antonlo de Pa- 
dus, 


PAGAMENTOS NO THESOURO DO 
ESTADO 


Acham-so no Thesouro do Estado, 
& disposição dos Interessados, devl- 
damento processados, os soguintos 
cheques; Manoel Joaquim Teixeira, 
658000; Companhia Cantareira, .... 


NOTICIAS DE NICTHEROY 


ACTOS DO COMMANDANTE ARY 


O Interventor federal, por decroto 
rectiticou o acto que 
aposentou o portelro-continuo Hen- 
rique Rodrigues dos Santos para ti- 
xar em 8:720$000 os sous proventos 


— Foram nssignados os seguíntos 
actos: concedendo gratificação nd- 
adicional no conferente da Inspecto- 
ria das Rendas, Raphael Gomes da 
Motta; removendo: o 3.º offlcal da 
Despesa, Nelson Rangel Filho, para 
o Departamento da Educação e des- 
ta para aquela o 3.º officinl José 
Martins do Seixas Netto: o 3.º nf- 
ficial do Departamento do Interior, 
Alberto Pelegrinl, para n Inspecto- 
'rla das Rendas e desto para aquelia 
o 3.º official Paulo Itabalena de Oll- 
da Repartição 
Central de Policia, Tancredo Ferrel. 
ra da Costa para a Recalta n desta 
pare aquella o 3.º official Antonto 
como 
contractado, pera o cargo de aju- 
dante do chofe do Serviço de Es» 
tatistica, o netual guxiliar da Ins- 
pecção 'da Receita, Alberto Tavnres; 
Renato Vahia Durão para. auxiliar 
do Serviço de Estatistica e Nelson 
Rodrigues Lima, para o cargo de 





586$000; Raymundo Gomes Amaral, 
0008000; Irineu Wernck dos Paszos, 
2708000; J, G. Pereira & Cla, ..,... 
670$500. 


PREFEITURA MUNICIPAL 


O dr. Gustavo Lyra da Silva, pre- 
feito municipal, assignou hontem 
um acto dando do art, 2) do Regula- 
mento de Secretaria a seguinte re- 
ducção; “Competirão nos substitu- 
tos todo sos vencimentos do cargo, 
concedo o augmento da despesa, 
quando houver, pela nota substi- 
tuições de funcelonarios”, 


— Foi designado o sub-Inspector 
Domingos Vigglant para exerocer, 
intorlinamente, o cargo de Inspector 
da Limpeza Publica a Particular, a 
“contár do din 12 do corrente, data 
em que o titulo dispensado deixou o 
reforido cargo, 


— Pela Fiscalisação Municipal fo- 
ram multados: Antonio Marques 
Dias, Sebastilo Alves Forreira o 
Cactano Costa, por infracção do art, 
1.º da deliberação n.º 481, e Laudeli- 
no Pereira de Souza, pela do art, 11 
&n deliberação n.º 578; O. Joaquim 
Broves Filho (2 autos) o Lulz Caldas 
do Couto, por infracção dos artgs, 
62 c 53 do Codigo de Posturas, 


NA POLICIA CENTRAL 
Actos do chefe de policia 
O chefo do 


8. A. Empresa de Força e 
Luz Ibero-Americana 


Acham-se à disposição dos srs, 
accionistas os documentos a que 
se refero o art, 147 do decreto nu- 
mero 434 de 4 de Julho de 1891, 
bem como são convidados a s9 reu- 
airem em assemblén geral ordina- 
Ha, no dia 31 de Março proximo 
futuro, às 14 horas, na séde da 
Sogiedade, à praça Mauá n. 7 (Y 
andar, salas 903 e 904), para to- 
marem conhecimento do relatorio 
da Directoria, balanço, contas e 
parecer do Conselho Fiscal rete- 
rontos ao auno social de 1933 e 
deliberarem a respeito, proceden- 
do-so na mesma oceasião à eleição 
da nova Directoria e Conselho Fia- 
cal e seus supplentes, em conso- 
quencia dn terminação do manda- 
to, e de gsecôrdo com o artigo 40 
dos estatutos, 

Rio de Janeiro, 26 de Fevereiro 
de 1934, — S. A, "Empreza de 



























Força e Luz Ibero-Americana” — 
Antonio Castro, 
dente. 


director » prest- 





nistrativo instaurado 


[] e 
I úIA Ih escrivão da delogacia da 
e 
JE A — Atl Dt Ape a, 


Assembléa, 34 
e a gua filial em Nictheroy 
Rua Conceição, 18 


vendem todos os medica- 

mentos nacionaes e estran- 

geires com apenas 10% 
de lucro 


“AVIAÇÃO COMMERCIAL 


de Janeiro; procedente de Belém, u 


Victoria, Paulo Riíbelro Wright. 


ras, outrá aoronavo da Panalr, Je- 
vando os seguintes passageiros; pa- 
ra Porto Alegre, dr. Renato Hurbo- 
8u, deputado à Constituinte, c Al- 








Sinval de Oliveira é Martin de M. 
Gullayn; para Montevidto, Daniel 
Supervielle, dr, Rivadavia 
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Agencias autorizadas: 


3. Walter, Thompson Co, 

Forcign Advertising And Ser- 
vice Burcan 

A Eclectica 
Standard Ltda,. 
Agencin WU 
Latin American Poblicity 

, Servico Ltd, 
A, Herrera 
N, W. Ayer & Son 
Publicidade Bastos Tigre 
Glossop & Co. 
Schilling Hillier & O. Ttd, 
Publicidade tecnica “Levy”. 


Corretores autorizados : 

Avisamos. nos nossos ans 
nunciantes : que todos os 
ngentes que fazem parte do 
CENTRO DOS CORRETO- 
RES DE PUBLICIDADE DO 
DISTRICTO FEDERAL (re- 
conhecido pelo Ministerio do 
Trabalho), estão autorizados 
a trabalhar prra este Depar- 
tamento. 


Cobradores autorizados: 


Buenos Alres, Vred C, Shuw, J, Des 
luz é Paul de Kuzmik, 


05 QUE VIAJARAM PELA CONDOR 


Destinando-se mn Nutal e escalas, 
deixou hoje esta capital a aeronavo 
"Guanabara", do Syndicato Condor 
Ltda, sob o commando do plloio 
sr. Otto Dreyer. 

Segutram na referida gcronave qa 
Scguintes passageiros; , 

Para Bahia o sr. consul dr, Wal- 
ter Mulert; para Victoria o ur, Aryl- 
ton Cabral, 

-— Procedente de Buenos lres, 
com as escalas de costume e dentro 
do seu horario, entrou no seu agro- 
dromo qu aoronave. “Anhungá”, do 
Syndicato Condor Ltda, pilotada pes 
lo commandante Guenthor Schuste, 

Viajaram no referido avião, com 
dostino a esta capital os seguintes 
passagelros: 

Da Buenos Alres os srs, Paul Mo- 
osmanyer, Hans Kurt Stadthagen, 
Willy Schreck o Arthur Makarewlkz; 
do Porto Alegre, os srs, conaul Waul- 
tor Mulert, Arthur Friederlch Sel- 
gmann, Gerald Edmund Hartloy, Al- 
bino Martins Alves, capitão Arlosto 
Dacmon, Hugo Mack, Padro Adams 
nd Prulo Lovatzki e Marlo Ru- 

m. 

— Procedento de Porto Alegre, 
com escalas da costume « dentro da 
seu horario, entrou no seu nerodros 
mo a neronavo “Riachuelo”, do Syne 
dicato Condor Ltda. pllotada pala 
commandante Heinz Púetz. 

Viajaram no referido avião, com 
destino m esta capital, os seguintes 
passagolros: 

Do Florlanopolis, o sr. Mauricio 
Logorl; do Paranaguá, os srs. Blde- 
fonso Munhoz da Rocha, André Mit- 
jans, Augustinho Leão Jr., Odeite 
Pereira de Leão, Fernando Celso Pe- 
retra do Ledo, Lulz Carlos Porclra 
do Leio; de Santos, os srs, Alceu 
Parreira e Diomira Parrelra . 





A, Cardoso Pereira 
J. Mornes Junior. 





polícia | do Estado 
mandou urchivar o Inquerito admi- 
pura apurar 
uma queixa apresentada contra o 
capital, 


Procedente do Norte, shegua, hon- 
tem, às 15,90 horas, v hyuro-avião 
de carreira da Panalr, trazciulo ou 
seguintes passageiros para o Rlo 


mujor Magalhães Barata, inlerventor 
federal no Pará; de Natal, Hernando 
G. Pedrosa q L. Polxuty Ney; de 
Hecifo, Alexander J, Newman: ds 
Aracaju', dr. Alfredo M. Murçillac; 
de lintos, Pedro L, Cataldv; e de 


Com destino nos portos du Sul 6 
Rio da Prata, segue hoje, às & ho- 
fredo Jacobsen; para Rio Wrande, 


Corrta 
Moyer «“ senhora; e com destino wu 











































































dido funcelonario, 


em 


soguintos portarius ; 
qo Investigador Olindo Acccetl; 


Investigador Rubem  Galvãu 


Abreu, 


NA DIREBCTORIA DE SAUDE 
PUBLICA DO ESTADO 


Actos do director 


O dr. Americo Oberlgender, 
ctor do Saude Publica 
Sud as seguintes miltnk : 


so n, 


de Malo n. 18 para a rua 
Torres n, 5, 
conça, 


ximo; 


professora Zulchira Riou, 


FACTOS POLICIAES 


Encontrou ma morte, num desastre, 

quando se dirigia para a escola, 

O lInmentavel dennutro de hontem, 
no largo do Marrão 


Hontem, pela manhã, registróu-se, 
nas immediações do largo do Mer» 
rho, um desastro de 


bonde da Cantarelru da linha “Cu- 
bango-I'onseca”, Entre os numerosou 


annos de ldude e morador à rua 
acima nm. 651, o qual coccupavu q 
primeiro banco do reboque, 

Quasi ao chegar uo largo citado, 
onde o menino devia saltar, Antonlo, 
com o bonde ainda em movimento, 
levantou-se e ficou no estribo, agar- 
rando-se com a mão esquerda no ba- 
laustre, pois tinhit wu outra occupa- 
da com a pesto com os livros que 
carregava, A umas manobra quo u 
vehículo fez naquells local para sair 


carro em que viajava, ficando cesma- 
gado pelas rodas dente. 
O motorneiro, Nelson Pereira ap- 


o bonde, logo aos primeiros gritos 
das pessoas que lum proximo da erl- 
ança, Era já tarde, porém, pois q 
menino estava sem vida, 

Avisado do accorrido, o commis» 
sarto Olavo Octaviano, de serviço 
na 2º delegacia auxiliar, compareceu 
ao local e foz remover o cagavoral» 
nho para o Necroterio do Instituto 
Medico Legal, 

A Inditosa criança era filha do 
chacarelro Manocl Augusto da Silva 
o estuva matriculada mo grupo esco- 
lar “Balthazar Bernardino", situado 
no largo do-Marrão, para ondo se 
dirigia no momento em que victina 
do lamentavol desastro, 


PRINCIPIO DE INCENDIO NA 
“CASA NICTHEROY” 


A Companhia dao Bombeiros foi 
chamada, hontem, pela manhã, para 
acudir a um principto de Incendio 
no prodio n. 68 da rua da Concolção, 
ondo o sr. Eduardo Guerra é esta- 
belecido com negocio de louças « 
Terragens., 

Comparçeendo promptamento uq 
local, os bombeiros conseguiram 
abafar sem grande esforço as chasr- 
mas, que se haviam originado qu 
combustão do conteudo de varias 
latas de  cêra na ocenslÃo em que u 
esposa daquelle negociante procura- 
Va, no corredor da casa, dissolver 
o producto com gazolinn. 

Esteve no local tomando conhocl- 
mento do facto o commissario Olavo 
Octaviano. 


ATROPELAMENTO POR AUTO- 
OMNIBUS 


Quando pretondia atravessar q rua 
General Castrioto, houtem, à tnrde, 
o menor de nome Pedro, de 13 an- 
nos, syrlo, filho do Yannes Elzaches, 
residonte fquella rua, na casa nu- 
mero 215, fol atropelado por um au- 
to-omnibus que por ali passava, na 
decaslão, em velocidade excessiva, 
soffrendo escoriações generalizadas 
e ferida contusa do Inbio superior, 
pelo que foi medicado no Serviço do 
Prompto Soccorro. 

4 policia nho tevo conhecimento 
do facto. 


VICTIMA DE UMA QUEDA 


Apresentando luxação da articula- 
gão dos 3º e 5.“ dedos da mão di- 
reitu, em consequencia de uma fe- 
rida, fol medicado, hontem, 4 tarde, 
no Serviço de Prompto Soccorro, Jo- 
ué Morelra de Almeida, de 36 nnnos, 
solteiro o morador à rug Coronel 
Gulmarães n., 26, 


“POLICIA MILITAR 


Sorviço para o dia 39 de m 
de 1094, e 

Unitorme, 6º, 

Superior de dia, cap, Werneck, 

Official de dia ao Q. G,, cap. Qrs 
Jando, 

Medico de dia, cap, dr. Macedo. 

Medico de promptidão, civil dr, 
Nelson, 

Pharmaceutico de dia, 2º tenenta 
Lima, 

Dentista de din, 2º tenonte Ma- 
nhies, 

Ronda: 2º B, T,, 1º tenente Prin- 
clipe o asp. Valmor; 3º B, I., 1º te- 
nente Paes; R, €,, 2º tenento Alres, 
: Motocyelista de dia: soldado Sun- 

os, 

Guarda da Policia Central: 2º ta- 
nente Dimas, 

Guarda da Moeda: 6º B. I,, aspl- 
ranto Ignacio, 

Guarda do Thesouro: 4º B, I,, as- 
pirante Jezus, 

Ronda especlal: sargentos Orlap- 
do, do 1º B, T.; Coutinho, do & E 
T.; Lago, do 3º B, T.; Osorlo, do Gs 
B. 1,, e Motta, do R, €, 

Ronda de empregados: sargentos 
Hottr, do R, €,; Cirino, da 8. G.:; 
Ea da 1, G., o Pichot, do à» 


x. do off, de dia ao Q. G.: 





Aux, 
sargento Claudio, do 8, 5. 
Musica do promptidão: a do se 


DIA — No 1º batalhão, 1º tenento 
Dantas, 

No 2º, 1º tenento Fernando. 

No 4º, cap. Portocarrero, 

No 4º,/1º ten, Pimentel. 

No 5º, 1º ten, Barreto, 

No 6º, cap. Jesulno, 

No Reg. de cavallaria, 1º tananto 
Bresclani. 
No O. 
Gastão, 
PROMPTIDÃO — Asp. Quaresma, 
2º ten, Coryntho, asp. Marino, 2% 
tenentes Floriano e França, pent- 

rante Fonseca e 2º ten, Irineu, 

Junta de Inspecção de saude, mas 
jor grnd. dr, Lima, 1º ten, dr, Ieci- 
te o clvil dr. Nelson, 


Vão servir na Intendençia 
da Guerra 


Foram classificados os majores 
Intendentes de 2" classe Leonidas 
Cardoso a Fellcissimo Cardoso, res- 
pectivamente, nas 1º e 3º secções da 
Directoria de Intendencla da Guar- 
ra, por convaniencia absoluta do 
serviço, 


No verão, principalmente, é de Im- 
portancla evitar os alimentos fri- 
tos que produzem mais calor, ve 
querem muito tempo para a diges- 
tão e Indispõem so trabalho, — IPES 


S. Auxiliares, 1º tononte 



















































Moysêés do Carvalho Motta, por na- 
da ter Lleudo apurado contra o allu- 


Foram ussignadas hontem as 


Impondo ao guarde da, Casa de 
Detenção, João José da Costa a pe- 
na do suspensão por noventa dias; 
auspendendo por cento e vinte dias 

sus 
pendendo por noventa dias o carçe- 
relro da cadola de Santo António de 
Padua, Pedravio Reclinlo Goethe; e 
applicando a pena do advertencia no 
ds 


dire- 
do Jstado, 


e 100$0UU, &o sr. Izuuro Bernardo 
Poroira, por manter aberta à phar- 
macia à rua Tenente-coronel Cardos 
19', om Campos, e q Anto- 
nio dos Santos Teixeira, estabeleci- 
do com pharmacia em Campos, por 
ter Iransíferido a mesma da rua 13 
Alberto 
sem aq necessaria dl- 


— Devyerilo comparecer À Inspec- 
ção de gnude, no dia 4 de abril pros 
a dactylographa Mercedes 
Rosa « as professoras Melkines Bar- 
roso Vasconcellos o Gracilda For 
nandes, é no din 6 do mesmo mez & 


lamentavels 
consequencias, Humo às barcus ro- 
Gavir pela tua Noronha Iurresão q 


passageiros quo viajavam naquellu 
vehículo ercontrava-se o menor col- 
leglal de nome Antonio Silva, de 12 


de linha simples e entrar nus duplas, 
o pequenino passageiro perdeu o 
equilíbrio e caiu entre o motor 9 q 


plicou todos os recursos para parar 





Paulo 


para o 

e do alimento. 
e 

que não existo 


de seguro de e 
companhias de seguros 


cionamento, 
e 





O amorienno tem elevada noção 
desta verdade e inclue u quota 
do seguro no seu orçamento pcs- 
soal com a mesma naturalidade 
com que divide o seu dinheiro 
gamento da habitação 


Praticamente, póde-se affirmar 
um cidadão 
americano sem possuir apolice 


Visitei escriptorios de algumas 
da Ame- 
rica e fui gentilmente elucidado 
sobre à sua organização e func- 


E apesar da primorosa engrenn- 
gem de seu apparelhamento, 
pude verificar, prazcirosamente, 
que a nossa Sul America nada 
fica a dever como solidez de or- 
ganização, como methodisação, 
de serviços e como liberalidade 
de planos de seguro, ás maiores 


de Magalhães 


sobre Hollywood 


vão ser publicadas pela revista SUL AMERICA 


O seguro é a armadura de aço 
da previdencia contra os golpes 
perigosos da espada do destino... 








OR DA 


Paulo de Magalhães photographado com Raul Roulien, Lupe 
Velez e Ramon Novarro, num intervallo de filmagem, noa 
estudios da Metro-Goldwyn-Mayer em Hollywood, 


magnifico “magazine” da Sul Ame- 

rica acaba de adquirir — com ex- 

clusividade — todos os direitos au- 
toraes das “Impressões de Hollywood”, 
de Paulo de Magalhães, Assim, dentro de 
pouco tempo, todos os segurados da “Sul 
America”! poderão deliciar-se com as inte- 
ressantissimas chronicas que Paulo de Ma- 
galhães escreveu na Terra do Film, em 
estreito contacto com directores, astros, 
estrellas e extras do cinema. Nessas chro- 
nicas cheias de vivacidade e colorido, Paulo 
dé Magalhães, vae contar muita cousa ine- 
dita da patria de Tio Sam. No quadro ,ao 
lado estão alguns suggestivos conceitos 
sobre seguro de vida, como apparecem em 
suas chronicas. 


companhias de seguros da Ame- : 


rica do Norte. 
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Boletim do Fôro 
Expediente de hoje 


SUMMARIOS 
Serão summariados, hoje, 


nas varas criminaes, os rêos 
ubaixo: 


Na Quinta — José Lulz 
das Neves, Joaquim de Sou- 











zu e Domingos Marques 
Paiva, 

No Oltava — Otelo Car- 
neiro “Torres, Antonio José 






dos Suntos o João Barreto da 
Silva. 







CORTE DE APPELLAÇÃO 


EXPEDIENTE DA SECRETARIA 


Embargos  admitlidos, correndo 
prazo para preparo, na appellução 
clvol n. 3.92%, Embarguntes, Tan- 
nure & Cla. o embargado, Janll 
Muanis. Aus advogados dos embar- 
gantes, drs. Jorge Severiano Ribel- 
ro, João Scharbel q Arlindo Vielra 
da Costa, 

Autos com vista, por cinco dias, 
ao dr. Plinio Doyle, andvogado dos 
embargados nos embargos n, 3.986. 


As proximas sessões 


Só haveri sessões na Córts de Ap- 
peliação, a partir de 2 de abril pro- 
ximo, dia. em que terminam as fé- 
rias forenses. 


Publicaremos, opportunamente, as 
pautas dos julgamentos a serem cf- 
fectuados. 


VARAS OIVEIS 


FALLENCIAS E CONCORDATAS 
PRIMBIRA 


Falioncia de Araujo da Costa 
Deferido pedião de fls, 504, 
Fallencia de Oswaldo F. da Cunha 
— Decretada, 20 diny para as hubilt- 
tações; nssembléa em 1 do junho; no- 
meado syndico L. VY, de Magalhães 
Fallencia de G, Pinto — Cumpra- 
so n exlgencia do dr, curador . dus 
Massas; deferido o pedido de fls, 
Faltencia de J, Pacheco de Barros 
— Mantido o liquidatario, 
Fallencia de Zehi Simão & Irmãos 
— Aq dr. curndor das Massas, 
Fallencia de J. Simões Estrella — 
Na forma do parecer do dr, curador. 
Falloncia de M. Corrêa Netto 
Deferido o pedido do dr. curador, 
Fallencin de Carlos Affonso & Cia, 
— Deferido o pedido de fis, 66, Diga 
é syndico sobro as petições de flu. e 
ER 


Concordata de André Paulo — De- 
cretada a fallencla; vinte dias para 
us habilitações; nsgsembléa em 1! de 
mulo de 1934; nomendo syndico Na- 
glb Gabriel, - 


SEGUNDA 

Fallencia de Ilorenclo L. Fersan- 
des — Prestem os syndicos, actuaos 
HeBIAntR tio; as contas, no prazo je 
gal, 

Concordata preventiva de A, Car. 
rea Vilaça — Na forma do officlo do 
dr. procurador. 


TERCEIRA 


Fallencia de J. Solva & Lopas — 

ecretuda; vinte dias para as habt- 
litações; assemblén em 30 de melo 
de 1034, às treze horas: 

Fallencia po A. M. Queiroz & Cia. 
— Ao dr, curador, 

Fallencia de Antonio da Sllça Mala 
Filho — Ao dr, curador. 

Fallencia da Companhia Paulista 
pa Material Electrico — Ao dr, cura» 

or, 

Fallencia de M. Antonio Terra — 
Antorizada a venda dos bens, 

Fallencia de J, Domingos Novra — 
Expeçam-se os editnes, 

Fallencia de J, Autel & Cla, — 
Rescindidn a sun concordata e decre- 
tada a fallencia; vinte dias para as 
habilitações; assembléa em 1 de Ju- 
nho de 1944, às 13 horns; nomsudo 
syndico J, Reynaldo Esteves, 





Sul America 


COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA 
º 





SEXTA 


Fallencia de Zebrinha & Costa — 
Indeferido o pedido de fls, 161, «em 
faco do parecer do dr, curador das 
Massas Pallldas, o, bem assim, o ds 
fis, 212, nenhuma prova rez o peticlo- 
narlo de fis, 161 do que nllega. Cum- 
Dra-se o despacho de fls. 161; sobre 
o allegado de fls, 177, digam os ful- 
lidos em 48 horas; o o dr, curador 
das Massas; dizendo o dr. curador 
dos Orphãos sobre os creditos não 
impugnados, sellados o preparados & 
conclusão, 

Faloncia da Sociedado Anonyma 
Granja Avicola e Pastorll — Ao dr. 
curador das Massas Fallidau, 

Fallencia de J. Morgando & Esto- 
ves — Ao dr. curador das Massas 
Tullidas, 


TRIBUNAL DO JURY 


O JULGAMENTO DA DRA, JUDITH 
PEDREIRA DE ALMEIDA ANDRA- 
DE E SEU ESPOSO SYLVIO PE- 
LICO DE ANDRADE 


Sob u presidencia do juiz dr. Ary 
Franco, reuniu-se hontem o Tribu- 
nal do Júry. 


Foram chamados a julgamento 08 
rios dra, Judith Pedreira do Al- 
melda Andrade e sm esposo Sylvio 
Pellco de Andrade, acusudos do se- 
Euinte crime: Em abril de 1939, a 
dra. Judith vendeu « Antonio Pl- 
nheiro de Almeida Filho o predio 
da rua Cavalcanti n, 12, 0 qual não 
lhs pertencia, Para fuzol-o, decla- 
Fou uno comprador que o dono do 
predio “ora seu marido, Sylvio, que 
estava vivo, quando na verdade é quo 
o dono do predio era seu proprio 
pre, quo Já fallecera om agosto de 
193%. Para apresentar documentos 
do seu estado civil e titulos do pro- 
priedado do referido predio, conse- 
gulu fazer-so passar por casada com 
o proprio pae,  flgurando Sylvio, 
que era seu noivo, como sendo seu 
fallecido pre, sendo entilo praticadas 
fnlsidades e falsificações para & 
venda do referido predio, 


Aimbos'foram pronunciados nos ar. 
gos 251 o 253 da Consolidação das 
Leis Ponaes. Iniciado o julgamen- 
to, após u leitura do processo pelo 
esorivão Salles Abreu, usou da pas 
lavra o promotor Gomes de Palva, 
que analysou as provas contidas nos 
autos e pediu q condemnação dos 
rêos, nas penas da lel, Em segui 
da, assomou a tribuna da defesa o 
dr. Clovis Dunshes de Abranches, que 
refutou ns allegações da accusação 
o pleitóou n absolvição dos seus 
constituintes. 







































Terminados os drehates, recolhon- 
se o conselho A sala secretn, deli- 
berando absolver os réos, 


VARAS CRIMINAES 


QUARTA 


O julz da Querta Vara Criminal, 
dr. Candido Lobo, julgou improce- 
dente a denuncia apresentada contra 
Cypriano Vieira Dunrte, accusado da 
tor em setombro de 1538, violentas 
do uma menor, 


—— ol Julgado Improcedento a 
denuncia apresontada contra Jorgs 
da Silva o Sebastião Jesus “Trigo, 
accusados de terem, no dia 26 «ds 
malo de 1933, com chaves falsas, 
penetrado no predio à rua S, Chris- 
tovão n. 110, ondo roubaram objo- 
ctos no valor de 225$000, 


QUINTA 


Ao Juiz da Quinta Vura Criminal, 
dr. Carneiro da Cunha, foi apresen- 
tada denuncia contra João Nobre, 
porque, no dia 17 de dezombro de 
1933, quando conduzia um uutomo- 
vel pela rua São Clemente, calu nus 
ma vali, atirando ao chão a passa- 
geira Adelina Felippe Rodrigues s 
passando por cima do seu corpo, re- 
sultando a sua morte, 


SEXTA 
O juiz da Sexta Vara Criminal, dr, 
Ary Franco, julgou não ser da com- 
netencia desta Vara o crime pratica- 
do pelo soldado Sebastlão Pereira 


Feitosa que no dla 16 de março de 
1553 às 18 horas, prendeu Franc!s- 


co Soares de Brito, e depois q assas- 
simou com um tiro de revolver, por 


DIVERSOS ACTOS ASSIGNA- 
DOS PELO INTERVENTOR 
FEDERAL 


O interventor Pedro Ernesto assi- 
Enou, hontem, os seguintes uctos: 
omeando na Diractoria Geral da 
Assistencia Municipal: o medico ad. 
junto dr, Belisario Tavora Filho, 
para excrcor, interinamente, o car- 
go do medico nssistonte, durunta q 
Impedimento do offccetivo, dr, Rania 
Crissluma de Oliveira Figueiredo. 

O medico nuxiliar “dr, Sylvestro 
Ferreira para exercer Interinamoento 
o cargo de medico udjunto, duranta 
o impedimanto dn effectivo dr. Belle 
bário Tavora Filho, 

O dr, Ernani Faria Alves para 
exercer, Intorinumente, o enrgo do 
medico nuxiliar, no Impedimento do 
effectivo, dr, Sylvestre Ferreira. 

Concedondo R mezes de disponsa 
Rio ponto, em prorogação, com per- 
senção do vencimento Integral, nos 
formos do Dec, n. 9,786, de 97 de 
teverelro do 1932, ao malhador de is 
sinsse, do extincto Departamento do 
bl po Francisco da Silva Bran- 

0, 

Declarando do utilidade publien 
municipal, nos termos do Dec. un= 
mero 4.706, de 28 da março do 1934, 
q Policlínica do Botafogo, com séda 
nesta capital, 

Exonerando, por abandono de am- 
prego, o trabnlhador da Directorta 
Gera] de Assistencia Muntcipal, Joá 
Jorge Junior, 

Tornando sem ecffoito os memuintas 
actoz: da 14 de novembro ds 1934, 
pelos quaes forain nomendos os rl- 
dadãos Manoel Soares, Armando Du- 
arta e Agnollo Perelra, para o cargo 
de trabalhadores da Diractorla Gernl 
de Assistoncia Municipal, 

Do 16 do Janeiro do corrente un- 


no, pelo qual fol nomenda trabalha». 


dor da Directorin Geral 'do Asais- 
tencla Municipal, o cldadão Jair 
Bittencourt. 

De 2 de dezembro de 1983, pulo 
qual fol nomeado trabalhador da Di- 
rectaria Goral de Assistancia Munl- 
cipal, o cidadão Jofko de Souza, 


Hoje é amanhã não funeciona- 
Tão as repartições Muicipaes 


O interventor Pedro Ernesto re- 
solveu, por acto de hontem, que, ho- 
jo e amanhã, quinta e sexta-felra 
santas, o ponto soja facultativo nas 
repartições a ella subordinadas. 


“LICENÇAS DE ACOUGUES 


PROROGADO ATE" 10 DE ABRIL O 
PRAZO PARA PAGAMENTO SEM 
MULTA 


O director geral da Fazenda Mu- 
nicipal, respondendo ao telegramma 
do Syndicato dos | Proprietarlos de 
Açougues, no qual pediá a proroga- 
ção do imposto nté:10 de abril, vi- 
riglu-lhe o seguinte officio: 

“Sr. presidente do Syndicato «dos 
Proprietários de Açougues do Dix- 
tricto Federal, — Em resposta aq 
vosso telegramma do 17 do gorren- 
te, pelo qual foi. solicitado ao ar, 
interventor federal fosse prorogado 
até 10 de abril proximo o prazo pa- 
ra pagamento do; imposto de ilcon- 
ca sobre açgougies, communico-vos, 
de ordem do sr. Interventor federal, 
estnr esta Directoria nutorizada a 
receber o respectivo Imposto sem 
multa até « data acima referida, dos 
estabelecimentos que apresentem 
certificado de quitação do Imposto 
relativo ao exercicio de 1931. 

Quanto nos. estabelecimentos que 
ainda não tenham quitação do exer- 
ciclo de 1931, poderá ser pago, sem 
muita, o Imposto relativo ao cor- 
rente exercicio até 31 de março an- 
dante, ji tendo esta Directoria pro- 
videnciando para que esse pagimen- 
to se effectue independentemente 
dos certificados fornecidos pela Di- 
rectoria Gernl do Abastecimento, 

Saudações. (a) — Jeronymo Cer- 
queira, director geral.” 








estar fazendo rignaes para sua myu- 


lher. 
OITAVA 


Foi apresentada denuncia contra 
Rubens Lorettl, porque no dia 15 da 
Junho da 1023 penetrou na casa Á 
rua Araujo Penna 3h e roubou ob- 
Jjectos no valor de 7253000, 





























Actividades escolares 





Collegio Pedro II 


EXTERNATO 
Mntricula na 1º série 
AVISO 


Do ordom do sr, director, a se- 
cretaria provino aos interessados 
que, afim de ser feita a oriuaniza- 
ção definitiva das turmas da pri- 
melra gérie, todos os alumnos que 
já foram submettidos 4 inspecção 
de saude deverão renlizir o paga- 
mento das respectivas taxas nté 
snbbado, 1 do corrente, às 14 ho- 
ras, 

Findo o alludido prazo, que é ab- 
solutamente Improrrogavel, os can- 
didatos que não houverem antisfei- 
to a essa exigencia porderão direi- 
to à matricula, 


CHAMADA PARA INSPECÇÃO DE 
SAUDE 


Afim do serem subimetildos à In- 
specção de saude, no gabinete do 
Educação, deverão comparecer à se- 
apt bojo, 29, do accordo com 
o horario abaixo, os seguintes can- 
didatos, que requererem matricula 
no turno da noite: 

A's 8 horas — Humberto Sisley 
do Souza Filho, Jorge Abrnhão Cal- 
Inki, José dos Reis Cordeiro Hilde- 
brandt, Aluizio de Souza Santos, 
Wilson Simbes Ferreira o Claudio 

A's 13 horas — Niger Fuesini, 
Gllne Martins, Washington Quima- 
rães, Wolf Antonio Mendos Wunder, 
Lulz Teixeira Ferro, Lulz de Olivel- 
rã, 

A's 20 horas — Fernando José 
Sampalo Guimaries, Fernando da 
Silva Muniz, Alberto Solé  Vernin, 
Carlos Nobrega Fernandes, Jelly 
Martins Reis o Joaquim Barbosa 
Barros, 

O candidato que deixar de atten- 
der A presonie convocação porderá 
o direito 4 matricula, 

CHAMADA PARA O DIA 2 DE 

ABRIL, SEGUNDA-FEIRA 


SEGUNDA EPOCA 


Exame de enndidutos estranhos 

NOTA — Não haverá segunda cha- 
mada para esses exames. 

PRIMBIRA SERID 

Goographia — Oral — Sala 27 — 
A's 9 horas. 

Commissão examinadora — O, Por. 
tinho, Ald, Sigo Paulo e H, S, Vian- 
na. Supplentoe — J. Quaresma de 
Moura, 


Dovoriio comparecer os candidatos 
do numeros: 


“ “ 


8750 8822 8826 8840 885% 
R8as 8839 8840 8852 226 
$5ot 8855 8857 B8us 5267 
asta S001 Roz 8003 Bo04 
8917 8025 Bu S965 8457 
5959 8n62 Bu63 8968 s008 
8919 8096 


Historla da Civilização — Orul — 
Sula 3 — A's 1ã horas: 

Commilssão examinadora — Pedro 
Coutto, J. D. Mello e Souzmm e NM, 
Naylor. Supplente — R. Aceloll, 

Deverko comparecer os candidatos 
de numeros: 


8750 8830 8872 8901 8916 
8925 Bu6L 8920 8951 8057 
5963 8969 8906, 


Historia da Civilização — Escri- 
Pta e oral — Súuln 3 — A's 15 horas 
Commilssão examinadora — a mes- 
ma acima, 
Ed comparecer o candidato de 


GUARDA-GIVIL 


Serviço para hojo: 


Estão de dia T. G, P, — Superior, 
sr, Olavo Ramos Verani; auxiliar, sr, 
Alfonso Bianco. 

Din nos grupos — G, C, 3.º fiscal 
Cuetano; G. E,, 20 fisenl Feltal; 1.º 
G. R, 2º fiscal Levy; 2º OG. MN. 2, 
fiscal Lydlo; 3.º G. R., 2º fiscal Sh; 
4.º G. 1t., 2º fiscal Theodoso; 5º G R. 
2º fiscul Ernesto; 6º G, R., 2º fiscal 
Antoniy Felippe; 8º G, R., 2.º fiscal 
Castrioto 0 9.º G. R., 2º fiscal Alcino, 

Ronda geral — 1,4 turmu: los fis- 
cacs Lincoln, Benigno, J. Neves e DB, 
do Macedo; 208. fiscnes: Couto, Jis- 
pirito Santo, y' Plá e Palm: 24 tur 
mn; los, figenes Borba, Cabra), Gul- 
murkes o Demgoval; Zo8, fiscaes Al- 
alr e Machado; 3.º turma: los, fla- 
caes Napoleão, Conrado, Juvenal, Sl- 
ronando, Deocleciano o Nery; 2,º fiscal 
Milanez. 

Livre transito — 10 tempo: 2.º fla- 
cal A, Avila; 4º tempo, 2º fiscal 

“eltosa; puas Gonçalves Dias e Qua 
vidor, 20 fiscal Darcy. 

(Escola mn, 1). 

Banhos do mar no 30º D. P. — 1,º 
tempo, 1.º fiscal Manoel Thimoteo; 2.º 
tempo, 2º fisonl Affonso Pinto. 

Serviços extraordinarios — 1.º fls- 
cal Oscar de Faria, 

Uniforme “.º 


AVISOS EXPEDIDOS PELO 
WINISTRO DO TRABALHO 


seguintes 


n. 








Foram expedidos os 
avisos: 

Ao ministro da Educação commu- 
nieando que, por decreto de 21 do 
corrente, fol declarado sem cífeito 
o acto pelo qual fol posto en dis- 
ponibilidado o encadernador da Bi- 
bliothecu Nacional Osorio Lulz da 
Stiva, e, nos termos do art, 4º do 
Dec, n.º 20.486 dn 6 de outubro de 
1931, exonerado do referido cargo, 
visto não ter tomado posse dentro 
do pruso legal do cargo de Bervente 
da Inspectoria de Seguros, para uq 
qual fo! nomeado por decreto de 13 
da fevereiro ultimg o ao ministro da 
Fazenda communtcando essa provi- 
dencla. 

Ao ministro da Fazonda solicitan- 
do emissão do apolices da divida 
publica a favor da Ceixa de Aposcii= 
tndorla e Pensões da Companhia 
Força ec Luz de Minas Gornos, uis 
importancia do 23:262$100. 

Ao ministro da Fazenda sollcitan- 
do emissão de apolices da divida 
publica a favor da Calxa de Aposen- 
tadorla e Pensões da Companhia 
Contra! Brasileira do Força Ele- 
ctrica nas Importancias de 
7:971$100 o 8:362$200, 

Ao ministro da Fazenda solicitan- 
do emissio de apolices da divida 
publica a favor da Caixa de Apo- 
sentadoria e Ponsões da The Ceará 
Tramway, Ligth and Power Com- 
pany Ltd, na importancia de ...,. 
10:079$700. 

ho ministro da Fazenda tranamit- 
tindo processo de que & credor 
lone Couto, auxiliar de 1.º cluses 
do Departamento Nacional do Esto- 
tstica, da importancia de 1:028$600, 
proveniente de vencimentos que dal. 
xou de receber de 1 de janeiro a 
20 de feverelro de 1931, 

Ao ministro da Fazenda transmits 
tindo processo de quo é credor Ma- 
noel Timotheo da Costa Junior, 1º 
official do Departamento Nacional 
de Estatistica, da importancia de 
6428900, proveniente de differença 
de vencimentos nos mezes de jancl- 
ro e fevereiro de 13931, 

Ao ministro da Fazenda transmit- 
tindo processo de que é credor Vera 
Braune, 3.º official do Departamen- 
to Nacional de Estatistica, da Im- 
portancia de 26433000, provenlento 
de differença de vencimentos non 
mezes de janeiro e fevereiro de 1931, 

Ao ministro da Fazenda tranemit- 
tindo processo de que é credor Car- 
los Noronha Santos, 2.º officinl do 
Departamento Nacional de Estatistl= 
ca, da importancia de 321$400, pro- 
venlento de differença de vencimen- 
tos nos mezes de janeiro o fevorel- 
ro de 1931. 


Ao ministro da Fazenda transmit= 
tindo processo do que é credor Ma- 
ria de Castro Fernandes, 3.º official 
do Departamento Nacional de Estus 
tistica, da importancia de 3218400, 
provenfente de differença de vencl- 
mentos nos mezes de janeiro e feva- 
reiro da 1931, 

Ao interventor federal no Distri. 
eto Federal solicitando providencias 
para o recolhimento da importancia 
de 1:500$000 recebida pelo Inspector 
do Caixas da Aposentadoria e Pen- 
Bões, Pery de Ollveira, como ajuda 
de custo do uma viagem que não 
chegou a realizar por ter sido re- 
quisitado para servir na Intervento- 
ria do Districto Federal, 


eres 





























SEGUNDA SERIE | 


Geographia — Oral — Sala 27 — 
1 horas. 
E Co TaiNaão examinadora — O. Por. 
tinho, Ald. São Paulo e M,. 8. Via. 
na. Supplente — d. Q.+ Moura, 
Deverão comparecer os candidntys 
de numeros: 


2303 8821 8851 957 8431 
8877 8515 8952 8985. 

Ingles — Oral — Sala 8 — A's 13 
horas. 


Commissão examinadora — Smith 
Vasconcellos, M, P, Guimarães «“ F. 
Machado Filho. Supplonte — C. Ka- 


mos, ra 
Deverão comparecer os candidatos 

de numeros; : 

2308 8821 ES57 8873 £D10 

8918 E986 8994 8877 


Historia da Civilização — Oral — 
Snla 3 — As! 15 horas. 

Commissão examinadora — P, 
Coutto, J. B. Mello e Souza e 
Naylor. Supplente — R, Accioll, 

Deverão comparecer os candidatos 
de numeros: 


da 
M, 


2303 8821 8857 8877 AoiO 
8515 8918 8962 8983 8085 
8986 8997 


TERCEIRA SERIE 


Geographia — oral — Sula 27 — 
A's 9 horas. 

Commissão examinadora — O, Por- 
tinho, Ald. São Paulo e H, Segundas 
Vianna. Supplento — J. Quaresma 
Moura. 

Deverho comparecer os candidatos 
de numeros: 8827 — 8965, A 

Inglez — Orul — Sala 3 — A's 79 
horas. 

Commissão examinadora — 8, Vas. 
concellos, M. P. Gulmarães o P, M, 
Silva. Supplente — C. Ramos, 

Deverão compurocer os candidatos 
de numeros: o 
8827 8858 8927 5065 

Historia da Civilização — Oral — 
Sala 3 — A's 15 horus, 

CommissãÃo examinadora — Pedre 
Coutto, J, DB. M, Souza e M, Nay- 
tor. Supplonto — R. Aceloll, 

Deverão comparecer os candidatos 
de numeros; 8927 o 8965. A 

Physica — Oral — Sula 18 — A's 
13 horas. 

Commissão examinadora — O, Sus 
ner, M. de Souza e M, Carvalho. 

Deverão camparecer os candidato: 
de numeros; + 
8827 8813 8961 5965 


QUARTA SERIB 


Ingles — Oral — Sula 8 — Aye 13 
horas. 

Commissão examinadora — S, Vaa- 
concellos, M. P. Guimarães o P, M, 
Silva, Supplento — O. Ramos. 

Deverão comparecer os candidato: 
de numeros; 


8819 884% 8864 8885 B871 
8576 7913 $970 8983 8081 
8988 5093 


Historia da DATNisaãO — Oral —» 
3 — A's 15 horas. 
E adão examinadora — Pedre 
Coutto, 31. B. M. e Souza e M. Nay+ 
lor. Supplento — R. Accloll, 
Deverão comparecor os cundidato: 
de numeros: 


8847 8864 8865 ESTO 808% 
8988 8093 

Physica — Oral — sala 16 — Ai 
18 horas. 

Commissão examinadora — Gy 


Sumner, M. Sousa o M, Carvalho, — 
Deverão comparecer os candidator 
de numeros: 


8817 8883 8873 AoTA Bos: 

8988 8003 8876 AB65 884! 

EXAME DE ADAPTAÇÃO AQ CURSG 
SECUNDARIO 


Latim — Escriptu o oral — Sal 
11 — A's 13 horas, 

Commissão examinadora — N. Ro 
mero, O, ERRO DANS, e R. Accioll 
Supplente — B, Reis. 

Deverá comparecer o candidato d' 
mn. 2302, 

Cosmographia — Escriptaca oral — 
Sala 15 — A's D horas, 

Commissio examiundora — H. Sil 
vestre, Othelo Reis e J. O, Raja Ga 
baga. 

Deverá comparecer o candidato d' 
numero 2304. 

A READERTURA DAS AULAS DO 
COLLEGIO MILITAR 


As aulas do Collogio Militar desta 
capital serão renbertas no dia 15 de 
proximo mes de abril. 


Gymnasio Vera-Cruz 


O CGymnasto Vera-Cruz, quo está 
com suas lídes Intorrompldns du- 
rante a semana santa, renbrirã as 
suas aulas bem ussim todas as de- 
mais actividados na proxima sogui 
da-folra 2 de ubril, 


Faculdade de Medicina 


AVISOS 


Sião convidados n assignar o respes 
ctivo diploma: Antenor de 'Poledo 
Barros, Jorquim Justiniano das Chns 
Ens, Raul Linhares Perolra, Jouquim 
Gomes de Almelda, Hermenegildo 
Moroira de Freitas, Emilio Farjalu, 
Hermes Pereira Ferro, José Alfredo 
Granadeiro Gulmaries Netto, Or- 
lando Rangel Pinheiro, Lulz Guima< 
tes, Geraldo Barroso, Sylvio Pereiv 
ra do Lago, Manocl Pattl, ) 

6.º anno medico: 

São convidados a comparecer A 
Secção do Expediente as seguintes 
alunnos: Agenor Pereira, Jofio Gou- 
vên da Costa Marquos, Arthur Mar 
condes de Siqueira, 


UNIVERSIDADE LIVRE DA CAr 
TAL FEDERAL Fita 


Assumiu, em 45 do corente, a di 
recção da Faculdade de Odontologia 
da Unlversidado Livro da Capital 
Federal, o professor Arthur Victor, 
erpiçda penha conhecido nos molas 

cacionaes do ensin 
Pere o superior dy 

O novo director da Faculdads do 
Odontologia é o fundador da Facul- 
dade Fluminenso de Medicina, esta- 
helecimento que constitue uma das 
&lorias do ensino medico no Brasil, 
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LUMINOZA 
VERDADE 
















OMAIOR 
ESPECIFICO CONTRA 
'TODAS AS IMPUREZAS 
DO SANGUE 







À divida deve ser relacionady 
de accordo com o Codigo 
de Contabilidade 


O ministro da Fazenda restituiu 
ao sou colega da Agricultura o pro- 
cesso enviado com o officio da Di- 
rectorla Geral de Contabilidade da- 
muelle Ministerio, de 19 do janeiro 
de 1983, relativo & divida de oxercicio 
tindo, na Importancia de 3:938$000, 
de due são credores Villas Bbas & 
Cta.. por fornecimento feltro, em 
1924, Bo Conselho Nacional do Tras 
balho, e declarou que, tratnndo-se 
de despesa de material qua não Tof 
empenhada na vigencia do exerelety 
a que pertencia, por falta du sulda 
pa dotação orcamentaria respectiva 
deverá a mesma 'ser relacionada, de 
avcordo com o dispositivo do art. it 
do Codigo de Contabilidade da União 
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MERCADO DE NOVA YORK Elo Grando do Sul, 8 »jº, 1921/46 5, 83,00 23,12 
Rio Grande do Sul, 6 "|? 1968 ,... 21.50 21.60 
NOVA YORK, 28 do março, Sto Paulo, 5 9, 1921/86 ,,ssevs 27.00 “7.00 
ho niclo-din, nu Bolsa do hoje; vigoraram as «e- | São Paulo, B eh, JO25]60 . 20,12 20.13 
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American Car & Vea Co. vise 27.00 27.50 Mercado; estavel, 
Amerioan & Foreign owar Co,, 
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American Smalting & Refining Co, 42.26 e. 
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Bastman Kodak Co, ot New Jersey 6.00 RB A DANA ES as rama sea o TALEOS, 0] | if LO O 
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General Electric Company... 21.00 20,87 NAM SC Scielo siga OD, Mo O Rica 0810 
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international Harvester Co, ..ceva 41,00 40,50 | são Paulo (Est, de) 1998/88, - 
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Internat'l Telephone Co, Inc, ..... 14.81 11.75 | 8ão Paulo (list, dei, 1030-40, 
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Norfolk & Western Railway ciltco  112:00 173.00 | angia South Amntican. Banhs 
Radio Corporation of America «+ Tua? Ten Ltd., Série “B”, Integra- 

Standard Brands Inc. «essescrenes 20.60 20.60 inddo Es ias tp 0.0.6 1.6.6 
Standard OII Co. of California .... 16.64 25:50 | gante Cor. London A Bodlh : 
Standard OI Co, of New Jersey .. 44.50 44.60 America, Ltd. ces 4,15. 0 4.15. 0 
Studebakor Corporation ..ceceeas Rua 7.26 srazllian Trnctlon, Light “e eArera? 
Toxas Compan” «eerenaccrcaagõs 28.50 25.47 Power Cor TA His 10,87 10.87 
United States Rubber Co, «ese 19.010 18.60 | arazilinn Wutrant Agency. & A ra à 
United States Sloal Corp. «sussa 40.07 49.47 Tinanca Co., Ltd (ESSE 0.2.3 0.2.3 
gacuum au Co, (Socony Vacuum Ex “8:00 Cables d Wireless, Ltd. (“Bº t Ma 

Corp.)e om rrscensetaantas os 13 ? Sharas ul As o espasmo 2040: 07 10:20.10 

Nafta Dlectric & Manuf. ão as doyal Mall Steam Packet Co, 
+. . . . eds tran 4 ” .“u ums s q 
Woolworih CP. W.) & Co, cect  BO0D 4U.ST pn aeb REASON PAR CID Ad 
n To ela tá! al pisa a o dm pda 117.0 117.0 

Canadian Bank of Commerco «+, 158.00 158.00 = . 

Chase National Bank, N, Y. vera 26.00 26,00 Snape moda Sent A re PACAS PASO 

Gueranty Trust Co. N. Y. . 824.09 223.00 loyd's Bank, Ltd (“AP 8h 2 o idas 

Natlonnl Clty Bank, No Tr. X BT. 27m0 | M a : NO eng  StTrIS 
Ee 9: EO RENA CAS NAS 2.18. ST. 

Royal Bank ot Canadá ...es. 19-00 15000 1 mio do Janeiro Clly Imp. Co. 

EMPRESTIMOS BRASILEIROS ECA RE EIA) 0,14, 6 0,14, 6 
Tedexnens: tio Flour Millz & Granarles, 
moto, 1962 (Wlec, Cent, R. RP.) .. 28.0n 28.00 TAG... aii ed o 148,9 1.18, 9 
Rojo, I9BLAL ceccrnerermencantesia Tu ho AM-12) São Paulo Rallwny Go., Ltd, 80.0.0 S0, 0.0 
R 2/2 eo, ISQGINT cererencapaasento 28.00 27.76 | Western Telegraph Co., Ltd,, 

6 1/2 do, 1926/57 cosrensennaesero 28 00 “7.78 4 9fo Deh, Rock ,..., coro TOLO, 0 101.0. 0 
6 12 oja 109757 ,osuesereereeero 28.00 27.16 TITULOS DSTRANGEIROS 
Entadunent Emp, de Guerra Pritannico, 
Minas Geraca, 0.3]5 0h, 1958 sucesso 11,25 18.59 À Meo, INGTIAT ascrero IML M 0 IMAGO 
Paraná, TM IOGB cusscenerteros 1.35 14.50) Consola, 2 1/3 pr iiiiiçaceos Do SSQUEQL O VBORITLG 
no at O, de — o 
Para junho, 193215 198445 Entrudos de enté em Jundiah 
Para julho CO tt qugm a du 1 va y y 
MEROADOS ESTRANGEI- |) para agosto: .",17 198525 108345 | No aja do hoje en.000 
ara setembro .,,, 1920 934 : AT E DR DD “E 
ROS E ESTADUAES  ||Paru outubro 1... 108400 198200 | No, a AMO a cosagoo 28.000 
Para novembro .... 19S20D 108200 Em São Paulo, pola So- 
CAFE Vondas (sucena) .,.. =—— rocahana, ete.: 
GANTOS e DO Ro Side E det dr 54% pis 
TOS, 2 o março, ço dia anterior ,. .. o. 28.000 
BENCADO a NOVA YORK O mercado do café typo 4, múlla| Em igual data de 1993. -—— 
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ia opções, cotando-se, por lbra- Babo pues ceveavos pda ei EM MERCADO DE VICTORIA 
Moje Ant | Puro julho co. I98MG Justus | VICTORIA, 28 do março. 
Pura maio «cacau 8:49 A.20] Para julho “705259 198560 | O merendo do caté não funcelos 
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pontos nas opções, cotando-se, por ll- 


Vendas (saccas) 
bra-peso: 


No dia anterlor ,... 


1.000 


Hoje Ant, SANTOS, 28 de marco, 
Puro mulo , a . 8.26 S,290] O mercado do ente disponivel fun 
Para julho . 4 “ 8.04  Silijcclonou calmo, vigorando as seguin- 
Paar setembro « «+ S.dl Sgtites cotações, por dez kilos, 
Para, dezembro , , «q 8.48 9,45] Hole Ant. A nam 
Vendas do dia ,, q,  N.000 guts, | 174000 18$050 148100 
No dia anterior 5 .U0U sace, 


MOVIMENTO ESTA'MESTICO 


Butrndam até fp 13 horas 

No dla nuterlor 1, 4, 47.500 
No dia antortor Rã bu 
Dm iguat data de 1933; so.s64 


ABERTUNA 
NOVA VORK, 28 de março. 
(Contracto de Santos) icimo 
Mercado estavel, com baixa parcial 
de 3 pontos nas opções, cotando-se, 





É Embarques; 
por lbra-peso: pu ER No fia de hoja ,... vs 64.773 
a y o din anterior .. o 42.360 

Para melo . «eo 10:50 10.50) %m igual data dô 149. s2.)55 

Para julho . «+ 9.65 10.65] Existencin de hontem 

Para setembro . ei. 10.95 10.98 para embarques: 

Para dezembro . 11.04 1.UT]no dia de hoje , 2.191.960 
; FECHAMENTO No diu anterior 0 BATO 
NOVA YORK, 28 de março, Bm igtunl datw do 1993 . 1.350.626 
Mercado estavel, com alta pareinl) Saidus: 3 

de 14 3 pontos nus opções, cotundo-| Para os Estados Unidos 47.813 

se, por lbra peso; Para a Europa 24.210 

tule Ant. Pita a = 

Para mato , sv. 10.50 10.50 PORUi)Z O or a 72.055 

Para julho à ocoro VIOL04: LOSBS MERCADO DE S. “PAULO 

Para setembro , , « 10.98 19,08 S. PAULO, 28 do março, 

Porn dezembro , «+ 11.10 11.07) rara 5 

Vondas do dia, ,. 5.000 


Na din anterior , ' 1 
NOVA YORK, 47 de murçõ.. 
O merendo do café disponivel funcs 

cionou com os Lypos do Rio e San- 

tos inalterados. cotando-so por i- 

bra-peso; 


«000 








Compradores 
H t. 
De Suntors sed é 
No reg sito o iai od |o CAL] 
oO igor oo HAB 1!8 
NEVE a nro DO TIS 10H48 INAUGURAÇÃO DA NOV 
NO TO to SMC 10 5]g 010.6]8 
MERCADO DO HAVRE 9 


ARERTURA 
HAVRE, 28 de março, 
Morcado calmo, com balxa de 2 a 
& francos, cotando-se, por cincoenta 
kilos, em franco: 


Passagens Jornecidas por conta 








Hoje Aut, 

Arão no mo o vw AEDI 27304 

ara julho “0 + I70 84 113 M mi 4 

Para setembro , . 169 9/4 172 9/4 Ú I] 

Pura dezembro, . . 169 73 | 6 INGTSOS Ministerios 

VENDAS A ssa s 1.000 saccas A estação D. Pedro II forneceu 
FECHAMENTO hontem, por conta, dos diversos Minis- 


HAVRE, 28 do março, 
Mercado estavel, com baixa do 3 1/3 
n3 22 francos, cotando-se, por cl 


coenta xflos em francos: 


torlos, 86 passagens, na importancia 
de 4:583$000, Essas requisições foram 
assim distribuldas: M, da Guerra, 1º 
passagens, nn importancia de 6445900; 


Hajo Ant, M. dn Agricultura 2, na quantia ds 
Para maio - «170 173 1/4] 1898700; M, da Fazenda 1, no valor 
Pura julho « . . . 169 1/2 173 do 167$R00; e M. do Trabalho 71, num 
Para setembro .. . 16914 172 8/4] total de 3:551$200, 
DERA ATO . . 168 0/4 172 1 —— o 
vendas do dia , . 2.000 EE ' 
No dia anterior . . 3.000 Dissídio Tas USINAS Cambalyba 


“SERCADO DE HAMBURGO 
ABRRTURA 
HAMBURGO, 28 de março, 
Mercado calmo, com baixa parcial 
de 1/4 pfg., cotando-se, por melo ki- 
lo, em pfg.: ' 


é Mineiros em Canpos 


O titular da Pasta do Trabalho con- 
vidou o sr. Miguel Perlingeiro Netto 


para substituir o monsenhor Joao 

Para minio to es ARcetiro Pt Barros Uchôa, exonerado, a pedido, 

Para julho . +... 3994 38 g/4/ Mt commissão especial incumblda de 

Para setembro ,.. 34 34 1/4 resolver o dissídio entre empregadas 

Para dezembro ,.... 35 35 o empregadores das Usinas de Cam- 

Vendas SÃO Se ada bahyba e Minelros, no municipio de 
? FECHAMENTO Campos, Estado da Rio. 


& HAMBURGO, 28 de março, 
Mercado calmo, com baixa parcial 
de 1/4 a 3/4 pfg., cotando-se, por melo 


Kilo, em' pfg:.: Conter ancias o Thesouro 
para Rio E co a ap Nacional 


Bag he A Ro 3 su Conferencinram, hontem, na Dirr- 
para setembro ... 94 34 1/4) ctoria do Thesouro, com o sr, Beláns 

Diario AR = de Almeiân, director geral, os srk 
Para dezembro ,,,.es 35 5 , 


Alvaro Dantas Carrillo, delegado 
fiscal no Rlo de Janeiro; Gaétiio 
Chaves, director de Contabilidade: 
Cumalo Branco, dirertor da Recabos 
goria., 


Designação de Juneçionario 

O ministro da Fazenda communi- 
cou no da Agricultura haver gutarl- 
rado n Delegacia Fiscal em Sergipe, 
a designar um funcelonário de Fa- 
zenda para, juntamente com o Ingpe- 
ector agricola Euler Coelho, receber 
o patronato agricola “Quissamã”, 
nuo reverteu a esse Ministerio, em 
virtude do dec. n, 23.722, de 9 de 
Jeneiro ultimo. 


Vendas do dir ...... 
No dia anterlor ,..+ -- 
MERCADO DE LONDRES 
Cotações do caté disponivel, ás 11 
horas do hoje, por 112 libras-peso: 
Hoje Ant. 
Typo 4 superior Santos 
Aeisiisáia embarque . . 48.0 48.0 
Typo Rio, prompto 
para embarque ... «. 46.0 46,0 
Dado DE SANTOS 
SANTO e Março. 
o mercado de café typo 4, mnlle 
abriu calmo, com as seguintes cor 


tações: Hoje Ant. 

198000 198000 

198200 195200 
198200 193200 


Para Margo «ecsses 
Para abril ,esessss 
Para mala +. — — 





AAA APDO PDP AA PIA PDS 
pu aaa a am a a er A A A SR, 


ALGODÃO 
MERCADO DE LIVERPOOL 

LIVERPOOL, 28 de março, 

O mercado de algodão disponivel 
e n lermo apresentou-se, às 19,0 
horas, calino, com as segulntos cú- 
tuções; 

No disponivel brasileiro, balxa de 
º pontos, 

No disponivel umericano, baixa de 
2 pontos, 

No termo americano, alta de 2 q 3 


pontos. 
COTAÇÕES 
Pence por libra; 


Hole Ant, 

Pernambuco “Fair”, 6.14 6.15 

Mnceló "Talr” Las 6.10 6,15 
American EP u 71 y 

Middlng . cu. 6.48 0.50 
Amerlenn Tulures: 

Para mio ,icsiias 6,14 6,11 

Para julho ce. Wll 6.05 


Para outubro ,,es, 6.09 6. 
Para janelro ,,,.voe 6,09 6.07 


(Continun mu 14º pag.) 
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Classilicações e traslerencias 
no Bxercito 


Fpram classificados; 


No Serviço de Subsistencias du 
Clrcumseripção Militar, o primelro 
ptanente do Administração, Olympio 
Alves de Siqueira, ultimaments pro- 
movido a esse porto; no 17º B. €,, 
o segundo tenente contador João 
Moreno do Brasil Pombo; no 0.º B, 
E.,, n segundo tenento contador An- 
tonio Ferreira de Souza; no 1º R. 
GC. 1, o segundo tenento contador 
Cicoro Marques; no Serviço de Sub- 
sistencias da Ciro. Mil. os asplran- 
tes an offlcial de administração Jo- 
Há Frederico de Mesquita «e João 
Perriche; no DB. C. FP. E. o dspi- 
rante a otflcial de administração 
Antonto Carlos Pires o Albuquerque; 
nos corpos abaixo, de accordo com 
o art, 24 do Decreto numero 29,825, 
de 42-2-934, os Seguintes primailror 
tonentes! 1º R, C..D. — Alvaro 
Lucio do Arêns e Hugo Manhães 
Bethlem, 2º R.' C. D. — Bugar 
Dunrto Nunes, Amadeu Anastncio € 
Cld Pinheiro Barroso, IV|£“ R. €. 
D. — Joel de Calazans; 5º R. O. 
D. — Joaquim Portinho; e no Q. 
E. do €. — João Augusto Montar- 
Foro instructor do C. P. O, R. da 

A ame 

Foram - transforidos; 

Do Q. O. para 0 Q. 5. de B., O 
primeiro tenente Salomão (juima- 
rãos Abitam, quo foi mandado ma- 
tricular na Escola do Engenharia; 
do Q. S, do E, para o Q. O, O 
primeiro tenente Carlos dos Santos 
Jucyntho, quo é classificada no 1º 
B, E.; em cumprimento no Aviso 
0. 699, de 16-B-D09, 
mento, do 11º R. C. 1, para o 4º 
B, 1. o segundo tenento cuntador 
commtssionado Octavio, da Araujo 
Bastos e do b.e NR. 1, para o 1.º R. 
C. 7, o segundo tenento contador 
Oscar Quintino Souto, excementa 
uaruelle Keglimento (6.º R. 1.). 


NA DENTIÇÃO ?... 
Table-Infantil Procure mas femo- 


pés perdi pri atesta elas a Dimgárias - 
HOMEOPATIA— ALMEIDA CARDOSO & G. 


O 96.0 aniversario da Socie- 
dade Animedora da Corporação 
dos Ourives 


AS SOLEMNIDADES COMMEMORA- 
TIVAS SERÃO RDALIZADAS NO 
ONRPHEÃO PORTUGUEZ 


Registrar-se-á, no proximo dis 7 
de abril, uma nota do elegancia nos 
salões do Orpheão Portuguez, ondo 
u Suciodade Animudora dy Corpora- 
ção dos Ourives, &s 21 horas, levará 
n offclto o bem elaborado program- 
me das festividades com que com- 
memora o seu 96º anniversario do 
fundação, 

Os salões do Orpheão estão entro- 
gues a um technico, que os orna- 
mentará com flores naturaes o farta 
luminução electrica, com enormo 
varledudo de coros, 

A directoria da Socledade dos Ou- 
tives tem sido Incansuvel nos pres 
parativos desses festejos, que deve- 
rão superar com matlor brilhantismo 
os do anno passado, 

A's 21 horas torá Inlelo n sessão 
solemne, em que o socio grande bem» 
feitor, st, Just Muniz Nevuros, co- 
mo orador official, tragurá em lgel- 
ras pulavras o que tem sido a vida 
da Sociedade om seu quas! soculo de 
existencia, 

Aos srs, Francisco Siciliano, José 
Aguilar, Antonio Mattos da Silva 
Netto e Abilio Amaral, serão entre- 
gues os premios du aula de desenho 
de 1934, 

Os sry, Arlindo Teixeira Osorlo, 
Francisco Santoro é João Pereira do 
Souza receberão os premios que lhes 
eubo como voicedoros do Concurko 
de Propostas do 1933. 

Serão entregues os titulos de so- 
elos grandes bemfeitores nos RHSo- 
etudos Arlindo Telxolra. Osorio < 
Francisco Santoro, e de socios hono- 
rurios aos sys. prof, Carlos Marques, 
dr. José Maria Metollo Juntor o dr. 
Manoel Nogueira, 

A segulr terá intelo w parte dan- 
sante offerecida pela directoria da 
Bocludado dos Ourives nos seus -con= 
gocias e exmas, familias. 

As dunsas serão animadas por 
optima orchestra, sendo de esperar 
um grando successo, pois a directo- 
ria dr Socledado dous Qurives não 
tem medido esforços par& que assim 
aconteça. 

O jugresso dos srs. associados será 
mediante à apresentação da cartelra 
de socio, acompanhnda do recibo de 
quitação de março ou abril, snedo 
exigido Lrajo completo e não sendo 
permitida a ontrudy de menores de 
14 annos, j 


CONFERENCIAS 


Na séde da Loje “Orpheu”, da So- 
ciedado Theosophica Brasil, sita & 
rua Tavares Macedo n, 168, Icarahy, 
Niclheroy, realiza-se, hoje, 29 da 
corrente, às 20 horas, uma conferen- 
cin sobre o theme: “Architectura £o- 
thica e hisanthina", pelo sr. Leoni- 
das Vargas Dantas, sendo a entrada 
franca, 

Tambem na Loja “Perseverança”", 
ft rua 13 de Malo n. 09), 4º andar, 
Rio, haverá, no mosmo dia é horas, 
uma conferencia publica. 

Fintrada franca. 


para roveza- 








“a 


JUKNAL — (umta-teira, 27 de março 











de 1934 


CASAS QUE:/PROSPERAM | | 
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ORGANIZAÇÃ 


Facilitam as suas operações 


T 
| 


| 
| 





arilhmeticas usando a machina: 


Varias noticias militares 


Foi designado o major Waldemar 
Rocha para, como delegado do 5, 
do Instrucção da 1,º Região Militar, 
Installar o Conselho Adminkstrativo 
du 1º BR, M. 


— O commandante da 1º R. M,, 
attendendo a coincidir o oflleio re- 
Vgloso da semana corrente com o 
fim do mez, mandou effectuar, com 
antecipação, o pugamento do corren- 
te mez ús praças dos corpos aqui 
aquartelludos. 


—Tendo apresentado uma queixa 
contra um seu superior, foi addido 
no D. G. o primeiro tenente Julio 
Fonseca Prates, 

— Foi annullada n designação 
do primeiro tenento Julio Fonseca 
Prates para instructor da Escola do 
Cavaliaria, 


— Foram deslgnados: o primeiro 
tenento João Bina Machado, parú 
ajudante de ordens do commandante 
da d* reglão militar; primeiro te- 
nente medico dr. Francisco Corrên 
Leitão, para assistento militar da 
cadeira de Clinica Propedeutica Me- 
dica da Faculdado do Meilicina da 
Universidade do Rio do Junelro, sem 
prejuizo e suas funcções, o segun- 
do tenento reformado José Alves de 
Brito Branco, para adjunto da quar- 
ta clrcumecripção de recrutamento, 


— Fol designado o capitão Alífre- 
do Menna Barreto Ferreira Filho 
para adjunto do gabineto do astro- 
nomia e geodesin do Servico Geo 
graphico do Exercito. 


a a a 


SABBADO DE ALLELUIA, DIA 31 


PARA REPETIÇÃO DAS NOITES INEGUALAVEIS DO CARNAVAL DO 





à JAZZ-BANDS — ANIMAÇÃO — ALEGRIA —— DISTINCÇÃO 
Pa A AP 


logico será realizado em 
Porto Alegre 


O Syndicato Medico Brasileiro roc- 
cebeu, no dia 27 do corrente, q visl- 
ta do dr, Rache Vitello, presidente 
do Syndicuto Odontologico do Rlu 
Grando do Sul, que aqui velu de- 
monstrar a satisfação que terii o 
Syndicato, do que é presidente, com 
a visita dos medicos brasilaivos ua 
Congresso Nacional Odontologico a 
renlizar-se em Porto Alegr», duran- 
ta o mez de setembro de 1935. 





Quando ia comprar um 
jornal 


—— 


4 MENINA FOI COLHIDA POR UM 
AUTOMOVEL EB TEVE MORTE 
INSTANTANEA 


Hontem, à nolte, na Avelda Sub- 
urbana, houve uma occurrencia de- 
veras dolorosa e impressionante. 

A pequena Ruth, da «côr preta, 
com 9 annos de idade, orphã com- 
plota, estava sendo criada, como fi- 
lha, pelo sr. Carlos Barretto, fune- 
cionario postal e sua senhora, d, 
Gulomar Barretto, encarregada du 
sgencia postal-telegraphica da Ave- 
nida Suburbana, n, 2.416, 


Hontem, pouco depois das 20 ho- 
ras, o sr, Carlos Barretto pediu a 
Ruth que ficasse na porta aguar- 
dando à passagem do jornaleiro, pa- 
ra comprar um jornal. 


Logo após, passava o jornaleiro, 
mas do outro lado da rua e Ruth 
para não perdel-o de vista, procurou 
cruzar a via publica, com o intuito 
de alcançal-o, Foi nessa occnsião 
que um nutomovel de praça, nume- 
ro 8.437, passando em grande velo- 
cidade, a colheu, deixando-a mortal- 
mente ferida. Dall a pouco, a pobre 
menina velu a fallecer, sendo seu 
cadaver removido para o Necroterio 
com gula do commissario Alberico, 
do 20,º districta 





“Carrier”, unico no Brasil! 





Viços dos carregadores das 
aliandegas 


Respondendo a um aviso em que 
seu collega du Fazenda suggore a 
designação do uma commissão cons 
stitutdn por funceianarios dos Minis- 
terios Viação, do Trabalho e daquel- 
lo, para organizar um regulamento 
destinado 4 execução dos serviços a 
enrgo dos carregadores das vifan- 
degas, de modo que, no dosempenho 
da suas funcções, possam offerecer 
melhor garantia de conducta, o mi- 
nistro José Americo indizou o no» 
mo «dn engenhelro Alfredo Conrado 
de Niemeyer, Inspector do Departa- 
mento de Portos e Navegeção, para 
fazer parto da mesma comissão. 


Renda da Central do Brasil 


A ronda industrial da Central da 
Brasil e demuúis estradas de ferro fl 
liadãs, no dia 27 do corrente, attingis 
u importancia de 428:848$100, para 
menos que em Igual data do anna an- 
terior que foi de 352:625$000. 








Reservem, 
CORRA AASÃO 


0 Congresso Nacional Odonto-- | Vão ser regulamentados os ser-| A construcção do aeroporto 





desde já, suas mezas. 





O ministro da Viação reesbeu do 
director de Aviação Mjlitar o seguin- 
te telegramma; 


“Bio, 22 — Tenho & grando satis- 
fação de apresentar a vossencia feli- 
citações pela assignatura do contra- 
cto ds construcção do acroporto «es- 
ta capital devido nos esforços e In- 
teresse de vossencia om pról da 
Aviação Nacional, do que deu pro- 
vas com as Instalações do Ceará. 
— (General E. Dutra, director do 
Aviação,” 


Correios & Telegraphos de 
Caxambbu 


Do prefeito de Caxambu, o ml- 
nistro Jost Americo recebeu O se- 
guinte telegramma: 


“Caxambu, 26 — Caxambu" agra- 
dece deferencia attonclosa commu- 
nicação relativa estação Correios vi= 
dade esperada renlização clarivi- 
dente administração v. ex., reite- 
rando protestos elevada estima e ad» 
mirução, — Prefelto Paes Leme.” 











Torna a cutis mecia, fina, sedosas 
perfumada, com o levissimo tom 


que mais assenta a cada phisionomia. 


O [JD 














'que jofferece 


n Es 


Ti algas Via IMISERIA QUE ALLUCINA | 


na Primeira R. 


FALARA! NA PROXIMA REUNIÃO 
O GENERAL PARGA RODRIGUES 


Em proseguimento do programma 
delineado pelo general Alvaro Ma- 
riante, commandanto da 1º R. Ms. 
para Intonsificar a Instrucção da 
otiteinlidado, o general Pargu Ro- 
drigues deverá realizar, no proximo 
mez de abril, uma conforoncia te- 
chnici, 

Dssa palestra deverá ter logar no 
quartel do 1º Regimento do Arti- 
lhariu Montada, devendo sor assisti- 
da por todos os commandantes de 
unidades aqui aquartellndas, 


Essa serle do conferencias, con- 
forme já noticiámos, foi Inaugura- 
da pelo proprio general Alvaro Ma- 
riante. 


UM PATRONATO DE MENO- 
RES EM POÇOS DE CALDAS 


O ministro da Justiça transmittiu 
ao seu collega da Educação e Saude 
Publica o officio da Prefeitura Mu- 
niclpal de Poços do Caldas solicltan= 
do a concessão de auxilio para con- 
strucclo de um Patronato de AMeno- 
res naquela cidade. 











GRANDE BAILE A FANTASIA 


CASINO BALNEARIO DA URCA 


A E SU 7 o : r IAD 
E SUMPTUOSA DECORAÇA O: UM JARDIM DE OUTOMNO, em um delicioso ambiente de AR BENEFICIADO E REFRIGERADO pelo systema 


Telephone 6 — 3698 
aaa aa ao 


Regulamentação do trabalho 
dos lerroviarios 


O ministro do Trabalho fncumbiu 
o sr. Alcides Lins para, ma qualida- 
do de representante da The Leopol- 
dina Raliway Company Ltd, parti- 
cipar da commissão encarregada de 
estudar a regulamentação do traba- 
lho dos ferroviarios. 

9 ministro do Trabalho assignou 
a portaria nomeando o bacharel De- 
metrio Ciriaco F. Tourinho e João 
Ferreira Bastos, respectivamente, 
presidonto e supplento de presiden- 
te da Commissão Mixta de Concllia- 
ção do municiplo de S, Salvador, Es- 


tado da Bahia, 


UTIL BM TODAS AS IDADES 


Além da vida ao ar livre, o uso 
de polca agua, mesmo para as crl- 
anças de tenra idade, é recurso va- 
lioso para evitar os resfriados, -— 
IPES, 


Centro dos Corretores de 
Publicidade 


REUNIÃO DA DIRECTORIA 


Sob a presidencia do sr. Frarsis- 
co Barreiros, dd logar hontem, à 
hora do costuntb, a reunião da dire- 
ctorin. do Centro dos Corretores Je 
Publicidade do Districto Puderal. 

Após à leitura da acta, que fo! ap- 
provada, seguiu-se o expediente, que 
constou de varios offlcios e tele- 
grammas; fol lido tambem, o ante- 
projecto do regulamento e emendas, 
ficando resolvido nomear-se à com- 
missão de redacção final, que ficou 
composta dos seguintes associados: 
srs, Miguel Fonseca, Roberto J, do 
Couto e Arnaldo Ramos. 

Deliberou-se, tambem, communl- 
car-so com os chefes ou responsa- 
veis pela publicidade dos jornuos 
desta capital sobre assumptos atti- 
nentes à thesouraria do Centro, 








Exactidão 
Rapidez e. 
Segurança 





Um veterano da Grande Guerra encerra tra- 
gicamente a existencia, desfechando um tiro 
na bocca, à Avenida Atlantica 





COMO SE DESVENDOU O MYSTERIO QUE ENVOLVIA 
O CADAVER DE UM CAVALHEIRO ELEGANTE 


Foi a nota impressionante e tragi- 
ca da mavhã de hontem, no elegante 
bairro de Copacabana, 

Um homem de apparencia distinta, 
trajando rigorosamente de accordo 
com a estação, desde os sapatos do 
fantasia bem lustrados até o costume 
claro do tecido fino, resolvera pertur- 
bar a tranquilidade fidalga daquelle 
bairro chile, transformando-o em pnl- 
co para o desfecho do drama doloro- 
sissimo da sua vida, 


Esse cidadão que, no começo, esta 
va envolvido em denso mysterlo, bem 
em fretute ao numero 128 da Avenida 
átlantica, sacou de um revolver e, 
Apontando-o para a propria boca, dis- 
parou um tiro, que fel-o transportar 
se deste mundo para a reglão ima- 
ginaria onde, com o seu cerebro allu* 
cinado, foi buscar a felicidade que 
havia perdido na terra, 

Um popular, Francisco Galvão, viu 
quando o Infeliz tombou para mor: 
roer dahi a pouco, com o craneo atra: 
vessado por uma bala, 

Acto continuo, poz o guarda-civil 
de numero 500, de ronda nas imme- 
diações ao correne t do que succo- 
dera, O policial, por sua vez, levou o 
facto ao conhecimento das autorida- 
des do 30º districto, 

Não tardou que o commissario Ma- 
lafaia chegasse ao local, onde o es: 
tranho havia tombado, para não mais 
se erguer, , 

Cuidou a autoridade, antes de mais, 
nada, de esclarecer a sua identidade. 
Era mistér reconhecer o desgraçado, 
Uma demorada revista em seus hol- 
sos, resultou, porém, inutil. Afina:, a 
custo, o commissario obrigou um 
cartão de Fred Patrone Desmon, resl- 
dente à rua do Cattete n, 1. Entrs ou- 
tros objectos encontrados igualmente 
nos bolsos do desconhecido, estava 
uma apolice no valor de 202 dolares. 
como premio dos serviços da Grande 
Guerra. concedido pelo governo nor- 
te-americano. 

Com esses dois dados, a autorida- 
de, ao cabo de penosas diligencias, 
apurou que o suicida era Fred Patric, 
com cincoenta annos de idade, cida- 
dão norte-americano e veterano da 
Grande Guerra, 

Patric se encontrava no Brasil ha 
muitos annos e aqui chegara a des- 
frutar uma situação bem invejavel, 
Fóra proprietario do Hotel Missouri, 
4 rua Sonador Vergueiro, funcciona- 
rlo da Light e, finalmente, succudido 
pelos vevezes, agente da Papelaria 


CONSELHO NACIONAL DE 
Bellas Artes 


CONVOCAÇÃO DOS ARTISTAS 


Estão convocados para o proximo 
dia & de abrll, ás 13 1/2 horas, os 
artistas brasileiros que satisfaçam 
as condições estabelecidas no decre- 
to 22.597, de 6 de julho do anno 
findo, para se reunirem na Escola 
Nacional de Bellas Artes, afim de, 
mediante <leição, escolherem os 
membros do Conselho Nacional de 
Bellos Artes, 


Vas assumir 0 commando da 
Segunda B, À, 


Seguirá para São Paulo, no proxi- 
mo dia 3 de abril, o coronel Oscar 
de Almeida, que vae assumir o com- 
mando da 2* Brigada do Artilha- 
viu CE 















Americana, à Avenida Rio Branco, nm, 
193, 6º undar, Desde o dia 4 de jas 
neiro deste anno, Patrle não appa  d! 
recia na Papelaria, 


rio Malafaia, depois de desvendar até 
certo ponto o mysterio da vida 
Patric, so detevc no derradeiro ca: 
pitulo desvondavel; até o dia 16, quan 
do o norte-americano, deixando a en 
sa da rua do Caltete mn, 1, ondo re- 
eídia ba mezes o estava atrazado em 
uma mensalidade, enviára um bilhote 
Jaconico ao encarregado, Manocl Ro: 
drigues, prometlendo voltar breve 4 
tomára destino iguorado. 


pois desse episodio? 


e, hoje, às nove horas, será levado é 
sepultura, 
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Nas suas diligencias, o commissa: 


de 


Por ondo Patric terla andado de 


OQ endaver de Patric foi autopsinde 
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AGINA FEMININA 


6 que vestiremos de tarde 











UM PROBLEMA TRANSCENDENTE —— O VELLUDO COMO SOLUÇÃO PLAUSIVEL —=— 
OUTROS TECIDOS ——= CREAÇÕES DAS MAIORES ARTISTAS DA MODA PARISIENSE 


PARIS — Correspondencia de 
Maryzo Chény — Especial para O 
JORNAL — (Pelo correio aéreo), 

Muitas vezes estamos tranquil- 
Jamente em casa, folheando — 
por exemplo — o ultimo romance 
de Maurice Dekobra, com um ab- 
dula perfumado 4 boccas, quando 
o telephone nos traz, com seu tl- 
Jintar irritante, à realidado, para 
um convite opportuno. E' uma 
amiga que nos convida para um 
chá elegante em casa da baroneza 
X, ou no appartamento da aristo- 
cratica mme. Y. 

O convite é para às 17 horas — 
são 14,90. O tempo necessario 
para nos vestirmos. 

Um pulo até o armario, um 
exame attento nos vestidos arru- 
madinhos em cabidos — e uma 
dolorosa pergunta nos vem sem- 
pre aos Inbios: “O que vestirei?” 

Wmbaraço — dôr de cabeça —: 
desespero. 

Quatro, cinco, seis, olto vesti- 
dos estão all, alinhados, com as 
respectivas combinações, prom- 
ptos para serem usados. Sapatos, 
bolsas, chapéos em ordem, Mas... 
O que vestir, & tarde é um pro- 
blema que tem desanimado muita 
creatura que se orgulha de saber 
escolher uma “tolleite” conve- 
wiente para cada hora do dia, 
Pois, realmente, de manhã, um 
vestido asportivo vae sempre bem 
— de noite temos a considerar 
apenas os modelos especiaes para 
bailes ou jantares, Mas de tarde? 
De tarde quando “tudo fica bem”, 
o que fazer? 


E os minutos passam lentamen- 











creatura que escrevo a chronica 
feminina de “Femme de France”, 
dizia-nos ha dias: 


— “Em geral, de tarde, em 
qualquer circumstancia, uso um 
vestido de velludo preto”. E fazia 





te... 15 horas, 15,15, 16 horas, 


16,25... Já não ha tempo,.. 

Um telephonema para Pas 
By, 3456: 

— “Querida, uma contrarieda- 
de! Imagina que recebi um cha- 
mado urgente do jornal onde tra« 
balho — nesumpto inadiavel —. e 
não posso comparecer no chá que 
me convidaste,,.” Ete., etc, 

E temos uma tarde perdida, de 
mão humor, por não sabermos es- 
colher um vestido conveniente, , . 


“O que devemos vestir de 
tarde? 
Coline, esta interessanttssima 





Capas para Mobilias 


Grupo 7 peças, em baxzin, 1.º 758. 
Stores desde 128, variado sorti- 
mento. Tapetes, almofadas, “nbnt- 
jour” e tecidos para cortinas. For- 
necemos orçamentos sem compro- 
misso, CASA ALMEIDA — RUA 
SETE SETEMBRO, 176 — Tele- 
phone 2-8202, 


o Indefectivel vestido de velludo 
preto. Suas mães, no grande dia 
de bodas, surgem elegantissimas 
e contentissimas, em vestido da 
velludo preto. A rainha Victoria, 
quando tomou luto pela morte do 
principe Albert, estolheu, como 
Maria Stuart, depois da morte de 
Darnley, vestido de velludo preto. 
Grota Garbo tem no guarda-rou- 
pns vestidos de velludo preto, Mae 
West, naturalmente tambem ap- 
parece de quando em quando com 
um vestido de velludo preto. | 
se Mae West exhihe um vestido 
de velludo preto, por que tambem 
eu não poderef fazer successo com 
uma “tollette” semelhante?” 


Nada mais concludente, não 
acham? 
Sim, porque muita gente não 


gostando de imitar a rainha Vl- 
etoria ou Maria Stuart, Imitará na 
certa Greta Garbo se fôr magra 
como um espeto, ou Mae West, 
caso tenha curvas opulentas — e 
assim, necessariamente, terá um 
vestido de velludo preto. E todos 
ficam satisfeitos... 

Todas vós, leitoras brasileiras, 
desejarleis fazer-nos uma pergun- 
ta, Verdade? 

Não só uma propriamente — 
mas duas, Primeiro: se todos fo- 
rem da mesma opinião, teriamos 
“do tarde” uma verdadeira pro- 
cissão de creaturas de preto, Se- 
gundo: no verão, o velludo será 
Bupportavel? 

A" primeira respondemos nós. 

E' que os vestidos de velludé 
nem sempre se assemelham, e 
nunca ka monotonia quando se 
trata de tal fazenda — e, no mala. 
como nem todas as pessõas gos 
tam do velludo preto, estamos 
sempre certas de que iremos bem. 

4* segunda, deixemos que Coll- 
De responda: * 


— “Temos a distingulr.,, Ea 
uso o velludo preto “tambem” no 
verão, Escolho um tecido muis 
fino e mais flexivel, e me gre:l- 
fico um pouquinho em pról da ele- 
gancia. Aquellas, porém, que são 
mais calorentas escnlherãa o se- 
tim, o crepe da China, o chepa 
romano, o crepe Georgette, molro, 
falile, taffetã, ottoman de-seda, os 
tecidos faconés, pekinés, cotelés, 
mas que sejam brilhantes e flexi- 
veis para “toilettes habillées", 

Naturalmente o setim é o mais 


E 





collar com reflexos de cobre ou de 
ouro velho, e sapatos de setim do 
mesmo tom, realizam uma admira- 





ALTA COSTURA 


IDEALISE UM MODELO 


NÃO VACILLE 
PROCURE 


Mapame CARMEN BASTO 


Cattete 92-C.37 Tel. 5-0044. 





'o elogio singular desta, indumenta- 
rla nos segyintes termus: “Com 
um vestido de velludo preto, não 
ha. perigo de impropriedade. To- 
dos os meninos prodigios possuem 
costumes' de velludo preto, Suas 
mães, possuem tambem vestidos 
de velludo preto, As mocinhas que 
cantam arias romanticas nas Tra- 
uniões familiares, possuem vesti- 
dos de velludo preto. Suas mães 
possuem da mesma forma vesti- 
dos de velludo preto. As felizes 
senhorinhas que se preparam ale- 
gremente para o casamento — 
coisa tão rara na época em que 
vivemos. — possuem no enxoval. 
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RUA GENERAL CAMARA, 
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Em todas as Iarmacias e Drogarias 


Representante: A. TEIXEIRA 


E Uma 


E' ter um filho forlo e sadio e 
poder alimental-o Ro proprio 
spio | 

&à GRAVIDINA do Dr. Zuguim, 
medico parteiro, prepara o! parto 
facil e torna fortes a mãe e o fi- 
filho. 


à GRAVIDINA subministra ele- 
mentos nobres para o desenvo)- 
vimento dos ossos e dos dentes 
da criança a nascer, sendo peis 
2 melhor tonico da gravidez e da 
mãe que amamenta. 
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bello tecido depois do veludo. 
Mas não pômente setim preto — 
azul marinho, mordoré, ou “Léte 
do négre”, Este ultimo, com um 


PERTO 





vol combinação para festas de alta 
sociedade, quer se trate do um 
chá ou de “jus d'orange”, 

“As “toilettes” para de tarda 
devem ser multo cuidadas, seguin- 
do exactamente a Moda. Ds ma- 
thã e de noite a Moda póde ser 
“mais ou menos” — de tarde, po- 
rém, a Moda deve ser “exacta- 
mente” a Moda, Todos os deta- 
lhes possuem grande e transcen- 
lente importancia, porque nesta 
hora é que somos mais observa- 
das por nossas semelhantes”, o 
quem se abalança a tomar parto 
numa dessas reuniões de gente da 
“alta” deve ir (disposta a senti 
gobre sua pessóa os exames mais 
exigentes dos lorgnons... 


“Não se imagine, porém, que de 
tarden ão se usem “toilettes” spor- 
tivas, 

Certas partidas de golf, por 
exemplo, principalmente nos dias 
quentes, são realizadas depois das 
16 horas, Seria, pois, supina- 
mente ridiculo ir a um campo 
gramado com um vestido ultra 
“habillée”., 

Da mesma fórma, é costumo 
actualmente — um costume optl- 
mo aliás — jogar tennis de noite, 
é luz dos reflectores, Ora, os ver 
tidos adequados a este sport são 
05 mesmos, a qualguer hora do 
dia, “De tarde” dizemos, vestidos 
que seo destinem a reuniões muu- 
danus que se realizam por aus 
propria natureza, entre 16 e 18 
horas. 

“Em nossa pagina apresenta- 
mos cinco modelos para “de tar- 
de”, todos elles modernissimos. 

O primeiro um notavel desenho 
de Vionnet em velludo preto, de- 
nominado “rosa-negra, em virtu- 
de das grandes petalas que for- 
mam suas mangas curtas que se 
dividem em dois pedaços, forra- 
das de setim branco, Linha prin- 











ceza com longos recortes — sala 
em godets que arrastam no solo, 
Preula quadrado formado em dra- 
pés. 

Temos um modelo de Chanel, 
denominado de madame Butter- 
fly. Seu característico resido em 
dois grandes pufs, um na sala com 
Forma de laço e outro realizando 
RS mangas exageradamente lar 
gas, Organdi amarello pinheiro, 
Chanel declara que este modelo 
é um dos mais interessantes de 
sua collecção, à 

A seguir, fixamos dois dese- 
nhos — um de Mainboucher que 
possue immenso flehu" branco so- 
bre velludo cinza. Luvas que fa- 
cem parte integrante da “toilet 
te”, Este vestido possue uma cau- 
da para tornal-o aínda mais “ha- 
billée”. 

Finalmente uma creação de 
Augustabernard, de forma grega, 
como um grande peplum de pre- 
gas bem soltas, Crepo da China 
ouro velho. 

“E temos 
assumpto”, 


assim terminado o 


Maryse, 


NOTAS MUNDANAS 


NOTAS ESTRANGEIRAS 


A estrella mais popular do cine- 
ma nos Estados Unidos é Mae West, 
Ainda não tem “fans” no Brasil. 
Mas é uma celebridade avussilan- 
te, Começou como escriptora, Fuz- 
se depois artista, Isto é, accumula 
hojo as duas funeções; escrevo us 
argumentos doã films é depois vs 
representa | WB o seu guccesso em 
Nova York, em Paris, em Londres, 
é excepcional. 

Em Paris, um film de Mae West 
ee “She Done Him Wrong" levou 
nito mezes no cartaz, num só cina- 
ma! E o seu ultimo film, em Nova 
York, fez tal successo, que a poli- 
cla teve de intervir para .conter a 
multidão na bilheteria do cinema | 

Mas. West, com o prestiglo da aua 
popularidade, está modificando a 
plastica feminina: est& rehabilitan- 
do a belleza das mulheres gordes.., 

Nila é typo da “dona repleta”, 

Por issó estão em moda as mu- 
lheres do selo farto o anca am- 
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VARA OS CABELOS DE V.Excia. 

























tetras e Artes 


A victoria de Ribeiro Couto, na 
Academia Braslleira, velu encher de 
RIP RDAR os escriptores jovens do Bra- 
Bill, 
Fol um acto de justiça, que cn- 
roou um authentico valor das nos- 
vas letras. ' 

Poeta, conteur, romancista, en- 
saísta, Ribeiro Couto vas honrar a 
Academia, prestiglando-a com o seu 
nomo e o seu talento, 

... 


Acaba do apparecor a segunda 


edição revista e grandemento au- 
gmentada do admiravel volumes da 


DR. A. MARTINS 


Bronchito  Varlas curas 
endicnems, Assombléa, 88 
— 2-3313 — | às 6 Entr, 


Opílca Brasil. 








estudos da historia de São Paulo, 
“Paulistica", da autoria do vigoroso 
mentor anos bandeirante Paulo Pra- 
o. 

Da robustez do livro, da sua cul- 
tura que aponta por toda a parte, 
da erudição evidente, da sua reper- 
russão intellectual, os criticos bra- 
alleiros já tiveram otcasião de di- 
ger, por occasião do primeiro appa- 
recimento do volume. . 

Esgotado em tempo relalivamen- 
ta curto, “Paulistica” bem meracia 
vir a lume em reimpressão, 

E, nessa magnífica edição Ariel, 
virá cortamento despertar um mo- 
vimento de critica s de sympathla 
WHteraria muito mais íntenso, não 
só pelo que já representava do va- 
lor proprio na primeira adição, mas 
tambem porque apparece agora com 
capitulos novos que vêm esclarecer 
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brande Venda 


DE ABRIL 


A Sapataria Nisia com- 
munica a sua distincta 
clientela que fará no pro- 
ximo mez de Abril, uma 
Grande Venda para remar- 
cação de seu formidavel 


stock, 


DAPATARIA NG 


BÃO JOSE! 114 





pontos duvidosos da historia de 8. 
Paulo, s 


Anniversarios 


Fazem anitos, hoje: 

A senhorita Arminda, tilha do sr, 
Lulz Fernandes Pires; a senhora 
Leopoldina Souza, esposa do ar. 
Carlos Souza; a senhora Hermelin- 
da Castro, esposa do sr. José Maria 
Castro; o sr, Natanlel Martins. 

-— Passa nesta data o anniver- 
mario natalício do nosso confrade de 
imprensa o antigo companheiro do 
trabulho dr. Nelson Lustosa, offi- 
clat de gabinete do ministro da 
Viação e figura muito estimada nos 


nossos olrculos Jjornalisticos o so- 
claes, 
— Faz annos hoje o dr. A. No- 


gueira da Sllva, professor da Fa- 
ruldade de Medicina e Cirurgia, che- 
fe da clínica homoepathica du San- 
ta, Casa o medico da Armada Nu- 
cional. 

— Yez Bnnos ante-hontem o jo- 
ven sporteman Alexandro  Murting, 
funcclonario dos Laboratorios Suar- 
ty S. A. 

Alexandro Martins, que é muito 
querido, quer onde trabalha quer 
nos melos esportivos desta Capital, 
recebeu, por osso motivo, muúultos 
cumprimentos. 


Contractos de nupcias 


Contractou casamento com a se- 
nhorita Maria Lulza de Carvalho Vi- 
dal, filha do coronel Alfrado Luttor- 
bach Vidal, prefeito do municipio 
de Duus Barras, o ar. Joaquim da 
Silva, commerciante nosta praça. 

— Contractou casamento vom a 
senhorita Clycia da Silva Costa, fi- 


CIGARROR 


ELMO 


TYPO AMERICANO 


Carteira 800 réis 
CIA SOUZA CRUZ 
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lha do fallecido Industrial Franclã- 
co da Silva Costa e da senhora Sil- 
va Costa, o nosso confrado doutor 
Max Monteiro, ndvogudo, jornalista 
e gecretarlo geral das Commissões 
Mixtas do Conciliação do Ministerio 
do Trabalho, 
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A sta. Leonor de Britto e o sr. Jodo do Amorim no din do seu 
casamento (Photographia de De Oliveira para O JORNAL) 





CASA BEIRI 


5, Ourives - Phone Z-04U4 
(Junto a Ouvidor) 











Tapetes feitos a mão 


PASSADEIRAS — CORTINAS 
TECIDOS E DECORAÇÕES 


PEÇAM ORÇAMENTOS , 








tambem apresentadas no hallo de 
sabbado, entre as quaes a nova dis- 
posição das mesas em tres planas, 
permittindo melhor golpo do vista 
sobra a agitação das dansas, anl- 
e pego por duas orchestras formida- 
vols. 


álmoços 


Serã renlizado no dia 21 de abril 
proximo o almoço com quo 05 ba- 
chareis em direito da turma de 1929 
cvommemorarão o quinto anniversa- 
rio da formatura. 

As listas para adhesão serão en- 
contradas com o dr. Jackson Gomes 
de Souza, à rua dos Ourives, nume- 
ro 5, 4º andar, e dr, Modesto Go- 
mes Lima, 4 rua da Quitanda, 85, 3,º 
endar, 


Hospedes e viajantes 


Acha-se entre nós o jornalista dr. 
Adhemar Ribelro, director do “Cor- 
reto Popular", da Camplnas, 

— Acompanhada de sua exma, fl- 
lha o do geu genro, o dr. Milton 
Ramos, delegado regional do Domit» 
nto da União, segue hoje pare São 
Lourenço, uondo vao fazer uma es- 
tação de aguas, à sonhora Constan- 
cla de Góes Monteiro, mãe do gone- 
ral Gócs Montolro, titular da Guer- 
ta, 


Fallecimentos 


Em Roma, acabr de faliccor n 
senhora Luiza do Langganrd Moene- 
zes Caminada, viuva do engenheira 
Hallano Pedro Caminada o irmã dos 





IMITAÇÕES DE JOIAS 


Verdadeiras maravilhas em imiticões finas, feitas em prata pla- 
tinada e rigorosamente cravadas á mão, Inalteruveis — Perfeitas — 


Garantia cm todas as peças, 


Placas — Pulsetras — Discos —= 


Anneis, etc. Faça-nos uma visita e procure comparar uma jota de pla- 
tina e brilhantes com uma imitação nossa, UNICOS NO GENERO NO 


RIO DE JANEIRO. 


ALVARENGA JOALHEIRO 


OUVIDOR, 191-1.º andar — Entrada pelo Largo S. Francisco 





Festas 


Está sendo esperado com vivo 
enthusiasmo entro os seus socios o 
magnifico balls que o Fluminenso 
Football Club, conforme sé annuncia, 
vas offerecer no dia 3L do mez 
corrente, enbbado de Alleluin, 

No mesmo dia será realizada a 
interessanto festa infantil a fanta- 
sia que o tricolor vae promover, 
com um programma dos mais en- 
cantadores, cuidadosamento organl- 
zado pelo seu Departamento Social, 

A directoria tem-so esmerado pa- 
ra auo nada falto ás duus beilas 
festas, dando-lhes a magnificencia e 
o rolovc proprios das animadas e 
elegantes reuniões soclaes promovi- 
das pslo Fluminense. 

As mesas para o ballo do dia 31 
continuam a ser reservadas diarias 
mente, na thesouraria do club, 

Traje: smocking, fantasia, branco 
e dinnor-jacket., 

— Reuliza-so depols da amanhã, 
sabbado do Allelula, o annunciado e 
esperado baile a funtasla, que o 
Botafogo FW, Club offerace & sucie- 
dade carioca nos lindos salões de 
sua bella sédo colonial. 

Festa de requintada elegancia, rú- 
unindo as figuras mais expressivas 
do mundanismo carioca, espera-so 
desse grande balle do club alvi-nu- 
gro que alcanco o mesmo excepolo- 
nal brilhantismo das vozes auterio- 
res. Os socios ainda poderão rener- 
var mesas para a cela, na gerencia 
do clubs 

O balle será iniciado ás 23 ho- 
ras de sabbado proximo, com v con- 
curso de duas das melhores orches- 
tras do Rio, entrando os socios «4 
suas familias na forma dos estutu- 
tos, com a apresentação do titulo 
do quitação do mez o a cartelra so- 
cial de identidade. 

— Domingo de Paschoa o Bolato- 
go F, C. proporcionará algumas ho- 
ras de alegria é potizada alvi-ne- 
gra, offerecendo aos filhos de seus 
associados um balls infantil, das 
15 ás 19 horas, com farta dintribul- 
ção de bombons o uma esplendida 
jazz para as dansas. 

— Realizando-so domingo  proxi- 
mo, dia 1.º de abril, a compatição 
de natação, que o Club de Regatas 
Botufogo devia ter effovtuado uu- 
mingo ultimo, deliberou a directo- 
ria, para malor brilho da compett- 
ção, suspender o baile marcado pa- 
ra sabbado 31, promovendo no do- 
mingo um sorvete dansante quo te- 
rá inicio após a terminação da par- 
te sportiva, isto é, das li.dd às & 
horas, ao som da orchestra do Lido. 

— A directoria do Club de Re- 
gates Botafogo, degejando dar mulor 
brilho à festa organizada para do- 
mingo proximo, cujo programma 
esportivo consta de provas offlciaes 
de natação e water-polo, a serem 
realizadas em sua piscina, resolveu 
não mais realizar o baile marcado 
para sabbado 31 e oiferecer um anl- 
mado sorvete-dansante após a reali- 
cação da competição sportiva, 

às dansas serão animadas dns 
17.30 às 321 horas, pela apreciada 
orchestra do Lido. 

— Continua intensa a procura de 
localidades para o insuperavel bal- 
le quo o Balneario da Urca offere- 
ce, no sahbado de Allslula, à su» 
cledade carioca, 

Desperta viva curlosidades a Inau- 
guração nessa noite da nova deco- 
ração com que Lulz de Barros mais 
uma vez deslumbrará o publico. Um 
authentico jardim de outomno fol 
transplantado para os salões da Ur- 
ca, apresentando ambiente artistico 
de real valor. 

A refrigeração Carrler, mantendo 
a temperatura agradabilissima de 
23º, concorrerá para melor exacti- 
dão daquelle jardim cheio de en- 
cantos. Outras novidades serão 





"srs. ministro Rodrigo Octavlo, Theo- 


doro e João Langgaard de Menezes 
e das viuvas Hermentina da Mene- 
zes Pontes e Eugonia do Menezes 
San Juan, 

— Falleceu a menina Lily, tilhl- 
nha do sr, Paulo Nogueira, commis- 
ASPAS LADA PA APL 


sarlo do vigesimo quarto districto; 
e do d. Arimã da Costa Nogueira. 

O enterro realizur-so-i esta tar« 
de, saindo o feretro às 16 horas, da 
residencia dm familia, à rua Candi- 
do Eeniclo, numero 405, para o vos 
miterio de Jacarépaguá, 





NA DIABETES 2... 


Table-Diabetes Proc mao Ima | 
om a Dreguim -» 


HOMEOPATIA — ALMEIDA CARDOSO A C. 








OS QUE VIAJARAM HONTEM 
| 9. PAULO 


Seguiram ontem para 8. Paulo 
pelo 2.º nocturno, os seguintes passas 
geiros: José, Motta Cardoso, dr. Jor 
ge Guda, dr”, Ary Sarmento, Alcobig+ 


«des Fontes Leito, dr, Eduardo Valtod 


tenente Jodo Pinto, Dias Saldman, des 
Rocha Bastos, capilão Raul Cunha 
Bello, engenheiro Andrado  Ramosd 
Raul Vergueiro, Lydio Souza, Orland 
do Gattl, dr. Luiz Fornandes, Adherbal 
Mello, Armando Latiner, Antonio Fars 
lin o senhora, Nelson Souza Costuj 
Julio Villela, dr. Alfredo Jordão, dr. 
Plínio Glola, Antonio Lopes, dr Aldo 
Pivano, José Carneiro Leão, dr. Als 
berto Pinto Brandão, director do Luis 
boratorlo Nacional do Analyses; dr. 
Navarro de Andrado e senhora, conf 
gut Arruda Botelho, e dr, Plinio Sal+ 
gado, rheto da Acção Integralista, 
Braslleira, ' 


—— 


Palo “Cruzeiro do Sul” seguiram og 
seguintes srs: João Proença, Augusto 
Ramos de Freitas, Alvaro Gonçalves 
Rocha, dr. Ceserlo Ribeiro de Almof= 
da, Alexandre Miranda, Antonio Core 
quinho, Francisco Vizeu, dr. Pergenal! 
tino de Freltas, Arnaldo Motta, Cars 
mina Sergio, Gaatão Wolf, J. Cardia, | 
deputado Mario Whntely, Alberto Cin«' 
tra, Cicoro Meirelles, dr, Eugenio 
Ozorio e familia, dr, Palmeira Ripper, 
C. Lédovre, Alcebindes do Ollveira, 
Juyme Barcellos, Alberto Rayton Jus 


nior, e Paulo Rodrigues Alvom 


Seguiram hontem para Bello Horia: 
zonte pelo trem das 18,90 horas, ns 
eeguintes passageiros: Deputado João 
Pinhelro Filho, coronel Jorge Davis, 
capitão de corveta Gastão do Oliveira, 





Talco ao LYSOFORM 


NAS MELHORES PERFUMARIAS 





Ou. 





mma Café Globo 


O MELHOR E O MAIS SABOROSO 


BOM ATÉ A ULTIMA GOTTA: 
A' VENDA EM TODA A PARTE: 


pelas suas 
qualidades 
no antiseplicas 
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Disiribudores; ne 
dustr: asrasieiras Portela, 
O 


RUM THEO PM, 








OTTONI, 42 -R 4 º| 
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À iniciativa da C. B. D., sobrep 
REGISTRO 


O gesto dos dirigentes da O, B, D., procurando formar o se- 
teceionado brasileiro & Copa do Mundo com os elementos expo» 
nenclnes do nosso football, sem preoceupações estreitas, fechando 
os olhos a dissidlos regionaes impertinontes, impntrioticos e in- 
merece uma referenola especial, 

Ha nesse gesto não só altos propositos sportivos, mas, tam» 
bem, uma demonstração evidente e Jouvabilissiíma de um senti- 
mento nacionalista profundo, do belleza indisfarcavel, que nobi- 
lta e engrandeco 05 que o tiveram. 

Predominasse na O, B. D. o mesmo espirito intransigente e 
avelmente, até agora em certas 


glorios, 


milbação, 
vergonha, etc, Cie, 

Felizmente, porém, 
todos os paizes, todas as 
capacidade esportiva, 
tiunculas regionacs, 


yalimento sportivo o term 
E, por 


E! um gesto bonito, nobre, 


mesquinho que se observa, deplor 
entidades e clubs nossos, que proclamam ter por objectivo a. 
“grandeza e prestigio” do sport paírio e, de certo, 
fisslonalistas, que estão fóra da suprema dirigente, não recebe- 
riam um convito para defender as cores do sport brasileiro no 
mator certamen do “soccer” mundial, 
um rebaixamento, uma confissão de fraqueza, 
no entender do tão acanhado espirito! 
na alta administração dos sports naclo- 
naes não se pensa assim, A mentalidado é outra, Em se tratando 
do fazer representar o Brensil num certamen expressivo, onde 
nacionalidades se fazem mostrar pela 
essencia dos seus footballers, numa preoceupação de maximn 
os dirigentes da O. B, D. esquecem ques- 
desintelligencias internas, rivalidades de ho- 
mens e entidades, para 86 enchergarem um dever engrado a cum- 
prir: fazor figurar com honra e como Indice nbsoluto do nosso 
brasileiro no certamen de Roma. 
isso, para os orientadores da Confederação não exis» 
tem profissionalistas, nem amadoristas, 
deradas ou desfilindas Existem, apenas, brasileiros q serem mobl= 
lizados para o grandioso combate das raças! 

quo merece sinceros applausos. 























as ligas pros 


Isso importaria umm hu- 
una 


não ha sociedades confe- 


Sports Suburbanos 


= Ne 
Pequenas entidades — Clubs avulsos 





Os jogos inicines do Torneio Aberto da Sub. 
(e eme dirão CR ERES OSS EP Liga Carioca qu Ce us CS a SR 


'K Sub-Liga Carioca dará início, 
domingo, dia 1.º de abril proximo, 
ao seu Tornolo Aberto de Football, 


“fazendo realizar as seguintos parti- 


dus: 


Japoema Fe. O x Del Mare — A's 
15,30 horas. 1 

Campo do Madureira A. O — 
Rua, Domingos Lopes, 318 


Sogundo Jogo: 


Germanta F+ O x 8. O. Onchamby 
e A's 15,90 horas, 

Campo do Del Castillo F. Club — 
'Avenida Suburbana, 1155. 

Terceiro Jogo: 

Serrano A. O, x São Paulo F, O —= 
'A's 16,80 horas. 

Campo do G. E, Edison À. C: — 
Rua Licínio Cardoso, 42.. 


OS JUIZES 


Para 03 jogos iniclaes do Tornelo 
"Aberto o Departamento Technico da 
Sub-Liga escnlou os seguintes Juizes 
a auxiliares: 


Japosma F, C. x 8, C. Del Ma- 
vo — és 16,80 horas. 
Julz — Gullherme Gomes, 
R Chronometrista — Manoel da Cou- 
* UN 
Germania .P, €. x 8. €. Cacham- 
às 15,00 horas, 


by — 
Julz — Luiz Pelluglo, 


Chronometrista — Altino Rosas. 
Serrano A. C. x São Paulo FP. O, 
tr às 15,90 horas. 


Juiz — Rubens Portocarrero. 
Chronometrista — Edmundo Mar- 
tins Gomes. 


'AB INSCRIPÇÕES PARA O TOR- 
NEIO BNCERRAM-BO NO DIA di 


A Commissão Technica da BSub- 
Liga Carioca, tendo alterado parte 
do Regulamento do Tornelo Aborto, 
chama, por nosso Intormedio, u at- 
tenção dos interessados para as 5êo- 
guintes modificações: 


“As inscrições dos jogadores qua 
vão disputar o tornelo destr entida- 
de doverão dar entrada nesta Becro- 
taria, até 48 horas antos do inicio 
do torneio, 

Dovendo agora ag inscripções dar 
entrada ató 4s. 15 horas do ala 31 
do março corrente. 


AS CREDENCIAES DOS REPRE=- 
SENTANTES 


Cada club inscripto no tornelo do 
football destn Sub-Liga deverá en- 
viar um representante devidamente 
credenciado para represental-o junto 
q esta entidade, afim do receber in= 
strucções: concernentes & parte de 
thesouraria, até sabbado, diz 31 do 
março corronte, às 16 horas, 


AVISOS 
Victorin F. €. 


'X directoria do Victoria PF. &. 
avisa, por nosso Intermedlo, aos 
clubs co-irmãos que aceita convites 
para encontros amistosos (Lº é + Rd 
quadros) festivacs (em provas sem- 
pra depois das 14 horas) o excursões 
em localidades do interior. 


Toda a correspondencia devo ser 
dirigida para & sua sédo, & ru Abl- 
lo n. 81, casa 2, São Christovão. 


REUNIÕES E ASSEMBLÉAS 
Sello Azul F', O. 


Reslizar-so-4, hoje, 5.º-felra, És 
20 horas, na séde do Sello Azul F. 
€., uma reunião conjunta de dire- 
ctoros e associados para loltura e 
approvação dos novos Estatutos e 
Intoresses geraes. 


J0GOS REALIZADOS 
Japoema F, O x 8. O America 


O encontro amistoso entro 08 qua- 
"dros acima, terminou com o trlum- 
pho do Japosma F. €. por 7x2, ton- 
do feito os pontos: Jaburá 8, Care- 
on 2, Adelson 1 é Chagas 1, No en- 
contro secundario houve um empate 
do 2 x 2 e nos torcalros quadros, 
venceu o 8, C. America por 4x3. 


Blz o quadro do Japoema Pa O 
— MHalio; Bio e Betinho; Zé Marin, 
Dodé o Antoninho; Adolson, Chagas, 
Caroch, Iaburá e Carvalhinho. 
Juvent! Rubro Negro x Tira Toimn 

A peleja amistosa travada polas 
equipes dos clubs acima, fo! favorn- 
vel no Juvenil Rubro Negro por 
2x0. O seu quadro fol o seguinte — 
Dlogenes; Marinho e José; Arngão, 
Darcy o Coronel; Ruy, Jorge, Gra- 
dim, Marinho o Jaguarão. 


AS FESTAS DE ANNIVERSARIO 
DO A, A. MOINHO INGLEZ 


Em commemoração no seu 10.º an- 
niversario de fundação, o A. A. 
Moinho Inglez levou n effeito, dos 
mingo, no campo do Andarahy À. 
C., perante uma crescida nasiston- 
cin, um grande festival sportivo. 

A directoria do À. A. Moinho In- 
gloz dove entar galtisfeltissima com 
o exito alcançado no restival, quer 
na e yrhes sportiva, quor na parto 
social. 

Bob as ordens do ar, Bethuel, Juiz 
afficin! da Amen, deram entrada no 


eee tee 


O baile de Alleluia 
no Club de Regatas 
Guanabara 


Renliza-so, sabbado do Allelula, O 
baile mensal. quo & Directoria do 
Club de Regatas Guanabara offero- 
co nos seus associados é exmas. fa- 
milins. As dansas serão animadas 
por um Jarz é terho inieto às 23 ho- 
ras, prolongando-se até ás 4 horas. 
A entrada dos soclos será feita me- 


* Ylunto à apresentação da cartoira 


social com o recibo do mez de mar- 
co, podendo os mesmos fazer-se 
acompanhar de pessoas de sua fami- 
Va a saber: mãe esposa, filhos e 


“ fjrmÃsg solteiras, 


Traje: Smocking, branco a rigor 


ou fantasta, 







campo, sob o enthusiaamo Indescri- 
ptível da numerosa assistencia que 
enchiam as vastas dependencias do 
Andarahy A. C., n8 equipes que for- 
maram do seguinte modo: 


CITY BANK A. C. — Pinheiro; 
Mendonça é Lndolra; Norival, Ro- 
berto o Moura; Eduardo, Long, Mar- 
tins, Mario Mattos e Palacio, 











As eliminatorias do 
campeonato do mun- 
do na America 


A ASSOCIAÇÃO ARGENTI- 
NA FIXOU AS DATAS DE 
22 E 31 DO CORRENTE 
PARA OS JOGOS COM O 
CHILE 





















































A Associação Argentina de 
Football, de commum accor- 
do com & Liga Chilena, fixou 
os dias 29 e 31 do corrente 
para & realização dos encon- 
tros que ambas as represen- 
tações  sportivas deverão 
gustentar em Buenos Aires 
para o efreito de classifica- 
ção da nação que represen- 
tará a zona fixada pela 
FLY. A. no 2º Campeona- 
to do Mundo, que será efte- 
ctuado em Roma, 

Como se sabe, & F, 1. F, A. 
fixou duas zonas, uma em 
que estão incluidas a Argen- 
tina e o Chile é a outra que 
reune o Perú e o Brasil, 

Por conseguinte, os encon- 
tros contra os chilenos serão 
realizados em Buenos Aires 
nos dio 29 e 31 do corrente, 
A Associação Argentina se 
encarregará, de aecordo com 
a regulamentação estabele- 
cida, das despesas que se orl- 
ginarem com a viagem da 
delegação do paiz irmão. 

Estas partidas despertarão 
grande interesse, polis. o ven- 
cedor será o que obtiver 
malor numero de pontos nas 
partidas, e participará dire- 
ctamente no certamen mun- 
dial, 


O Torneio Initium 
da Amea 


—— 


REALIZA-SE DOMINGO, NO 
GROUND DO ANDARAHY, 
O CERTAMEBN OFFICIAL 




















Nilo, o grande forward botafo- 
guense quo mtervirá no 
cortamen 


A Amez fará realizar, Zomingo, no 
campo do Andarahy A. OC. à rua 
Barão de São Francisco Filho, q 
seu torneto Initium,. cujo program- 
ma é o seguinte: 

1.º jogo — A!'s 13 horas — Enge- 
nho de Dentro x Andarahy. 

2.0 jogo — A's 13.25 -— Mavillis 
x River. 

3.º jogo — A's 13.50 — Brasil x 
Portuguera, 

4.º jogo — A's 14.15 — Cocotá x 
Olaria. 

5.º jogo — A's 14.40 — Botafogo 
x vencedor do primeiro jogo. 

6.º Jogo — A's 15.05 — Conflan= 
ca x vencodor do segundo jogo, 

t,º jogo — A's 15,30 — Vence- 
dor do terceiro jogo x vencedor do 
quinto. 

8.º jogo — A's 15.65 —— Vencedor 
dor quarto x vencedor do sexto ju- 


go. 

9.º Jogo — final — A's 16.30 — 
Vencedor do setimo x vencedor do 
oitavo Jjog&o. 


O JORNAL — Quinta-feira, 29 de Março de 1934 


O JORNAL.» 


O fooiball profissional 


VASCO x AMERICA E BOMSUCCESSO x SÃO 
CHRISTOVÃO, AS PARTIDAS INICIAES 
=== DO CAMPEONATO —==—— 


O campeonato Carloca de Football 
será inlciado domingo proximo com 
a renlização de dois encontros. 

Ambas as partidas devem agradar 
nos Innumeros torcedores em virtudo 
de forma das equipes que se defron- 
tarão., do 

O encontro. que mnlor Interesse 
vem despertando será o travado pe- 


| 
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Gradim, commandante da offen- 
siva vascaina 


los conjuntos do Vasco o do Amerl- 
ca, 

O team vascaino Já é conhecido da 
cidade. 

Conhecido e respeitado. Jogando 
frento ao Palestra o ao S. Paulo, no 
seu estadio, mostrou o valor de um 
punhado 'deo elementos, qua oram 
adquiridos gruças nos esforços de 


TENNIS 


AS SEGUNDAS SEMI-FINAES DA 
TAÇA “ESSENFELDEIR 


Com o triumpho dos represonten- 
tes paulistas sobre os desta Capital, 
nas primeiras provas semi-finaes do 
Torneio Interestadual Inter-Cluba, 
para conquista da Taça “Essenfol- 
der”, « Federação de Tennis do Rin 
de Janeiro, fez realizar, hontem, nas 
quadras do Fluminense F. C., as se- 
é pe provas semi-finaes entra du- 

as, 

As partidas hontem realizadas, 
que vieram confirmar a boa perfor- 
mance dos tennistas de S, Paulo, 
retos os seguintes resulta- 

os: 

1º jogo — Quadra contral — Nel 
son Cruz-Ivo Simoni x Eurico de 
Freitas-M. Holllek. 

A dupla do C, A. Paulistano des- 
envolvendo um jogo mais preciso a 
movimentado, logrou salr vencedora, 
por Zxy (6xé q 6x2), 


3º jogo — Quadra, central — Ar- 
paldo Serra-Alvaro 8, Queiroz x Co 
sarino Rangel-Gullherme Prechel. 

A dupla da Socledade Harmonia do 
Tennis, dando mais movimentação & 
partida, conseguiu, após um grando 
esforço,- salr victorlosa pela conta- 
gem de 2x0 (6x1 e 8x6). 

Os representantes do Fluminense 
e do Country Club empregaram-se 
bem, oppondo uma eéria resistencin 
aos tennistas da Sociedade Harmonia 
ão Tonnis e do €, A. Pnulistano, 
mas, não conseguiram devolver com 
a mesma rapidez dos pnuliatas as 
bolas que lhes eram enviadas, dal 
a porda do pontos o da partida. ] 
Com os merecidos trlumphos' obt!- | 
dos, os tennismen paulistanos clas- 
elficaram-se para as partidas finas, 


Ag FINAES DE SINGLES 


Realisam-se, hoje, nas quadras do 
Fluminense E, C. as partidas fi- 
paes de singles seguintes: ; 
1º jogo — A's 15 horas — Quadra 
central — Ivo Slmont x Eurico do 
Freitas, 

go jogo — A's 17 horas — Quadra 
central Arnaldo Serra x Jullo 
Isnard, : 

9º jogo — A's 16 horas — Quadr: |, 
n. 1 — Alvaro 8, Quelroz x Carlou 


Palhares, | 
4º Jogo — A'n 17 horas — Quadra * 
Cruz x José do | 








— 





central — Nelson 
Verdn, . | 
Amadores inscriptos 


Deram entrada, hontem, no De- 
partamento Technito da Liga Ca- 
rinca de Football, os pedidos de Im- 
scripção dos amadores seguintes, 
toitos pelo Bomsuccesso PF. G.: Ah- 
tonto Costa (Gallego), Albertina A, 
Moreira (ex-pinyer do 8. Christo- 
vito), Antonio José Aquino, Jonquim 
Sonres, Waldemiro Passos e Jorge 
Barroso. 





A reunião do C. A. da 
Sub-Liga foi trans- 
ferida 


o presidente da Sub-Ligna  com- 
munica, por nosso Intermédio, que 
não se realiza q sessão do Conso- 
Who Administrativo da SubLiga Ca- 
rlocê de Football, marcada para 
do corrente. 

Aproveita na opportunilado para 
pediro comparecimento dos 
representantes dos clubs filtúdos, no 
dia 2 de abril proximo, em sossito 
extraordinaria, 45 dezeseto horas. 


Registros de amadores. 
entrados até hontem 


O presidente da Liga Carioca faz 
sctente, por nosso iIntermedio, unos 
Interessados, que deram entrada no 
Departamento Technico da Liga us 
seguintes solicitações do registros 
como amadores; 

v7 do março — Gilberto Gonçal- 
ves Monteiro. 

º8 de março — Octnclllo Costa, 
Timotheo Rodrigues Pereira, Walter 
Vicira, Francisco A, Silvsiva Cravos. 





sua directoria: Domingos, Leonidas 
o Gradim, Em compensação foram 
infelizes na sua ultima excursão à 
Pauúlicta, ondo não puderam se exhi- 
bir como esperavam, 

E do facto, Não se pode tomar por 
paso o fracasso em São Paulo, para 
assignalarmos o valor vascalno, O 
ambiente no football é decisivo ao 
enthusiasmo, à acção e ao desenvol- 
vimento de technica. E como sé 
sabe, o Vasco estevo num que nem 
quer lembrar... 

A sua linha atacante surgirá mo- 
dificada, o que o trelno de amanhã, 
nos dirá, 

Eloy, na corta, apparecerá na pon- 
ta diroita o Russo, mela esquerda, 
Do triangulo, da linha media e de 
Leonidas o Gradim, não so precisa 
falar... 

Amanhã, se se apurar o restinho 
do conjunto quo lhe falta, o Vasco 
so fará respeltadissimo.., 


——— 


86 os exerciclos nos mostraram, 
por emquanto, o America. Elle 
quiz guardar suas novidades para à 
eutréa com os cruamaltinos, Os en- 
aulos dizem muito, mas não dizem 
tudo... 

As novidades já todo o mundo sa- 
be: são os argentinos, 

Rivarolla e Fassora têm agradado 
plenamente e De La Torre melhorou 
muito nos ultimos ensalos. Fernan- 
do tambem não estreou, 


À Mas o America tem outras bo» 
as": 

De Sana, Marlan!, Arrese e Ponzl- 
nho chegarão sabbado e talvez al- 
guns estreem domingo... 


O America no exodo de Martin, Ca- 
nall e Ootacilio atrapalhou-so um 
pouco... 

Agora está atrapalhado na sele- 
cção definitiva. 

No treino de hoje seu "onze" flca- 
r4 mais ou menos formado, salvo al- 
gumas inclusões dos que chegam na 
vespora. 


nOMEDCCESSO x S. CHRISTOVÃO 


Outra peleja que despertarã. vivo 
Interesse, O Bomsuccesso está cheto 
ds enthusiasmo, polis seus ensalos o 
eun exhibição no tornelo “Inftlum” 
deram-lhe bom renome. E cotado 
como um dos clubs que possue optl- 
mo conjuncto, Seus jogadores es- 
tão combinando muito, arrematando 
rom precisão os seus artilheiros. 
Foi a dor de cabeça dos tricolores 
num ensalo no estadio da rua Gua- 
nabara, 

OSão Christovão reapparecerá 
ngora na divisão principal. o seu 
esforço tem sido proclamado e com 
os seus preparativos, assistidos por 
seus renitentes torcedores que o não 
nhandonaram, mostra-se é altura dos 
seus adversarios. 

E' que an força de vontade do eluh 
na Zé Tuiz poderá surprehender n 
muita gente... 


OS JUIZES E AUTORIDADES 
ESCALADOS 


O Departamento Technico da Liga 
Carioca escalou os seguintes arbi- 
tros, chronometristas, e “lnesmen”, 
quo deverão actuar no proximo do- 
mingo e quinta-feira. 


1º. DE ABRIL 


AMBRICA x VASCO; — Stadium 
do Vasco. — Jula: Loris Cordovil. 
Chronometrista —  Baldomero - de 
Fuentes. Linesmen — Milton Sohl- 
midt, Lipe Poixoto, Motta o Souza e 
José Segadas Vianna, 

BOMSUCCESSO x S. CHRISTOVÃO 
— Stadium do Fluminense, — Juiz 
— Jorge Marinho, Chronometrista: 
Oswaldo Novaes, Linesmen — Je 
Cardoso Junior, Haroldo Drolhe Cos- 
tr, Floravante D'Angelo e F, Nasol- 
mento, 

AMADORES “ 


AMERICA x VASCO — Juiz — 
Diogo Rangel. 

BOMSUCCESSO x 8. CHRISTOVÃO 
— Juiz — Pedro dos Santos. 


5 DE ABRIL 


FLUMINENSO x BANGU' — Julz: 
Solon Ribeiro. — Chronometrista: 


Nicolau de Tomago, 


Linesmen — Francisco D'Angelo, 
pg] Antenor Corrêp e José Fla- 
0. 





Uma nova victoria 
de Manini 


EBffectuou-se, sabbado ultimo, na 
cidade de Santos, mais um espeota= 
culo pugllistico, que teve como prin= 
cipal attracção o combate entra o 
peso médio portuguez Pinto Gomas 
e Manini. 

Após uma luta muito movimenta= 
da em seus primeiros quatro assal- 


| 
| 


or, 





Maninl, boxeur paulista 


tos, chega-se, afinal, go 5º “round”, 
Manini entra logo em noção, marto- 
tando o seu adversario e levando-o 
ao solo por duns vezes, com procl- 
gos golpos. Tinto Gomes, grande- 
mento esgotado pelo esforço feito 
até então e, bem assim, pelo gevero 
castigo recoblda, desisto da luta, 
sendo, portanto, proclamado venco- 
dor Manint por “knock-out” tech- 
nico, 

Na luta preliminar, que fof muito 
semclhanto & principal, Jacarandá 
impoz-se a Carlitos, por “knock-out” 
technico, no 6º “round”, 


A “REVANCHE” RUBENS SOARES 
E ANTOLIN RODRIGO 


Os pugilistas Rubens Soares 6 An- 
tolin Rodrigo realizaram, ha pouco, 
um bello encontro no “stadium” 
Riachuelo, cabendo o triumpho uo 
mosso patriclo, aliás, mul merecida- 
mente, não obstante'a grande com- 
pad do sou valente adveraa- 
rio, 

Pois bem, Antolin, julgando-se 
epto ua vencer num novo combate, 
pediu “revanche” e esta fol' aceita 
pelo pugilista brasileiro. 

A sensacional peleja está marca- 
én para o dia 4 de abril proximo e 
verá realizada do novo no “stadium” 
Riachuelo, 











OS SPORTS 


ondo á politica sportiva os interesses do Brasil, fere sympathica repercussão em São Paulo 


Uma reunião no €. R. 
Flamengo 


Reuno-se, hoje, às 21 horas, o 
Conselho Deliberativo do Flamengo, 
para tratar da alteração dos estutu- 
tos, pareceres, recursos o Interesses 
geraes. 


O expedicnte da Liga 
Carioca, encerra-se 
hoje, ao meio-dia 


oO presidente da Liga Carioca avI- 
sa, por nosso intermedio, nos inte- 
ressados, que hoje, quinta-feira, a 
expediento nos departamentos desta 
Liga será encerrado és 13 horas, nto 


Um agradecimento 
da A, B. I. á Liga 
Carioca 


Tendo a Liga Carloca de Football 
reservado 20 % da renda do seu Tor- 
nelo Initium de domingo passado 
para o Retiro dos Jornalistas, o dr. 
Herbert Moses, presidento da Asso- 
ciação Brasiloira de Imprensa, em 
agradecimento, enviou áquella enti- 
dade o seguinte officio; 

“Repercutlu do melhor modo na 
casa dos jornalistas o gesto olegan- 
te da Liga Carioca de Football, dan- 
do ao tornelo “Initium" da proxima 
temporada do sport bretão a finali- 
dado beneficonte em favor do “Re- 
tiro dos Jornalistas". Este reconhe- 





viço ella está sempre, pregando a 
seu nperfeicoamento o reclamando 
para o sport o culdado o a attenção 
de todos, no esforço de resaltar o 
seu valor como bem social, 

Em nome desta Imprensa, pois, po- 
la Associação Brasileira do Impren- 
sa envio à Liga Carloca de Football 
os agradecimentos dos homens de 
Jornal. 

Sirvo-mo da opportunidado para 
enviar tambem os meus cumprimen- 
tos cordiaes, (n.) Herbert Moses, 
presidonto.” 


RUMO AO BRASIL 


JA! ESTÃO DE VIAGEM 08 NOVOS 
“CRACKS” DA IMPORTAÇÃO 
AMERICANA 


Como tinhamos annunciado, só 
hontem & noito partiram de Buenos 
Aires os quatro “ornacks” argentinos 
que vêm reforçar o quadro do Amo= 
rica para o campsonato e o match 
com o Vasco. De San, Arrenca, Pon- 
cionilio e Mariani, um bach e um 
half de nla, dois center-half, via- 
jam no “Conde Biancamano”, deven- 
do chegar no Rio sómento no sabba-= 
do pela manhã, Sendo assim a dire- 
cção technica do America vae apro- 
veitar a sum passagem om Santos 
para fazel-os treinar, mesmo porque 
deseja collocar dols pelo menos no 
tenm que enfrontará o Vasco. 

Para Santos partirá um director 
do Amerlen quo assistirá e dirigirá 
o treino dos argentinos, 


cimento 6 tanto mais significativo funcclonando amanhã, soxta-Lulra 
quando elle vem exprimir o liamo | santz, 

Hal tolera garras 7) posnana ão EE VA PS ê 
sport e os homens do jornal. m- 

prensa é elemento animador da cul- Os azes da nataç 0 
tura physica no Brasil e a seu ser- argentina 








O treino de hoje no 
Confiança A. €. 


O director de sporta do Confiança 
4. C,, pede, por nosso intermedia, 
nos amadores abaixo escalados, para 
estarem no campo às 1º horas dao 
hoje, quinta-feira, para rigoroso 
treino: Cyrde, Mesquita, João, De- 
cio, Elias, Fernando, Cesarpino, Bl- 
na, Caio, Zornlde, Thalles, Manguel- 
ra, Naya, Zizo, Juca, Altair, Nagcie 
mento, Leite, Josué e Tejera, 


Alberto Williams Carnet, cam- 
peão sul-americano de natação 
e water-polo 





À proxima vinda do (. U.B. A. ao Brasil 


OS UNIVERSITARIOS DA ARGENTINA DIS- 
PUTARÃO COM OS NOSSOS INTERESSAN- 
———=—— TES COMPETIÇÕES —-———— 


Conforme O JORNAL já noticiou, detalindamente, a Federação 
Athletica de Estndantes, dirigente dos sports nos melos universitarios 
no Rio de Janciro, está promovendo, de accordo com a Confederação 
Brasileira de Desportos, a vinda a» esta capital, nos ultimos dias do 
proximo mez de abril, do Club Universitario de Buenos Alres, o fa- 
moso O, U. B. A, 

Essa temporada universitaria sul-americana estã despertando O 
mais justificado interesse nos melos sportivos e ncademicos cariocas, 

E será, sem duvida, uma temporada de grandes sensações, pois O 
club argentino traz na sua delegação tres Jogadores de wnter-polo que 
rem o seleccionado quo vem de levantar o Campeonato Sul-Ame- 
ricano, 

Além desses conhecidos water-polo-plyners, teremos opportunida- 
de do conhecer o grande nadador Tahier, um dos “cracks” da natação 
continental, como deu provas ainda agora, no certamen aquático de 
Buenos Aires, 

OO U. B. A. trará tambem um bom quadro de basketbnll, capaz 
de nos proporcionar partidas emocionantes, 

Interessando-se por esta louvavel iniciativa da Federação de Es- 
tudantes, o dr. Luiz Aranha, procurou, cm nome dos estudantes brasi- 
leiros, o chefe do Governo Provisorio, para merecer-lhe o apoio, 

ER Estc foi dado com muita sympathia, promettendo mesmo uxl- 
"05, 

Confirma-se, assim, a nota quo demos em primeira mão sobre o 
rd que a temporada dos universitarios argentinos terá dos poderes 
publicos, 


No mundo das redeas 
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O programma da re- 
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5008, der a jaqueta do sr. Luiz Alves de 
Castro, deu entrada nas cochelras da 
= 1 treinador João Francisco de Aze- 
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requisição dos axes paulistas 





























ndecentados no sport, 





em 1925, em que o Brasil todo, 
mo fóra do terreno do sport”, 







Uma commissão designada pela 
Fedoração do Tennis dará inicio, em 
principios do mez de abril proximo, 
às vistorias dos quadros dos clnha 
que concorrerão aos sous torneios 
do corrente anno. 

UM DESFALQUE NO BOTAFOGO 
Tendo de partir para & cldnde do 


e 


A F. B. F. continúa 
exigindo, — diz um 
collega 


Segundo um collega ves» 
pertino bem Informado da 
neção dos paredros profissio- 
nalistas, as entidado dirigen-' 
tes do football nos vizinhos 
paizes do Rio dn Prata en- 
vinram á Federação Brasilel- 
rn de Football um officio 
propondo um necordo sobre 
as transferencins de jogado- 
res, nflm de acautelarem in- 
teresses dos clubs filindos. 

A entidade nacional terlm 
— respondido decinrando es= 
tar prompta a attender o al- 
vitro das suas congeneres de 
Monteridéio e Buenos Atres, 
desdo quo essas entidades 
abandonassem a Fifa, 

Ao que parece, — conclue 
o collega — ns dirigentes 
argentina e uruguaya so des- 
ligarão da entidade mentora 
do football mundinl, nfim 
de manter q “modus viven- 
di” com na E. B, F. 


em ma mem 


PAULO GOULART 
DE OLIVEIRA 


MANIFESTAÇÕES POSTHUMAS DO 
BOTAFOGO F. CLUI AO SEU MAL= 
LOGRADO CAMPEÃO 


Durante a reunião do Conselho 
Deliberativo do Botafogo FP. C., 
justas homenagens foram prestadas 
pelos directores, conselheiros o a8- 
socindos do gremio mlvi-negro, à 
memoria do seu inesquecivel player 
Paulo Goulart de Oliveira (Paull- 
nho), ha pouco fallecido, 

Todas as pessoas presontes, como 
um preito & memoria daquello ex- 
defensor das cores nlvi-negras, sb 
mantiveram de pé e em silencio, dus 
ranto um minuto, o em seguida o 
Conselho designou uma commissão 
do dez dos seus mais destacados elo- 
mentos para representar o club na 
missa que hontem fol rozula por 
alma do Paulinho, 





—— 

Montem fgunimente, prestando ous 
tra homenagem 4 memoria de Puus 
linho, o bl-campeão carloca fez rem 
lizar na Igreja do Carmo missa do 
setimo dia. 

A! hora do officio funobro a nave 
apresenta-so Iltoralmento chelu, ven- 
do-so representantes da magistratus 
ra do palz, amigos, representantes 


Paulo Goulart do Oliveira 
(Paulinho) ' 


das entidades e clubs cariocas, além 
dos sogRdores do Botafogo Football 
ub, 

A familia do Paulinho e director 
res do Bolnfogo receberam, ao fl. 
nalizar a missa, novas demonstrações 
de pesar pelo fallccimento do juven 
sportman, qua em sum carreira 
soube só impor como elemento de 
grande valia, gozando tambem das 
malores sympathias e amisades nos 
nossos melos sociacs. 


ALL LIA LIDAS SPL DL PS IPPS SPA, 
PELA LAS SDS SALA SSIS ASAP 


nos, S, Paulo, por Tomy II e Sapho, 
do creação do sr. L, de Paula Ma- 
chado e de propriedade da sra. Oll- 
via Rodrigues, 
Trelnador: Gebino Rodriguez, 
Ten King, fem. castanho escuro, 
? annoa, 8. Paulo, por Galloper King 
e Tiára, de crenção e propriedado do 
sr. L. do Paula Machado, 
Treinador: Ernani de Freltas, 
Paragunço, masc. castanho, 2 an- 
nos, S. Paulo, por Sin Rumbo e Pa- 
raguaya, de creação e propriedade 
to sr. L, do Paula Machado. 
Treinador; Ernani de Freltas, 
Choviscu, maso, castanho, 2 an- 
nos, 8. Paulo, por Magusin e Japo- 
neza, de creação do sr, Americo Fer= 
retra de Camargo o de propriedado 
do sr, Humberto Smith de Vascon- 
cellos. 
Treinador: João Cherubim. 
Nione, masc, castanho, 2 annos, 
&. Paulo, por Glorin Victis e Boa 
Vista, de creação cg propriedade do 


“A C. B. D. DE PARABENS” 


COMO REPERCUTIU EM S. PAULO A ATTITUDE DA 
ENTIDADE MAXIMA 





S. PAULO, 28 (Especial para O JORNAL) — A noticia da 
pela O. B. D., para n disputa do 
Campeonato Mundial de Football, 

Os olrculos sportivos mostram-se totalmente favoravels áquel- 
la solleltação da entidade maxima, 

aliás, a “Gazeta”, reflectindo esso amblente da opinião pus 
blica, ínscre, hoje, enthusinstico artigo, sob O titulo: “A O, B. D. 
de parabens”, artigo esse do qual destacamos o 

“O footbil brasileiro Já soffreu vexames é 
vldo q brigas Internas. Nunca o deixaram participar dignamente 
na disputa dos Tornelos Internncionses, 
mente para uso Interno, Não temos bom football apenasmento. 
Decidirmos a supremacia paulista ou carioca, 
realizarmos o Campeonato Sto Paulo-Rlo. Devemos exhibil-o tam- 
bom em competições em que se fazer representar os palrcs mais 
onde é difíleil a victoria, 
constitue uma grando conquista internacional, capaz de fazer 
palpitar os nossos corações, quo 
ticos dn nossa gente, como à memoravel jornada do Paulistano 
de norte R sul, se empolgou, mes- 








| 


cnusou optima Impressão aqui. 


seguinto trecho! 
humilinções, do- 


O nosso vnlor nio é sós 


não é sómente 


onde o triumpho 







desperta os sentimentos patrio- 









AS VISTORIAS DAS QUADRAS 


Recife, dentro do breves dias, o ten- 
nista Engento G. Couto, o Botafogo 
F, C. flenrá privado de um dos alo» 


mentos mais efflclentos da sum 
equipe, i 
O 5. C. BRASIL TEM UM NOVO | 


ELEMENTO o; 


Por Intormaodio do sr. H. Marlesy, 
veternno capitão dn sun turma prin= 
cipal do tennis, o S, C. Brasil acaba 
de conseguir a Inscripção do sr. 
Arthur H, Pratt, tennista ha pouco 
Chegado da Inglaterra e quo, pros 
vavelmente, flgurará tambem na 
primolra equipe do club. ' 


AS VICTORIAS DO ITAPERUNA "| 
B k 


Domingo ultimo, fo! renlizado, em 
Ttnperuna, um tornolo de tonnis, 
entre o Aliança “Tennis Club, do 
Campos, o Mncah& Tennis Club, do 
Macahé, e o Itaperuna Tennis Club, 
sendo o movimento technico vorsfl- 
endo no desenrolar das partidas 0! 
seguinte: | 

1º jogo — Lamego (Campos) x Gos| 
fofredo (Macah6). Vencedor: Lames 
go 2x1 (2x6 60x4e 6x4). 

2º jogo — FPilhínho (Itaperuna) x 
Tthamar (Campos). Vencedor: Fl- 
lhinho, 2x0 (7x be 6x õ3), 

3º jogo — Roxo-Gualter (Ttaporu- 
na) x Samuel-Peixoto. (Mnenhé). 
Vencedores: Noxo-Gunlter, 3 x O 
(0x3a 6x0), 

4º jogo — Filhinho (Ianperunal x 
Jorgo (Mncahé), Vencedor: Fihl= 
nho, 2x0(0x006x 3), 

5º jogo — Declo (Itaperuna) x Las 
mego (Campos). Vencodor: Decio, 
2x0(6x006x1). 

6º jogo — Tthamar (Campos) = 
Jorge (Mncah6), Vencedor: dJorgo, 
gxi(ix6gTlx6o6xa), 

7º jogo — Godofredo (Mncaht) x 
Doclo (Itaperuna). Vencedor: Decio, 
Ux0(6x1iec6x 2). Rea 

8º jogo Reginaldo-Ithamar 
(Campos) x Samucl-Peixoto (Mnca- 
h6). Vencedores: Reginaldo-Ithamar, | 
3x1l(hBxT,ix6o6x4). | 

9º jogo — Roxo-Gualter (Itaporus. 
na) x Lamego-Ithamar (Campos). | 
Esta partida não terminou por falta. 
do luz, O resultndo em sots era 
1x100 tercolro set ficou suspenso, 
e 6x 4 favoravol no Ilaperunn, | 





A adaptação dos Esta- 
tutos da Amea aos ; 
da €. B. D. 


Por propostã do dr. Gahrlel Ber. 
nardes, na rouniÃo do ante-hontem 
do Conselho Deliberativo do Botafo- 
go FP. CC, a directoria do gremio 
alvi-negro recebeu nlenos poderes 
parn dentro da A. M. E, A. tra- 
balhar em prol da adaptação dos 
seus cstntutos nos actuaos da O. B. 
D., que facultam ás suas filiadas a 
pratica do profissionalismo segundo 
o systema Italiano, lato 6, com q ros 
gilmen mixto, que o “glorioso” des 
fondera do Inicio, 


er. Theotonto do La 
ne ra paripos Jus 


Treinador: José Martins, y 
Favorito, masc, castanho, $ annos, 
Minns (Ceraeu, por Iimbalxador e 
Cara ao nmcaRnão sa Cla, Bantu 
A o e de propricdado 
Rubem Doranha $ soina 
Treinndor: Francisco Barroso, 
Fingal, fom., castanho escuro, 3 
tnnos, S. Paulo, por Galloper King 
a Fine, do cronção do sr, L. do Pau- 
la Machado e de propriedado do er, 
Americo de Azevedo, que é tambem | 
o seu treinador, | 





- O novo systema 
|| de chamadas 


Eegundo se propalava, hontem, &' 
holte, ne socrotaria da commissão de. 
corridas, é pensamento de seus mom- 
bros, em virtudo da difficuldade que 
so vem verificando na confecção dos 
programma pelo ayatema das soms« 
mas ganhas, fazer d'oravante as chas! 
maday procurando o equilibrio do 
forças, ) 

Essa resolução — affirmava-so — 
tevo sua razão na exiguidado do 
tempo para organização do um sche- 
ma completo com ns importancias 
levantadas por todos os parelhelros 
em nossas pístas, |) 


Caton foi vendido - 


Fo! transferido, hontem, para, 6 





Club de Equitação, onde vae sor trei=. 


nado para pular obstaoulos, o velho 
cavallo francos Caton, que acaba de 
attingir a compulsoria, : 





Tratando da confecçãa 
do novo Codigo. : 


Na residência do dr. Alvaro Wors 
neck, reuniram-se hontem os mems 
bros da commissão de corridas do 
Jockey Club Brasileiro, que estive- 
rum tratando da confecção do nova 
Codigo. 





Os aprendizes compas 
receram, hontem, 
á escola 


Os aprendizes, que so haviam des 
clarado em greve, compareceram ás 
nulas ministradas polos “profesuos 
res" Popovits e Balgua. 

Em vista disso, é provavel que 3 


commissão de corridas, em sua prisp) 


meira sessão, tome qualquer dellbos 


ração quo contemporize a situação - ne 


daquelles jovens, a matoria dos quaca 
Ee acha suspensa por uma reunião, 
e e o 


tem na pista gramada. 


Realizando-se domingo a primei- 


ra reunião official do anno corrente | 
que 


o 


do Jockey Club Brasileiro, o | 
marcará o inicio das carroiras na 
pista de grama foi à mesma fran= 


queada, hontom, a todos os animacg | 


que nella se quizessem exercitar, 


Assim sendo, grande foi o numes ! 


ro dos parelheiros que lá compares 
ceu, contando-se, 
productos da nova goração que vãs” 
estrear, alguns dos qunes 
sionaram vivamente 
abalaram a ir ao Hippodromo da 
Gavens l 


va 


entre outros, 08 + 
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RECREATIVISMO 





Com a apuração hontem feita, o 
de “leader” do mosso Concurso 





“Chora-Chora”, assumiu o bastão 
-— A grande “Festa da Saudade” 


na Ilha do Governador — Os festejos em Thomaz Coelho em home- 
nagem a O JORNAL = Grandes festas em commemoração 


ao Sabbado da Alleluia — O nosso 


Como haviamos annunciado, reull- 
câámos hontem wu &* upurução do 
nosso concurso, às 22 horas, que de- 
pois de arduu tarefa, accusou u 30+ 
Guinto ordom : 3 

Votos 
hora Chora ,. «.« b.6hb 


Le lingua não se venco ..  b.ubi 
Bahianinhas do Sampalo ,, D.l84 
(agadores de Veado,, «» «e 5.004 
Cagadores da Floresta ,e «. 4.615 
Dandys do Mattoso .. se ve 4.459 
Bou do Amor ., eu ce o»  4.dU5 
kRospelta as Caras .. ce e 2.uus 







Mama na Burra ,, ve so es 
Não posso me amofinar,, ..  1.Ul4 
Morro do fomo mas não tra- 

DUEIhO SS cooper po ve ol cosvoo 
Quero mus não posso .. «+ 


A “FESTA DA SAUDADE” 
A sua reslização em 5 de abril 


A plttorssca Ilha do Governador 
“ae viver horas de grandes vibração, 
vom os festejou que all serão reull- 
tados no proximo dia 8 de abril, 


4 animação em torno da festa é 
um facto que não pude merecer con- 
Lostação. ' 

E' assumpto obrigatorio em todas 
as camadas soclaes a “Festa da 
iuudude”, nome que tomuram os 
tastejos da encantadora llha do Go- 
vernador. 

Vasto programma está sendo ela- 
boraão. Os organizadores da festa 
não têm poupado ostorços para stu 
nxito absoluto. . 

Afim de quo » numerosa popula- 
ção local: possi :- ver os principães 
ranchos e blocos quo participaram 
do Carnaval da metropole, -grundo 
trabalho vem sendo desenvolvido 
pela commissão promotory om torno 
dos ranchos , Recreio das Flores, 
União das Flores, Quem fala de nó 
cem paixão, e dos blocos Respelta 
as Caras, Caçadores de Vendo, Ca- 
cadores da Floresta o De lingua não 
“E vence, 


COMMISSÃO CENTRAL ' 


Os srs, Alcides de Paiva, Mario 
tiomes dor Santos, Holtor Costa a 
Pedroso dos Fels constituem a Com- 
missão Contrai, 

Os referidos senhores vêm 'traba- 
thando sem desfallecimentos, tendo 
e auxilial-os os srs. Oswaldo Las- 
onsa, José Alves da Cunha Bartos é 
Thiago Benigno dos Santos. 


THOMAZ COELHO EM FESTA 


vêm preparando para o dia 91, sab» 
bado de Alleluir, * uma-importanta 
testa em homenagem 2 O d R 
“Ms abnegados jurisdicelnados da- 
quella linda estação ostão organi- 
gundo uma authentiça ferta de Ju: 
das, daquellas com que os norLtistus 
costumam commemorar esso dia, 
As ruas daquella estação vão Te- 
ceber imponente ornamentação, pro- 
fusa Wluminação esta sendo organi- 
zada por habil artista. 


Duas bandas militares foram con- 
tractidas. 4 lindos e artísticos co- 
retos foram armados em toda à 
estação em frente, 


Os organisadores dos festejos não 
têm medido esforços para que na- 
da falte » essa interessanto'e orl- 
ginal festa para os carlocas, 


A BOLA PRETA EM FESTAS 


O famoso Cordão da rua 13 de 
Maio renlisará, mais duas festas 
este anno. No proximo sabbado em 
commémoracão à Allelula haverá 
um balle à fantasia sendo permitti- 
do usar mascara. Domingo em con- 
tinuação, haverá ás 17 horas, um 
sorveto dansante. Foram contrata- 


-dus duas famosas orchestras c o 


choro do conhecido maestro Salva- 
for. Os -convites já se acham à dis- 
posição dos intorestados. 


ORPHEÃO PORTUGUEZ 


A oporosa directoria desta jbeno- 


merita Instituição. orpheonica fará 
realisar no proximo sabbado 91, das 
20 às 4 horas, em seus magnlílcos 
unlões, deslumbrante baile 4 fanta- 
sia, em commemoração à Allelula. 
As densas serão animadas pelo 
“Tankece-Orchestra”, O trajo n ger 
exigido, será o de rigor, permittin- 
do-so o Ingresso do fantasias de lu- 
xo, A commissão de porta vedará 
a entrada de menores de 132 ennos € 


“a quer julgar conveniente, 


SEMPRE UNIDOS. T, O, 


A memoravel directoria da sym- 
pathica agereminção da Estação de. 
Madureira, abrirá 'no dia 31 prox! 
mo, os seus salões para a renlisagiio 
do seu balle & fantasia em rigosijo 
ao sabbado do Allelulsa, 

4 julgar pelas festas alli realisa- 


das a do sabbado, assignalará por 
certo mais um acontecimento para 
o club da esclarecida presidencia 
do incansavel Pedro Soares de Sou- 
zu, 


' Os dirigentes do Sempre Unidos 


Umn veriindeira festn de Judas será 
felin em homenagem a O JOR- 
À NAL 


Os moradores da populosa e ade- 
aninda estagio de Thomaz Coslho 





Qual o “Bloco” que melhor se 
apresentou no Carnaval de 1934? 





A penultima apuração será feita hoje, às 20 horas, 
em nossa redacção 


e. — —a. 














Qual o bloco que melhor se apresentou no 
Carnaval de 1934 ? 








Nome do votuute 





ad o na 2 tt ta mma mm, 


Aggredida pela sogra 


ENVIADOS A JUIZO OS AUTOS 
DO INQUENITO 


Ha tempos, apresentou queixa à 1º 
delegacia auxiliar, de que, abando- 
nada pelo marido, sr. Sabll Orons- 
tein, ao procurar o mesmo, em sua 
residoncia, 4 rua Senador Wuzeblo 
n. 206, sobrado, afim do solleitar-lhe 
recursos pecuniarios, foi aggredida 
por sum sogra, d. Malka Orensteln, 
recebendo escoriações no brago es 
querdo, a sra. Fany Orenstein, mos 
radora & rua Julio do Carmo n. 63, 
casa 38, 

A respeito fo! aberto Inquerito, 
sendo ouvidas diversas testemunhas, 
sendo que, duas apenas assistiram ê 
Econa. 

O dr, Brandão Filho, 1º delegado 
auxiltar, assim conclue o seu rela- 
torlo, enviado agora a juizo: 

“Au duas testemunhas, que são 
Machado Kaufmann e Pepí Entem- 
Lerg, asseveram quo Fany Orensteln 
vhegando 4 caso de sua sogra, ati- 
rou-se sobre esta, esbofeteando-a O 

uxando-a pelos ceballos, Depois se 
retirou, gem que ninguem lhe to- 
casse ou, sequer, lho embargasso 08 
passos, Foram executadas todas as 
necessarias diligencias á instrucção 
desto inquerito, Eemetta, sr. escrl- 
vão, estes autos no Juiz da Pretorla 
Criminal, que, por distribuição cou- 
ber, para que 5. CX, determine o 
que de direito julgar. — Rio de Ja- 
neiro, 28 de margo de 1834, — José 
de Oliveira Brandão Filho, 1º delo- 
gado auxiliar.” 








Ao ser despejado oppoz-se 
à execução da ordem e 
aggrediu os políciaes 


O QUE APUROU O INQUERITO 
INSTAURADO NA PRIMEIRA DE- 
LEGACIA AUXILIAR 


Conforme queixa apresentada É 
polícia pelo commerciante Francis- 
co Marques Sarabanda, foi aberto 
inquerito na primeira delegacia gu- 
ias afim do apurar a sua veru- 
cidado, 


Agora, terminado o Inquerito, os 
autos, relatados 1mnos seguintes Ler- 
mos, pelo dr. Brandão Filho, fo- 
ram enviados à justiça: 


“O presento inquerito foi In- 
staurado em virtude |, da queixa 
apresentada a esta Delegacia Auxi- 
lar por Francisco Marques Sara- 
bunda, Queixava-zo este da que es- 
tava no seu estabelecimento  com- 
mercial, á rua General Camarn, 124, 
providenciando a remoção dos mo- 
veis dali para outro local, visto ter 
sido notificado para desorcupar 
aquelle predio, quando fol surpro- 
hendido com a presença de um of- 
ficlal de justiça, que, sem attender 
É qualquer ponderação, quis remo- 
ver os citados moveis para o Depo- 
sito Publico. Oppoz-se, E fel-o por- 
quo a notificação que recebera não 
era para penhora, sim, apenns, pura 
deixar a casa. O official de justiça 
fo! go Terceiro Districto Pollclal e, 
momentos depois, de lá voltou, acom- 
panhado de um commissario o duas 
praças. Forçaram-no os representan- 
tes da Policia e da Justiça, all, a se 
retirar do local, “o como encontras» 
sem. recusa formal de sua parte, 
chamaram um “tinturelro” e, Jogo 
após a chegada deste, com a malor 
violencia possivel, jognrami-no den- 
tro do mesmo, soffrendo, então, fe- 
vimentos pelo corpo”. E na Delega- 
cia o autuaram em flagrante, 


Para n Instrucção deste inguerito 
forum feltas Lodas us necessitrias di- 
Hgenclas. E, através as bastas pro- 
vas aqui colhidas, está apurada, é 
da forma u mais plena, a completa 
Improcedencia da queixa apresenta- 
da por Francisco Marques Saraban- 
da. O facto, que o queixnso desvir- 
tuou na sua queixa, assim se pas- 
sou: No dia 21 de dezembro ultimo, 
o M, M. dr. julz da Quarta Pretos 
ria Clyvel fez expodir mandado de 
despejo contra Francisco  Marquer 
Sarabanda. Foram incumbidos de 
executar a diligencia os offlcinus da 
justiça Paulo Affonso Gomes Anjo 
e Marlano Souza Martins. Estes bus» 
caram effectuar o despacho. A! mo- 
dida oppoz-so terminantemente. Os 
offlolacs de justiça fizeram o que 
lhes cumpria fazer; recorreram À 
Policia para a execução «da ordem 
do Jjulz. 


Foram go Terceiro Districto e ex- 
puzeram O que se passavit uv com- 
missarlo Vicente Ferrer Martins. À 
autoridade, fazendo-se seguir de dols 
soldados, Marlo - Berlim da Silva e 
Alcino Pinho Neves, segulu par o 
local, Lá chegando, prozurou cha- 
mar à razão Francisco Marques Sn- 
rabanda, dizendo-lhe q repstindo-lhe 
que o despejo era uma ordam legul 
o só lhe cabla cumprir, Francisco 
iSarabanda não quiz uttender à au- 
toridade. Esta, mul. acertadamente, 
dou-lho voz de prisão em flagran- 
te, pois Francisco Sarabanda assim 
procedendo, oppondo-so À execução 
de ordem legacs, emanada de au- 
toridade competente, incidia, som 
duvida, no delicto que w Consolida- 
ção das Leis Fenaes estatue ny ar- 
tigo 134, Ao receber a voz de ptl- 
são, Francisco Marques  Saraburda 
atirou-se contra os dois soldudos 
asggredindo-os, ferindo-os. E offere- 
ceu a mais declarada rosistencla à 
prisão bradando quo só sairia da 
casa morto ou nos pedaços. O com- 
missario Vicente Ferrer achou de 
bom alvitro chamar um “Tinturei- 
ro" para conduzir o preso 4 Dele- 
gacia. E nssim Francisco Saraban- 
da, para all foi conduzido e nutuado 
pelos crimes quo praticou. 


NRemetta, sr. escrivão, estes autos 
ao M. M, dr. juiz da Vara Crimi- 
nal, que por distribuição couber, pu- 
ra que s. ex. determino o que de 
direito julgar. — (a.) José de Oli- 
velra Draudão Filho, primeiro dele- 


E gado auxiliar”. 












































Presa em flagrante uma 
contraventora do Jogo 
do “bicho” 


Fol prosa, hontem, em flagrante, 
uma contraventora do chamado sjo- 
go do bicho”, Trata-se de Helena 
Conti, moradora à rua do Cunha nu- 
mero 45, em Catumby. 

Em poder de Helona o commissa- 
rlo Braga Mello, do So districto poll- 
cial, encontrou um pedaço de papel, 
vendo-se escripto no mesmo o numes 
ro 935 e mais Ata Ned duvida o 

lte da contraventora., 
a delegacia da rua Senhor do 
Mattozinhos fol tavrado o auto de 
flagrante contra Helena. 


Duas Orchestras 






CSI 
COPIAR 


TODAS AS NOITES 


Jantares dansantes 
no GRILL-ROOM, a 
15$000 por pessoa 





Matinées aos domin- 
gos, ás 3 horas da 
tarde — Cinema 











Calendario 


EF. CU. lomaram grandes Infelativas, 
afim de que a festa obtenha um 
completo exito, Os salões de balles 
receperá 'arlistica ortamentação e 
feerlca [luminação, A “Jazz” Gui» 
murãos animura vs dantarinos, não 
lhes dando ireguas. 

- MAUAL PF. €, ' 

O bnile de Alleluía 


Vae marcar mais um ruldoso suc- 
cesso o balle 4 fantasia que o ve- 
terano greno da Saudo promoverá 
súbbado proximo, em seus salões. 

Grandes preparativos. vêm sendo 
teltos, natim de que se registre mais 
um successo para ns córes alvi-ver» 
des. 

Para a alegria dos dansarinos to- 
cart optima “jazz”, cujo nome cons- 
titue segredo, k 


CENTRO CIVICO LEOPOLDINENSE 


Na elerante sociedade situada na 
“Cidade do Sorriso”. realiza-se sah- 
bado proximo uma promissora festa, 

A reunião será & fantasia, e Iri 
constituir mais uma nota aleganto 
para os annaes da sympathica agre- 
miação. 

Descrever os preparutivos que €5- 
tão sendo feltos para esta festa tor- 
na-se desnecessario, pois é sobeja- 
mento conhecido o fino gosto dos 
seus dirigentos. 


Barulhenta “jazz” animará us 
dansas, que te prolongarão até altu 
madrugada. 

Não temos duvida em affirmar 


quo esta testa deixará multas sau- 
dudes, 
CONGRESSO VOS DEMOURATICOS 


O gremio alvi-negro da rum Vis- 
conde de Itnuna acaba de sofírer 
completa reforma em suas instella- 
nões c organizução aoclal, apresen- 
tando um aspecto attraente e tor- 
nando-se, desse modo, um ponto dae 
reunião da fina flor da nossa bohe- 
mia. 

Greças aos esforços dos conhecl- 
dos recrentivistas Joaquim Tojetro, 
Raul Linhares, M. Cardoso, Ranul- 
pho Barbosa e ontros destacados nla- 
mentos, vae a pujante agremiação 
conquistando trlumphos successivos, 
graças 4 transformação radical que 
all se operou, assim como, pela ex- 
cellente  “Jnze-Touristo", dirigida 
pelo conhecido maestro Alberto Ar 
ruzZo, 

Como nas demals sociedades, vas 
marcar época nos aânnaes da futuro- 
su agremiação o excepcional baile 
de subbado de Alleluln, cujos prepa- 
rativos levam-nos, assim, & prognos- 
ticar um grande succenso o acontos 
cimento social, 


UNIAO DAS FLORES 


Em assemblia-geral, realizada em 
94 do corrente, foi cleita a diro- 
etorla abaixo, que regerá os destl- 
nos da veterana sociedade do São 
Christovão, para. o corrente anno: 
Presidente — José Ferreira Agostl- 
nho (reeleito); vice-presidento — 
EBimano Neves; 1º secretario — Gll- 
perto Assumpelio; 2º mecretario — 
Augusto Pinheiro; 1º thesoureiro — 
Bento Goncalves; 2º thesoureiro — 
José Alves: 1º procurador — Pedro 
Ramalho; 2º procurador — Oscar 
Silva, ; 

Conselho fiscal — Joaquim Cunha, 
Deodesio-de Souza, Norival Gonçal- 
ves Elrus, Arnaldo Bouza o Alvaro 
Parelra de Rarros- 

Os novos directores tomarão posse 
dos seus cargos no bullo de sabbado 
de Aneluia. À 

Será orador official da socledado 
6 consocio Lourival Trancisco do 
Nascimento, que pura esso cargo fo) 
eleito pela ussemblés geral. 


BAHIANINHAS DO SAMPAIO 
| Enile da victorim 


O querido hlóco Bathieninias do 
Sempalo vao dar o sou bulle de vl- 
otoria. 

A géde da sympathica agremiação 
vem passando por completa trans- 
formação, Os seus Incangavels dire- 
ctores vêm empregando todos us 
seus esforços no sentido da festa ul- 
trapassar a todas as espectativas. 

Duas excollentes orchestras já fo- 
ram contractadas para alegrar os 
convivas e cadenciar as dansas, 

Linda o feéricça Iluminação vas 
sor felta na sédo do sympathico 
blóco. Z 


JABOO 


Tonico do cabello e do 

couro cabelludo — Ex- 

tinctor por excellencia 
das caspas 


PEDIDOS A 
Freire, Baptista & Cia. 


RUA DA QUITANDA, 57=1.º 















ALA PALLAS LILA PAPAL AL PLA LA SS AAA 


Um carro da City, atrope- 
lou um transeunte 


Passato hoje pela rua Maran- 
guape, esquina da travessa do Mos- 
queira, fol .Josephino Mello, mora- 
dor à rua. Magalhães n. 6, atropela- 
do pelo auto-caminhão n. 31, da Cl- 
ty, dirigido pelo chauffeur Francis- 
co de Oliveira, 

Josephino, que teve o pé direito 
ferido, fol specorrido pela Assisten- 
cla Municipal, recolhendo-se após â 
respectiva residencia. 

O commissario Vieira de Mello, do 
ig Prtqrdfiis tomou conhecimento do 
acto. 





Victima de um coice de 
muar 


Compareceu hoje no Posto Central 
de Assistencia, o operario José Ma- 
ria, residente à rua Jocelina. Fer- 
nandes, n, 36, solicitando curativos 
por estar térido na coxa esquerda, 
em consequencia de um colce que 
levara. 

Jocelino, após ser medicado, reti- 
rou-se para a respectiva residencia, 





Caiu do trem da estação 
de Amorim 


O menor Antonio, com 16 annos de 
idade, residente à rum Fernandes Pl- 
nheiro n, 14, fllho de José de Sou- 
z4 Pimenta, foi victima de uma que- 
da do trem na estação de Amorim, 
recebendo escoriações e contusões. 

Após os soceorros feitos pela As- 
sistencia da Penha, Antonio fol in- 
EuTERdO na casa de saude Pedro Er- 
nesto, 





Roubos e furtos apprehen- 


didos 


Por Investigadores da Secção de 
Roubos e Furtos, foram apprehendi- 
dos os seguintes furtos : 


Mercadorias no valor de 50$000, de 


que foi victima Manoel Pereira, na 
estação D, Pedro Il; roupas, ava- 
lladas em 1808000, 
frysostomo de Paulo, à rua Anda- 
rahy; a quantia de 205000, de que fo) 
victima Antonio Gomes, à rua Vis- 


vondo de Itauna n. 151; mercadorios 
no valor de 600$000, pertencentes n 
Sepulveda, à Estrada Nova da 


dolo 
Tijuca; objectos, no valor de 2203000, 
pertencentes a Rosa Monteiro, à rua 
tacobina Fernandes n. 65; e à quan- 
tia de 330$000, pertencente a Eduar- 
do Gascte, 4 estação D, Pedro IL. 





pertencentes: a 


O JORNAL — Quinta-feira, 29 de Março de 1934 


CONCRETO 
REPRESENTA 


SEGURANC 








OCIMENTO PORTIAND 











PRODUZ 


CIA, NACIONAL DE CIMENTO PORTLAND 
Caixa Postal 251 





























PIAUHY 


INCENDIO NUM CINEMA 


THEREZINA, março (0 JORNAL) 
—Um violento Incendlo, quo irrom- 
peu na cabine do Clnema 4 de So- 
tembro, na exhiblção da segunda 
parto do film “Alma Satanlca”, da- 
mnificou duas peliteulas o destrlu 
toda a cablne, |O operador o seus 
auxiliares consegulram escapar, 

A Policlu, auxiliada pela Guurda 
Civica, debellou as chammas, evitan- , 
do quo ellas ganhassem proporções. 


PARA O GOVERNO CONSTITUCIO- 
NAL DO ESTADO 


THERBZINA, março (0 JORNAL) 
—Jouvo uma reunião política, em 
Palacio, presidida pelo Interventor 
federal, tendo comparecido dire- 
ctores de repartições o outros func- 
clonarlos. Consta que ficou assen- 
tada a indicação do nome do actual 
interventor Landry Salles para a 
'Governo Constitucional do Plauhy. 


PARANA 


A DESTITUIÇÃO DOS AGENTES 
DO LLOYD 


CURITYBA, março (O JORNAL) 
— Communicam de Antonina: “Pros 
sogue a agitação em torno da destt- 
tuição dos antigos agentes do Lioyd 
Brasileiro. 

Segundo consta, um dos motivos 
dessa exoneração, fol o facto dos ex- 
agentes terem solicitado do Rlo, um 
navio especial para conduzir duas 
toneladas de madeira, Aqui chegan- 
do o transporte, foram dadas & 
embarcação do Lloyd apenas 1.000 
toneladas, entregando-se as outras 
a um navio do companhia extranha, 
mas, tambem representada pelos ex- 
agentes. 

A directoria do Lloyd soube disso 
o não gostou, 


A MEDIDA E' PREJUDICIAL 


CURITYBA, março (O JORNAL) 
— À Associação Commerciul de Pa- 
ranaguá telegraphou ao chefo do 
governo provisorio, appellando para 
a revogação do decreto que ereou 
a tributação exaggeradu de $500 por 
cacho do banana exportado, demons- 
trando os resultados contraprodu- 
centes' dessa medida, que concorre- 
rá para o abrrídono das plantações 
e trará grandes prejuizos á econo- 
mia do Estado. 

PELA IMPRENSA 


CURITIBA, março (O JORNAL) 
— O matutino “Correio do Paraná", 
que passará a vepertino, foi adqui- 
rido, por compra, polo jornalista 
Paulo Tacla, que fol secretario do 
general Waldomiro Lima, quando In- 
teryentor federal em 8. Paulo, 


O RUIDOSO CASO DA GAZOLINA 


CURITYBA, march (O JORNAL) 
«() “Diario da Tarde” promette pa- 
ra breve a publicação de interessan- 
to reportagem sobre o ruidoso caso 
das bombas ds gazolina, em o qual 
a Prefeitura Municipal fo! lesada em 
mais do 1.300 contos, bem como o 
modo de extorquir dinheiro aos ínl- 
migos do passado regimen, 


BAHIA 


O UNICO CANDIDATO 


S.. SALVADOR, março (0 JOR- 
NAL) — Despertando grande inte- 
resse, 0 ,“Dlario de Notluias! re- 
Iniciou q” sua columna politica, 

Na primeira nota diz que o uni- 
co candidato que conte com o apolo 
unanime do Partido Social Demo- 
cratico para mnrimeiro governador 
constitucional da Bahia é o capitlo 
Juracy Magalhães. 


O EMPRESTIMO DE ILHE'OS 


S. SALVADOR, março (O JOR- 
NAL) ,— Informações da cidade de 
Nhéos dizem: "Com indiguação geral 
dos contribuintes deste municipio 
estã para ser assegurado um vul- 
toso emprestimo de quatro mil con- 
tos que a Prefoltura diz destinar a 
obras publicas.. 

O emprestimo é feito à um pur- 
ticular no Rio de Janeiro, & juro al- 
to e commissão aínda não offere- 
cida em contractos semelhantes, 
rlém de onerar as rendas do Mu- 
nicípio que ficam hypothecadas., 

A Prefeitura de llhéos não pu- 
blicou como 'lho competia as con- 
dições de operação, que é negocia- 
da tóra das normas da concorren- 
cla publica, que devem portar trans- 
necções deste genero, 

E' uma verdadeira ruina para es- 


5. SALVADOR, março 


CEARA 
ABOLIÇÃO 


des festas, R passagem 




















ornamentação especial. 


fol celebrada uma missa 


escravatura, 
Forças do Exercito e 


mno nacional. 
Ao pé da estatua 


abolicionista professora 
nho. é 


cia na Escola Normal. 


cidade, 
CHUVAS 


por todo o. Ceará, 


pelo temporal, 


JOÃO PESSOA, março 


ctorla da Caixa Rural 


do pequeno agricultor. 
No periodo de 15 de 


os estatutos, 


vender o seu producto 
com hojasde menos do 


tal, 
Moysés fol embarcado 
cidade, onde, chegando, 


abandonar o Maranhão, 


FOI ARREMATADA A 
GAMBOA 


A Fabrica Gambôa fol 


Foram enviados medicos 
clas para o local, 


son Mello, 
de um secretario, 


abril, para observar a 


to Velho e Manacapuru", 
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a Municipio, digno de melhor sor- 
e". 
NOVOS GRUPOS ESCOLARES 


NAL) — O Intorventor Juracy 
galhãos vae no corrente mes luau- 
gurar varios grupos escolares mor 
delos nos municipios do interior. 
O INTERVEN'TOR EXCURNSJONAHA* 


O 50º ANNIVERSANIO DA 


TORTALEZA, março (0 JORNAL) 
— O Cerrá commemorou, com gran- 


niversario da abolição da escravatu- 
ra cm nosso Estado. As ruas prin- 
clpges é praças da cidade receberam 


De iniciativa da municipalidade, 


Praçu José de Alencar, & que assis- 
tiram todas as autoridades, elemen- 
tos da soctedado o sobreviventes da 


entoaram, por. essa occasião,.o hy- 


de Pedro II fol 
cantado, pelas crianças de todas as 
escolas, particulares e publicas, 
Hymno da Abolição, sob a direcção da 


O dr. Leonardo Motta, & noite, 
realizou uma Interessânto conferen- 


Houve, ainda, concorrida festa po- 
pular, na Praça José de Alencar, 
tendo o aviador José de Macedo rea- 
tizado arriscadas evoluções sobre a 


FORTALEZA, março (0 JORNAL) 
—Coplosas chuvas continuam à cair 
promovendo a 
chela dos rios e dos açudes. 
mas estradas têm sido damnificadas 


PARAHYBA 


CAIXA RURAL DE TAPEROA* 


NAL) — Declarado como se conei- 
dera o Inverno deste anno, a dlre- 
de Taperoil 
resolveu pôr em movimento o pe- 
queno capital de que dispunha, indo 
assim Ao encontro das necessidades 


4 do março foram attendidos 20 so- 
clos da Caixa por emprestimos de 
100$000 a 5008000, de accordo com 


Pena é que tão depressa so tenha 
esgotado o capita! existente, o qual 
não attinge a 6:100$000, 
ainda muitos egricullores necessitn- 
dos, e, por certo, na contingancia de 


não ficar do braços cruzados. 


MARANHÃO 


CONTRABANDISTA DE OURO 


S. LUIZ, março (O JORNAL) 
O delegado de polícia de S. José de 
Ribamar prendeu o allemão Moysés 
Zalghbann, que comprava ouro no 
Interlor, Foram encontradas em seu 
poder 900 grammas do preclosy me- 


rogado pelo chefe de policia, 
lhe marcou' o prazo de 5 dias para 


S. LUIZ, março (O JORNAL) — 


em leitão pela firma Bessa & Cla,, 
pela importancia de 1.035 contos. 


o TYPHO EM TURY-ASSU' 


S. LUIZ, março (O JORNAL) — 
O governo está providenciando para 
debellar o typho, que está grassan- 
do, com Intensidade, em Tury-Assu'. 


AMAZONAS | 


MANA'OS, março (O JORNAL) — 
Annuncia-se que o. interyentor Nel- 
em companhia 
o, viajará para o 
interior do Estado, em começos de 


ministrativa dos prefeitos e auscul- 
tar as necessidades locnes. 


LESAVAM O FÍscO 


MANA'OS, março (0 JORNAL) — 
Informado de que os navios "Ria- 
ripuanan” e o “Gllario” procuravam 
lesar o fisco dos munielplos de Por- 
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DO CACAUEIRO | 


à ADUBAÇÃO 


Pelo que já dissemos no primeiro 
o capitulo "A estolha do terreno”, 
sabe-se quo o cacão requer sólo rico 
de potassa, De facto, é incontastu- 
vel que as terras ricas .em potassu 
são as que produzem melhores colhei- 
tas, 

Assim, polis, deve-so proceder, pre- 
vinmente, 4 Analyse chimica da terra, 
atim de verificar: as substancias que 
taltam no sólo e addicional-as, em se- 
guida, 

Nesse modo, o agricultor restilue, 
sob n fórma de adubos chimicos, os 
alementos extraídos do solo pelus 
colheitas, ; 

Us udubos e às suas respecílyus 
percentagens só so podem Indicar, 
com precisão, após a analyse do Lar. 
rono, 

Us trabalhos do distincto agreno: 
mo francez Bonamo mostraram ue 
cada tonctada de cacão mercantil, 
correspondendo a 8.140 kilos: de fyu- 
tos, tnes quaes são colhidos, empo- 
brecem o solo do 112 Kilos da mute. 
rias mineraes, das quaes: 

b9,5 kilos de potassa; 

9 Kilos do acido phosphorico; 

20 kilos de azoto, 

Todos os detritos 
devem voltar no solo. 

O estrume de curral, hortas, fo- 
lhas o outras materias vegetaes iii- 
gmentarão sensivelmente a quantida- 
as das materias organicas do so 
0. 

Nos ensaios de estrumação do va- 
cuuelro, organizados em cinco plus 
tagões em Granada, pelo “Imperial 
Department of Agriculturo for the 
West India”, os melhores resultados 
foram obtidos nos logares tratados 
vom sulphato de potastu, 

São exceilentes as escorias “Tho- 


( 


das colheitas 


A. Couturier, ugronomo e direvtot 
do Bureuu de cstudos sobre adubos 
em Paris, aconselha a seguinto udu- 
bação; 

Superphosphato duplo de cal ,.....» 
(36 o/º acido phosphorico) 100 kilos; 

Sulphato do potassa )50 por venta 
do potassn) 135 kilos; 

Nitrato de soda (15 à 16 por cen- 
to de azoto) 125 kilos, 


A PODA 


A poda devo sor felta em junho, 
ao começar o somno vegetativo «dos 
cucágelros, 

Para praticar a poda, espera-se que 
o cacáoelro chegue à altura de um 
metro e meio, que & quando os pa 
lhos se bifurcam, 


Deixam-se, então, ) ou 4 galhos; dá 
accordo com a especie, se é ou não de 
crescimento rapido e de accordo tam- 
bem com a fertilidade da terra, Nua 
especies cujos troncos são desenvol- 
vidos e quo têm uma folhagem abun- 
dante, deve-se deixar quatro ou cln- 
co galhos, porque, deixando apenas 
tres, 0 peso dos galnos torna-se «x- 
cessivo € q tronco póde, na época das 
grundes chuvas, rachar em tres pur. 
tes de clima à baixo. 


A poda é uma operação dellecadis- 
sima que requer todo o culdado o & 
maior prudencia, 

Ume poda exaggerada 6 sempre 
prejudicial, porque a energia empre- 
gada pela arvore para revestir-se de 
nova folhagem, esgota-u o diminue 4 
producção das frutas. 

A desbrota dos rebentos au “la. 
drões" deve ser executada assim que 
elles apontem, para que não entrs- 
queçam m arvore, 

E' Indispensavel colher as primel- 
ras flores que apparecerem nos pé» 
novos, geralmente no correr do teor. 
celro anto, afim do fortalecer a ar» 
vore, 

Deve-se cobrir o córto da pódu com 
uma mistura de coultar e argilia 
amarela, afim de evitar que o corte 
fique comballdo. 


HYBRIDAÇÃO 


W' o goto pelo qual o pollem de 
uma planta fecunda o pistilo de ou- 
tra. diffcrente, 

Hj um caso especial de polliniza- 
ção, que é o phenomeno da reprodu- 
cção dos vegetaes pelo pollem da 
plantas da mesma. especie, 


A hybridação póde-se produzir ar: 
tifictalmonte q tambem para algu. 
mas familias vegetnes, ellas se ope- 
ra sob à pcgão unica dos agentes na- 
turaos. 

E' um verdadeiro cruzamanto em 
que os novos individuos adquirem, 
além disso, qualidades especines, con- 
sttuindo novas variedades melhora- 
das e resistentes, 


Por esse motivo deve-se dispensar 
um culdado meticuloso na escolha 
das plantas a hybridas. E' condição 
essencial que apresentem entro si a 
maior affinidade possivel, Assim é 
ordinariamente entre varledades da 
mesma especie que » hybridação tem 
logar mais efficazmente e toma espe- 
clalmenta o nome de mestiços, 

Entre plantas pertencentes a faml. 
Has botanicas differentes é ella im- 
poselvel assim como já so torna dif- 
ficil quando se opera em especia de 
generos differantes, 

Para que seja feliz a hybridação 
por sementes não se deverão reunir 
especies ou varledades cujo florescl- 
mento seja muito distanciado, e de- 
vem-se escolher aquellas que pos- 
guam já as qualidados que se deseja 
ver combinada na hybrida quo so es. 
pera obter, ( 


MOLEBTIAS O SEU TRATAMENTO 


Certos animaes, tacB: macacos, 03 
roedores em geral e os pas- 
saros, apreciam muito o fruto de ca- 
cáoeiro, 

As molestias dos cocágeiros ão 
numerosas. Os Jnsectos atacam JU 
tronco, ramos e folhas e tambem os 
frutos. Parasitas do grande porto, 
damnificam tambem os ecacâoclros, 
expurgam-se esses mãos visitantes, 
raspando-se e escovando-zse &5 arvo. 
res com escovas de arame, com cul- 
dado, para não arrancar as cascas. 

Combatem-se as molestlas apylt- 
rando-se a “calda bordeleza”, un 
liquidos de base de benzina, sabão, 
therebentina, o mel de fumo, agua da 
cal e kerozene. O melhor remedio, 
porém, para ne feridas de cacão, é o 
pixe, Para evitar a propagação das 

diversas molestias que atacam a 
cacâoeiro é preciso praticar as se- 
guintes regras: 


1º — Os residuos (cascas e polpas 
que não foram aprovoitadas), devem 
ser enterrados logo que forem re- 
tirados os grãos; os frutos doentes 
devem ser inclnerados. 


4 — As arvores e galhos mortos 
serão queimadas e us cinzas espalha- 
das sob as arvores. 

3* — As arvores doentes sorão dos- 
truidas pelo fogo 

44 — No caso de cancro, a casca 
doente será retirada e quelmada e & 
parte ferida untada do pixe, 

5º — No cnso de doença das raizes 
as arvores serão Isoladus por valas 
elrculares e. as ralzes  incineradas 
antes do plantar-so nova arvors. As 
feridas produzidas por accidente na 
colheita ou durante a cultura acrão 
sempre untadas de pixe, 
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Ma- 


do 50" an- 


campal, na 


da policia 


Elvira Pi- 


Algu- 


(O JOR- 


fevereiro w 


ficando 


“na folha” 
valor, para 


para esta 
fol  Inter- 
que 


FABRICA 
é Cr Ad a 
arremetada | tor Nelgon Mello mandou cassar os 
passes dessas embarcações uté que 
as firmas responsaveis paguem os 
Ampostos devidos e respustivos' ac- 


crescimos, 
GOYAZ 


e ambulan- | MATRICULAS GRATUITAS NO 


'GOYAZ, março (O JORNAL) -- O 
interventor Pedro Ludovico assignou 
o seguinto decreto; 

Art. 1º -- Fica o director do 
Lyceu de Goyaz autorizado à conco- 
der matricula grutulta a tres ulum- 
nos pobres, de cada serie, que pro- 
varem por melo de documentos ces- 
sa qualidade, e zos dois alumitos 
que melhores notas abtlveram nos 
exames do promoção à serio Imme- 
diata, 

Paragrapho unico -- A Directork 
do estabelecimento providenciará no 
sentido de, coma importancia pagH 
pelos demais alumnos, tirar u taxa 
do Governo Federal n. que estão 
obrigados os benciiciados por ests 
decreto, quando se der u hypothese, 


apenas 


eeção ud- 


o interven- 
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Figos celestes 


sejam razoavelmente ferteis, São cs- 
sas as primeiras condições a sevcin 
observadas Jogo no início da un 
cultura de figueiras, entretanto, é 
provavel que um' alto grão de fer- 
tilidade sejn mais essencial a ella 
do que usualmente se acredita. Não 
sendo tomadas, na devida conside- 
ração as condições do solo na cultura 


Muito embora a figueira cresça em 
uma grande variedade de solos, os 
solos que a ella mais convem são: 
1.º — os bem drenados; 2.º — os bem 
suppridos de humidade; 3.º — os que 


INSOLAÇÃO DAS AVES 


Por vezes, no mais ncceso do ve- 
rão, às aves do terreiro são nccom- 


.cto Lulz, 


mettidas do insolação. 

Esta manifesta-se por andar tUtu- 
bcante o não raro u ave cão e de- 
bate-se. 

O remedio é sangrar a AVO, cor- 
tando uma veia quo fleu por baixo 
du asu, dar-se um purgativo, uma 
colher dus de chi de sulphuto do 
muguesin dissolvido nagua e pôl-a 
em logur fresco e urejado, 

No verão evite-se u alimentação 
concentrada, como milho, farinha de 
carne, e dê-se frutas e verduras, 
Alimentação das galinhas poedeiras 

Rução da manhã: 


Milho picado ...... aca 1 parto 
Priguilho . cesso 10. “ partes 
Sementes de glrasol ,. 10 % do 
peso dos 
alimen - 
tos aci- 

ma 


Ao meto dia: 

Farello — Verduras — Bananas 
— Mumio, etc. — Restos da mesa 
15 % dos alimentos anterlores. 

A' tarde: 

Repetir u ração da manhã, 

Oltenta grammas das tres rações 
somadas bastam para uma galli- 
nha cm liberdade; para us quo estl- 
verem presas são precisas 10 grs. 
Casca de ostras, ossos moldos, arca 
fina etc, à disposição das uves. 

Ervas damninhas 

As plantas cultas, além de seum 
parasitos, aínda são projudicudas 
pela vegotução do hervas advonti- 
cias, que designamos polo nomo da 
matto. 

Tistas hervas Infestanten não só 
retiram do solo os clementos com 
quo se nutrem, como pela sia €x- 
pansão vegetntiva abafam as plan- 
tas cultivadas. 

A capina é por esto motivo uma 
operação Indispensavel, quer para as 
culturas da grande lavoura, quer 
para os simples canteiros de flores. 

Parn as hervas quo surgem nos 
caminhos dos jardins póde-se recor- 
rer ás pulverizações com acido sul- 
phurico a 5 %. Duas applicagões 
bastam para exterminar toda p ve- 
getação, Estas applicações são fel- 


“tas com apparelhos apropriados, 


:- Entro as plantas infestantes en- 
contra-so » terrivel tiririca. O me- 
Jhor melo do combatel-z é fazer 
successivas capinas, antes de a 
planta florescer. Estas capinas da- 
vem ser superíiciaea som revolver 
os rizomas. j 

PD e a dn 


AEE 
BROTOEJAS, 
COMIOHÕES 
ASSADURAS, 
FRIEIRAS, 
FERIDAS 


RAPIDAMENTE CURADOS 
LAVE CUIDADOSAMENTE 


LYSOFORM 


(Uma tampinha-medica para 
cada litro d'agua) 


COMPLETE A CURA COM 


Talco ao Lysoform 


(LYSOTALCO) 


Todas as boas pharmacias é 
drogarias têm os 


PRODUCTOS LYSOFORM 





VADIOS PRESOS E PRO- 
CESSADOS 


Pela contravenção de vadiagem 
foram presos em flagrante e estão 
sendo processados pelo Cartorlo de 
Contravenções, da D, G, 1., como 
Incursos no artigo 397 de Congolida- 
ção das Lelis Ponaes, José Benedicto 
de Oliveira, Mario José Marinho 
Manoel Rabello, Manoel Francisco; 
João de Oliveira, Lourival Lima dos 
Santos e Honorlô Moreira. 

Incursos na mesma contravenção 
foram presos pela Sub-Secção de Vl- 
gllancia, do Meyer e processados pe- 
lo 19,º districto policial, os seguin- 
tes individuos: Alfredo de Souza 
Sylvio Alves, Paulo José -dos Santos, 
vulgo “Paulo Montanha”, Lourival 
David, Miguel Rodrigues-e Benedi- 





— a 


Fracturou o pé ao cair de 
uma escada 


O funcciynario publico Elyal - 
tunes Marques, com 48 ARS de ida 
de, casado, quando subla em uma es- 
cada, em sua residencia, f,rur José 
Bonifacio n. 105, fol victima de uma 
quéda, fracturando o pé esquerdo. 

Depois de soccorrido pela Assis- 
tencia do Meyer, fol Blysio removido 


para o Hospital de Prompto Soc- 
corro. 








“ 

Colhido por um bonde 

Quando tentava atravesenr 4 rua 
General Pedra, fol colhido por um 
bonde o operario Joaquim Antonlo 
Lopes, que recebeu em consequencia 
varias contusões generalizadas, 

A victima, que fo| soccorrida pelo 
Posto Central da Assistencia, depols 
de medicada retirou-se para sua Te- 


sidencia, à rua Dr, Piragibe n, 28, 


do figo, muitos dos solos leves « 
arenosos em que sé costuma plans 
tar figueiras são de baixo grão de 
fertilidade e, muitas vezes, com falta 
de humus. Esses solos, porém, na 
maioria das vezes, soffrem muito em 
consequencia das seccas. Em solos de 
alluvião e no lodo, que sendo bem 
drenados costumam ser bem supri 
dos de humidade e são geralmente 
reconhecidos por sua fertilidade, ns 
figuciras carncterisam-so pelo sem 
crescimento forte e por uma folha- 
gem escura e magnifica, 


A multiplicação da figueira dá-se 
por meio de garfos, aliás, um metho+ 
do tão simples e tão geralmente cm 
pregado, que dispensa fazer conside- 
rações especines aos outros melho 
dos indicados, ” 

Os garfos devem ser cortados du- 
rante o periodo dormente, de arvos 
res bem maduras, de crescimento da 
estação anterior e não convém um- 
pregar nunca os rebentos compridos 
e delgados e cheios de seiva que, às 
vezes, nascem do chão. O centro dos 
galhos usados para garfos 6 occupn- 
do por um grande vão dco, excepto 
por nós, ou pontos em que se acham 
presas as hastes das folhas, Ahi o 
galho é solido em toda a extensão o 
é só desta área quo nascem as tai- 
zes. Ordinariamente, os garfos so 
cortam com um comprimento de 6 
a 10 pollegadas, mas o comprimento 
é determinado em grande parto pelo 
vigor do crescimento e pela distancia 
entre os nós ou borbulhas, sendo qua 
isto até certo ponto é uma questão 
de variedade. Os garfos podem ser 
cortados no oulomno, em principio do 
inverno, ou da primavera. Os garfos 
que podem ser cortudos no oulomno, 
devem ser acondicionados em musgo 
molhado, areia humida, ou de outro 
moto, conservados em estudo humi- 
do e fresco, de sorte à ficarem dor« 
mentes até que o Lempo seja proprio 
para plental-os em fins do inverno 
ou principios da primavera, 


Se feitos 4 chegada da primavera, 
plantam-se Jogo em carreiras de vi- 
velro. A praxe antiga, que dá logar 
ao callejamento dos garfos, 4 prefe- 
rida por alguns lavradores, pois acre- 
ditam obter assim melhores resulta- 
dos. Ao plantar-se os garfos nus vi« 
velros, abrem-se regos de 6 à 8 pol- 
legadas de profundidade, nos qunes 
se collocam os garfos em posição 
vertical, com intervallos de 3 a 10 
pollegadas, na carreira. A profundi- 
dade em que se eollocam os gartos 
deve scr determinada pelo compri- 
mento «dos mesmos. Uma borhulha 
deve ficar logo acima da flor da ter- 
ra ou rente com o chão, O sólo devo 
ser calcado muito firme em torna 
dos garfos, Assim, em condições In- 
voraveis, esses garfos criam raizes q 
se desenvolvem em arvores proprins 
para o plantio permanente, As fi- 
gueiras, às vezes, se propagam por 
camadas e podem ser enxertadas de 
galhos e borbulhas, 


As covas em que se collocam as fi« 
gueiras devem ser bastante lInrgas 
para que possam vantajosamente re- 
ceber as ralzes sem desvial-as das 
suas posições naturses, entretanto, 
as raizes compridas e desalinhadas 
podem ser aparadas para fazel-as 
corresponder, em comprimento, com 
a porção principal do systema de 
raizes, 

Na oceastão do plantio o lavrador 
deve escolher o que prefere, isto é, 
se quer que as suas figuciras tes 
nham a fórma de arvores ou moitas. 

Preferindo a forma de arvores, ha 
um tronco, ao passo que para moita 
existem diversas hastes ou galhos 
que nascem no chão, 

Preferindo a forma de um sá trons 
co, OU arvore, as covas em que se 
plantam as arvores devem ser do 
profundidade tal que quando cheias 
fiquem uma ou duas pollegadas mais 
fundas do que quando se acham no 
viveiro. Se preferir a forma de moita 
os pés devem ser plantados um pou- 
co mais fundos do que no cuso de 
se preferir a forma de arvore, pois o 
Plantio mais fundo tende a fazer 
com que a ramificação se faça abal+ 
xo da flor da terra, 

Na ocecasião do plantio as arvores 
devem ser tosquindas, variando u al- 
tura da tosquia segundo as Idéas dos 
differentes cultivadores, mas a cul- 
tura de 12 pollegadas e 3 pés acima 
do sólo considerase geralmente sas 
tisfatoria. Se o cultivador desejar 
formar uma arvore deve aparar o 
tronco principal até á nltura dese- 
Jada, decepar os galhos inferiores 6 
podar as restantes de modo a apre 
sentarem um comprimento uniforme, 

“Se se deseja a fórma de uma moita 
não ha necessidade de decepar ns 
galhos Inferiores, e neste caso as fi- 
fveiras podem ser tosquindas um 
pouco mais abaixo do que é neces- 
sarlo para a forma de arvore. 

A tosquia muita baixa tende q t=- 
zer nascer os galhos de baixo do 
sólo e fazer satr os brotos das raizes, 

Quanto às distancias alguns culti- 
vadores recommendam o plantio em 
intervallos de 22 ou mesmo 25 pés 
em ambos os sentidos sempre que se 


espere um crescimento forte e não 
interrompido, 
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REGISTRO 


Km sessão especial para Os 


pelonaes virtudes de emoção. E' um 
enredo de dynamismo vertiginoso, 
que desfila nos nossos olhos, aguçan- 
ndo as curiosidaddes todas, uma serie 
impressionanto de episodios que, num 
crescendo de myesterio impenetravel, 


| Fox ha que sdmirar as suas 


clronistas — clnemstographi- tomam conta dos nossos sentidos to- 
cos, a Warner-First Natlo- dos, 


E, em meio do Intricado do myste- 
rio, quando ninguem sabe precizar, 
pelo emaranhado da situação, quem é 
o antor dois dois crimes de morte que 
devem ser apurados, o nosso formi- 
davel Fu-Manchy' prova, de maneira 
esmagadora aro o criminoso é Jus- 
lamento aquelle que todos juravam 
ter innocente.., 


O film oncerra grandes emoções & 
o publico certamento ly de admiral-o 
pelas suas raras qualidades de histo- 
ta policial perfeita e verosimil, pela 
urto inecedivel de Warner Oland e 
tambem, peta belleza dessa deliciosa 
Heathel Angel, que apparéce com q 
Eeu rostinho bonito... 


“BALI, A ILHA DOS DEMONTOS" 


Ball — uma ilha plantada em 
melo do archipelago juvanez. O cli- 
ma dos tropicos, o mur sempre zan» 
gudo, os ventos quo arrancam arvo- 
ves, q Horosta Inhospita — e, vl- 
vendo nesse melo, em que os ale- 
phantes, os tigres o as grandes ser- 
pentes dominam, toda uma ragu da 
gento interessante, gente de uni 
sia que não é preta, nem é ama- 
volla, mas uma mistura do ambas, 
mas que, por isso mesmo, dá typos 
fortes e bellos typos de mulher, D 
fol ú ilha Bali que foi ter « missão 
do barão von Plessor, e ollo nos con- 
ta as suas aventuras, apresentando- 
nos o gentlo de Ball, as suas mu- 
leres que chegam a ser bellas o 


nal exhibiu no Pathó Pala- 
clo o film de George Arlis in- 
titulado “Voltnive”, Recon- 
stltuo estt producção uma 
das épocas mmis agitadas da 
França, onde avultavam 
grandes vultos, à frente dos 
quacs sc achava a figura do 
grande plilosophn e pensas 
dor Voltaire, uma das glo- 
rias maximas da Hteratura 
mundial, 

O typo do grando polomis- 
ta, poeta satyrico'e historias 
dor francez, está habilmente 
representado pelo grande ar 
tista George Arliss, que tem 
neste scu novo trabalho 
maior opportunidado do que 
já tove cm outro qualquer 
film, mesmo em “Bisracli” 
de que tolos guardam greatas 
recordações. 

O film da Warngr-First 
National possue, nlém «isto, 
grande interesse nas siquen- 
clas de suas secenas, está re- 
pleto do situações ecmocio- 
nantes € revive com certa fl- 
delidnde os typos o os am- 
Licutes da época que prece- 
deu nm grundo revolução 
franceza,., Doris Kenyon € 
Margaret Lindsay completam 
o elenco desto film, onde 
aluda apparccem outras fi- 
guras do relevo. 

“Voltaire”, sorá um dos 
poucos films historicos que 
flearão ni Jembança dos 
“fans”, como um espectaculo 
de que raramente nu cinema- 
tographin americana apre- 
senta tão perfeito c tão 
grandioso. 
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ASELCIA DE FU-MANCHD" 





A 
Todos juravam! que nquelle homem 


era innocentet.,, E, ne não fonse u 
4 astucla de Fu-hanchu's... 


Fu-Manch',.. A suggestio aste 
nome vale conto umi força despertu- 
dora na imaginação dos "fans" sue 
não lho podem esquecer as façanias 
extraordinarias. 

E, de tal modo Warnor Oland os 
popularizou com estenome, que gran- 
dé parte de sua, correspondenciu lhe 
vae enderecada com o nome de “Fu- 
Manchu'!,.. 

Agora, elle reuppareco pira alegriu 
dos seus admiradores utie não são 
poucos, na pelle-da Charlo Chan, um 
grando detective, no flim de fortes 
amoções, com o Litulo da “O mnlor 
caro de Charlle Chan”, 

Nesse movimentadissimo film da 


«Pelos redactores cinematographt- 
cos dos jornues do Rio, foi offere- 
cido hontem à nossa collega ee im- 
prensa Zenaide Andréa, um almoço 
em regosijo pela sua ejfectivação 
no logar de direotora de publicida- 
do da Columbia Flotures do Brasil. 
Durante o almoço wsow da palavra 
uv nosso colloga Alfredo Sade, que 
disso dos motivos pelos quaes esta- 
vam todos all reunidos, falando 
ainda outros oradores. A seguir, 
Zenaide Andréa oagredecen, tendo 
pronunciado as seguintes pwtvras: 
“Presados amigos e collegas. 
Após « vibrante e bella saudação 
com que houveram por bem pres 
sentear uma das etapas da minha 
vida de proletaria da imprensa, não 
sei, dc verdado, que expressões usar 
aqui, em testemunho de agradeci- 
mento dd tão significativa, quanto 
immerecida homenagem, 





PROCOPIO 


no CASINO 


Hoje, fm 20 e 22 horas — Ultimas 
represeninções de 


"CAPRICHO" 


& actos de Pnulo de Magalhães 
Babbado, Ui — Em venperal, dm 
16 horns, e à nolte, Às ZU e 22 hs, 
Sensncional reprise dn grande 











peça de Joracy Camargo 
“DEUS LHE PAGUE” 


Amanhã — Não hg espectaguio. 





VOLTAIRE! — O vulto mais extraordinario do 
seculo XVIII; o homem, cuja penna, inspirada 
e irreverente, fol a tocha que ntcou a revolução 
franceza, 
VOLTAIRE ! — o amigo dos desvalidos, pala- 
dino dos opprimidos o mais temido, o mais odla- 
do e tambem o mais respeitado c amado de Lo- 
dos os homens do seu tempo ! 


cujos corpos são perfeitos, carpos 

que elas sos mostram com um sor- 

riso, nu Inconsclencia do “peccado”", 

quo seria, so vivossem em melos ci- 

vilizados.,, 

MUITAS VELAS FORAM UTILIZA- 
DAS EM “VOLTAIRE” 

O encaregado dos ambientes da 
Warner Pirst Nutional escallou un 
nuxiliar unicamente para o trabalhy 
de uccender e upagur os candelabros 
usados no correr da fllmagem de 





Doris Kenyon em “Voltaire” 


“Voltalre”, obra maxima do grando 
Gourge Arilss, 

(ualquor pessom diria que um tra- 
balão semelhante estaria mais apros 
priudo para os quo gostam mais (e 
| descuusar do que agilar-se, porém o 
itucto é que uv homem, ençarregado 
| desse serviço uffirmava estar extenva 
lo, ão fim de cada dia de imagem. 
áAffirma que accondeu 4,782 velas, em 
uma proporção de quatro vezes cuda 
uma, 

Devemos esclarecer que, em *Vol- 
talre”, toram respeitadas as indiva- 
ções dos livros de historia e, assim, 
ag paredeso dos snlões, os contornos 
das janellas e das portas estão provi- 
tas de cindelabros, com velas de ac- 
enrdo com a Época. 

Para accender as mesmas, o en- 
carregado utllizavu-se de uma espetle 
Us vark com um isqueiro do gazulina 
na extremidade. Sómonte o trabalho 
de “apagar todas cllay, depols de so 
"rodar" algumas scenas,  requeria 
meta hora de trabalho, apezor de 
conseguir apagar dez velas de cado 
ver, 

Na scena exterior do palacio de 
Versaliles, nesse tilm, fol empregado 
o Systema de jiluminação u volas de 
maiores proporções que uté hojo 'ji 
o havia empregado na clinematogra- 
phia. Em algumas scenas de Interlo- 
res, podem ser udmirados candelo- 
bros, em cada um dos Qquaes arden 
mais do uma contena do velas, 

George Arliss & n figura centra) 
lesse film da “Compandia numero 
um". Secunda-o Doris Kennyon, no 
papel da bella Mudame de Pompa- 
dour, Murgaret Lindsay, Theodora 
Newton, Alan Nowbray, Reginald 
Owen e multos outros, 

John Adolfl dirigiu o film, que so 
baseou em uma novella du Georgo 
Gibbs e E, Lawrence Dudley, 


DEBE 1 | NIELS — UMA “ESTREL- 
LA” VIV4,Z E QUE SABE SENTIR 


Em melo ao brilhanto “teum" de 
personalidades reues du tela, capu- 
zos de vibrar e sentir por si mesmas 
4 intonsidado emocional dg qualquer 
papel sem dependerem oxclusivemento 
da acção do director, conturme acun- 
tece com ulgunias das “materias di- 
vinas", faceis de plasmar, esti, com 
toda certoza, Debe Danlels. 

Artistu como ninguem, completa 
pelas graças physicas e espirituses, 
jogando com u theoria de expressões 
de uma bonita mascara e de um 
corpo repleto de Intelligencia pela 
inténção o pela formas.» 


Assim é a insinuante esposa do 
Ben Lyon, quo tem, ulnda, como si- 
gnal de “it”, não uma cicatriz, à 
somelhança da nossa Marin Kosa, 
más um corto nuturul de bocea, que 
faz lembrar toda a obra de psyelim- 
nalyse do exmo, sr, Freud,,. Todus 
cssas considerações cstlo de novo, 
ngora, na ordem do dia, mercê di 
nova uetuação da querida estrela, 
em “A Hora do Coclctall”, (Cocktall 
Hour), um admiravel novelo de clr- 
cumstancçias sociges, onde se contun- 
dem as mais luxuosas perspoctivas 
de vida au grand complet, a bordo 
dos navios e nas capitães cosmopo- 
litas. Bebe Daniels tem assim op- 
rortunidade para revelar todo o seu 
potencial de amôr e do belleza, 

Então, apparece mais linda e vl- 
bratil do que nunca, através de sco- 
nas marcadas com alma, collorido 





specto do almoço offereçido a Zenaide Andréa pelos seus collegas do 


Como dizer da alegria optimista 
que sinto agora, assim cercada pela 
linha avançada do ponsantento mo- 
ço e forte de mem paiz? Como ex- 
primtr todo o entinusiasmo conta- 
giante do tantos valores de van- 
guarda! E, principalmente, meus 
amigos, como patentear a minha 
muis sincera gratidão a esse esuiri- 
to de soliduricdade, quo acaba do 
juntar a minha vontado da acção ao 
ponorana de suas brilhantes acti- 
vidades ? ,.. : 


E" melhor, oiftão, e mais cokeren- 
te com q taoctiom das núilhores de 
todos os tempos, desdo Cleopatra 
até à dra, Carlota Pereira Queiros, 
a quem tanto adntiro, não dizer na- 
da, silenciar emotivamento mu mo- 
mento nsychologico, o. sorrir, numa 
confissão tucita do inforioridado 
verbal, exacta ou similado , «. 


O JORNAL — Quinta-feira, 29 de Março de 1934 


humano e verdado do sentimentos. 
A sequencia de guas “tollottes” des- 
jumbra, D a sua arto empolga... 
Ao seu lado, merece destaquo a no- 
bre o varonil figura de Randolph 
Scott, e ainda outros artistas Intl- 
mos do conhecimento dos “fans” cu- 


vlocas, como Barry Norton, Muriel 
Kirkiand, etc. 
ESTA” DESDE HONTEM 


NO RIO, MR. SAM BUR- 

GER, DIRIGENTE INTER- 

NACIONAL DA METRO- 
GOLDWIN-MAYER 


Procedente de Buenos Al- 
res, desembarcou, ante-hon- 
tem, em'Santos, e hontem, 
pelo “Uruúzelro do Sul”, che- 
gou no Rio, Mt Sam Bur- 
ger, dirigente Internacional 
da Metro - Goldwyn - Mayer, 
que se acha, ha varios me, 
zos já, em visita de inspe- 
cgão 48 representações da 
Metro no nosso continente. 

O alto funcelonario da 
Metró permanecerá no Rio 
até sabbado proximo, de- 


vendo negse dia, pelo “Conte 
Blancamano”, partir para & 
Europa. 





UM BEIJO DE JOAN CRAW- 
FORD E CLARK GABLE...; 


% 





Um béljo acrobatico . .. Beijo, . 
já se vó, de “Dancing Lady" 
(Amor de Dançarina), da Metro. 
Mas, quen Joan Crawford pre- 
ferivá! Clark Gable — ou Frun- 
chot Tone, o seu galã n, 2, nesse 
romunce-fecrie” ? 


o e 


UM DRAMA DE EMOÇÕES PARA O 
CORAÇÃO E PARA O CEREBRO 


O “fan” quer emoções. Púdo as” 
que não so apulxone por tragedhu 
e momentos lancinantes, mas a ver 
dade é que o “fan” adova os mos 
mentos em que haja emoções — quer 
sejam alias motivadas por dramas 
do coração, quer façum trabalhar 


cerebro, na angustia de situações que | NOVOS, 
as diriam de perigo .tal que para | Dulcina-Odilon 


ellis não houvesse remedios. Pols, 
nmbos esses géncros do emoções es 
tão contidos nesse romance linda — 
“istrella do Valencia", que a UA 
produziu com o seu elenco franocz 
Brigitto Helm, Simone Simon e Jean 
Gabin, nos princípaes papeis, 


OQ drama de amor € lindo, « q pl- 
tuação decorrente desse mesmo dra 
ma géra o momento de horror em 
que Brigitte ne vê raptnda, levada 
para um navio, que, depois, é per- 
seguldo por um outro em que o seu 
proprio marido corre após ella, pro- 
eurando salval-a, 


Tudo Isso nos conta a Ta, nessa 
cilm om que teremos uma granda 
novidade: Brigitte Helm cantando & 
ballando um delicioso tango. 





MEN TS PENIS CEMTGHPCS A ZMDE MOR 


x 


imprensa 


Aliás, q oratória c mesmo a clo- 
quencia dictada pela auto-critica, 
ndo -são apanagios do sexo femini- 
no, embora tanto gostemos de falar 
atóa, pelo simples prazer de nos ou- 
virmos na sonoridade das palavras, 
tulvez vunsias de sentido social, pu- 
tum perfumadas pelos caprichos du 
moda .«,. 

Bem sci que existem já mulheres 
copages do empanar a propria glo- 
ria e e demagogia do Ruy Barbosu, 
Mas, justamente, por que não acre- 
dito nas intenções do feminismo 
Lurguez — que é, pela: dalectica, 
um principio reaccionario dentro da 
luta de classes — porque não acre- 
dito na igualdade dos sexos peran- 
to as leis em vigencia, prefiro ca- 
lar, nesto instante, o ceder, gostosa- 
mento, a palavra a algum dos colle- 
gas presentes, com evidente. vanta- 
gem para o auditorio” ... 








EM cio 


mesa “co mape mp 





| Theatro e Musica | 





Quarenta e duas mulheres em scena 





Um verdadeiro “Big Parade” de encantadores palminhos 
de cara na Temporada Jardel Jercolis 





As “vedettas” da Companhia Jardel Jercolis: Margot Louro, Palos 
Payta, Lodia Silva, Annita Sorrento, irmãs Mary e Alba, Nair Fa- 
! rias e Estejana Louro 


No mundo só ha um homem que 
não concorda em declarar que a mu- 
lher é o principal factor da nossa 
vidas o escriptor Berilo Neves, tão 
nprecindo nas suas chronicas bri- 
lhantes, 

Nós outros, Isto &, todos nós ou- 
tros, não encontramos motivos para 
deixar da reconhecer quo a mulher 
é a propria razão de nossa nnsin de 
Vireto do nosso desejo de gosar a 
vida, 

O homem nasce, vive, trabalha e 
morro, tudo pela mulher, 

Eva é o principal estimulo para 
as nossas lutas, € o maravilhoso bal- 
samo parn as nossas dores, é a cellula 
mater de todos ns grandos emoções 
que temos, , 

No thentro, principalmente, a mu- 
lher representa, sem duvida, um dos 
malores factores, seno o mnlor, pa- 
ra o guccesso do qualquer iniciativa, 
E a razão € simples: o publico ad- 
mira o bello, a perfeição, o encanta- 
mento, e esses predicados sô a mu- 
lher reune, 

Jardel Jercolis, esse homem de vi- 


COMMENTANDO.. .: 
NOVOS VALORES 


Com o inicio da presente estação 
chamada de inverno, começam a ap 
parecer no thealro, alguns váúlores 
Entre elles, a Companhia 
apresentou já, a 
actriz Wanda Marchetti que, sem 
exaggcro, pode-se dizer, valepor uma 
affirmaçiio. 

Wanda Marchetti reuno todos os 
requisitos para um agrado immedia- 
to, E* joven c formosa. Sabe vestir 
com elegancia, coisa que não é muito 
commum entre as nossas actrizes. 
Tem o que clnematographicamente 
se chama “it”, E o que é mais, pos- 
sue Jegitimas qualidades de actriz. 
Sua figura se desenha hem em see- 
na; sabe dizer, com inflexão justa; 
;possus mascara e suas expressões de 
riso e chôro são Isentas de momices: 
Parece ter nmor à carreira é sor 
estudiosa, Pelo menos não demons- 
trou em sua estréa entre nós, hosi- 
tações de quem está jncerto.no pi 


cl. 

Além da sra. Wanda Marchetti, o 
mesmo conjunto artístico npresenta- 
rá breve outra actriz, a sta, Norma 
Geraldy, que dizem gossulr quali- 
dades. 

A Companhia Procopio Ferreira, 
que está demorando em deixar co- 
nhecer D. Maria Paula, já nos apre- 
sentou a sra. Estellita Bell, que se 
não é um valor destacado, é, no em- 
tanto, uma actriz de bôa presença, 
à quem se póde entregar papeis so- 
cundarios com mais segurança do 
quo à outros da seu conjunto, 

Muito breve espera-se ver no mes- 
mo clenco, uma figura de quem mui- 
lo se espera. 

E finalmente, o empresario M. Pin- 
to prómoveu do um salto à primeira 
actriz a sra. Maria Alice, que está 
sendo esperada na Companhia de 
Operctas do Recreio e o sr. Jardel 
Jercolis, vag mostra-nos Nair Fa 
rias. 

Do Indo masculino ha tambem no- 
vidádes. 

No Rival Theatro, já vimos o sr. 
Alberto Dumont, que embora em 
um papel pequeno, evidenciou pos- 
síbilades apreciaveis, Outros elemen- 
tos novos do sexo forte, apparecerão 
no mesmo conjunto na segunda peça 
que será, como se sabe, “A bella e a 
Fera”, de Bernard Shaw. Entre elles, 
um joven jornalista que sc inicia no 
theatro. 

Siguificará esse movimento uma 
renovação no Lhcatro brasileiro? 


Alherto de Queiroz, 


PELOS THEATROS 


OS ARTISTAS QUE APPAHECEM 
EM “FLOR DA NOITE” 


Para esta lemporada de opereln 
quo so vae inaugurar, breve, no Ie- 
crelo, o empresario Pinto consegui 
reunir um pugllo de nomes queridos 
e prestiglosos, Estreando com umi 
poça finissima, cheia de cmugião o 
dynamismo, cujos papeis são todos 
de responsabilidade, essa linda “Flor 
da Nolto”, do Oduvaldo Vianna, a 
Companhia mostrará que é um con- 
junto de figuras de valor. Marla 
Alice, a estreante; que é uma inte- 
retsanto figura de mulher e que EO 
vae revelar, é um grando motivo de 
curlosidade; Sarah Nobre é um nome 
que dispensa cloglos; Edith Tulrão, 
pela sua belleza, pela sua vóz o ar- 
te requintada; Vicente CeostIno, 6 o 
tenor quo todos apreciam; Apollo 
Corrêa appareceri num papel mais 
engraçado do que o do famoso “Mo- 
leque Tamborim'; e Armando Nasci- 
mento, Brandão Filho, Salvador Pão- 
WU, Ary Vianna, Affonso Stuart e «u- 
trom. Mas como um presente no nos- 
so publica, o empresario Pinto trou- 
xe de São Paulo um punhado de ln- 
das mulheres, que cantam e bailam 
maravilhosamente e que constituirão 
o grupo de “girle” da Companhia. 
“Flor da Nolte” terá a sua estréa 
no proximá dia & de abril. 

O MARTYR DO CALVARIO NOS 

THEATROS Ma 


O “Martyr do Calvario”, o drama 
sacro de Eduardo Garrido, oscupari 
como todos os annos, o cartaz de 
alguns theatros, 

Assim, no Recreio, hojo e amanhã, 
com Iracema de Alencar, na Virgem 
Marlk, Teixeira Pinto, em Jesus e 
mais Sarah Nobre, Edith Falcão, Lia 
Einattl, Rosalia Pombo, Juracy Sil- 
vu, Marina Sanches, Gervasio Gui- 
marães, Osvaldo Novaes, Ary Vian- 
na, Lulzs Azevedo, Armando Nascl- 
mento, Appollo Corrêa, Brandão Fi- 
lho, Affonso Stuart, Oscar Soares, 
Rodolpho Arenas, Pedro Dias o Sal- 
vador Paoli. 

No Republica com Ttalia Fausto, 
Antonio Ramos, Armando Rosa, 
Mendonça Balsemão, Chaves Floren- 
ce, tio ú noite e amanhã à tarde e 
à noito, 















são que, no genero revista, distan- 
cia-se brilhnptemento dos collegus, 
vas inaugurar a proxima temporada 
de inverno -do theatro Carlos Gomes, 


Velu da Europa, trouxe uma por 
cão do novidades, estudou e apren- 
deu multa colsa e agora, aqui! está 
prestes a fazer estrogr o elenco que 
organizou com o auxilio do conkhe- 
cido o applaudido escriptor Lula 
Iglesias, seu director artístico, Vas 
npresentar a revistn-polichroma — 
“AIG. AO... Rlo?”, 


A cetrên está marcada para 6 de 
abril. 

Um nunhado de novidades c hello- 
zas vne ser anrosentado, E para sa 
ter n cortoza de quo og seus especta- 
culos vão ser chelos de encantimen- 
to e sublimidade, basta quo se diga 
que o estimido empresario conse- 
gulu reunir no seu rlonco 42 palmil- 
nhos de cenra, 4º firuras que são 
qualquer colsa “do outro mundo”, 

Havorh quem duvide do successo 
que “Alõ,,. Ald,,, Rio?!” vac ob- 
ter? 





A ARTE DE DULCINA, ATRAVE'S 
4 OPINIÃO DO ENSAIADOR 
OLAVO DE DARMOS 


Ninguem com muls autoridade do 
quo o ensalador do uma companhia 
para definir o valor de umn artista 
e discorrer sobre og seus dotes ar- 
tisticos. Alnda hontem, num dos In- 
tervalios do cusaio no Rival-Tthea- 


Dulcing do Moracs 


tro, deparou-se-nos Qlavo de Barros, 
artista muito apreciudo, que € 0 «ne 
seiador do brilhante conjuncto que, 
con: tanto sucecsso, vem occupando 
o priméiro theatro subterranco do 
Brasil), E o vhronistu; que tem, sem- 
pre, Uma pergunta suspensa dos la- 
blos, Indugou dus impressõos do co- 
nhacido ensalador sobre à arte de 
Dulcina, que tanto e tanto está agra- 
dando o publico carioca, na sua in- 
excedivel crrnção em “Amor..*, 

Olavo de Barros não so fez de ro- 
gado o falou: 

— Dulcina, com o sou magistral 
dosempenho om “Amor..", elevou-se 
a uma grande altura na scena bras 
sileira, Ela reuno os dons impres- 
cindivois que tornam uma artista 
Inconfundivel, Com virtudes arLiks 
ticas que trouxe do berço, apuradas 
pola mais npreclavel força da von- 
tade que, om thentro, já se mo do- 
parou o enriquecidas pelos claridas 
des do um excepcional talento de ine 
terprete, Dulcina so foz uma artista 
de que todos nós nos devemos orku» 
Mar. No momonto, o nosso tieatro 
tem em Dulcina a sua malor figura, 
3 isto que lhe estou dizendo me € 
ditado pelo que me é dado asslsLir 
venta convivoncia de todos os dias 
com a apreciada artista, nos nossos 
ensalos, Dulcina não é capaz, mes 
mo no mais ligeiro "test" de viver a 
fala ou o gosto sem sinceridade, El- 
In gente, com alma e emoção, o qua 
diz s estuda os seus papeis, mals com 
a 2lma do quê com os olhos, sentin- 
do-os profundamente, Eu tenho a 
impressão que ella, esquecida do si 








Nunen se viu successo tguals 


AMOR... 


anotavelsatyra em 95 quadro que 
ODUVALDO VIANNA 
escreveu para ns multidões 
Hoje, âx 20 e 22 hornn, no 


RIVAL - THEATRO 


a mais bella e nreejada mala de 
especinentos da cldnde 
Impresstonante creação de 


DULCINA 


c de um elenco de ane são prin= 
elpnes figuras ODILON, 
DURAES e ARISTOTELES 
As toilettes de DULCINA não de 
Mme. Iracema — Os moveis de 
scenn de “Ao Dem Estar” — Os 
'ubjectos de nrte, do “Bazar 
America”, 

Nou Intervaltos, numeros de cane 
tos pelos ciganos-runsos “Un 
Ursos Brnnoons' 

Amanhã, não linverá enpectnculo 
sabbado de Allelula — 3º Vespernl 
elegante ús 16 horas e á nolte, às 
20 e 23 horas 


AMOR... 


Domingo, em vespern], às 15 hos 
ros e à noite 


AMOR... 


Adquiram seus bilhetes com antes 
cedencia — A bilheteria funcelos 
na das 10 ás 23 horas 


A confundivel. 
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mesma, “e Intogra de tal modo na 
tudividunlidado que vivo que, con- 
vence-zso de quo & renlmente, n fl- 
gura qua encarna. Veja o caso do 
“Lainha”, na magnifica satyra do 
Oduvaldo VYiuuna, Como sabe, aquel- 
lo não 4 um papel fnell, E, por st- 
gnal, bem difflcil pelo grande nume- 
ro de complexos que o marcam, Só 
com multa sinceridade clla pódo ser 
vivido com brilho, Polg bem, Dul- 
clna, de tnl maneira se ênfronha ha- 
quello caracter e naquele tempera- 
mento, que nos dá a Impressão niti- 
da de sum realidade palpavel. A 
mascara do clume morbido e doentin 
de “Laluhu” não poderia ser repro- 
duzlda com fidelidado mais Impres- 
slonante, Aruclia sério de emogdes 
desencontradas, brandas umas, vio 
lentas outras, que lhe sacodem a al- 
ma, são retratudas do modo mur= 
canto por Dulcina. Mas assim como 
assombra nesse papel, em outro, de 


| recórte paychologico dinmetralment- 


te opposto, clla nssombrará tambem, 
porquo Dulcina vive com o mesma 
successo quaesquer papeis que lhe 
entregam, E' artista quo para brl- 
lhar não precisa quo escrevam tv- 
poa para ella representnr; porque 
ella tem talento para fazer de enda 
figura que encarna, uma' creagito in- 


F Olavo de Barros, ageltando q 
monóculo no olho direito: 


— E' esta q minha Impressão eln- 


cora sobre a arte de Dulcina, que, 
| como todas as predestinadas para as 


grandes glortas, tio cêdo começa a 
galgar a escada de ouro do Trlum- 
pho. , 

O GRANDE ESPECTACULO SACRO 
DE HOJE NO CAMPO DE 
SANT'ANNA 
Nealiza-seo, hoje, finalmente, o 
primeiro Imponento capectnculo sa- 
cro, Ro ar livro, que terá uma rigo- 
rosa interpretação por parte de 

prestiglosos artistas do genero, * 

A montagem é genulnamonte dos- 
lumbrante e grandiosa, com pcona- 
rios e guarda-roupa a caracter, pon- 
do em scona, nos grandes ambien- 
tes, como o do Pretorto, Tum da 
Amargura o Calvarlo, verem de 200 
pessous, 

A distribulção da famosa poça de 
Eduardo Garrido é a seguinto: Je- 
sus, J. Figueiredo; Pilatos, Julio 
Barbosa; Judas, d. Silveira; Calfht, 
C. Vianna; Annás, Alvaro de Sou- 
za; Pedro, Oscar Soares; José do 
Arimathéa, João Sllça; Nicodemus, 
Norberto Teixeira; Dimas, Cardoro 
Galvão: Darlo, Caotano Junior; Por- 


clio, Ferrolra Mala; Maleus,  Hanrl- 
que Machado; Centuriho, Antonin 
Laio; Longuinhos, Carlos sTorress 


Prégoeiro, Finlho do Almeida; Ges- 
tas, João Coral; IRolbooão, Corréa 
Mattos, Eleazar, A. Lalo; Benjamin, 
Coral; Thiago, França; Abdias, Je 
Silva; Feluel, HM. Martins; Jacob, 
Octavio França; Tsmac), H, Silvel- 
ra; Samuel, J, Silva; Marcus, €C. 
Mattos; Simão, M, Paradela; Vire 
gem, Lucilia Peres; Magdalena, Del- 
mira de Almeida; Veronica, Medina 
de Souza; Sarah, Rosita Gay; Anjo, 
Lillian Gray; Ruth, Gloria Silvelra; 
crlada de Pilatos, Elvira Roque. 
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A REPRISE DE “DEUS LIM PA- 
GUE", POR PROCOPIO, NO CASINO 


Começam subbado proximo, no 
Casino, as novas ropresontuções du 
extraordinaria comedia “Deus lhe 
pague”, do Joracy Cunargo, & mutos, 
peça quo se cscroveu no Brasil, Pro- 
coplo tem notavel clração nu figura 
do mendigo philosopho, "Deus lho 
pague, sóbe à seena para que sejam 
attendidos todos quantos pedirum q 
Procopio a reprise da comedia “leu- 
dor”, 

OS ESPECTACULOS SACROS, DE 
HOJE E AMANHA NA CASA DO 
CABOCLO 
Hoje e amunhã, apenas, ás 15 o 
16,00 horas, em immutinio e às 10.45, 
21.15 o 22.30 horas, cm sessõos no- 
cturnas, a Casa do Unboclo apresen- 
tará o sou inedito programma sacro 
organizado especialmente para us 
dois grandes dias do catholicismo., 

O programma escolhido consta do 
uma synthese do grando drama do 
echristianismo, JIntltulada “Milagres 
de N. 8, Jesus Christo”, com o des- 
empenho de Eugenio Paschoal, Anto- 
nietta Mattos, -Durvalina Dunrte o 
Marin Isabel, nos principaes papeis; 
da lindo quadro em vursos, “Nolto 
do Natal", de nutoria do conhecião 
poctr Silva Tavares, vom o desem- 
ponho do Engenlo Puschanl, Severino 
Rango), oc Maria Tsnbel; fechart o 
espectaculo o quadro do nutork do 


Duque “Natal de Cabosla", com a 
apothicoso do apparecimento de 
Christo, quadro esse om qua toma 


parto todo o elenco da Casa do Cus 
boclo. 

Os preços cobrados para osses es- 
pectnculos são os do costume, tondoa 
as matintes o abatimento concedido 
ás dos sabbados e quintas-Lalras. 

Sabbado voltará à scena a peça 
sertaneja “Solado de Caboclo", cujas 
representações vem constituindo mn 
dos mais francos exitos do popular 
theatrinho, 


| CARTAZ DO DIA 


CASINO — “Capricho” — Comedia 
do Púulo Magulhães (Companhia 
Procoplo Ferreira) — A's 20.6 23 
horas, Dial fra 

RIVAL — “Amor”,,, conicilia em 
5 quadros da Oduvaldo Viagna, — 
(Dulelna-Odilon — Durães — Wan- 
da Marchetti — Aristoteles Pouna) 
— A's 2 e 22 horas. 

CASA DO UABOCLO — “Sôdade da 
caborlo”, do Marlo Hora o A, Breda 
— A's 16, 20 0 22 horas, | 


À lavor da exposição univer- 
sal de Paris - 


PARIS, 28 (Huvar) — O Conselho 
de gabinto, em reunião do-hoje, mu- 
nifestou-se a favor de renlização da 
exposição universal do Paris em 17 
bem como n favor da participação da 
França. no certamen intordacional do 
Bruxellas, | 
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MOVIMENTO MARITIMO 








Serviço organizado pelo O JORNAL, em combinação com as Companhias de Navegação 





DA EUROPA PARA A AMERIÇA DO SUL 











—— — 
y t ] 
Vrocedencia | Vnpores - | Ch.|Sne| Vestino 
JE 
Hamburgo . « + « . + | GENERAL 8, MARTIN | £9 | 29 | Buenos Aires 
cru. oca. a o ++ | CAMPOS SALLES ,. . |— | 30 | Buenos Afrays 
ABRIL 

Amsterdam « « o o =) FLANDHIA , . cus 8 “ | Buenos Aires 
Londres , «qe «us o| ALMUODA STAR, , . | 2] “| Buênos Alrus 
Londres , « « « «« »| HIGH. MONARCA, ,., 3 “ | Buenos Airos 
Burdéos , « »  « « «| MASSILIA . ,....| | “| Bucnos Álros 
Stockholmo , sa CHAISTORPHERSEN 3 | 3) Buenos Alres 
Genova ,« cs o «++ | FLORIDA, ..,.... 4 4 | Buenos Alres 
Gonova , su «uu + o | CAMPANA . +... õ 6 | Buenos. Alres 
Hamburgo , « «ss «ee | LA CORUNA .. ,. 6 6 | Buenos Alros, 
Genova « «q» + «| AUGUSTUS, ....| 9] 9| Buenos Aixes 
Bremen , vw. wo »|SIBREA NEVADA « «| 12 | 13 | Buenos Alres 
Hamburgo « = « « v + | ROLAND. .. « « |18 | — | Buenos Alres 
Hamburgo « » «q « » | GENERAL OSORIO « « | Mi | 16 | Buenos Alres 
Hamburgo + » « « + « | CAP ARCONA ,,,.. |19 | 19 | Buenos Alres 
Hamburgo «. «e «a «« + | BAGE!, ;. cce cc|II—)s css. 
Trlesto , “nn ..» NEPTUNIA. «cv ev |I9 19 | Buenos Alres 
Ameterdam » «vo ZEBELANDIA , ., ,.. [25/23 | Buenos Aires 
Hamburgo , « «« « « | MONTE PASCHOAL, . |24 | 24 | Buenos Alres 





“DA AMERICA DO NORTE, PACIFICO E JAPÃO 
PARA A AMERICA DO SUL 


E SS 
Nova Orleans . q «a «1 AMERICAN LEGION ,1J0 | 90 | Bordéos 
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Procedencia Vapores | Ch. ! see Deniino 





ABRIL 
Nova York , + e» «y EASTERN PRINCD . G 6 | Bucnos Alres 
Nova York . « ««« «| WESTERN WORLD ,|15 | 13 | Bucnos Aires 
Nova Tork , . . à + « | NORTHERN PRINCE , | 20 | 20 | Buenos Aires 








«, PORTOS NACIONAES 

















Eác ia DO Es PARA O SUL 

Procedencia O rndenm | Vapures E E E EC Ch, | Sne Destino 
Y, do Norte ,, «e ««. «s | CAMPOS SALLES , . « P. do Norte ,. «o +. «+ | CAMPOS SADLES, 0 [29 [| — |. 2, cs co as md OO GR//6S 045/60 
Fonedo .. .«. «vv. cs + | MIRANDA . ... es|jlp— ir PDS 
vovo cao o 0 o | ATAGUASSU” , «co o |—] 29 P, do Sul 
quo... o a 0 JIVAHYV . co o» vo cs |— | 80 | 8, Francisco 
,| 0 0q.o O q mis PPAGIDA:. . coro se |= | S0]:P, do Sul 

ABRIL 

Santos TOR e AVYURUOSA . cova. à ENE OR 
vabedello , « «e « | ARARANGUA! , , «ev 2| — ISA EST UA 
cs esveo qo assis sto | ANNA Doce soladroo (o | 1 | Tuguna 
- v0.6 se 0 0/00 0 0 | JTAQUATIA?, q 20. | =| 1] DP. do:Sul 
co co coco do co 00:00 | ODETTE ,, ce co co 0» || 8] e Rr 
arsro ororo 00,0 0/:6/] URNNE. e renorio o io la 0/6: | ml (o do CPO] 
ano cs q. a co o | ARAMANGUA? co cus || 4 Porto Alegra 
uv eo. , q 0:0::» | CAMPRIRO!, «coeso |— 4 | Porto Alegro 
co 00 0 0 o o inia | IFAPOAN À. «ui, ae |-—) 7] 8 Francisco 
. ELE RETO CARE HOEPECKE Sta diese Wi] Ei hobiqrteã 
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AVIAÇÃO COMMERCIAL 
ITINERARIO DOS AVIÕES E MALAS POSTAES 
DO CORREIO AEREO | 









































1577] 
Proredencia | Aviões | Ch.|Sne| | Bentino 
i í 
E, Unidos . . «co | PANA, . . co oo [28 [29 | Buenos Alres 
Porto Alegre , « « » | CONDOR , . «cc «o |28 [99 | Natal 
Natal. +. ve» «| CONDOR... +... «o |! | 30 | Porto Alegro 
Buenos Alres « . « « «| PANAIR, . . .««« |30 [91 | E. Unidos 
Porto Alegre « « « « +44 CONDOR... ..ccecjMLI— (Css. 
Buropa . «cc» [AIR FRANCE, . . e loL|ja | entro 
ABRIL 

CHIOV. cen: scecia ore; ATRLERANGI:s Lo “76 “o [1 114 Europa 
pi 2 ATE [do REA 1 4 | Pará 

oo. vao caro | CONDOR o à e vs | à | Porto Alegre 
n. Unidos oo a o + | PANAIR. 2 2 4. «] 4 | 6 | Buenos Aires 
Porto Alegre . .« +. | CONDOR. +. «| 45 6] Natal 
Natal o. o vo ao | CONDOR. dai S 0] b & | Porto Alegre 
Buenos Afres + + « «| PANAIR 2. 2. cc. .] bi | 7 | E. Unidos 
Porto Alegro . . .« »« | CONDOR . . . cs... T|— A adia ad q 
Europa +, cc cv [JAIR FRANCE 1,4. «| 7] 7] Chilo 
Ghia mero ore,é ara | LAMIE, FRANCO Siro corro] BS], 4 Ruropa 
Pardo, cv coa s 04 | PANAIR Vi é 00 0 + ]48/] 10] Pará 
cCecesorerere o oro 0.0)! CONDOR o é 0.0 “s 40 | == 110] Porto “Alemre 
8. Unidos . + «cv «| PANAIR. + +» [11 [72] Buenos Afres 
Porto Alegre + + + «| CONDOR... e sli 2 | Natal 
Natal . , . + «0 + «| CONDOR... « «(13/14 ] Porto Alegre 
Buenos Alres . + « «|JPANAIR ,. 2... « [MR [14 |] E, Unidos 
Porto Alegre «. « « «| CONDOR. vc ce JMI—l.. cce 
Tivropa , , + «+ «| AIM FRANCE +, . |I4 114 fpédos 
Cho , cw ++ | ARM PRANCE + 4, + [15 ]15 | Europa 
STO RARE DD Dada RD TD A ão 
Edo IE LO 2. + + «| CONDOR, , 4 ala |— | 17 | Porto Alegre 
E. Unidos. Caco. | PANAIR 4 «wo + [18119] Buenos Aires 
Porto Alegro . + | CONDOR , 4.1. + «(18 119] Natal 
Natal 7 424% 5 sa CONDORSS cs qr aio da 20 | Porto Alegre 

O a senado pn Ennio a — Eme 























PONTOS DE ATERRISSAGEM DOS AVIÕES 


PARA O NORTPO 


Alr France — Victorta, Caravellas, Bahia, Macetô, Recife, Natal, 
Dakar, Sho Lulz do Senegal, Porto Ettenne, Vila Clenetros, Cap. Juby, 
Agaflr. Casa Blanca, HKabat, Malaga, Tanger, Alicante, Bercellona, Per- 
pignan. Toulouse e Paris, 

Condor — Victoria, Caravelas Belmonte, Ilhbéos, 
cajú. Penedo, Maceló, Hecife. Jolo Peusda e Natal. 

Para Matto Grosso — De S, Paulo: lu", Bauuru', Ting, Pennapolis, 
Areçatuba, “Tres VORA Campo Grande, Aquidauana, Miranda, Corumbi, 
Porto Joffru e Cuynbá, 

Condor Lufthansa Bahia, Recife, 
leon", Bathurst, Las Palmas, Sevilha, Marselha. Stuttgart o Berlim. 

Co Panntr — Victoria, Caravelas, lintos, Hahia, Arncaju', Maceio, 
Recifo, Natal, Areia Hrance, Fortaleza, Camocim, Amarração, S, Lutz, 


Bahia, Ara- 


Natal, vapor. "Westfa- 


Belém, Gurupi, Prainha, Santarém, Obidos, Parintins,  Ttacontin- 
ra e Manãos, Guyanas, Antilhns, America Central e America do Norte. 
FARA O SUL 


Atr Franco — Santos, Florianopolis, Porto Alegre, Pelotas, Monte- 


viáto, Buenos Alres, Mendoza, Santiago, 

Condor — Santos, Paranaguá. Sho Wrancisco Eiorianopolis, Porto 
Alagre. 

Punalr — Bantos, Paranagua, Fiorianopois, Porto Alegre, tio 
Grande, Montevidéo, Buenos Afrces, Desse ultimo porto partem aviões 
transportando passageiros é malas postaes para o Chtie, Peru'. Equa- 
dor, Colombia e America Central. 

O fechamento de malas postaes obedece ao seguinte borarlo; 


MALAS E ENOCOMMENDAS POSTAES 


Ate Franco » Para o ucrte. — Correspondencia ordinaria até as sã 
horas c registrados até às 17 hnras de sabbado, Para o sul; cor:sson- 
deneis ordivuria nl& ás 19 horac e registrados até 4v 18 horas de mexts- 
feirn. Mala de ultima hora, nos do mingos, de 8 às 9 horas, no Correio 
Geral. 

Condor - Para o norte: corrvspondencia ordiauria até s &j voras + 
registrados até 4s 13 horas de duarta-feira, Para o sul: correnpondansia 
nrdinaria até ás 21 horas e registrados até às 15 horas de seguoda-folra 
e quinta-feira. ; 

ra Matto (Grosso: correspongencia ordinaria até às 16 noras € 
rogistador atá ás 15 boras de quarta-feira, 

Condor Lufthnnsn — Para a Europa: correspondencia ordinaria ntê 
ás 21 horas e registrados até às JA horaé de cuda segunda e quarta-felra. 

Pannir — Para o norte, nté Manãos e exterior: correspondencia 
ordinaria até às 17 horas e registrados até às 16 1/2 horas de soxta- 
felra, Para o norte, até Pará, ús segundas-feiras, correspondencia pr- 
dinaria até 4s 17 horas e registrados até às 16 1|2 horas, Para o sul: 
correspondencia ordinaria até ús M horas e registrados ntê às 16 1/2 
horas de quarta-feira, 

No Correlo Geral as malas focham ús 21 horas dos mesmos dias, 
exceptunda a mala para Matto Grosso que fecha ás 16 horas. 
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LINHA SANTOS-HIWLAM LINHA MANA'OS-BUENOS 
Sahidas nos domingos alt, 


Sahidas às sextas-feiras 
e DBABPENDY 










LINHA MANAOS-BRUBNOS 
AIRES 
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DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA. 








t i 
| in Sae Destino 

















a sro o ca ca o o io | OUYADA! ,. — | 40 | Hamburgo 
Buenos Alves , . «+.» | CONTE BIANCAMANO. SL ds Genova 
Buenos Aires , . + «+ « | JAMAIQUE ,,..,.|31 Havre 
ABRIL 
Buenos Aires , , , « «| ANDALUCIA STAR , d| 3 | Londres 
Buenos Afres , , . . + | SIERRA SALVADA ,.| 4| 4 | Broinon 
Buenos Aires . , « «+ «| MENDOZA ,..... | 7 | Genova 
Buenos Alres , , « « «| ASTURIAS, tes 5 | 8] Southampton 
Buenos Atres . , . «| HIGHLAND PATRIOT | 10 [10 | Londres 
Buenos Alros , , +, « «| MONTE SARMIENTO ,|11 [11 | Hamburgo 
Buenos Aires , . « « «| MASSILIA . . . .. | 13/13| Havre 
Buenos Alres , , «+. «| GROIX.. , « | 13 | 13 | Bordéos 
OSS vc | ALT, ALEXANDRINO «|— | 16 | Hamburgo 
Buenos Aires . .,.. | DALZAO .......|m | 17 | Liverpool 
Buenos Aires , , . « «| FLANDRIA ,...,. 117/17 | Amsterdam 
Buenos Aires . . « « » | GENERAL 8, MARTIN |38 | 18 Hamburgo 
Buenos Alres . +. . | ALMEDA STAR , , .|19]19 | Londres 
Buenos Alres +, +... | FLORIDA .. vv «+ |30 | 20 | Genova 
Buenos Alres . , + «+ | AUGUSTUS , ,.. vv. |21 | 21 | Genova 
Buenos Aires +. « «+» | MERCATOR,. ,, cei— | 21 | Finlandia 
Buenos Afres . , + «+ | ALMANZORA . , .. « |22 | 22 | Southampton 
Buenos Alres . ., «| HIGHL, MONARCH. .|24 | 24 | Londres 











DA AMERICA DO SUL PARA A AMERICA DO NORTE, 

















PACIFICO E JAPÃO 
DI ts 
| 1 
Procedencia Vapores Ch ') Si Destino 
h 
coro o +» «| JABOATÃO , . ..,.,.]I—|29 | Nova Orlcans 
Buenos Alres «+ +++ | SOUTHERN CROSS, ,|2 29 | Nova Tork 
Buenos Aires , . . « «| DELVALLD , .,...|41 | — | Nova Orleans 





ABRIL 
Buenos Alres , . + « « | AFRICA MARE”, “ 11 2| Japão 
Buenos Aires . , « « «| WESTERN PRINCE , 5 | & | Nova Tork 
Buenos Aires . « «« «| AMERICAN LEGION ./12 | 1% | Nova Tork 
Buonos Aires , « «+ | DELNORTE .., «120 | 20 | Nova Orleana 
Bucnos Alros', +...» MONTEVIDEO) MAIO? 420 | 20 | Japão 











PORTOS N 


ACIONAES 


DO SUL PARA O NORTE 


























Prucedencia Vapores Ch. ! Sn d Destino 
| 
P. do Sul, . «oo» +|ANNIBAL BENDVOLO , ) 39 | — |... 2. 
vc. e + + o «| AMATIMBO! ,, ,. 2. | — | 24 | Cabedelo 
vo... . | TAMBAHU , «ve |—| 29] Cabedelo 
avalibro q qre avo q o! |PAMAVO Colo ror ss ola çaa. | ema] Belém 
cos cv 0 o o om + | CAMPINAS. o o ve. as Macuy 
......,.... q. HABPENDY . 2.0. Ami, 1 Recife 
voc o, 0 + q q | PYRINDUS, so. — | 31 | Recife 
ABRO, 
Sunlos e o o vieiio 00, AVURUOCA + » circo Bl—lso we vii 
Ligia o oo o. o «| CARL HOBPECKE ,,1 Dl | isrsevcs 
Muitos o so + o o «| BARBACENA . cc cojltl—|.Lccvcros. 
P, do Bull, «co o | ARARAQUARA . ., cc. [15 | — O NOS 
cs ce tar 06! ais qe: 49:) PXRINBUR 0 70] — ! Manãos 
Sie s/6-» 4.00 0-0:0 LJADARA GRANDE. cm | — & | Penedo 
bi o orabio te sia SS PBRENRO DS Anis do foder] =] 76 | 
et otePoiDrato ta oro ori VAR RORTA Renta o Foro] [aum 7 | Pará 
rrccua a... |JARARAQUANA , +. +. «|— | 15 | Cabedello 
TU UTI S Dm de É CRE e Recifa 











MOVIMENTO DO PORTO 


ENTEADAS DO LIA & 

Do Porto Alegre — o vapor nuclo- 
nal “Aratimbó, ao Lloyd Naciomul; 

Do Cubedello — o vapor nacional 
“Plratiny”, à Clau, Carboniferu; 

Do ltajuhy — O vapor aciona 
“Laguna”, q A, Camara; o 

Lo Santos — o vapor nacional 
“Jaboatão”, uo Lloyd Brasllelro; 

Do Concé pelon — o vapor nora 
guez “"Paraguuyo”, wu W, Wngelhart; 

De Buenos Alres — o paquete in- 
Elos “Mighland Brigade”, 4 Mala 
decal Ingleza; 
Le Buenos Alros—o puqueto alle- 
mão “General Artigas”, a 1, Wille, 
BAHIDAS 
Pura Stockolinu — o vapor sueco 
“Lima”; 

Pura Porto Alegre — o paquete 
nacional “Oto, Capella"; 

Para Porto Alegre — o paquete 
uacional “Lalinbé”; 

Para Londres — o paquote Ingles 
“Highlund Brigade”; 

Pura Nova York — q vapor no- 


rucguez “Paraguayo"; 


Paran Florianopolis — o vapor na- 
clonal “Tutoya”; 

Para Valparaiso — o paquete di- 
numarquez "Helga"; 


Para Bucnos Alves — o paquete 
Ingles “Britany”; 

Fura u Rep, Argentina — q var 
por inglez “Rio Dorado”; 

Para Bucnos Alres — o vapor 
finlandesa “Aura”; 


Para Hamburgo — o paqueto allc- 
mão “General Artigas”, 


VAPORES ATRACADOS 
AO CÃES DO PORTO 


Armazem 1—Vapor nucilonal “Ser- 
ru Grande” — Cabotagem, 

Armazeun 1 —Vapor nacional “Al- 
co” — Cabotagem. 

Armigem 2 — Vapor naclonal “An- 
na” — Cabotagem, 

Armuzem 9 — Vupor Inglez “Har- 
monie” — Importação, 

Armazem 10 — Hiato 
“Coral” — Cubolagem. 


nacional 


Armazem 10.— Vupor finlandez 
“Aura” — Importação, 
Pateo 10 — Vupor ingles “Rio 


Dourado" — Importação, 


LEÃO DE PENHORES 


EM 2 DE ABRIL DE 1934 


CASA CAMPELLO 
ERNESTO CAMPELLO 

5 — AVENIDA PASSOS — 35 
EM 7 DE ABRIL DE 1934 


Vianna, Irmão & Cia. 


RUA PEDRO |, NS, 24 É 30 
(Antiga Espirito Santo) 


CASA LIBERAL. 


LIBERAL, BERLINER & €, 
8 — Rua Luiz de Camões — 0 
Lellão de penhores 
Em 31 de março de 1034 


EM 6 DE ABRIL DE 1934 


Francisco de Aguiar & C. 


S6--—RUA LUIZ DE OAMÓLES—30 
Catalogo no “Diario de Noticias” 

















Companhia de Nave 


SERVIÇO DE PASSAGEIROS 





Suhldas às sextas-folras 
alternadas 


MIKRAN 








LINHA PENEDO-LAGUNA 
Sahidas nos sabbados alt, 


Eee 


Armazem 11 — Vapor grego “Pa- 
naghis” — Importação. 














Armazem 12 Vapor nucional 
“Barbacenu" — - Importação. 
Armazem 13 — Vapor sueco “Li- 


ma” — Importação. 


Pateo 13 — Vupor fFinlandez “Ri- 
gel” — Importação. 

Armazem 14 —Vuapor chileno “koel- 
ga” — Importação, 

Armazem 18— Vapor nacional “Bri- 
tania” — Importação. 

Arinazem 17 — Chatus divorsas — 


ele. 
ção, 
Prava Muud — Vugo, 


MALAS POSTAES 


A dr Secção da Directoria Regional 
dos Correlos e Telegraphos do Dis- 
tricto Federal expedirá malas pelos 
paquetes abaixo; 

PORTOS NACIONAES 

ARATIMBO! — para portos do 
Norto uté Cabedello, 

Impressos até às 6 horas do dia 
29; objector para registrar uté 18 do 
dia 28; cartas para o Interior até 7 
do dia 29 e Idem, idem com porte 
duplo até 9, 

ITAGIBA — para portos do sul até 
Porto Alegre, 

Impressos até ás 8 horus do dia 29; 
objectos para registrar até 18 do dia 
28; cartas para o Interior até 9 do 
dia 29; Idem, Idem com porte duplo 
até 9, 

PARA! — para portos do Norte, 
até Mandãos, 

Impressos até às 6 horas do dia 
0; objsctos para regletrar até 18 do 
dia 24; cartas para q interior até 7 
do dia do. 

“PORTOS ESTRANGUEIMOS 

CUYADA” — para Bahia, Recifo e 
Europa, via Lisboa. 

Impressos até 6 horas do dia 30; 
cartas para registrar até 18 do dia 
20; cartas pura o intorlor até 6 1/2 
do dia 30; idem para exterior até 7 
do dia 30. 

AMERICAN LEGION — para Rio 
da Prata, 

Impressos até s 12 horas do dia 
10; objectos para registrar atã 11 
do dia 3; cartas para o exterior 
atá 13 do dia d0, 

CAMPOS SALLES — para portos 
do Sul, uté Buenos Alres, 

Impressos até ás 6 horas do dia 
%0; objevtos para registrar até 18 
do din 29; cartas para uv exterior 
uté 6 do dia 30, 


CHÁ MINEIRO 


Indicado contra o rheu- 
matismo e o arthritismo, 
molestias da pelle, figado e 
rins, por ser muito diuretico. 

Vende-se em. todas as 
pharmacias e drogarias. De- 
positos: rua de 8. Pedro 38 
e rua de S. José 75, 

AAA SIDA ADA AA DLL PALADAR O 


FORMIGUINHAS CASEIRAS 


Só desaparecem com o uso de 

unico producto liquido que 

attrae o extermina as formie 

Euluhas caseiras e todn espos 
cle de baratas, 


“BARAFORMIGA 31” 
Drogaria Baptista | 
Ena 1º de Março. 10. 


Vidro, 3%; pelo correio, B$000 


do "Gen, Artigas” — Importa- 





Serviço de de carga 


IDA ALEGRE 








LINHA RECIFE-PORTO 


aa ada? 


JORNAL — Quinta-feira, 29 de Março de 1934 









Acção CATOLICA 





Santos do dia 


Os santos martyres Jonas 
e Baraquísio, na Persia, no 
tempo do rel Sapor: a Jonas 
collocaram-no em uma pren- 
sa, foram-na apertando até 
lhe esmigalhar os ossos, par- 
tindo-o em dois pedaços; & 
Baraquisio suffocaram - no, 
deitando-lhe pez ardendo 
pela boca, 926, 

S. Cyrlllo, diacono e mar- 
tyr, em Heliopolis, junto ao 
Libano; no tempo de Juliano 
Apóstata os pagães abriram- 
lhe o ventre, arçancaram-lhe 
o Tigado que comeram como 
animaes ferozes, 032. 

O murtyrio dos santos 
Pastor, Victorino e seus com- 
panhelros, na Nicomedia, pa- 
lacio real, em Africa; as 
quaes na perseguicio dus 
vandalos, sendo rel o ariano 
Genserico, depois de soffre- 
rem grandes tormentos e af- 
frontas pela confissão de fé, 
acabaram gloriosamente n 
carreira de seus combates, 
461. 

8. Segundo, martyr em As- 
ti, 118, 

Santo Eustasio, abbade de 
Luxeuil; discipulo de S. Co- 
lumbano, foi prelado de 
cerca de seiscentos monges, 
celebra pela virtude da sum 
vida e milagres, 615. 

S. Bertholdo, carmelita, 
1185, 








ACÇÃO CATHOLICA 


Netiro recluso para homens 
Realizar-se-i no Collegio Anchie- 
ta, em Nova Friburgo, duranto a So- 
mana Santa um retiro recluso para 
homens, 
As Inscripções que são em nume: 
ro limitado, são feitas no Gireulo 


AN 


CORREIO AEREO 


w f 


y 





A tu 
É FRANS 


Nas sextas-feiras, ús 1) horas, fe= 
chamento das mnlas parat SUL 
— Santos, Florianopolis, Porto 
Alegre , Pelotus,  UNUGUAY, 
CHILE, BOLIVIA e PERO, 

Nos snbbados, ás 22 horas, paras 
NORTE — Victoria, Carnavellas, 
Dahin, Mncel6, NecHe, Nntnl, 
Afrlen Occldentnl, Mnrrucos e 
EUROPA. 

WYaln especinl para EUROPA: de 
ultima hora, nberta no Correto 
Gernl (R, 1º de Mnrço) nos do= 
mingos, do 8 às O horas da ma- 
nha, 

Wegintrndos e entommendas nas 
sexins-foirns até úm 17 horas. 
A Companhia tem snccos enpe- 

“Ines para VALORES COM SEGU- 

ROB e que são fechindos nn agen- 

cla da O, G, A. — ns mesmas 

toras que nas mais ordinnrias. 

Paran QUAESQUER OUTRAS IN- 

FORMAÇÕES, Inclusive taxos de 

seguros, dirigir-se à 


Avenida Rio Branco, 50 


Telephone 4-7400 


VITALUX 


Limpa vidros e metaes finos. 
Producto nacional 


FORMOSINHO 


LUVAS, LEQUES, CARTEIRAS 
GRAVATAS, ETO, 


136 — Ron do Ouvidor — 136 
171 » Avenida Rlo Branco e 171 k 


OPTIMA FAZENDA EM 
MATTO GROSSO 


Vende-se em Matto Grosso, Mu- 
nicípio de Porto Murtinho, optima 
fazenda para criação extensiva de 
toda classe de gado, com a super- 
ficie territorial de cento e dezoito 
mil hectares de terras (118.000) 
completamente fechadas em seu 
perimetro por cerca de arame 
liso de aço e a posterir em madei- 
ramento do lei, de longa duração, 
Dita propriedade que é cultivada 
ha mais de 40 annos, com os seus 
titulos legitimamento perfeitos, 
estã situada a 30 kº, da Cldade de 
Porto Murtinho, porto de embar- 
que sobre o rio Paraguay, ligada 


a erte por boa estrada de rodagem. |' 


Além das boas casas de moradia 
existentes em suas sédes possúe a 
fazenda vinte e tantas invernadas 
destinadas a engorda e criação de 
qualquer especie de gado, sendo 
igualmento fechadas por cerca de 
arame liso de aço. Povoam estes 
campos grande quantidade de ga- 
do vaccum, cavallar, muar, ovino e 
caprino. 

Informações detalhadas com o 
coronel Elias Johanny, Agencia Mr- 
ridional — Rua da Quitanda, 72-2º 
— Nesta, 





* LINHA SA 


12.000 toncla 


para : 





Sahirá amanhã, 30 do corrente, 


Catholico, & rua Rodrigo Silva, 3, 
nesta capital, onde serão dadas to- 
das as Informações, 

A subida para Friburgo será na 
quarta-falra de Trevas, 28 do corres 
te, À tarde, pelo trem que parte de 
Nictheroy, às 16,35, sendo necessario 
para alcançal-u tomar no Cáes Phu- 
roux a barca do 15 1/2 horas, 


O retiro Iniciou-se hontem, à no!- 
te, o termina no domingo de Pashoa 
pela manhã. A volta se fará pelu 
expresso que parto do Friburgo ús 
14,10 e chega à Nictheroy ás 18,05 
e cm Barão do Mauá às 19.30, 


CENTRO D. VITAL 


Como nos annos anteriores, o Cen- 
tro D. Vital, promoveu para a Se- 
mana Santa um retiro espiritual pa- 
ra homens, no Mosteiro de S, Benito, 
As pessoas que quizerem aproveitar 
esses dlas para um mator recolhi- 
mento e meditação, poderio Inscre- 
ver-se na séde dessa anesociação & 
Praça 15 de Novembro, 101, 2º an- 
dar, onde serão prestados todos os 
esclarecimentos sobro o assumpto, 

Hojs — A's 9 horas: missa, Com- 
munhão, Vesperas; A's 1! horas: al- 
moço, recrelo; ils 13,80 horas, confe- 
renola; às 17 horas; mandatum. 

Dia 30, sexta-feira — Missa dos 
pre-santificados, 


A's 11,90 horas: almoço, recreio; 
ás 13 horas: conferencia; às 15 ho- 
ras: completas; às 16 horas: confe- 
A enola: às 18 horas: Matinas, Lau- 
es 

Dia 31, sabbado — A's 
missa, 

A entrada na quinta e sexta-feira 


será às $ horas e & saida ás 20 ho- 
ras, 


Q rotiro será pregado pelo notavel 


9 horas; 








theologo D,. Martinho Michler, O. 8. 
Paulo da Camara Lea! 

Dr. Gastão Aldano Vaz-Lobo 

Castro da Camara Leal, dir, 

Lulz dn Camara Leal e senhora, 

de, José Mevla da Camara Teal 

da Camara Leal e senhora (nusen- 
tes), communicam o fallecinento do 
seu filho, Irmão e cunhado PAULO 
tem, nesta capital, devendo o seu en- 
terro salr, hoje, às dez horas, da rua 
Cactano do Almeida, 17, Meyer, pa- 


B. e terminará na manhã de sabbado. 

da Camara Leal, Vitaulina de 
e senhora; Irene, Maria e dr, Pedro 
DA CAMARA LEAL, occorrido hon- 
ra o Cemiterio de Inhauma, 





PEQUENOS ÂNNUNCIOS 






ERR O a 
; e) 
Rs CABELISADOR : 
” 4 

4 & P| Unico salão onde se alisam cabellos crespos com pentes N 
% = TU e pastas especiaes e se vendem os apparelhos x 
IE E À “CABELISADOR” — Avenida Passos n. 44, sobrado. % 
sa — Telephone 2-7991, N 
A 








“Te ie Santa Luzia 


Uma senhora de 69 annos, doen- 
te, sem poder trabalhar, estando 
céga de uma das vistas e outra 
operada de catarata, passando ns 
maiores necessidades, pede às pes» 
sons earidosas pela alma dos seus 
queridos parentes e pelos devotos 
de Santa Luzla, que lhe conservo 
as vistas, uma csmola para com- 
prar um par de oculos, de cataras 
ta, visto não poder andar sem cl+ 
les, que Deus a todos recompensa- 
rá. Rua Itapiru' n, 213 (casa 11, 
em frente ao portão da rua, ponto 
da rua Navarro, bondes de Catum- 
by e Itaplru'). 


LM. JOSE” DO ALBUQUERQUE 


Doenças Sexunes do Homem 
Diagnostico causal e tratamento da 


IMPOTENCIA EM MOÇO 


Rua | Setembro, 207 — De 1 às 6 horas 
Di died 
Depurc seu sangue 


Fortaleça seu organismo 
Augmenic seu peso 
Usando elixir de Inhume 



























sta a A AP a, Pi a 


Homeopathia 
Coquelucift ? 
THAPRICORIA 


Formula deixada pelo 
Dr. Licínio Cardoso, 


Depositarlos: 


RODOLPHO HESS & C. Ltd. 
63, Nua 7 de Setembro 


APIS PA APL LA PPA AA PAPA A 


INSTITUTO ORTHOPEDICO DO 
RIO DE JANEIRO 


Dr. Puulo Zunder (com “4 nnnos 
de pratica nn Allemanha) 


Tratamento cirurgico é mecanico 
das malformações, molestias dos o4- 
sos, articulações, paralyslas, etc, 
Mecanotherapia dna fracturas. Otti- 
cinas para apparelhos orthopedicos, 
pernas e braços artificiaes, — Ave- 
nida Rto Branco, 43-20, — Telepho- 
ne 2-0328, Im frente ao Cinema 
Gloria. 











M. Rebello de Souza 


e mm us 


| Rua Uruguagyana, 47 
Telephone, =. 
2-9201 


ba heria 











LUGA-SE bonita casinha com 
CASAS E COMMODOS| À um CURTEM ERR Partir fogão a 








Centro 


LUGA-Et o predio “a rua do Se- 
nudo, 14, loja e sobrado, pinta- 
do da novo; trata-se no Banco Por= 
tuguez do Brasil, telephona 4-6490. 








LUGAM-SH bons commodos para 

casaes e solteiros, com direito à 
cozinha, preço barato; telephona 
2-9325; à rua Costa Bastos n.º 15. 





Lapa e Cattete 





LUGA-Sly um quarto a pessoa que 
trabalhe fórn ou e casal som 
filhos; à rua do Cattete 129, casa n, 6, 





LUGA-SE & rua Dois do Dezem- 

bro u. 123, quartos com optima 
pensão; uma pessoa 220$000, casal 
3605 o 530%; mesa farta, banhos de 
mar e telephone. 


Flamengo 


Dri ita um quarto em casa de 
familia a casal sem filhos ou ra- 
pazes, tem telephons 5-4076; é rua 
Bento Lisboa n. 7), casa 7. 


| 

















LUGA-SE por 17094000 uma vala 
ou quarto mobllado, com ou sem 
pensão, em casa de familia de tra- 
tamento; & rua Sliveira Martins 60, 
tolephono 5-2125, Flamengo, 








Laranjeiras 


A LUGA-SB por 800$000 o predio 
da rua Paysandu. n. 190; es cha- 





ves estão no armazem proximo. 





LUGA-SD á rua Cosme Velho nu- 

mero 234, uma esplendida casa 
com quatro bons quartos, duas salas, 
cozinha, banhelro, eto,, e porão ha- 
bitavel, podendo ser vistos a qual- 
quor hora; trata-so no Banco Portu- 
guez do Brasil. telophono 4-6490, 





LUGA-SE uma boa salsa com ou 

sem moveis, em apartamento mo- 
derno; à rua das Laranjeiras 66 A. 
apartamento n, 3 


Leme e Copacabana 














AUG tres quartos em casa 
de família, com ou gem mobilia, 
& casal ou a cavalheiros; à rua de 
Copacabana n, 60, 





LUGA-SH optima casa em centro 

de terreno, tendo dois pavimen- 
tos, quasl independentes, vor pre- 
co de “criso”, Rua Bolivar, hd, Ira- 
ta-so no 74, Tel.: 7-1100. 


LUGA-SH um quarto do frente 

com ou sem penso, em casas de 
familia de respeito; é rua Raymun- 
do Corrêa 29. Posto d. 


Botafogo 


LUGAM-EE em casa de pequena 

familia, confortavel sala de fren- 
to ou quartos, com ou sem pensão, 
a casaes ou senhores de tratamento. 
& rua Voluntarlos da Patria n.º 355. 
sobrado. 


E e 
LUGA-SE a familia do tratemen- 
to, confortavel pradlio recentes 

mente construido, 4 rua Macedo So» 

brinho n. 52. Largo dos Leões; as 
chaves encontram-se na Confeitaria 

7438 q trata-se 4 rua Benedicto Otto- 

oi n. 52, 














TERRA 
LUGA-SEB a casa da run Paulo 
Barreto n, 19, em Botafogo. Alu- 

guel, 908$000; trata-se à rua, Buenos 

Alres n. 100, sobrado. 





NTOS-HAMBURGO 


Sahidas a 15 e 30 
CUYADA* 


das de deslocamento 


ás 10 horas, do armazem &, 


Victoria, Bahia, Recife, Lisbon, Vigo, Havre, Anvera, 


Rotterdam e Hamburgo 


Bagagem de porão ou carga só se recebem até hoje, 29 do 


corrente. 
ALTE, ALEXANDRINO,. 


DAGD ce cr uu ue ot vo o Du DO 04 0h om da ou 





Passagens 


PARA 11.083 tons. do dasl, 
Sahir4 no dia 3 de abri), CAMPOS SALLES 1.108 tons. de deslo- MANTIQUEIRA 
bigodes rea Ma às 9 hs, do arm. 5, para: 7.460 tons, do desto- poa ; 
Sahirá amanhã, 30 do Victorin 4, Bahin 0, Mecl- camento Sahirã no dia 7 de abril, Sahirá no dia 5 de abril, 
a o -n + 
corrente, As 10 Notas, to it Apa ei pm Sahlrã no dit 1 de abril, &s 20, horas, para: do armazem D, para: 
armazem E, para: 1, Parmtins 16, Iacon- ig 9 horas, do armazem Angra dos Reis... 8 Santos, Parannguá, Anto- 
Bahia a tlnra 17, Mundos, cheg., 18 paras Ubatuba q ai so grs Ea 
ag CA Ad LINHA RIO-POR'TO Angra dos Heis 1 ron) Ea OO EO na, Rio Grande, Pelotas, 
Mncel6 ,. celes un as 3 h ALEGRE E Bantom. vo vo:00 06º 2 Cnraguntatuba,. eus 8 Porto Alegre 
- Sahidas ds quartas-felvras Paranaguá ,. E vi 
PRENDE 0) 10.0] o 0 io ico A ANNIBAL BENEVOLO Antonina ed ta Ha Bellas. o co 9» (8 nana mannas 
Cubedello 4. mas | 3.481 tons, de tesl. são Francisco, so uu O | São Sebastião eso 5 CANEDELALO 
Natal. s coiso cos qa O ) Sahirá no ma 4 do abril, na Dani não co oo cu ee BOnton Moss ros ces ob: . 

: a &s'10 horas, do armazem ontevidêo,. os us a , 
Fortnlemm 1. cosa 7 | paras Buenos: Alres (cheg.) 12 São Francisco ,. vo es 10 Sahirá amanhã, 30 do 
Tutora .. cestas 3 Snutos Ga Fnronaguá 6, Raçabo cargas para Asun- Xtnjnhy .. .. ce vo ou di corrente, do arm, 7, para: 

o - | h úsperanç E 
dis a (o 0. o o] arcando Ta bo art RADAR  pmeiagotia vino ao) | ambio Munição, Jar 
Delém (chegada). sv. Tt do oem Montevidêo. Lngona (cheado) ,, .. 13 nos Alres e Hosurlo 


gre (chego) 10 


a 


No Escriptorio Central. rom do Resarlo ns, 
Na S, Martinelli, 


15 de Abril 
0 de Abril 





Avenida Ro Branco o, 





108. 


gar, Installação eanitaria completa e 
moderna, jardim na frente; 4 rua do 
S. João Baptista mn. 4]. casa 6. 





LUGA-SE a casa com garago du 

rua Anníbal do Mendonça nm, 97, 
e para tratar à rua Prudonto do Mo- 
raesn, 554, casa IX, tel. 7-3857. 





LUGA-SE ampla cala de frento; 4 
à rum Visconde de Plrajá n.º 146 
sobrado. 


Sala de frente -- Botafogo 


Aluga-se à casnl ou rapaz salteiro, 
tom gurago. 8, Clemente, 42, com ou 
sem pensão. 


Ipanema e Leblon 


LUGA-SE 1 optimo apartamento; 
á rua Garcla Davila mn. 16, aber- 
to das 9 às 6 horas, Ipanema. 


= Gavea 


























ALUGA-SB por 2808000 a casa da 
rua Marin Angelica n, 56; trata- 
se no armazem da esquina ou pelo 
telephone 7-3220. 


Rio Comprido 


A LUGA-SE uma pequena sala, ontl- 

ma para qualquer negocio. Rua 

no Matton 208, esq. de Haddock 
obo, 














À LUGA-SE com ou sem mobllia 
uma casa & rua do Mattoso 16h, 
para pensão, colleglo ou familia: 
tambem se vende, facllita-se o paga- 
mento; negocio dae occaslão. 


Leopoldina 


LUGA-SH uma casa para negocio, 

tem as paredes ravertidas dn 
azulejo; tem tambem morada: à rus 
Barrolros 341; trata-se na mesma, 
estação de Ramos. 


Santa Thereza 


À LUGAM-EB sala o quarto bem 

mobilados com fina pensão, em 
ensa com grande Jardim e linda vis- 
ta, bondes à porta; é rua Almirante 
Alexandrino 537, 




















À LUGAM-SE a 50$, 603, 8089 903000 

apartamentos para pequenas fa- 
milias; á rua Progresso n, 14, Santa 
Niodendgnes bondes do Paula Mattos é 
porta, 


São Christovão 


MA LUGA-SE 1 sala toda asulejada, 
com morada para familia; é rua 
de Alegria 379. 














LUGA-SE em casa allemã um 
quarto bem mobilado a senhores 
distinctos, outro quarto vaslo no 
aro, por 60$ e garnge, por 60$000: 
A Avenida Paulo do Frontin n. 532, 





Praça da Bandeira 


A LUGAM-SP boas salas de fronte 
é rua do Mattoso n. 111. 








À LUGA-SE uma boa casa com tres 

quartos e duas salas; é ruas Pe- 
relra de Almeida 49, praça da Bau» 
delra. trata-se na mesma, 


DIVERSOS 


LUGAM-SE bons quartos com ou 

sem movels, em casa multo lTim- 
pa e socegada, à rua das Larnnjel- 
ras 445; só a pessoas sérias, 








NOVIDADES 













Joias finas, relogios 


— E — 


Ci para presentes 


LUGA - SE a vast da rua S. Fran. AR casa da rua 8. Fran 
cisco Nuvier mn. 358 com qua- 

tro GUARLOR duas salas e todos 03 
requisitos de conforto para familia 
de tratamento, Está aborta; preço; 


BUD$000 é taxits, 

A MUIGA-BE, por 600%000 é contras 
to o predio da rua Ayres Sal- 

dunha mn. 108, prorimo ao posto 6, 

Copas ubana: trula-so no nm, 100, 

A! SUGA-SI um confortavel quarto, 

residencia nova, mn senhor de 


tratamento, Nua Cussiino 
B=0404, Le Si 


Da a a 
LUGA-SE quarto com ou sem pen. 
são. Carlos Vasconcellos, 146 — 
P, E. Pena, 


Administração 


Fara casa, sitio voy pequeno club, 
nfferece-so cusnl allomão, Ros, é 
Into, K. Hartmann, Aristides Lobo 
n. 240, sob 


“ 


CASTANHAS DE CAJU” 


Vende-se regular quantidade. 
cascit, para desoccupar logar. Pr 
baratissimo, Ver o trator à rua Fer- 
retra Leite, 175-B — Engenho da 
Dentro, das 1% às 16 horas, com o 
Sr. Miguel, 


meme 
Joá DE PAQUETA! — Aljuga- 88 a 

2508000, casa à rua Covanca, 
mibillada, 4 quartos, & 
mo chacara, 


MARAVILHA 


Ultima novidado para tingir em 
casa, bolsas, luvas e sapatos, Ven 
de-se nas principaes Jojas de ferra- 
gem e pharmacias, Proço: 83000, Po. 
didos do Intorlor a Arthur Meyer. 
Av, Passos 47, 1º andar, 


MOBILIA 


Sula de jantar, 14 po as; dol 
quartos do Ala 7 Dera: Vendo: 
so por 600$000, rua Aristides Lo- 
bo nm. 240, Nona 


Pharmacia Riachuelo 


Vonde-se livro é desembaraçad: 
Impostos dei9g4 Já pagos, optime 
ponto, loculizada ha 59 annos con 


pharmacia, Informaçõe - 
chuclo 391, GR quoram Tia 





am 
co 


EA 


salas, enore 


eee 
pRECISA- "SI do uma ajudante da 


costureira á rua 
er do Catteto, 94 


SER FELIZ 


nos negocios o amos: 
ros, ter sorte, sau 
de o realizar tudo 
que desejar; cartas com enveloppe 
prompto para resposta, a F, P. Ell- 
va — Estnção do Mesquita — Ii F 
C. do Brasil. 


TRASPASSE 


Traspassam-se 4 mezes de con 
tracto do apartamento 2 da rw 
Domingos Ferreira, 6. Tem 3 quar 
tos, sula de jantar, banheiro com 
pleto e cozinha. Ver & qualquei 
hora no local. 


TE ea Le 
beto ae aa dormitorlo modery- 
no de fmbuyva, com 6 peçag, & 

rua & de Dezembro, 113, V, j 

— Preço: B508000. Hip oieee 


e e e 
VENDE: “SE boa machina de escras 

ver, Royal, nova, moderna, Peo- 
chincha, Facllita-so, Camerino, 101, 
1º andar, 


Dr 
tio -SO casa com duas salat 
O tres quartos. dois chuveiro 
fogão a gaz, bom quintal, omnibis 
ondes f porta; facilita-ge: & rus 
D. Romana 68, Engenho Nova. 


N/ENDE-SO um motor de 100 caval- 
los e um de 


uasi no 
Moncorvo Filho, Togo Tels a E 


— 





regação Lloyd Brasileiro 





LINHA SANTOS-NEW ORLEANS 


é Santos Kilo Victoria N, Orla. 
tch,) 
JABOTÃO (*).. su uu 30/3 1/4 18/4 
BARBACENA (*) . «us 12/4 14/4 15/4 30/4 
TAUBATE (º) + co a 274 29/4 1/5 18/5 


(*) Esc. condicional em Houston, depois de N. Orla, 





LINHA SANTOS-NEW YORK 


Santos Rio Victoria N. Tork 

“PE E (ch.) 

AVURDOCA, ce co es 31/83 2/4 4/4 1 
ARACAJO .. co vo es 15/4 17/4 1974 A 
CAMAMO! (sl co aos 30/4 2/5 4/6 20/56 


an 25 on Ss, 


a 


A. Viugena EInternaciannes, Aventda Ela Branco, 3,º 
— No Expriuter — Avenida Mo franco n. 


n- 
ae 
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CAMBIO — Sobro 
4 d. (Lb. 603) 

gal, 4550; Nova York, 
co do Brasil, 
(Lb. 6955! 
pertura, é 


11$760; 


firme, typo 7% 10$900. 


ultu de 3 a & pontos, 


Eu 7 pontos. 
tim Liverpool, no 
paixa do 2 4 3 pontos. 


45$5UU, 
Mascavo, 34$ a 35$. 
Mascavinho — nominal. 


FECHAMENTO 


LIVERPOOL, 28 de março 
Pora malo 0 
Para julho ceeeseos 
Para outubro ques. 6.04 
Para janéiro cesess 6.04 

O mercado de algodão wu 


USC LD TANTOS 


GD 


as noticias de Nova York, 


de 3a 3 pontos, 


FECHAMENTO 


- NOVA YORK, 27 de março. 
O mercado do algodão a 


| quidações, 


cents, por libra-peso: 


ABERTURA 


NOVA YORK, 27 de março. 
O mercado de algodão a 


do. Vendem na Wall Streot. 


por Ubra-peso: 





S. PAULO, “8 de março. 







Vendas .,., e vs 
No dia anterlor”,,.. 


RECIFE, 28 de março. 


Abatimento de consumo: 


Não houve. 


ASSUCAR 


LONDRES, 28 do março, 


“ Saidas — Tardos de 180 kill 


MERCADOS DIVERSOS 


Londros a 
Paris, $780; Portu- 


Ban- 


para saques 4 7/45, 
); para compras de cvo- 
1258, (Lb. 688700). 
MERCADO DB PHODUUILOS 
Cuté: No Rio, disponivel, mercado 


Novi York, mercado estavel, com 
Algodão no Rio — Mercado calmo, 
Seridó, typo à, 415 a 41$500, 

Nova York, na abertura, baixa de 
fechamento, 
Asuucar — No Hio: —- Mercado 


tirme. Cotações: branco crystal, 605 
a 518000; crystal amarello, 443500 a 


——————— mem 


(Conclusão de 7º pag.) 


8,11 
0.08 
6.06 
6,07 
termo 


afrouxou depols da abertura, devido 


- Desde o fechamento anterlor, baixa 


MERCADO DE NOVA YORK 


termo 


melhorou depois da abertura, mas 
atrouxou novamente, devido as li- 


Dosdo o fechamento anterior, bal- 
xa de 9 a 13 pontos para o Amerl- 
can Futures, que era cotado em 


, Hoje Anf 
Amerloan  Midling 
Uplanda . cevssco 12.05 12.90 
American Futures; 
“Para maio .eseemo 11,86 11.99 
Para junho ,....,.» 12,00 12.10 
Para outubro ,...e 12.14 12,28 
“Para jofeiro ...va. 12.91 12.40 


termo 


apresentou-se com caracter normal, 
, Os operadores do Sul estão venden- 


Desde o fechamento anterior, bal- 
“xa de 3 a 7 pontos para o Ameri- 
Yutures, que era cotado em cents., 


Hoje Ant 
Para maio «o. 11,83 11,86 
Para junho ... 11,94 12,000 
Para outubro ., 12.08 12,14 
Para janeiro ,..... 12,4 12,8 


MENCADO DD 8. PAULO 


O mercado a termo abriu fraco, 

cotando-se por 15 kilos: 
Comp, Venda, 

Para nbril cessesea Nicot, 298300 
Para mulo ,esvessy Nicot. 293000 
Para junho cecasses Nicot. 288400 
Para julho ..,,...« Nicot. 28$500 
Pora agosto ....v. Nicot, 283500 
Para sotembro .... Njcot. 28-000 
| 8, PAULO, 28 de março. 

O mercado & termo fechou fraco, 
cotando-se por 15 kilos: 
Para abril ,.es.cve Nicot, 293000 
Para maio , Nicot. 28$500 
Para junho . cot. 288200 
Para julho ., Nijcot, 283000 
Para agosto . +» Nicot, 284000 
Para setembro ,,..e Nicot, 308000 


MERCADO DE FERNAMBUCO 


O mercado de algodão, hontem, 
ao melo din, manlfestava-se estavel, 
Eutrudos desde hontem; 
: Snecos de 
St Uilos 
No-die de hojo «esses 500 
No âla anterior ,....s,u 800 
Do 1º de setembro: 
No idla do hoje «uses 163,300 
No dir anterior ,,escesz 163.800 
Existenciar 
"No din do hoje «esses 73,400 
No dia anterior .......+ 33,100 


hontem. «cu. ço 200 
Primeira sorte: 
Preço por dez Iiloa: 
Hoje Ant. 
Vondedores ., ,, «+. —. — 
Compradores . .... 458000 458000 


os; 


MERCADO DE NOVA YORK 


FECHAMENTO 
' NOVA YORK, 27 de março, 
Mercado estavel, com baixa de 2 n 
Y pontos, cotando-se o assucar bru- 
to por lbra-peso. 
, Hoje Ant. 
Para maio . «cv o 1,50 1h 
Para julho , . «vw 1.55 1.60 
Para setembro , , 1.60 1.64 
Para dezembro, . «. 1.66 1.70 
ABERTURA 
NOVA YORK, 27 de março, 
" Mercado estavel, com baixa de 1 a 
£ pontos, cotando-ss o assucar bru- 
to por llbra-peso: 
; Hoje Ant. 
Para malo «cce 1.49 1,50 
Para julho, ++ o A.h9 1.65 
Para setembro , +. «« 1.59 1.60 
Para dezembro . , ..» 1.64 1.66 
MERCADO DE LONDRES 


Cotações do assucar, typo branco 


crystal, por meia libra-peso; 
, Hoje 
4. 6 
BM 

b. 1 4/4 


Para março , «+ 
Para malo , , «+ 
Para agosto , «+ 
Fara setembro . 


MERCADO 
S. PAULO, 28 de marco, 


qn ds 


Ant. 
.71 


! 
1 


sas 
13 = t3 


DD Ss, PAULO 


O mercado a termo abriu paralysado 


6 som cotações, 

Comp. 
para abril, vc vwa N 
Para maio, . «ww « Ni 





Vend. 
Nicot 
Nicot 


Para junho + + « + «Nijvot Nicot 
Para julho , w s + » Nicot Nleos, 
Para agosto . . «+» « Nicot Nicot 
Para setembro , « «se» Nicot Njcot 
Vondas (kilos) ,... —— 

' 8, PAULO, 28 de março, 

. O mercado a termo fechou paraly- 
fado e sem cotações: 

; Comp, Vend, 
Para abril ..cceses Nicot. Nicot, 
Para maio ,ecsmee Nicot, Nicot, 
Para junho «secs... Njcot. Nicot, 
Para Julho ..cccv.. Nicot. Nicot. 
Para sgosto ......« Nicot, Nicot, 
Para setembro , , « Njtot, Nfcol. 


Vendas . seres 
No dia anterior ... 
'S. PAULO, 28 de março, 


O mercado de assucar disponivel 
fechou com as segulntes cotações: 


Branco crystal ... 
Somenos , « ceeeese 
MASCAVO « + « cessee 


478000 
345500 


nominal 


48$000 
54000 


MERCADO DE PERNAMBUCO 


RECIFE, 28 de março. 


O mercado do nssucar hoje, às 12 


horas, apresontuva-so estavel 


Entradas desdo hontem, em 
do 60 Kilos: 


saccas 


' Sacens 
No dia de holes ..... 5.700 
No dia anterior . . + 2.400 


Desds 1º de setembro: 
No dia de 
No dia anterlor , , . + 

Existencia; 

No dia de hoje , « +» 
No dia anterior « « +» 

Saldas: 

Para o Rlo de Janeiro . 
Para Santos « «uses 
Para outros portos do 


hoje . «+ 3.220.000 
3.414.300 


1.218..000 
1,221,300 


500 
3,500 


sul do Brasil. . + 1.000 
para o norte do Brasil 1.000 
Total . - cosvoo PS 8.000 
COTAÇÕES 
15 Kilos 
Uslna do primeira: 
HOJO à 06 piso eo 0/00 Nicot 
Dia anterlor . . «. « «vs Nicot 


Usina do segunda: 
Hoje... «vvce.. 
Dia anterlor «. « «sa «+ 
- Crystal: 

Bojo. .vccunsmes 


Nicot 
Nicot 


Njsot, 





CAMBIOS E 
MERCADO DE LONDRES 


LONDRES, 28 de março, 
TELEGRAMMA FINANCIAL 
Taxa do descontos: 


Hoje Anterior 

Do Banco da Inmlaterra , «emma d % 2 % 
Do Banco de França , casereueco 3% a % 
Do Banco da Italia .ecceenenereecos À '% a % 
Do Bance du Hespunha . «cm 6% 6% 
Do Banco da Allemanha (ouro)... 4 % % 
Tm Londres, 3 mezes , cecessesoco 20/32% 9/93% 
Em Nova York. 3 mexes (v.ondu). 2/8% 3/8% 
Em Nova York, U mezes (compra). 1/8 “4 1/8 % 

CAMBIO : 
Londres, slBruxellas, alv., por £, T, 21,90 21,87 
Genova, sllondros, n/v, por £ Less 59.43 59.06 
Madrid, siLondres, njv, por £ P.. 87.46 47.40 
CGonova, elParie, por 100 frs, «.seve 76.60 76.67 
Lisboa niLondres, alvy (tivendas 

DOr £, GHOS, « cousurereenacis 90.00 99.0 


tisboa, siLondres, alvw (ticomp.» 
DOF É CBOM, . . qussussaenasas 
LONDRES, 28 de março. 
'Yaxas camblaes que vigoraram hoje, nesto mer- 

cado, por oceasiÃo da abertura, e us correspondentes 

ao feclamento anterlor, sobre ps seguintes praças: 


08.7 95.7 






Hoje Anterior 
SiNovr York, & vista, por £, $...+  5.10,00 5.10.00 
SiGenova, & vista, por £ Le. 69.41 69.17 
ElMadrid, à vista, por £ P..canas 7.40 47.37 
SiParts, ú vista, por £ P..ccecss 77.53 77.50 
SiLisboa, & vista, por £, B..cvuss 210.00 110.00 
SiBerlim, ú vista, por £, PRE) 12.856 12.85 
Siamsterdnm, é vista, por £, Fls... 7.b8 7.57 
SiBerna, à vista, por £ F...sewr 15.80 15.70 
SiBruxeilas, 4 vista, por £ FP... 21.88 91.87 


LONDRES, 28 de março. 
Taxas camblaes que vigoraram hoje, neste mor- 
cado, por occaslão do fechamento, é as corresponden- 








r y 1» + pesso) é 
aci a Eis 54 


DESCONTOS 
MERCADO DE NOVA YORK 


NOVA YORK, 27 de margo. 
Taxas com quo fechou hoje o 
blo, sobro as seguijntos praças. 


mercado de cam: 
Auterlor 

5.10.00 

6.58.00 

8,58.00 
13.62.00 
67.30.00 
32.30.00 
23.31.00 
29.70.00 


Hoje 
SiLondres, 4 vista, por £, $f..v.. 56.09.87 
&lPnris, tel, por P. Cc. «csseeco  6.88.00 
SiGenova, tel, por Lx € «useserea  8.67.00 
SiMadrid, tel, por P. U, cascos 13.64.00 
EjAmsterdam, tel, por Ph. Cc. cs. 67:80,00 
S Bruxo tel, por FP. &, severe 42,28.00 





BiBruxellas, tel, por JF. e. 23.31,00 
BiBerlim, tel, por M. c. cesesecoo 99.69.00 
NOVA YORK, 28 de março, 
Taxas com que abriu hoje n mercado de cambio, 
aobro &u seguintes praças: 







Hoje Anterior 
ElLondres, á vista, por £, S..ecse  5.10,00 65.09.87 
SiPuris, tel, por P, e. .. 56.58.00 6.58.00 
SiGenova, tel, por L. c. + 8.57.00 8.h7.50 
SiMadrld, tel, por P. e 13.69.00 13.64.00 
SiAmsterdam, tel, por Fl, c, 67.93.00 67.90.00 
SiBerna, tel, por F, C. «ve, 12,28.00 92.28.0D 
SiBruxellas, tel, por T'. c, 23.31.00 22.31.00 
&lBerlim, tel, por M. C. ccuvvse 39.70.00 39,67.00 


MERCADO DE PARIS 


PANIS, 28 do março. 
O mercado do camblo fechou, hojo, com as seguin- 


cos cotações : 

Hoje Anterior 
SiLondres, à vista, por E F..... 77.60 77.52 
Siltalla, & vista, por 100 Lg, EP... 130.50 130.37 
SiNova York, é vista, por $, F.... 15.20 15.20 


MERCADO DE BUENOS AIRES 


ABERTURA 
BUENOS AIRES, 28 da março. 
























a Hoje  Antêrior 
tes ao dia anterior sobra as seguintes praças: SlLondres, t, ty por £ papel, tlv., $ 17.05 17.09 
Hoje Anterio; | SiLondres, t. t, por de papel, fea $ 15.00 15.00 
SiNova Tork,.á vista, por £ $....  5.10.12 6.10.00 ECHAMENTO 
Eienova, & “vista, por £, Liscesca 59.50 59,97 BUENOS AIRES, 28 de março. 
SiMadrid, 6 vinto, por £ Pressa 37.45 97.87 | sitondres tt ; : Hoje Anterior 
aiParis, à vista, por £ F.eseses 77.55 77.50 | Gir, Fes Es por £ papel, tlvo $ 17.05 17.08 
Ellishoa, á vista, por ED. NOVOS 110.00 149.00 ondres, t, t, por £ papel, tj, $ 15.00 15.00 
B|Berlim, vista, por sosvros 12. 12. 
SjAmstordum, à vista, por £, Fis, (is 1.57 MERCADO DE MONTEVIDEO 
SiBerna, vista, por £ F....evs p 15. MONTEVIDEO, 28 de m é 
SiBruxellas, & vista, por £, F...« 21.90 21.87 Feriado, hoje, neata to 
SANTOS, 28 de março. 
' sa 
Hora | Mercado |  Banços Bancos Letras Dollar Informer addicionaes 
sacam compram offerecidas É 
.— — o 


| 
A's 10.24 
| 
| 











O Banco do Brasil com- 





pra £ a 5688700 e dollar a 
PULO» 


TERE: 


| 


ES UE. 


Dia anterior . « « p « « «  Nicot. | Belgica, papel « « -— -— 10 Letras do Instituto 
Demorara: , Portugal, . «wo — $552 Hipothecarlio Finan- 
Hole. , . cr cc o +  Nicot, | Belgica, ouro, « w — 2$T7U celro do 5008. , . 450$000 
Dia anterlor . . « «« «+» Nicot | Hespanha , «q « — 15620 
'Tarcolra sorto: ; no soe eloá — ET ULTIMAS OFVERTAS 
Hojo .. cc cc cvs vo Nicot, y OVAQUIA « +» qe APOLICES Vend, mp. 
Dia anterior +. «sa «+  Nicot, | Nova York. «« u — 18760] Tedernem se 
Somenos: Montevidto “... “e 85800 Uniform. 5 % faut 8328000 
EnJo jets sele ro sono neleio ret -NIGOÊ: = Eid papel « — 38540 | mn. Nacional 
Din anterior . . «2. +» Nicot | olianda E ROTiAção — E per 1903, port. . = — 
Bruto seccos; TERIA ERG Ls er = 38090) D. Emp. Sof . eo -— 
Hojo . .eccsrrenanenseras Nicot. Pere BE SAND ad nel (dem, do 1:0008 
Dia anterior ...cesesero Nitot. EFE iSSE nom... . 8328000 830$000 
Bancario , « «wu 4 “266 tu tdem idem 
pr — + r 
CACÃO C. Matriz . en onPor tratos 8308000, — 298000 
- É odo- SM 
MERCADO DE NOVA TORK Libra, papel, vv 793000 |  vinrias, mn. — -— 
NOVA YORK, 27 de março, Escudo, papel, «cvs $775 |Obrig, Thes. 
O mercado abriu calmo, com baixa | Peso argontino, papel . — port, 1921 . 1:000$000 998$000 
de 8 a 1º pontos, cotando-se, por 15 | Peseta, papel . , « «« — |Idem, idom 
kilos: Franco, papel . .... pers 1930 +. « « 15015$000 1:012$000 
Hoje Ant |Lirr, papel. «iss 14320 | td em, idem, 
Para maio vv eua 5.0L 5.19) Rolcksmárek, papel . « « ar 1933... 0. = 9984000 
Para junho . qerese Bd Boa IMPOSTOS “AD-VALOREN” Obgs. Ferro- 
Para setembro « « «» D.42 6,&l ” viarias (14 
Para dezembro . .,... 5.66 6.73] No calculo dos despachos "ad-va: Bro SA). . 1:0158000 1:011$000 


5 
Vendas . ,ercsseros — — 
No dia anterior .... — 


TRIGO 






lores" processados no corrente mez 
— | Jevem ser observadas as seguintes 
modias da taxa camblal de feverei- 
ro registradas no Camara Syndical 


Tratado da 
Bolivia, 3 % — re 


Municipnes: 


de Cniniater: a Ss £ 20, nom... 4508000 te 
) ; À elgica, franco-papei , « Idem, port, . 4908000 460$0000 
MERCADO DE BUENOS AIRES | Asrin o... 0... o No houvo | Do Tãos, nom... os co 
BUENOS AIRES, 27 de março. B. Aires, peso-papel .« 3$607 | Idem, port. . 165$000 ns 
O mercado do trigo a termo nes- Ade Lereaidr E N. arde a) Babi ie — = 
to pre van cornos calmo, catando Belgica, franco-ouro. . « 23752 | De 1914, Rg er E 
por 100 Kilos, postos nas docas, SM | Londres, É 509941463 » « 4 1/256| Tdem, port. . 1508000 1575000 
nesos-papel: Hole Ant Montevidãio , «cvs. 73518 | De 1917; port, 1635000 1625000 
“| Nova Tork. » «vu. 11$881 | De 1920, port. ade 1628000 
Para março cu w cer Gr80 Bibl Paris coco cao n STS] Do 1991, port 1974000 1968000 
Para maio «e cessar Dea) 6.82 T. Slovaquis +...» $529 (o) , ports 
Para junho . x esmo 5.86 5.88 | Tonho. . cus 33756 a ada 4 — 1825000 
Disponivel: Londres, E 599941,463 » 4 11356] Doc 1622 6 de = = 
TYpO Betleia para -o 7 15 | Montovidto + «+ «us. 15518 | Dec, 1903, 6% 1958000 1938000 
Brasil .. cv oe o 5.75 5.75 Nova York «. «cvs x 11$881 Dec. 1948, rolo 1805000 1795000 
MERCADO DE CHICAGO Paris . e ces de PUC Dec. 1999, 7% 1769000 1738000 
Portugal, continente . . «' $552 Dec; 2093 7% 143$000 
CHICAGO, 27 de março. Portugal, réis insulanos + N.houvo | 08% dis Ss $ 
O mercado ds trigo a termo Nesta | Guigsa. .cccnnaava 3$817| Dec. 2340, 8% 1808000 1798000 
Vea be ve seguintos cuta-| 7, Slovaquia . » «+. 3540] Dec. 2087, 8% — 1798000 
cões, em dolares, por bushel: cc. 3264, 7 % 1758000 1738000 
Para malo , « peveses sao 26.15 MERCADO DE TITULOS nrdidoy dos da 
Para julho « «aver 85:86 86.50 O mercado de titulos funcclonou, iadons : 
hontem, algo nctlva e com operações mr ib g 
PRAÇA DO RIO desenvolvidas sobre a maioria dos | pi o RE. - pé 
SEMANA SANTA rapa ni sp A as ajoit. | Ero decreto 
x o Federal, melho - bia cus — 
Epa AS dead a ces Uniformisadas e Divorsas Emis- | Idem, tdem, Fá 
do Rrnsil e os demais bancos, bem | S50s ao portador, com as nominatl- doc, 246 . . 435$000 14304000 
como a Bolsn de Titulos, Onmira | Vas estaveis. Pref. P, aa 
“Synillent dos Corretores e mercado As municipaes trabalharam com fim 2% 3 
do enfé, nó zenbrindo er! proximo | ouns papeis em alta o as esta- | (aam J:0005 8% Ra AE 
snbbado, din ,91 do corrente. dunos inalteradas. As obrigações do | Pref. 8, Leds 
MERCADO DE CAMBIO mhesouro Nacional do 1931 e 1920, poldo, 8 % « «a — 
£ 508502 regularam firmes, bem one as de | Rio Grande, 
' Minas Geraes 9 %, quo flcaram com 5003 8 jo. aa! ui 
Encontrúmos o mercado do cam- Sé 
bio hontom, da abortura ao Techu- | AS cotagões em alta, TR REAR, és o mo 
mento, om condições de estabilida- As nuções do Banco Portuguez ATSinsto fd = 
de, som niteração de Importaucia | focinram cm alta, ficando as do | reumssá, 1008, 
uns cotaçuus das diversas moedas € | Banco do Brasil o das demais inal- g ojo N mi e 
com oii seia [o pariaauias torados. Estadunesr ” 
res estitulidos de interasse, isto €, 
. pa Os demais papeis em ovidencia | Bsp, Banto 
bento sffelto com as restrioções ficaram destituídos do interesse, 1:000$, 6 ep tt tm 
o a o nani g a toi ÁS tendo como so vê em seguida: “a Grraes, 
; . nom. 
suas operações sacando a 4 7/36 d. VENDAS EFFIRCIUADAS Id. de 1:0008, “ E 
(E 59$592), e comprando letras do HONTEM antigas, & ºP fai — 
coberturas n 4 2U/256 d, (E 583700), APOLICEB Idem, Idem 
com o dollar-cheque cotado ao pre- Federnent : port, 6 e|º. 7004000 "o t- 
ço do 114760, Assim doixâmos o | 10 Uniformisadas, 1:000$  830$000 | Idem, 1d em, N 
morcado, ds 11,90 horas, no primci- | 4g Diversas  Imissões, nom, 5 % « — ma 
to aschamentos mom. 1:05. +.» 8308000 | Idem, idem, 
A' tarde, no segundo expediente, 5 Diversas Emissões, port, 7 % « — 880$000 
o mercado achnva-se completamente nom. 1:0005 . . . « 831$000 idem, idem, 
inalterado, com o Banco do Brasil | gg Diversas Emissões nom. 7 % v90$000 870$000 
operando ás mesmas taxas da aber- nom. 1:000$ e 932$000 Obgs, Minas, 
tura, sltunção em que fechou o es- 46 Div res E EE é] Port, 7% «w — — 
tacionario o pouco getivo, k RR. IA My a Idem. Idem, 
: ; port. 1:000$ . . 288000 oe.  T5OATEO0O 1:046$000 
O Banco do Brasil declarou para) gg Diversas Emissões, o. do Rio ds 
remessus e cobranças as seguintes port. 1:0008 + ev. « 8293000 “Jana 1:0008, 
pec =p A DI ENVO Obrigações; 8 efe, decreto 
o 47 Obrigações Thesouro 2.318 . a — 9408000 
Londres «so 4 1256 — 1930 5005. «e srs 5045500 | (dem, 5008000, 
Libra «asa x b9B5Ua ei | 1001 Obrlgagões Thesou- port, 6 % « 475$000 465$000 
Coná “a A? vinto ro 1930 5005 +... « 6068500 | Idem, Jdom, 
oi é Clin 603000 — | 1039 Obrigações Thesou- porto 6 4. E 430%000 
ana cre svo Ss ad ro 1930 1:0008 . +. 1:0163000 | Idem 1008 40 —= 1059600 
Sulsta + «oa» 38835 — | 20 Obrigaçõos Forrovia- 1659 asos 5 — tm 
Alemanha , «. + 48710 — ros, 38, ec. T014S000 | garcina, 2008 qu u- 
Ttalims o So so. 1SU4O -— 3 Obrigações de Minas Espirito Eane 
Portugal . + v« $550 — De rorra co ve, cassio AU ADUNDO to. 1:040$000 
ERRAR sq: é o —= | 5 Plato tom do Minas port. . us mm. — 
clgica ouro, « «+ Hs -— cen ces ereto A OABSO ) 
Nova York... a JÍSIG0 dh Estndunes + acquas: 
uonos Alres . «+ asa — Estado de Mi - 
aontevideo . 65500 — Esto GUSEA. Ea Brasil. «o q 4028006 3985000 
Por cabogramma: DOrtiyn o será oe 7008000 Eve fator 0. G4BSO0O BUOZOVO 
LONEOS are o O MAGRO Penso figa nda à Commercio 11 — 285000 
UIbra ou vo 008595 | De ia tolas de 1091 FP, Publicos. « 463500 45$500 
COBERTURAS na POER 0 o 000 0 0.« 1089000 | Mercantil o o « — 440000 
178 Emprestimo de 1931 Economico , « — 305000 
Para compra de debenturos, q Port cce. 1954000 | Portumuoa 
Banco do Brasil affixou hontem a: | 174 Emprestimo do 1931 Port.» evo 131$000 130$000 
soguintes taxas; K Dor. rc... 1968000 | O R Minas. -— e 
prazo 33 Emprest O de 8 
Londres « vo. d 23256 — ie BOPE o imecdos 4841 1975000 PESPIANAtO Ls — poe 
sine Piada CU nes — 9 Emprestimo do 1931 Confiança , « — 2008000 
boba iad SONO DR oo AO Dr DOPL 0 oco oo 2088000 | Venediátas o T t00s0 
fal ices Cs gras 49990) Jos | Malimprectimo ' do, 1930 ri E ui cg 
Alemanha » 0. 45430 q Port cc... 1625000 | Sarantia — qm 
A” vista 18 Emprestimo de 1917 Brasil (70 So) 455000 — 
Londres , «ces v 4 118 — DOT oa slss a avo 162$000 | Juanabara . . — — 
Libra. -— | 10 Emprestimo de 1914 O, de Tecidont 
Nova York . » — POrt cc. e vo. + 1558000 | Amer. Fabril, — 1203000 
Paris . 2 ve 0. — | 75 Decreto 1948 port, , 1708500 | Alllança . . «908000 2 
(tAliR reto “e 0; a $950 — 40 Decreto 3264 port. . 1733000 Brasil Indust. — 4208000 
Cir tg ESTODO 43490 — Acções: a prada e — qu 
ogrammas º Banco do Brasil , . 398500 san o Bixo « — — 
Eid rca. Conto = | 203 Banco do Brasil . , 4005000 PRN ob = 525000 
Nova York, ... 113550 O | ilé Banco Portuges nom. 1208000 | sagéense . 1 — p= 
CAMARA SYNDICAL DE 29 Banco Portugez port. 130$000 | Esperança . .« — 1808000 
rod dal item, 20 Docas do Santosh, Manufactora . 1505000 1303000 
(DOTÊ «ue. e o. 2608000 | Nova America. — 1805000 
Curso official do camblo e mos- Venilas em lelilão: Pr, Industrial, -— 130$000 
das metallcs sobre as praçkt 3 Diversas Emissões, Petropolitana., — $5$000 
a 90 d & vista nom. 1:000$ , . . . 2338000 | Ind. Mineira . 60$000 203000 
Londres , .. .« 47256 q 255/2566 Letras! são Pedro , . — - 
Ee por libra 59$593,628 Sp 10 Letras do Instituto Epi ... 205000 v10$000 
ATÍB. + 0 00 — 7 k UCA «. — 
LEGISL ços E 15030 Hipotiaianto Finan- U. Industrial — —  8:010500 
Alemanha . a «x — SM ceiro de 2003 « «x» 1808000 índust. Cam- 


O JORNAL — Quinta-feira, 29 de Março de 1934 


FINANCAS, COMMERCIO E PRODUCÇÃO 


MERCADO MUNICIPAL 


PREÇOS CORRENTES — Gallle 
ohas, Kilo, 2$800; frango, kilo, 
45000; ovos, kilo, 38500. Pelxes nas 
bancas do mercado: garoupa,- lin 
guado, cherne, mero, pescado, blju- 
pirá, badejo e robalo, kilo, 8$000; 
badejete, pescadinha, robalinho, Kilo, 
45000; cavalla, namorado, vermelho, 
corvina (de linha), tainha e enxo- 
ve, Kilo, 2$500; camarão, kllo, 2$500 
a 63000. Carnes, vonda 
no balcão: bovino, kilo 3900 a 
15600; vitelio, Kilo, 1$200 a 15800; 
sulno, kilo, 2$600 a 3$; carneiro o 
cabrito, Kilo, 2800 w 4$; toucinho, 
kilo, 2$200, Carne de galinhas, kilo, 
5$400; frango, Kilo, 5$400, Laranjas, 
kilo, $600 a $500, Alcool de 369, sel- 
lado e sem casco, litro, 1$600. Gazo- 
lina para fornecimento de carros de 
praça e particulares, Mtro 1$200, 


eee em ue re 


pista, vs 804000 — 
E. de Ferro 
e Carrias 
is de São 
eronymo, . 16$0 
Victoria e Mi= RIRSUIO Ea ARA 00 
Das . .... -— — 
Paulista Ebt, 
Ferro « ...« - me. 
fardim Botas 
nico, Int, « “- -— 
Companhina 
Diversas 
SE Fog Ne r — 2494000 
» Santos, p, 040 ê 
D. da Bahia io BENaOo 
casambu' , — -— 
[ransportes e 
Carruagens « — — 
CL. C. do Re- 
tervas . .. -— =— 
ártefactos de 
torracha , « -— — 
E. Lourenço . — — 
Lerras e Colos 
nização , « 10$000 8$000 
Luz Stearica , — — 
Minas Santa 
Mathilde . . 4904000 — 
Uzinas Santa 
Luzia . «+ — 850$000 
Phymatosan « — 300$00U 
Letrama 
Banco Credito 
R, de Minas — -— 
Instituto Fi- 
nanceiro 500$ 4608000 4503000 
Idem, 2004. , 2004000 180$000 
Debentnress 
Alllança 
34 sério , « 145$000 140$000 
P, Industrial . — 190$000 
Coton Gavea . — mm 
D, de Santos, — 197$500 
Lv. ca Bahia ima — 
M. & Blatgá — — 
Flumin, E. F, 72$000 653000 
Bellas Artes . 225$000 2125000 
Nova America, — 1:050$000 
pestana e — — 
« Brahma . « — 1:040$000 
Indust, Cam= 8 
Ed . ea as — 
crendo .« «e -— 2008000 
Hoteis Palaco, -— 0 
Font amora .. -— : pros 
janta Helena. t— 155$00 
Magêéonse . . 1308000 jd v 
a FIAFEMOA Pau- 
eta, ra — 198$000 
M o u pagas e a 
Pluminenso « 2008000 19750 
Immobiliaria , sa 
Brasileira. . 1:020$000 — 
sonnanca, In- 
ustrial . |, 848000 70$000 
T. Corcovado. — 1305000 
, + 
MERCADO DE CAFE 
DISPONIVEL 


A situação do mercado disponível 
catéciro revelou-se, ainda hontem, 
firme e sem alteração nas cotações 
dos diversos typos, 

O movimento entre compradores « 
vendedores correu em ambionto do 
mais interesso, fchando-se opera- 
ções no decorrer do dia, em volumo 
algo desenvolvido, 

A commissão de preços sorteada, 
cotou q typo 7, à razão anterlor de 
16$900 por 10 Kilos, base official em 
que foram vendidas durante o dia 
no Centro do Commercio do Café, 
5.194 saccas, contra 3.409 ditas, col- 
locadas* de vespera, ' 

Fechou o mercado inalterado q 
bem impressionado, 


Commissão de preços 
Vivecqua Irmãos S, A, 
Felix Fonseca & C. 

Arauio Maia & €, 
VENDAS REALIZADAS 





No dia 25, «cera 3,409 
Mercado firme. 
NO DIA 2% 
Até às 11 Horas , « «u 3.536 
No fechamento « 4 4» 2.238 
Total , «+. negra. 5,704 


“ 
COTAÇÕES DO DISPONIVEL 


Typos Por 10 kilos 
Typo 3 encon muma 18$100 
Typo 4 examnao a 17$800 
Typo BD. ama cc nmo 17$500 
Typo Casca ac x 17$200 
Typo Trcmwancmua o 16$900 
Typo 8 «ces con aa 163600 
Typo 7, em 193), « qe x 11$500 
IMPOSTO 
Imposto de Minas (ouro) 3$000 
Imposto E, do Rito (ouro) 6$000 
Pauta, 26-3 a 1-4-094, .. 1$660 


MOVIMENTO ESTATISTICO 





Entradas Enccar 
NO DIA 27 
Leopoldina: 
Minas «ss Cerassanaunam | a.,991 
Rio . + SETENTA 8.197 
Nicfheroy wu suas a -— 
maps ta Desa sie Pd 
4.135 
Maritimas ' á 
Minas . » o sevornciasaas o 5.203 
Rio . + Cicnracngêcusea t 120 
B. Paulo . 4 Cori noodo 363 
: ' 3.056 
Regulador Tlum. “Rio” co 
Regulador Flum, “Nict.”. 114 
Reguladores de Minas... 217 
Total, ,. vesnnaasass 3,516 
Idem anno passado « ww 11,513 
Desde o 1º do mez eeues 239,474 
Média .. . escesunaa 8,499 


De 1º do julho , « ve «w 2.599.906 
Média . +. “ “resneana. +. 
Do 1º de julho do anno 


pastado , . s nenpeccas 8.541.117 
Café revertido no stoclt 

desde q 1º de julho , . 201.801 
Café retirado do mercado 

desde o 1º do mex q « 670 

Embarquex: 
America do Norte , » ww 2.150 
Duropa , es seessnsana 3,416 

Total .. « ersconcoaa 3.54 
fdem anno passado ,res 7.62 
Desde o 1º do mes q « 157.619 


Do 1º de julho , , «o» 2.969.155 


Idem anno passado , « « 2.753.816 
Stock , , cescacosocnõos 696.649 
Menos consumo local do 
dia aTiaja a ticas 500 
q 496.159 
Café retirado do merca- 
do pelo D, €, N. em, 
27/3/34 1 q ceesancsas G5 
690.094 
Café, bonificação 10 s]º.« 158 
« 606.254 
Café devolvido « x essem 1 
696.255 
Existencia . , sesesses 606.352 
Idam anno passado . «+ 428.947 


TERMO 

O mercado do café a termo abriu 
onto com altas geraes de $400 a 

00. 

Na segunda Bolsa o mercado 
achou-se estavel, com alta de $125 
a 8675. Os negocios duranto o dia 
accusaram 18.500 saccas, 

(Preço por des kilos) 
(Baso: typo 7) 
RIMEIRO PREGÃO 
Mezes Vend, Comp. Diff. 
Abril , . 175200 16$926 menos $550 
Mato . « , 173200 17$125 menos 1525 
Junho .. SIV. 178250 menos $475 
Julho . . BIV. 173000 menos 3400 
Agosto . 178300 17$050 menos $600 
Setembro 173000 16$825 menos 3475 
Sneena 
Vendas... -. 11.000 
Mercado firme. 
2º PREGÃO 
Meses VYend, Comp. DIft. 
Abril , « 17$650 16$500 menos $125 
Maio . » 173050 16$926 menos $325 





Junho , . 17$350 178250 menos $475 
Julho . « 175400 17$975 menos $675 
Agosto . 173900 17$100 menos $830 
EBetembro 17$075 105950 menos 5600 
Vendas , 14 74500 
Total das vendas 18,500 

are randa estavel, 

E S SAIDOS COM CAFE! 

NO DIA 26 prá 
Vapor “Rio de Janeiro” 
rosado : 

5 NBClel « » q vossasos 
Nova Orleans , « usbenseraus 
São Francisco . . .ssereres 

Vapor “Alphacea” 
Rotterdam , q 


Total ucesvsguo rs menos 
EMBARQUES DE CAFE! 
NO DIA 27 


1.383 


Euronas 
Cla, Nacional Com. de Café 
Mec, Kinlay E O. anescnvenoo 
A. Jabqur & C. ,.u 
Ornstein & C. cursos 
Theodor Wille & O, 
8. Pereira & C. «es 
EB. G. Fontes & C, «oe. 

America do Nortes 
Hard Rand & C. ..eves 







Paiva Nunos & O, coscassa 25 
DESPACHOS DE CAFE" 
NO DIA 28 
Sn 

B. Alres: nc: 
A. Slon & Cla, .. ve su 243 
Vivacqua Jrmão & Cla, 

a dicics ce oe As us as, +800 

Genova : ; 
L. B. Ermínio .u se am 125 


EM a 
« do C do Café «q us 88 
A. Jabour & Cla, ,, +» ESA 
Vivacqua Irmão & Cla, 
BS. À, ve co co mesa 04; 
gui da Afrios a ; 
ard, Rand & Cla, ç 1.34 
Theodor Willo & Clã, co! : 
Sinnel & Cla. ,. ve ve “a. 
Me. Kinlay & Cla, «. « 
Portland ; 
Leon Israeli & Cla, 8. A... 
Trieste : 
Pinto Lopes & Clin. «s mu 


E e cEremeal 
7.2 


MERCADO DE ALGODAL 


Estovo esse mercado, ainda hon- 
tem, em posição calma e bastante 
activo, pols acousou negocios sobre o 
genero disponivel em escala mais 
desenvolvida, 

As cotações não soffroram altora- 
ção, fechando o mercado Inalterado, 

O movimento estatístico do dia 
anterior constou do seguinto ; entra- 
ram 1,085 fardos, sendo; 1,091 de 
Sergipe « 54 do Rio Grando do Nor- 
te; salram 809, floando em stock, nos 
trapiches, 4,965 ditos. 

O mercado a termo não trabalhou, 


COTAÇÕES DO HONTEM 
Preços por 10 kilos: 
Fibra longa — 

Beridô: 
Dypo US sos esa rom 
TYpO É cosarasosõa 
Fibra média 


418000 n 41$500 
408000 a 403500 


Sertões: 
Typo 3 essuceçamss 388500 à 394500 
Typo DB ...csesosss 69000 à 305500 
Fibra média -— 
Cenrás 
Cypo E . concencsaa, uominal 
CyDO 5 - cocencoos nominal 


Fibra curta — 
Mnttnas 
TyDO É cececonçnos 
RyPO OD ceccscsunoo 
Fibra curta — 
Typo 3. « «ccves 365000 à 375006 
Iypo DB | «e cocnse 13$000 a 345000 


MERCADO DE ASSUCAR 


O mercado do assucar disponival 
funcelonou, hontem, som altoração 
nas cotações e firme, tendo acousado 
entradas desenvolvidas e saldas para 
as necesuldndes do nosso consumo in= 
com o stock 


35$000 a 384000 
835000 a 344000 


terno, ficando, assim, 
mais supprido, 

Fechou o mercado firme e sem 
malores negocios e com os vendedo- 
res exigentes, 

O movimento estatistico veriflendo 
na vespera fol o seguinto: entraram 
9,040 saccas do Sergipe, sairam 
6.055, ficando armazenados em stock 
80.739 ditos, 

O mercado a termo não regulou, 

Cotnções de hontem 

Preços por 60 kilos, clf,s 
Branco crystal . « 509000 a 618000 
crystal amarello, « 4435500 & 455504 
Mascavo . «+ «x 343000 a 458001 
Mascavinho , .« « « Nominal — 


MERCADOS DIVERSO 


O Centro Commercial de Cerenes 
forneceu hontem, para os generos 
abaixo, as seguintes cotações: 


ARROZ 

Aquino, amarel- 
ão . +... o T3$00D a 755000 

Brilhado espec. « 708000 À 723000 
Brilhado de 1. *, 638000 a 653000 
Paulista espec... 643000 a 06$000 
Idem do Lº « « 593000 & 62%000 
idom do 2º , « 623000» 665000 
Idem de 3º . . 404000 À 435000 
Japones especial. 598000 n 545000 
Japones de 1º , 504000 a 618000 
Japonez de 2º . 455000 4 473000 
Japones do 3º . 974000 a 42$000 

ALHO 


Por cento; 

Nacional . + «qm 185008 38000 
Estrangeiro « « « 83500 a 53500 
BACALHA'O 
Por caixa: 
bB kilos: 
Especlal caixa, 
Superior . « « « 180 
Cascudo . » « « 1438 

BEANHA, 

Por caixa: 
Ds Porto Alegre: 
Rosa « « - «+ 1554000 à 150$000 


Outras marcas «, — 

Laguna . . . « 180$000 à 1834000 
De Itajahy: 

Latas de Za 5 ks. 1303000 a 1504000 

BATATA 


000 a 185$000 


Tándodo a LaSpO0 
000 & 195$000 


Por kilo: 


Do interior. . » $éro a 3660 
Do Rito Grando « nominal 
Estrangeiras, . » nominal 
COBOLAS 
Por caixa: 
Nacionaes. = m x 868000 a 374000 
Por kilo: 
Estrangelros « vw s050 à 700 
FARINHA 
Por sacco: 
Dea Porto Alegre, 
especlal . « « 188200 n 188500 


15$000 a 163000 


Fina U-:0:":0 
m* 418590 n 128000 


Extra-fina « « » 
Grossa «sv... 


PEIJÃO 


Por saccos 
Manteiga. . « + 288000 a 308900 
Preto, especlal ,.  28$000 à 293000 
823000 a 255000 


ção bom. i .. 
ranco, graudo o 
40$000 a 60$000 


meudo , «vu. 
Fradinho , « « 


MANTEIGA 
Por kilos 


Mineira «a cvs 45800 à  5$200 
MILHO 


175000 à 185000 
16$000 » 163500 


Por saccoi 
Vermelho . ev = 
Amarelo , «e 


Mesclado . «o»  14$000 a 15$000 
TOUCINHO 
Por kilo: 
Do fumeiro «pu 28800 q 28700 
De Minas . « « 1$700 a 13900 
Da São Paulo « 2$400 a 25300 
XARQUE 
Pinda? Kilo: 
antas purse. « — 
Do sul ta elo e 1$0600 a 14900 
Patos o mantas , 137004 14900 
Nacional . «. e « 2$100 a 24500 


RENDAS FISCAES 


INSPECTORIA FISCAL DO ESTADO 
DE MINAS GERAES 


IMPOSTO DE 7 % E VIAÇÃO 
SOBRE O CAFE' 


Renda do dia 28 « .« 
De 1ln38...... 
Em igual periodo de 
10985 lero “a nç04 738:860$900 
Differença para mais 
em 193º, . . a uves 414:732$000 


PAUTA SEMANAL DE 26 DB 
MARÇO A 1 DE ABRIL 


Café pilado, kilo . + . «oo 15660 
Idem, torrado, em grão, Kilo 2$160 


34:1648700 
1.183;601$800 







crevendo a Clreular do Ministorio da 
Fazenda, n. 84, du'24 do corrente 








Hernias, appendicito, 
prostata, eto, Cura rapida, por pro- 
SOssos moces 
nos, sem dor, da 
e pias complicações: Prostatitos, OT« 
chites, cystitey, estroltamentos, etc, 
Assombléa, DI 

Das 7 és 8 1)2, 14 às 18 horas, 


Pratica hosp, Berlim e Paris, 


relho resp. tuberculose). 
Ouvidor, 36. Tel. 3-4310, 8 hs. em 


NOTICIAS DA ALFAN- 
DEGA 


Foi mandado servir ny 2º Secção, 
o quarto escripturairo Luciano Bur- 
lamaqui Noguelra, 

— Para conhecimento dos funccio- 
narlos, foi baixada portaria trans- 


mez, a qual declara que n renua pro- 
venlente da taxa addicional de d % 
sobre as bebidas, creadu. pelo urt. 
57, da let n, 4.094, de 31 de cerem- 
bro de 1926, não deve-uer computa- 
da para effeito do calculo das per- 
centagens devidas uos agentes tis- 
caes, visto que se não podo confun- 
dir a alludida taxa com a renda pro- 
veniente do imposto de consumo pro- 
priamento dita, a que so refero u 
art. 177 do regulamento approvado 
pelo desreto n. 17,464, do U de ou- 
tubro do 1924, 


— Ao director da Hecaltua foram 
encaminhados os seguintes peúldos 
de restituição do direitos: Jcnns 
Manvilie Corporation do Brasil, — 
1:482$200; Irmãos Frugoli & Cla,, — 
17$000; Companhia Chimica Rhedia 
Brasileira, 25$500; S. A. Atelies de 
Construction Electriques do Charlo- 
rol; Rocha Irmios & Cla., 2453800; 
g Companhia Sul Mineira do Electrl- 
cldade, 9698200, 


— Ao mesmo director foram cnca- 
minhados os seguintes processos re- 
lativos á Isenção o reducção de di- 
reitos pretendida, em cenracter de- 
finitivo, pela sseguintes empresas; 
The Rio de Janeiro Clty Improve- 
ments Company, Limited; Rêde Ml- 
noira de Viação o The Leopoldina 
Rallway Company, Limited. 

— Ao mesmo director e inspector 
communicou haver concedido, me- 
diante  assignatura de termos de 
responggbilidude, isenção de direitos 
de consumo e de expediente, pagando 
ns demais taxas integraes, para os 
materines importados pela Compu- 
ana Brasileira de Usinas Metallur- 
gicas, 


— Aq director goral do Thesouro 
foi encaminhado o requerimento em 
que Florlano Magalhães, motorista 
de lanchas da Alfandega, pede pro- 
rogação da licença em cujo gozo se 
acha, para tratamento do saude, 


— Ap presidente do Intsituto do 
Assugar o do Alcool q inspector com- 
municou haver designado o engo- 
nhoiro Roberto do Lima Coelho pura 
arquear a garolina esperada pelo 
vapor norueguez “Pan Gothia', & en- 
trar neste porto em 3 do abril pro- 
ximo vindouro, com progedencia de 
Talara, Trata-se de 11.738,269 kilos 
do gazolina pertencentes: 7.087.789 
& Standard Ol Company of Brazil e 
4,650.480 & 'Tho Cnloric Company. 


— Foram assignados, no Serviço 
do Isenção, quatro termos do res- 
ponsabilidado, pelas seguintes em- 
presas: Companhia Brasileira de Us!- 
nas Metallurgicas, tres, e Munnis 
Irmãos & Cla.. um, Por esses tor- 
mos as ditas ompresas 59 responsa- 
bilizaram pelo pagamento dos dirol- 
tos Integraes dos materites que des- 
pacharam, com isencão e reducção 
dos mesmos direitos, pagamento 
aquello que tbrnarão offeutivo, se, 
no praso de 120 dias, não cumprl- 
rem as formalidades logaes, ou so 
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não lhes fôr concedido, no todo ou 
em parte, o favor pretendido, 

— Toram assignados muls os se- 
gulnteS tormos, pelas seguintes com- 
panhias: — Companhia Estrada do 
Ferro Minas e São Jeronymo, novo 
termos. sé compromettendo a anre- 


“sentar o certificado. correspondento 


ao fornecimento de carvão nacional 
4 Commissão Central de Compras, 
relativo 4 quota de 10 % sobre o 
carvão estrangeiro que wu mesm 
companhia Importou; e Companhl 
Mineração de Carvão do Barro 
Branco, dois tormos, sa compro- 
mettendo a apresentar o certifi- 
cado de fornecimento de enrvão ma= 
clonal à Mala Real Inglesa e Wil- 
son Sons Co. Ltd., referento à quo= 
ta de 10 % sobre o carvão estran= 
gelro quo as mesmas flrmas Impor+ 
taram., 

ESTEVE REUNIDA, HONTEM, A 
COMMISSÃO DA TARIFA DA  AL« 
FANDEGA DESTA CAPITAL 
Esteve reunida, hontem, sob à pro 
aldoncia do Inspector, sr. José Leal, 
« Commissão de Tarita da Alfandega 
desta capital, tendo sido resolvidas 

as seguintes questões: 

Directoria da Receita Publica — 
ordem n, 1570; Recebedoria Fedoral 
tm São Paulo, officio 988 — Jdcin, 
officio 985; Recebedoria do Distri= 
cto Federal, officio 2609 — Carta da 
Legação da Dinamarca — Recebedo- 
ria do Districto Federal, officio .,..« 
1,962 — Alfandega de Santos, ofíicia 
n. 14 — Idem, oficio n. 18 — Idem, 
officio n. 20 — Idem, oficio n. 1) — 
Idem, officio n. 24 — Idum, officio 11, 
24 — ldem, officio n, 25 — Alfandos 
gu de Recify, aficlo 306 — Rocebos 
doria Federal em São Faulo, officio 
un. 1026 — Chame & Cia, — Alberto 
Costa & Cla, — Asp & Cla, — Coms 
panhia Telephonica Brasileira  —: 
Productos Merck Limituda — Com-, 
panhia Souza Cruz — Affonso Mo 
nero — João Reynaldo Coutinho ds 
Cla, — Companhia Hunscatica — Mas 
cedo & Irmão -—- Representação do 
conferente, sr. Carlos Pluto — Re< 
presentação do conferento er. Xisto 
Vieira — Idem do escripturario sra 
Milton Gonçalves — Krauso & Cla: 
— Hasenclever & Cla. —J, Bogoss 
sian — General Electric Sotledailo 
Anonyma — M, Fuulhnbor — Come 
panhia America Fabril — Standard 
Oil Company of Brasil — Lutz For= 
rando & Cla, Limitada — Casa Loh- 
ner Sociedade Anonyma — Cofermat 
— Represontação do conforonto sr. 
Tavares Guimarles — St, John d'b) 
Rey Mining Co. Ltd, — Commissão 
Central do Compras — Tho Spiney 
Ross Company — Casu Frutt Soctes 
dade Anonyma — Companhia Cervos 
furia Bralma — Ferreira Araujo & 
Cla — Companhia Lithogranhica Por- 
reira Pinto — Synuicato Condor Lis 
mituda — Companhia  Telophonica 
Brasileira — Representação do es- 
cripturario sr, Floduuldo do Araujo 
— Casa Lohner Socicdade Anonyma-— 
Barbosa Albuguerquo & Clau — S, As 
Cottume Carioca — Linotypo do Bras 
sil 8, A. — Moreira Barbosa & Cla, 
Limitada — Carlos Laubisch & Hivtl 
— Sociedade Anonyma Marvin — An 
glo-Mexican Petroloum — Directorin 
do Receita Publica, ordom nt, 820 — 
Idem, ordom n, 952 — Idem, ordem 
n. 478 — Idem — ordem n. 647 — 
Alllança Commercial do Annilinas Li« 
mitada — Idem — Birkelan & Clu, — 
Hasenclevor & Cla, — Dr, Adolpho Zl 
melson — Cnrlos Kern & Cia, 








MEDICOS 
Dr. Brandino Corrêa a: 


rins, bexiga, 


3 — 1.º, ariamente, 


Clinica das doenças do 


Estomago e Intestinos 


Novos melos diagnonticos e tratº do- 
enças estomago, Ulceras estomago * 
duodeno sem operação, pelo procosso 
do Prof. Zuelzer do Berlim. Colites, 
diarrhéas, prisão de ventro, dyspepsia, 


acidoz, etc, 


Dr. Ernesto Carneiro — 


Wspecialista doencas da neo 
u - 
tanda, 11 — 3 ás 6 horas — 2-8862 


Dos sorvigor 


DD aiii 
Dr. A. Breves md go elrurgia 6 
vias urinarias da Beenficencia Por- 
tuguoza o da Obra do Asslstoncla nos 
Portuguezes Desamparados — Doen- 
ças o operações dos rins, bexiga, pros- 
tata e uretra — Assembléa, 58, 6º an= 
dar, sala 56 — Do 1 ds 3 1/3 horas — 
Residencia; 5-1705. 





Dr. Chagas Bicalho — 


Especialista om DOENÇAS DA PEI= 
LE e SYPHILIS, Tratamonto da So- 
borrhéa (gordura da face) o dos tu- 
mores da pelle (cancer) pelos Einlos 
X. Electricidado medica em geral, ap 
plicada go tratamento das doenças da 
pello — Uruguayana, 104 — Das 4 65 6 


Dr. Eitel Lima — 4,8 84 “a 


touto da 
Faculdado do Medicina (Serviço do 
Professor Brandão Filho), 





Cirurgia e Vias Urinarias 
Dinriamente, das 14 às 16 horas. 


Consultorio: Rua da Assembléa n. 74, 
tel. 2-78680, Residencia: Rua Conde de 
Bomtim n, 555. Tel.: 8-0300, 


Dr. Miguel Pizzolante — 





Vias urinarios — Doenças das se 


nhoras —-» Hemorrhoídes — Syphilu 
— Ellectrotherapia — Alta-frequencia 
— Dinthermia — Ultravioletas 
Diariamente; O às 11 e 5 em deante 
— Ausemblém, nm, 07, dº (elevador) == 
Tel; 2-8472, 





Prof. Clementino Fraga 


Doenças internas (especialm. appa- 
Travossa 


deante. 


Dr. Arnaldo Ballesté Pacoe 


cla Portugueza) - Gynecologia é 


partos, Tratamento moderno de va- 


rizes (ulceras o eczemas varicosas 


das pernas), Consultorio: Buenos ál- 
ces, 93 - 3º; telephone 3-0168; 


real= 
4encia ; Almirante Tamandaré, 62; 


telephone 5-1678, 





Dr. J. Coelho de Souza — 


Assistente dos serviços de ouvidos, 
nariz, garganta e olhos do Hospital 
8, João Baptista da Lagõa e da Po- 
Iyclínica de Botafogo. Consultorio: 
Rua 7 des Setembro, 94 (6.º and.), 


Tel, 2-5629, Residencia: Ealvador 
Foro 116, cata 4, Telephone: 





Dr. Duarte Nunes Ta Es 


GONORRHZA [' SUAS COMPLICA- 
ÇÕES — HEMORRHOIDAS E DOEN= 
ÇAS ANO-RECTAES — 5. Pedro, 
— Das & ás 18 horas. 


64, 





Doenças do apparelho di- 
gestivo e nervosas —, aros x 


— DR. RENATO SOUZA LOPES 
protanste da Fac S, José, 39, de 3 
às 6. 





Dr. Octavio Rodrigues Lima 


(Docente da Universidade) — Partos 
— Gynecologia — Consultorio: 
da Assembléa, 73 -— 2º and. — Tele- 
phone: 2-3733 — Diariamente do é ús 
6 horas —- Residencia: 6-2787. 


rua 





Dr. Ayres Teixeira Alves 
— Clínica geral — Gynecologia — 
Partos, Rua Borda do Matto, 45. 
Tel, 8-5969, 


Blenorrhagia 


INDICADOR 





+ Do 
Dr. Adauto Botelho — cur 
e Infra-vermelho, lono-thorapia, ete, 
chefe de clinica da Faculdnio de 
Medicina —s Doenças nervosas «4 
mentacs -- Electricidade medica — 
Electro diagnostico, ultra-vinletn 
Cine Odeon (Praça Niorlano), 8.º mu 
dnr, mala 614, de 15 ám 18 horas, 

e 


Clinien geral=—Doenças do BSenhornt 
e Crlanças — Partos 


Dr. Odorico Victor do Es: 


as Tratamento de 
pirito Santo — corrimento « 


homorrhagias por processo moder- 
no. — Consultorio: Av. Mem do Sé 
n. 12, 1º, Das 10 ds 12 hs. o das 
16 1/2 49 18 1/2 hs, Tol. 2-8460, 

Residoncla : Run Paulo Fernandes 
n. 17. Tol. 8-1068. 


O 
Dr. Irineu da Fonseca — 


Clinica medica — Vias urinarias — 
Doençus de senhoras — Ramalhá 
Ortigão, 9-].º 'Tol. 2-4282. 


DE 
Dr. Jurandyr Magalhães — 
Ouvidos, nariz e garganta. Consul. 
torio: Assembléa, 74-2.º. Diarlamens 
te, ás 5 horas. Tel. 2-0909, | 
E in 


Dr. Milton de Carvalho — 


OUVIDOS, NARIZ é GARGANTA — 
Medico-Adjunto do Serviço «do R 
PAULO BRANDÃO, no Hosp. Sha 
Fro. do Assis, Largo da Carioca, 6-6! 
andar (Bdificio Carloca) Tel. 2-0209 


e . Assis: 
Dr. Peregrino Junior “conti 
dn 30» Enfermaria da Santa Can. 
(Berviço do prof. Austregêsilo), Dos 
enças internas. Rua dos Ourivos 3, 
go andar. Tel.: 3-0333 (edificio 8, 


João de Deus). 

. Fraquezsa genital, 
Blenorragia gimis — Entreita- 
mento da uretra — Tratamento ras 
pido e moderno no komem e nn mus 
lher — Dr, ALVARO MOUTINHO — 
Rus Baenos Aires, 77, 4º andar, «ss 
10 às 18 borsa, k 


Tratamento eu 
Tuberculose — peclalizado, Mo- 
lestias da pleura e pulmão, Appllous 
PNEUMOTHORAX. Rua As: 
sembléa, 67-3º — Diariamente, 3 65 5 
horas, Phono 8-5224. — Dr, Hérnuni 
Negrão. 











Dr. H. €. Souza Araujo — 
Da Academia do Medicina o do 
Inst. Osw, Cruz. Doenças. da pelles 
Tratamento moderno da Lepra e de 
outras dermatoses tropicaes. Phynlo- 
therapia em geral. -- Consultas das 
8 és 11. R. Ubaldino do Amaral, 21, 
Tel, 2-7471. Telegr. Souzaraujo, 


nd LA a SA pr 
Prof. Dr. Mario de Góes— 


Occulista — Mudou seu consultorio 
para Rua Alvaro Alvim 27 = 2.8, Ts 
1.6376 — das 14,60 17 horas. Clnos 
landia. 


ADVOGADOS 
Dr. Joaquim Inojosa — 


Advogado — Rua da Alfandega, 47-b! 
andar — 'Teloph.: 4-6975. 








“ee me 
Dr. Jorge Severiano Ribei- 

— Advogado. São Bento 31-1,9, 
TO Telophone: 3-2730. 





Drs. Justo de Moraes e 


Herbert Moses god finas 


Raul Gomes de Mattos e 


Olavo Canavarro Pereira 


— Advogados: Rosario 102, sobrada 
— Telephone: 3-3819, 


r. Targino Ribeiro “Sião 


Carmo, 60 (4o andar)), (clevador), 
ee mm mam mma 


COLLEGIOS 


“Collegio Americano” — 


Avenida Atlantica, 916 — Copacabanz 
— Tel, 7-0834 — Rua Macá, 16 16 
-— Banta Thereza — 'Tol. 2-0063 — 
Rua Monte Alegra, 388 — Santa The: 
reza — Telephone 9-0135. 
ENSINO OFFICIALIZADO — Jardim 
de Infancla — Curso Primario — En: 
sino Secundario e Commercial Offl- 
clalizados — Ambos os sexos — Dt 
rectores; dr, Pericles Leite e senhora 
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à residencia do 1. Fermando Taro 





Vae ser prestada pela Assembléa Constituinte 
uma grande homenagem a Nilo Peçanha 


Está no Rio o interventor paraense — O Club 3 de Outubro 





Estlvoram reunidos, hontem, na 
antiga sala da Commiesão de Finan- 
cas, 04 deputados componentes das 
Pequenas buncadas, afim de vonrda- 
narem seus trabulhos, em relução às 
emendas sugeeridas ao projecto con- 
stitucional, estabelecendo suas dire. 
ctrizes sobre o assumpto. 

A reunião, que fol presidida pelo 
sr. Fernandes Tavora, teve o com 
parecimento de cerca de 80 constl= 
tuíntes, 

Expondo os fins da reunião, fujon 
o sr, Agamemnon Magalhães, que, 
upós, passou a responder um pontç 
de vista, tocante ao equilibrio fede- 
rativo, lembrando, outrosini, u nu- 
cossidade, do Conselho Fedoral, de 
controlar os nctos do Poder Executi- 
vo, dizendo que nesta fisnalização 
residir o equilibrio da Federação, 

O sr, Hugo Napoleão, manifestolt- 
&o favoravel a um equilibrio polttl- 
co, por parte do Conselho Federal, 
O sr, Carlos Reis sustentou a ldé 
do systema bl-cameral, no qua fol 
apolado pelo sr, Noreu Ramos. 

A esta altura, o ar. Irineu Joftily 
falou da necessidade de uma conrdu- 
nação melhor sobre o assumpto em 
debate, suggerindo que a reunião 
fossa simplesmente prenaratoria, du- 
vendo os deputados presentes esttl- 


dar a materia, para emittirem eua ! 


opinião, em outra reunião, devido ag 
acrlorado debate que se tinha asta- 
helantão, 

A esta lembrança, o Gr, Abejardo 
Marinho props, que fosse ascolkida 
uma comuilssio, entre os presentes, 
nara estabelecer os pontos funda- 
mentzes an serem tratados. Eutn 
proposta foi anprovada, ficando mar- 
caãa n proxima reunião para sabba- 
do, ás 12 1/2 horas, no mesmo loco). 


4 ASSMMBLFA VAE HOMENA- 
C&EAM A MEMORIA DE NILO piu 
CANHA 


4 proxima sessão da Assembli 
Constituínte, deverá ser consagrada 
em homenagem á memoria ie Nilo 
Pegarha, conforme Indicação que vas 
ser apresentada à Mesa da Assom- 
blta, prlos deputados fluminenaes., 

Usarão da palavra, exaltando n 
abra do antigo político brasileiro, na 
er, Macodo Soares a Cnrdose do 
Mello, pelo E. do Rio: Henrique 
Rayma, 8. Paulo; Raul BlHencourt. 
Rlo Granda do Sul, s Marques dos 
Reis, da Bahia. 


A CHEGADA DO MAJOR MAGA- 
LHXÃUS BARATA 


Chegou, hontem, n esta cupltal, 
selo avião da “Panair”, o major Mu- 
galhhes Barata, Interventor federal] 
no Pará, 

Ao sem desembarava comparece 
ram representantes das altas nuto- 
ridades publicas, & barecada paráen- 
ce, nn Constituinte, e mumernsos 
amigos, 

O major Barata, falando sobre os 
motivos de sun viagem, asdeantou 
ue vem nleltear junto ao Chnte do 
Governo Provisorlo, as suhvencões 
promettidas ao seu Estado. Pergun- 
tado sobre sun candidatura ao Eos 
verna constituelonnl danuclla Beta- 
do, declarou quo fal obrigado n se 
candidatar, pols, seus amigos qão 
queriam disputar a nroxima eleleÃo 
presidencial, obrigande-o u aceitar 
tnl encarero, 

CONFERENCIAS NO MINISTERIO 

DA JUSTIÇA 

Em conferencia com o sr, Antunes 
Maciel, miulstro da Justiça, estive- 
ram, hontem, no sou gubinete do Pa- 
lacto Monroa, os deputados Waldo. 
miro Magalhães, leador da bancada 
mineira João Simplicio o Haul Bit- 
tencourt, do Rlo Grande do Sul: Mas 
rio Culado, José Honorato e Nor» da 
Macedo, do Goyaz, 

O JORNALISTA PLINTO HELLO 101 
POSTO EM LIBERDADE 

OQ deputado Armando Leydner res 
vebeu, hontem, do sr, Henrique Lefe- 
vre, official do gabineto do intervan- 
tor Armindo de Salles Oliveira. um 
telegramma annunciando-lho Já tor 
eido posto em liberdada o jornalista 
Plínio Meilo, preso, ha dias, nesta 
capital o removido pura aquella <l- 
dade, 4 podido das autoridades do vl- 
“ínio Estado, 

O SECRETARIO DA FAZENDA DM 
8. PAULO EMBARCOU PARA O Shy 
ESTADO 

Segulu, hontem, pelo “Cruzeiro do 
Sul”, com destino ao seu Estado, n 
HH. Francisco Alves dos Bantos Fis 
lho, secretario da Fazenda do Estado 
de São Paulo, 

Ao seu embarque compareceram, 
além dos representantes das altas au- 
toridados publicas, membros da bun- 
cada paulista e numerosos amigos de 
“, excla, 

MAIS UMA REUNIÃO DA BANCADA 
MINBIHA 

A reprosentação mbioira esteve, 
mais uma vez, rounida, desde 15 ntó 
fs 13 horas, para prosegulr no asty- 
do dos diversos capitulos do proia- 
uto do Constituição, 

Foram examinadas varias materias 
referento à distribuição de rendas, 
ao poder Jegislativo, uo poder iudi. 
ojario o 4 declarução de direllos se 
deveres. 

O projecto ainda não so acha des 
finltivumente estudado pelp represen, 
tação mineira, razão pela qual verão 
reslizadas novas reuniões, 

O sr, Odilon Braga está incumbidn 
PENA NPR 


OS PERIGOS 
DA PRISAO 
DE VENTRE 


A prisão de ventre traz, 
como primeira consequencia, 
um excesso de fermentação 
de putrefação no intestino. 
Formam-se, ahi, muitos ve- 
nenos que, não sudo ejiml- 
nados, passam para o cangua 
e vão produzir jrritações em 
numerosos orgãos. 

Ora são espinhas que sur- 
gem na pelle, em grande 
avantidade, ora são pertur- 
bações do figado, ora são 
disturblos nas arterias, ar 
terlo-esclerose. p 

Appareco um mão estur 
geral, com dôóres de cabeca, 
continuada falte de appetite, 
lingua suja, etc, Como se vê, 
a prisão de ventre é uma 
perturbação seria o que exi- 
go um tratamento cuidadoso. 
Longo porém de recorrer a 
um purgetivo violento, o que 
se deve fazer, é usar um pro- 
ducto que regularize o fune- 
cionamento intestina!, tal 
como PURGOLEITE. 

PURGOLEITE existe sob 
o fórma de comprimidos e 
granulado effervescente. 

Os comprimidos que te 
vendem em enveloppes e tu» 
bos, produzem effelto suave, 
não lrrltam os Intestinos, não 
têm gosto e tamam-se facli- 
mente, 

PURGOLEITE granulado 
é tão saboroso como os m.e- 
lhores sues de frutas, e o seu 
uso toda manhã protege a 
caudo e prolonga a vida, 









































vae lançar um manifesto 





de redigir a matoria vencida, relu- 
&indo a emendas ae modificações que 
a representação entendo devem ser 
feltas no projecto em discussão, 


UMA CONFERENCIA COM O PREAT- 
DENTE DA ASSENBLEDA 


Em conferencia com o sr, Antonin 
Carlos, presidente da Assembléu 
Constituinte, esteve, hontem, no Pala 
elo Tiradentes, q gr. Noraldino de 1, 
ma, secretario da Iducação de Miu: 
Goraes, 


O 5R. ANTONIO CARLOS Conta 
RENCIOU COM O ER, ANTUNES 
MACIEL 


O sr. Antonio Carlos, presidente us 
Assemblég Nacional, conferenciou. 
hontem, com o ministro Antunes My 
clel, no gabinete do Ministerio a 
Justiça, 


UM MANIFESTO POLITICO DO 
CLUB TRES DE OUTUBRO 


O Club 3 de Outubro está ultiman- 
do a redacção de um manifesto que 
vao dirigir à Nação, expondo se. 
ponto de vista, em relação ao moyi 
mento político nacional, estabeleoeis. 
do, assim, sum perspectiva de acção, 


O 5R. DANIEL DE CARVALHO RE- 
CEBEU O SEGUINTE 
TELEGRAMMA 


“Daniel Carvalho — Assembiéa 
Constituinte — Illustre atuigo pre- 
cisa ficar sclento acenas vergonho- 
sas miserta acaba praticar policia em 
Ipanema, O commerciante Luiz Cipo 
foi preso e soffreu violento espanca- 
mento, chegando, hoje, contundido, 


«equi, O coronel João Coelho e todos 
os membros do directorio do nosso: 


partido fugiram, aflm de evitar se- 
rem assassinados pela policia, Wim 
nome de nossos amigos daquells mi- 
nicipio, solicito tornar publico, por 
via da imprensa, as miserias prallca- 
das em Ipanema, Cumprimentos — 
Segadas Vianna”, 


A CLASSE MEDICA BRASILEIRA, 
DEFENDE OS SEUS INVEHESSES 
Aoro à cinónta apresentuaa mu Como 
Mutante pelo prof, Leitão da Cena 

+ Secretaria do Syndicato Medico 
Erastieiro, petle-nos u súguinte pu- 
blicação: 

cb virtude de haver suo epre- 
Foltado na Assemblea Nucsuonal Coll- 
stituínte, una emenda do prot. Lei- 
tão da Cunhy que vem ds encontro 
uus desejos uu clusse mellcy brasl- 
lolva, esto secreturia, envivi q lu- 
dos os Syndicatus é Sociedades Me- 
úlcns do vrasil, o seguinte otfscio: 

“Em nome do prestueuto do syn- 
dicato Medico srusiteiro, prot, Aus- 
tregesilo, taço caloroso uppéilo para 
ue V. uxcia. e todu à eclusa medl- 
ca dahi, intercedam com à maxime 
urgencia junto aos constitulntta ru- 
presentantes desse listado, sobretu- 
do os medicos, ufim de apoularem 
intransigontemente as emendas da 
amparo & classe medica brasileira, 
apresentadas na ÁAssembléu Naclu- 
nal Constiuinte, quer us publicadas 
no Boletim ofilcinl do Syndicato Me- 
dico Brasileiro, assim redigidas: 

Onde convier — Da Uarauntir dos 
Funcionarios Partleulares, — “AL 
Os profissionaes llberavs de qual- 
quer categoria a serviço du toda or- 
ganização, empresa ou associação, só 
poderÃão-ser demittidos por inativo 
de falta gravo no trabalho, na for= 
ma da jei, 8,, Em cáso do dissulu- 
ção das entidaes referidas, deverão 
os profisslonaes ser conservados nos 
seus logares por outra qualquer eue 
se venha u constituir «jm us vremi- 
nescentes da primitiva à para fins 
fdenticos, Ao 5 27 do art. 102 — 
susbstitun-se a redação do paragra- 
pho-27 do art, 1UB, pela seguinto: 
— Além dos brasllgiros nulos, zó- 
monte poderio exercer profissões l- 
bernes, os naluralizados que tenham 
prestado servico militar no Brasil". 
Art. 123 — Accronconte-se a esto ar- 
ilgo dois paragraphos, nssim redi- 
gldos; — $.,,. Aos Syndisatos com- 
pete: — Zolur pel éthlaoa protis- 
sionkl, defender os InLeressos mato- 
riaes o economicos, bem coma o am- 
paro moral de seus membros. BMEN- 
DA — Art, 134.8 1º georeszonte-so 
perto das alincas 5º e G1 o seguin- 
te: — x) qualquer organiziçião civil 
ou religiosa, explorando uma aeti- 
vidade do trabalho profissional, di- 
versa da do todos 05 ses orguniza- 
dores ou direutores, sob não impur- 
ty que forma ou aspénio — cari- 
tativo, religioso, cooperatlvista ou 
commercial, — só poderi tuncelonar 
se distrlbulr como salario no mini- 
mo 20 % da quantia global das suas 
rocoitas pelos trabalhaduros da pra- 
fissão basica na” existência de tuex 
organizações. EMENDA -— Art. 174 

+... Toda eclusso de Wabalhadoros 
que se organizar por quotas parm 
explorar ou beneflctar io lrubalho 
de ijuu outra classe, terá que dosti- 
nar 20 % das referidas contribi- 
cões pará o salario dos trabalhado» 
res do culo trabulho se beneflelar”; 
quer a upresentada pelo ilustre 
prof, Leltiio da Cunha ane assim re- 
za: — “ao url, 179 substitua-se pelo 
seguinte: — Art, Nº — não será 
permittida revalhlação do diplomas 
profissionaes expedidos por Institu- 
tos estrangelros de ensino, S. S., 
19 de março de 1934. 

Besendos na resolução dos dols 
Congressos Medicos Brasileiras re- 
unidos no Rlo c em Porto Alegre, 
visam crear os primalros nlicorces 
seguros nos ineios cfficientes de com- 
bate ás causas que mais asphyxium 
q classe, 

Certo conturmos com esso Im- 
vrescindivol epolo, aprovalto a op- 
vortunidade pára npresenti 03 mots 
crotestos da mais anita. considevação 
e estima. Dr. Omar Tampéelo, 1º xe- 
ereturio interino,” 


O do 


Um appello á população religio- 
sa ma Siiissa 


O MANIFESTO E! ASSIGXADO PO 
670 PROFESSORES 


LAUSANNE, 28 (Havns) — Por 
ocraslão das fesias da Puschoa, 1, 
Liga pelo christianismo vae dirl- 
glr ao povo christão um eppelio que 
é um verdadeiro brado da ularmp. 


O manifesto, que é nssizuado por 
quinhentos e setenta professores pri- 
marios da Suissa, denuncia os pro- 
grestos feitos estes ultimos aunos 
pelo livre pensamento e pelo ulheis- 
mo no mundo civilizado: “Em qua- 
si todas as nações christãs, inscn- 
slvel mas seguramente, u onda avan- 
ga, que os christãos já não podem 
conter. A clvilização christã corro 
perigo”, 

" manifesto accrescenta; 

“A christandade, quo cstã hojo d 
belra do abysmo, póde alnda str 
sulva e o espirito christão pódo ain 
de triumpbar na testa. Mas Éh ha 
um melo do salvação possivel: au 


STAVISKY 


OS CHEQUES DO FAMOSO “SCROC" 
NÃO SOFFRERAM NENHUMA 
ALTERAÇÃO 


PARIS, 28 (H.) — O director dos 











| serviços de identificação judiciaria, 


depois de examinar os talões de che- 
ques de Slavisky, declarou que não 
encontrára nos mesmos nenhum ves- 
tigio de alteração, 

l 





RIO DE JANEIRO — QUINTA-FEIRA, 20 DE MARÇO DE 1934 


Iancadas estiveram reumilas sil O almoxarifado da estação de Entre 


Rios destruido por um incendio 


AS CAUSAS PROVAVEIS DO SINIST 
- — MABAS PELA DIRECÇÃO DA 





ENTRE-RIOS, 28 (Do correspon- | 


dente) -— Na madrugada de hoje, a 
| população desta prospera cidade flu- 
minense foi alarmada com a irrupção 
“de um violento incendio no deposito 
de inflammaveis da Central do Bra- 
sil, nesta lncalidade. 

O fogo teve inicio no almoxarifa- 
do do denosilo de inflammaveis, 
alastrando-se a todo o deposito, que 








Uma visada cstação de Entre-Rios 


sando grandes prejuizos à nossa prin- 
cipal via ferrea, ' 

dos primeiros alurmes, grande nu- 
mero de funccionarios do deposito 
affluiu ao local, conseguindo, com 
grandes difficuldades, salvar parto 
do material inflammavel, 

Centenas de pessoas, atlraidas pelo 
sinistro, accorrerani às proximidades 
do almoxarifado em chainmas, apesar 


ficou completamente destruido, cau-; da hora adeantada da noite. 





O orçamento “da Alemanha para 1934 





O ministro das Finanças continúa com os 

mesmos poderes em materia de garantias nr? 

35 milhões de marcos para melhorar a si- 
tucção das empresas de navegação 


! 


| BERLIM, 28 (CHavas) — O orgão 


official acaba de publicar o orça- 
mento do Reich para 1934, cujo equi- 
líbrio se dá, segundo infornações do 
D. N. B. em 6.458.28L.600 marcos, 

O capitulo das receitas cnleúla a 
renda dos impostos immobiliarios e 
taxas de circulação em verca de 
2.440.000.000 e as provenientes dns 
torifas aduhneiras c impostos de 
consumo em 2,9%H0.000:000), o que per- 
faz para as receitas fiscaes vm to- 
tal de 5.370.000.000, á 

As receitas dos Gorveios são Gr: 
cadas em 150.000.000; as provenien- 
tes da venda de neções privilegiadas 
da Sociedade dos Caminhos de Fer- 
ro allemães, cm 234.200.009; as in- 
acripções' no capitulo “Bancos e 
cunhagem de moeda” em 18.100,00; 
e as provavelmente produzidos pela 
venda de bens pertencentes uu Neich 
em 300,000,000, 

O capitulo das despesas, sobrecar- 
regado: com as resultantes do pro- 
secam da luta contra o desempre- 
Ko, prevê 600,000.000, A manutenção 
da cusa do presidente do Reich exi- 
Ee 598.800: a do Nelehstag se eleva 
u 7.600.000, ; 

As despesas com o ministerio dos 
Negocios. Estrangeiros orçum em .. 
6.300.000 e a das representações di- 
plomatieas e consular allemi no es 
trangeiro au mais de 20 milhões, 


O orçamento da Inspectoria Geral 
de Estradas comporta J5,700(M 
marcos do despesas. 

Para:o ministerio du Economia pre- 
vê-se 19,200,000 é pura o Ministerio 
do Trabalho 7.019.830.050 amateos, 
sendo 205 milhões u título de pensões 
nos desempregados q 520 milhões pa- 
ra 0s seguros socines, À 

às despesas como Ministeriosia 
Agelcullura são cestinmdas em ..., 
W5 milhões de marcos, as do Mi- 
;nisterio de Transportes em NAU mi- 
lh6es;. us da pasta das pensões em 
É. 290. 001),000, 

Os poderes conferidos 40 ministro 
dus Finanças, cm materia de  ga- 
rantias, continmim em vigor, 

Além disso é autorizado n servir 
de fiador até o maximo de 109 mi- 


— mimo time 0 me ma mp — ——e—— em o 


Cresce assustadoramente O mu 
mero de mortos encontrados 
nas ruinas-da cidade de 
Hakoiate 


CONTAM-SE JA'“POMR LISTS AS VE- 
CTIMAS QUE HORRERAM NO DAN= 
TESCO INCENDIO 


TORIO, 28 (H.) — Segundo us ul- 
Limas Informações recebidas da Hu- 
Kkodate é do 1.878 o numero ronhe- 
cido dos mortos no incendio que «des- 
trulu. na semana passada parte da- 
quellu cidade. 

A" proporção quo se removem os 
escombros dos predios destruidos, 
são doscobextos novps cadaveres, o 
que faz recolar que se eleve q mals 
de dols mil o total dos mortos nu 
cutastrophe, te a 5 

Os estrugos materines são, 4 ult:- 
ma horg, avaliados em nova milhões 
do libras, ; 


e me “e e 








. , 4 “ 
Ferido n'um conflicto 

Ein tonsequencia do um! contlicta 
que se verificou Hontém, à noito, na 
jnrisdioção do 15, distrinto, fol soe- 
corrido pelo Posto Central de Assis. 
tenicla José Bonedicto, Sauteis, casu- 
do, brasileiro, operario o residento 
à rua Francleco Graça, numero “o, 
que -soffrou ferimento na cabeça É 
braco esquerdo, “1 ++ 

O aggressor do "Doaventura ev. 
dlu-se, efe Vo 

O commissario Bastos Junior, de 
15º districto policial, tomo conte- 
cimento do facto q lnstaurvu inque- 
rito q respeito, |, - 


Apenas um rebate falso 


UMA CORRIDA INUTIL DOS 
” BOMBEINOS' 


Elementos desorpupados quebra- 
ram, hontem à noite, o vidru di cil- 
xa de soccorros numero 186, localt- 
zada na esquina das ruas Bom Pus- 
tor o Burão de Pirassinimga, dando 
assim aviso de Incendio no Corpo do 
Bombeiros. : 

Immediatamenta comparecêrsiu gu 
local um carro de manobras dagina 
da Pstação Central, sob o comman- 
do do tenente Santos Casta 8 q sut- 
corro da Estação de Villa trabel, 
sob a direcção do tenenio Costa, 

Veriflcado u rebate falso, os bom- 
Pb voltaram vos respestivos pou- 
OR: S Fesp 

Estevo no local tomando uz pro- 
videncias exigidas no casa, o cam- 
missario Sá Freire, do serviço na 
delegacia do deciino setimo districto, 


1 


lhões de marcos para desenvolver q 
commereio externo da Allemanha, 

O orçamento prevê um maximo de 
3 milhões de marcos do garantias 
para melhorar a situação das em- 
presas do navegação, 


ULTIMA HORA SPORTIVA 


GRIMALDI RECOLHIDO AQ 
1 - HOSPITAL 


MONTEVIDEO, 28 (Havas) — Ane 
nuncia-so que o volunto uruguayo 
Grimaldi, victima do accidenta na 
corrida Montevidép-Rio Grande-Mon- 
tevidéo, e que so dizia ter saido ll- 
Jeso, fol recolhido to hospital em 
companhia dos demais tripulantes 
do carro. 3 : 
RESULTADOS DA CORRIDA AUTO- 
“ MOBILISTICA INTERNACIONAL 

MONTEVIDÊO-P, ALBGRE- 
MONTEVIDEU o, 


NONTEVIDÊO, 88 (Havus) — Pol 
inicinda és & horas q 30 a "corrida 
Internacional Muntevidéo-Porto Alo- 
gre-Montevidto. Dos 20 volantes in- 
scriptos 16 tomam parte na corrida. 
Os quatro quo so retiraram foram 
Villamonte, com uma “Durand"; 
Cross, com uma." Benta”, uruguayos, 
q o engenheiro Moreira « o sr, Ta- 
barez, brasileitos, com uma “Ford”. 

A etapa u ser hoje vencida pelos 
concurrentes será - Montevidio-Pan 
do -Agucar-S. Curlos-Rocha-Castil- 
log-Chuy “e "Balneario Casino “do Rio 
Grande, no total de Gb kilometron. 
Devorá ser empregado o tesípo mi- 
nimo de-:10 horas-e 90 minutos vom 
“ média horaria de 60 Klometros. 

No momento -em que Lelegrapha- 
mos, os concurrontes chegam. an 
Chuy, oocupando.os primeiros logau- 
res o brasileiro. Joung o uv uru- 
Evuyo Maçhado,. - Po 

O corro “Ford” numero 8, ocenpa- 
do, pelos Brasileiros, João Aduli 
Cunha ce Januario Corrêa, soffreu um 
nccidente no fazer uma- curva. Ou 
seus dols 'oceupantes soffreram lo- 
sõos sem gravidado | 

O carro “Pord” do uruguayo Gl- 
maldi soffreu tambem um accidente 
perto da povoação do Mosquitos. 
Gimaldi ficou "lieso, mas,o. vehl- 
culo ficou Inutillzado., 

Aguerré, qué torre com uma “Gho- 
vrolet”, tovo um atrazo de-duas ho- 
ros, devido ao seu carro ter “tido 
uma das rodas dannlfiendag e só tor 
podido prosegulr vingem depois da 
mesma repurada | 1) a 

As condições gernes das estradas 
são boas, eSperúndo-se que os com- 
é [smp à cldade:'do it 
Grande depois das 15.30, += 


A CHEGADA AO RIO GRANDE — 
COUDE O PRIMEIRO LOGAR A UM 
; ""TRUGUAYO + 
MON'TISVÍDRO, 28 (Havus) — No- 
ticla-so que, so classificaram na pri- 


meira etapa da corrida antoniobilise | 


tica Internacionl: Montevidêo-Porto 
Alegro-Montevidéo, à cheghda no 
Rio Grandes: ,. vu ros 

1 — Machado, uruguaro (Ford), 
“2 — Jung, brasileiro «Ford),' 

Y — Noronha, brasileiro (Ford), 

WATER-POLO' E NATAÇÃO 
“Chegou hontem a delegação, brasilet 
rá no ultimo campçonato continentn 

Pelo "General Artigas", que anto- 
rou no porto desta capital, hontem, 
às 21 horas, chegou a embaixada 
brasileira que representando à C. B. 
D. foi“a «Buenos Alres disputar as 
provas -do Gampeonato Sul America- 
no de Natação o Water-Poto, 

« O desembarque dos athletas patrl- 
cios foi bastante concurrido, notun- 
do-so ulém do diversas pessoas de 
suas famílias, amigos, “sportsmen” 
« represchtantes da quasi' todos os 
vinbs cariocas. , 

BOTAFOGO E VILLA EM 
“REVANCHE” 

No “rink” da praça Salvador Cor- 
réu, os “tivo do Botafogo q Villa 
Isabel, dispularam hontem à noite, 
um partido amistoso com caracter 


| de “revanche”; 


O prelto' levou á praça de sports 
do club da “estrella solituria” uma 
Erands assistencia, à qual os Jitti- 
gantes proporcionaram phastis de 
Intenso enthuslasmo, à 

Apôs dois “mes” Intereseontisal- 
mos, o “five” do Villa Tsabel conse- 
gulu impor-se por 19 x 18, 

A turma villafsabellense foi con- 
stiluida pelos cestobolistas: Gradim, 
Alvaro, Jairo, Americo e Jurandyr. 

A enulpe botafóguense que actu- 
ou desfalcada, tove o concurso de: 
Romaon, Gustavo, Ravl, 'Lamothe, 
Oscar (depois Luciano). - * 


BOX 


UMA VICTORIA DE PIBRARI 
CHARLES | 
BRUXELLAS, 48 (H.) — O cam- 
peão peso-pesado belga Pierre Char- 
Jes bateu, por abandono, no quarto 
round, n boxeador cubano, Malibca- 
160, da mesma categorlu. , 


TRO — PROVIDENCIAS TO- 
CENTRAL DO BRASIL 





Foram chamados os bombelros da 
Barra do Pirahy, de Juiz de Fóra e 
de Petropolis, que pouco fizeram, en» 


contrando, no chegar, o fogo quas! 
extincto, 
Felizmente, não se registraram 


damnos pessoaes, 

o policiamento, durante a exlinc- 
ção do fogo, foi feito com presteza, 
tendo mesmo, os soldados do desta- 
camento da cidade, muito contribul- 
O .na remocio do material inflam- 
mavel, evitando maiores damnos., 


PROVIDENCIAS DA DIRECÇÃO 
DA CENTRAL 


As primeiras horas de hontem, um 
incendio de proporções alarmantes 
destruiu completamente o deposito 
de inflammaveis e almoxarifado da 
Central do Brasil, em Entre Rios, an- 
tiga e prospera cidade fluminense, 

Segundo telegrammas recebidos 
pela' divecloria da Central do Bra- 
Sil, do inspector do deposito, dr, 
Aloysio de Castro, os prejuizos fo- 
ram avultados, tendo aquelle enge- 
nhelro recorrido ao nuxilio dos hom- 
beiros das cidades mais proximas. 

Para q, Jocal seguiram Immeidiata- 
mente, em lrem especial, os enge- 
nheiros Moraes Lacerda ce Victor 
Taun, chefes das 3% o 4a Divisões da 
Central, nfim de tomarem todas as 
providencias necessarias, 

Foi aberto rigoroso inequerito, para 
determinar as causas do sinistro, 
Presume-se, no entanto, que o in- 
cendio: foi provocado devido a fagu- 
lhas de locomotivas, caídas sobre 
aquelle deposito, 








Estreitando as relações de 
amizade da imprensa 
— latina — 





ESPERA-SH PARA ESTE 
ANNO A INSTALLAÇÃO DO 
CONGRESSO DO JORNA- 
LISMO LATINO, EM 
MADRID 


PARIS, 28 (H,) — O al- 
moço mensal da Imprensa 
latina hoje realizado fol pre- 
sidido pelo sr, Luiz de Sou- 
za Dantes, embaixador do 
Brasil, que tinha a seu lado 
o deputado er. Emile Pe- 
rin, presidento do grupo 
parlamentar “França-Ameri- 
ca Latina”, recentemente 
creado e que já conta 1liú 
membros, 

A' sobremesa o sr. Mauri- 
ce de Waleife, secretario ge- 
ral da Associação da Im- 
prensa Latina, declarou que 
o proximo congresso do jor- 
nalismo latino se reuniria 
provavelmente ainda esto 
unno em Madrid. 

O jornalista, portuguez sr. 
Antonio Ferro depois de ro- 
ferir-so à obra levada a ef- 
feito pelo sr. Oliveira Sala- 
zar, chefe do governo do 
Lisboa, formulou votos por 
que a imprensa latina reco- 
nheça ao espirito creador da 
latinidade toda a Importan- 
cia que Ímplica, 

Depois de falaren; varios 
oradores o er. Perln disse 
que essim que se reabrissem 
os trabalhos legislativos pro- 
moveria uma reunião do seu 
grupo com o grupo francou- 
americano do Senado para 
estabelecer um accordo e es- 
tudar os melhores methodos 
de collaboração para desen- 
volvimento da amizade da 
França com as republicas 
sul-americanas e, principal- 
mente, no sentido, de obter 
que seja reservada aos paizes 
latino-americanos uma pro- 
porção mais elevada na re- 
partição dos contingentes do 
Importação. 








Fracturou os braços, quan- 
do trabalhava 


O operário Manoel Fernandes, 
brasileiro, 'solteiro, com 16 annos de 
Jdade, residente 4 rua Francisco Du- 
arto m, 45, quando trabalhava, hon- 
tem, á tarde, ne “Cordoaria Brasil”, 
k rua Alegria n. 505, fol colhido 
por uma pollg, fracturando os bra- 
ços e a 6º costela, 

Depois de soccorrido pela Assig- 
tencia Munilepal, o operario fol In- 
ternado nu Casa do Saude Dr, Po- 
dro Ernesto, 





Não mais irá ao Japão 'a embaixada 
de academicos de Direito 





Os universitarios cariocas demittiram-se 


coliectivamente da 


Realizou-se, hontem, ás 20 horas, 
no salão de leitura da Associação 
Brasileira de Imprensa, a reunião da 
Commissão Central da Embaixada 
Academica que'pretendia visitar o 
Japão, no periodo de férias, 

O. academiço Temistocles Cunhn, 

que até ontião presidira nos traba- 
lhos, declarou em plenario terem 
as notas das reuniões anteriores to- 
mado destino ignorado. 
-- Post em votação uma proposta 
do bacharolando Maximo Domingues, 
para que fossem annulladas todas as 
deliberações Já assentes pola Com- 
missão Central, opinou nº assemblén 
Nelo-alyitro dese considerar a pre- 
sente reunião como à Inicial da sé- 
rlo a ser effectuada para realização 
do almejo dos academicos de Direl- 
to, ' 

Procedeu-se, logo após, à eleição 
do novo presidente, recalndo a pre- 
ferencia da nssemblén na pessou do 
academico. Clã Corrêa Lopes, 

“A segulr,'à maiorja dos acadesml- 
cos de Direito da Universidado' do 
Rio de Janeiro, membros da Com- 
missão Contral, nediram demissão 
collectivamente, não apresentando, 
núm gesto cheto de nobreza, os mo- 
tivos que os Impelliram a tomar tal 
deliberação. , 

““Pelo presidente eleito, academico 
Cid Corrtn Lopes, “fol convocada 


— ea, 


- 7. ” 
Aggredida a ponta-pés 
Hilda dos Santos, de 19annos da 
idade, solteira o moradora , rua Jus 
Ho Go Carmo, por questões do sy- 
menos Iimpottnncia fol, hontem 4 
noite, agredida por um desconhecl- 
Go a ponta-pés, soffrendo, em cons 
pequaneia; ferida contusa na ca- 
cega. 


A Assistencia goccorreu-a, 


+ 


O Reich procura desenvolver 
suas Pelações commerciaes com 
- 08 Estados Unidos 


A VALORIZAÇÃO DO MARCO Dr- 
PENDE DIRECTAMENTE DA Gi 
LOCAÇÃO DOS PRODUCTOS AJ LE» 
MÃES NOS" MERCADOS NOKTE- 
AMERICANOS 


WASHINGTON, 28 (H.) — q gr, 
Luther, embaixador da Alemexha, 
tem dado ultimamente varios passos 
junto ao departamento do Etiao 
com 6 fito do chegar a accordo, 20 
que so affirma, sobre os mejos &r 
permittir o desenvolvimento das re- 
lnções commercines entro os dols 
paizes o facilitar especialmente as 
exportações allemãs com destino mos 
Estados Unlidor. 


Os melos competentes observam a 
esto proposito que .o Reich allega 
que os seus eáforços para impedir a 
depreciação do marco são sincoros 
mas não poderão ser mantidos caso 
as exportações allomÃs nião encon- 
trem escondouros nos Estados Unl- 
nus onde continuam a ser boycota- 

os. 





Grande carregamento de ouro 
exportado de Bombaim 


LONDRES, 48 (H.)/— Communi- 
cam de Bombalm 4 Agencia Reuter 
que o vapor “Vice-Rel das Indins” 
deixou aquelle porto com um carre- 
1,962.000 rupias, das quees ,.,..... 
1.235.000 destinadas no mercado do 
1.962.000 destinadas ao mercado de 
Nova York o o restante ao do Lon- 
dres, com a faculdade de: transfo- 
rencia para Nova York, Paris ou 
Amsterdam dz parcella de 410.000 
rupias daquella ultima somma, 








Commissão Central 


uma reunião para segunda-folra, às 
1G horas, no edificio da Faculdade 
de Dirolto da Universidade do Rlo 
de Janeiro, 

São os seguintes os academizos 
demissionarios: Olido Belém Filho, 
Mozart, Rodrigues, Ruy Accioly Te- 
norlo, Lula Sabolz da Silva Lima 
Pinto, Delclo Possolo Goulart, Anto- 
nto Pires o Albuquerque Juntor, 
Newton Victor do Espírito Santo, 
Joaquim Mourão Junior, Raymundo 
José Vielra da Silva, José Mornes 
Aguiar, Salvino Fonseca, Pedro Bue- 
no de Moura Junior, Jonquim Bou- 
ventura da Silva Mattos, Henrique 
Garina Carstens, Edmundo Silva o 
Maxima Domingues, 
DC 


Caiu do trem em movi- 
mento 


Reul da Silva, brasileiro, com 51 
Annos de idade, empregado publico, 
residenté & rua. Pedro Siqueira nu- 
mero 102, viajava em um trem da 
Auxiliar o ao approximar-se da 
Concella de S. Christovão, tentou 
saltar com o trem em movimento, 
tendo então uma desastrada quéda. 

Em' consequencia, soffreu fractura 
ço craneo co escorlações generaliza- 
As. 

A victima fol soccorrida pelo Pos- 
to Central do Assistencia e, depois, 
internada no H, P. 8. 

A policia local registrou a oceur- 
rencla. 





ds me 


Após ser yggredido esfa- 
queou.o rival 


Cerca do 4/) minutos da madruga- 
àn de hoje, 'cerificou-go uma brutal 
scuna de miiiguo na jurisdicção do 
1º distriote,. 

Um incisduo, armado de uma fa- 
ca, nj)s sor agaredido por sou des- 
afíocto, vibrou por duas vezes, no 
sou mutagonista, à arma c, em segui- 
da, exadiu-se, 

A facto passou-so da seguinte mu- 
nelro; 

Ne avenida Paula Britto, esquina 
de Travessa Caminha, o individuo 
Arilrido Cordeiro Ventura, de 36 an- 
ro» de Idade, solteiro e domiciliado a 
rua Leopoldo n. 196, vendedor am- 
halanto aggrediu com uma berra do 
forro a José Baptista de Alencar, 
vulgo “Cenrense”, de 35 annos de 
idade, casado o morador & rua An- 
darahy n, H4, - 

Após u aggressão, José penetrou 
no açougue daquelia rua, quo é de 
propriedado de Augusto de Almeida, 
apanhando uma faca que estava so- 
bro ma mesa o salu no encontro do 
Inimigo. 

Sem perda de tempo,, enfrentou 
“owemente o adversario o cravou-lhe 
21 “duas vozes, un afindo lamina, 

Ús golpes attingltain a victima no 
peito, do lado esquerdo e no lado di- 
reito do pulmão, que períurou-lho as 
costas, 

Praticada a scena do sanguo o crt- 
minogo fuglu, É 

O soldado n. 118 da Companhia de 
M. P. do 6º batalhão da Policia Mt- 
litar, mais tarde, effectuou a prisão 
de “Conrense”, kendo auxilitdo pelo 
Investigador mn. 252, Olympio do Al- 
melda. g 

O commissario Alípio, do 16º. dis- 
tricto policial, tendo conhecimento 
do facto, dirigiu-se Incontinent! no 
local, em companhia do Investigador 
Oswaldo Ignacio Mattos, onde logrou 
apprehende E barra do ferro o re- 
mover a victíma, em estado grave, 
pura o Posto Central de Assiston- 
cla, 











Continuando nas diligenclas essa 
autoridade, volu; então, aBaber, que 
“Cearonno" já estava preso. 

Na delegacia, o commissario All. 
plo, interrogando o criminoso, conse- 
guiu saber que este escondera a fa- 
en em um matto daquelas proximis 
dades. 

Após recolhel-o ao xadrez, mandou 
instaurar inquerito à respoito, 


eme 


eixo dramaticamente, 0 ostracismo do crime 


N. 4.430 





(1) perigoso ladrão “Cearense” reagíparece 
prostrando, com duas violentas facadas, 
um pobre vendedor de fructas 


Ta 





500 réis como movel de um barbaro crime — A prisão 





Um crime barburo, perpetrado com 
requintes de crueldade, causou hon- 
tem, à larde, viva c pungente emo- 
ção. no bairro do Andarahy, 

Um pobre vendedor de frutas fui 
prostrado, a facadas, nor conhecido 
e perigosissimo delinquente, em con- 
sequencia de uma questão trivial, 
banalissima, que não chegava a jus- 
Lificar, nem mesmo, uma simples dis- 
cussão. Todavia, deu causa à explo- 
são do Instincta sanguinario de um 
criminoso que já se sentia mal no 
ostracismo da crime em que o ac- 
caso o puzera, 


UMA AVENTURA 


João Baplista de Alencar, natural 
do Ceará, de onde lhe advem a al- 
cunha de “Cenrense”, habita ;) Rio 
ha alguns annos, Para aqui se trans- 
portou, fixando residencia, à husca 
de melhores dias, pois na sua terra 
natal sempre fôra perseguido pela 
adversidade. 

A cidade maravilhosa, de começo, 
foi, porém, uma decepção desconcer- 
tanto para o aventureiro atussudo 
pelos mãos fados. Lutou com diffi- 
culdades, arrostou todos os revêzes, 
mas sempre iluminado pela espe- 
rança de um futuro tranquilo, 


DO DESALENTO AO CRIME 


Afinul, tantas difficuldades Ler. 
minaram por abater q animo do 
infeliz c condusil-o, pelo. desespe- 
ro, à senda do crime, Desilluido de 
conseguir uma situação supportavel, 
por meios honestos, cedeu um dia à 
tentação e depois abraçou definitiva- 
mente a vida sombria dos recursos 
illicitos, De gatuno, (ypo classico do 
“pilantra”, passou à ladrão, Jadrão 
audaciosissimo, arrombador, verda- 
deiro “gangster”, e um voluptuoso 
da perversidade. 


Não so conformava em roubar e, 
emguanto não saciava no sangue de 
suas victimas o seu impulso ntavico 
e sinistro. de tarado, não estava sa- 
tisfeito, ' 

NA CORRECÇÃO 


Ha precisamente dois mezes “Cea- 
rense”, que, como acima referimos, 
fez-se judrão e se Llornou famoso, 
envolvida pelo halo da sombrin ce- 
lebridade emprestada pelo sensucio- 
nalismo da chronica policial, deixou 
a Corteeção “depois de cumprir uma 
das muitas penas impostas para a 
expiração dus seus crimes selva- 
gcus, k 
Incorrigivel, impedernido no mal, 
“Cearense” estuva longe de se regu- 
nerar, Esses dois mezes elle os pis» 
souw despercebido, aguardando o en- 
sejo de expandir as suas maleflcas 
tendencias. 


UMA DIVIDA,,, 


Residia ultimamente, no morro O* 
Reilley, on Adella, no Andorahy, 
com sua esposa, Zulmira Fernandes 
de Alencar, All velu a conhecer 
Agripino Pereira das Santos, um po- 
bre vendedor de frutas que morava 
de favor na casa do dr, Geraldo Vi 





do criminoso e o estado da victima | 





anna, ex-deputado pelo Espirito Sun 
to, à rua Leopoldo, n.º 106. 

Hu dias, estando em apertos, Agri- 
pino solicitou 500 réis emprestudos q 
“Cearense”, Promelleu que posarii 
hoje, sem falta, O Indrão altendeu 
ao pedido, não sem advertir ao ven. 
dedor de frutas sobre a necessidado 
do cumprimento da palavra: 


— Pediu para pagar Da 
feira, tem que pagar! 


O CRIME 


4 quarta-feira chegou eo desven- 
turado Agripino, coitado, não vbtevo 
recursos para liquidar a divida do 
accordo com o compromisso assumi- 
do, Era devéras impressionante q! 
dramalica a sua situação de miso-, 
ria, h 

À" tarde, pouco depois das 13 has 
ras, Agripino se encontrou com “Co. 
avense”. Não sabia como justificar 
a sua Impontualidade, mas a verda- 
de é que não possuia um real c Jho 
era, por isso mesmo, absalutamenta 
deal! pagar a “vultosa” divis 

a. 

“Cearonse”. entretanto, approxix 
mou-se e foi logo ferindo de chelo o 
assumpio: 

— Coma é? Passa p'ra cá os 500 
réis! 

— Você vae * ter paciencin, meu 
amigo, mas hoje não os tenho: paga- 
ref amunhã, teria respondido Agri- 
plno, 


Mas “Cenrense” não se confore 
mou. 

— Quero e já! Se nio pagar, vas 
ver como é bom se brincar com di- 
nheiro. 

— Mas jê lhe disse que não tes 
nho... 

— E eu já lhe disse que não in« 
toressa palavras; quero é o dinhels 
T0!,.. 

Esse dinlogo foi bruscamente in. 
terrompido por um gesto rapido do 
“Cearense”, que, sacando de uma 
faca, avançou para o vendedor de 
frutas. Este ainda procurou reagir, 
munindo-se de um pedaço de ferro e 
projectando-o à cabeça do ladrão, 


Sanguinario e furioso, “Cearense”! 
não. retrocedeu. Avangando «com 
mais odio, embebeu a lamina duas 
vezes no peito do desgraçado vende- 


quartas 
t 


dor de frutas, fazendo-o tombar, 
gravemente Ferido, uma poça de 
sangue, | 


Vendo a sua vietlma ensanguenta- 
da, calda ao sólo, o criminoso se 
evadiu, internando-se na multa dy 
morro da Adelia, onde, pouco depois, 
cra preso e levado para a delegacia 
do 16” districto, 

Agripino, env estado quasl desey- 
perador, foi reculhido ao Hospital do 
Promplo Soccorro, 
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cura o amarellão Nº 
SPACE rr 


I 





Radio:Jornal 


PRESS DU RSS E RT TRE) DS SO DD Toda gia o 


PROGRAMMAS PARA HOJE 


NMADIO CLUB DO DRASIL 


7.45 horas — Aulus de gymnaustloa 
pala professora Polly Wettl. Dia- 
vos, 

12 horas — Discos varlados, 

14 horas — Sessão dy Assemblén 
Nacional Constituinte, irradiada di- 
rectamente do Palacio Tiradentes. 

16 horas — Todição vesportina d'“A 
Voz do Brasil”. Dluçõe. 

UA horas — Quarto do hora da 
c 


19 horas — Programma do Con- 
junto de Luporce Miranda o &vlvio 
Pinto. 

19.90 às 19.45 horas — Retrans- 
missão do programmas dn Brltah 
Brondonsting Corporation, da Lon- 
dres, em combinação com a Comua- 
nhta Rato Internacional. A's 19,45 
horas em ponto, as badaladas do fa- 
noso carrilhão “Blg-Ben", da Abba 
dik do Westiminstor, 


19,45 horas — Programma dn 
Quinttoto de PRA-a, castora Victn- 
ria Bridi e Radlo-Theatro. 

20.30 horas — Programma da Or- 
chestra-Jarz de Lulz Americano. 

2i horas — “A Voz do Brasll”, o 
jornal falado de PRA-%, sob n dire- 
eção do dr. Elba Dias, em andas 
médias e curtas, simultaneamente, 
pelas estações Radio Cluh do Brasil, 
Radio" Internacional, Radio Club do 
Pernambuco, Radio Clnb do Sarnca- 
bn e Radio Commerelal 4a Bahia, 


21.30 horas — Programma do 
Quintteto de PRA-8, 

21.45 horas — Programma do Con- 
Junto ds Luperea Miranda. 

23 horty — Rardlo-Thontro. 

22,10 horas — Programma da Or- 
chentra-Jazz de Lulz Americano. 

23.30 horas — Musica dansanta, 
trradiada directamento do Grill 
Room do Copacabana, 


RADIO-RIO 
8.20 horas — Hora. certn. “Jor- 
nal da Manhã”, Noticias e comnen- 
tarios. “Ephemerides Brasileiras", 
Co barão do Rio Branco. 


12 horas — Hora certa, “Jornal 
es Meto-Dia", Supolemento musi- 
cal. 

MM horas — Hora certa, “Jornal 
da Tardo". Quarto de hora Infantil, 
por Tia Beatris. Supplempnto musl- 
al. 

18 hozas — Palestra sobre anthro.- 
bo-geogranhia, pelo professor Ray- 
mundo Lopes, 

12,15 horas — Previsão do tempo. 
Discos variados. . 

13.45 fs 19 xoras — Quarto do 
hora da Commissãn Radlo-Educativa 
da C. B, R. 

19 horas — Hora certa. “Jornal 
dn Noite". Supnlemento musteal. 

21 horas — Transmissão do Pro- 
gramma “Radio-Miscelanen", 


RADIO EDUCADORA DO BRASIL 


Das 14 &s 15 horas — Discos. 

Das 18 às 18,45 horas — Discos, 
Previsão do tempo, 

Das 18.45 às 19 horas — Quarto 
de hora educativo da O. B. 0. 

Das 19.45 As 21 horas — Discos 
eolecclonados, | ] 

Dre 41 és 22 horas — Musica clas. 
ticu e sncra, 


ESTAÇÃO DK ONDAS CURTAS 
“proRI” 


10.30 horus — Abertura e hymno 
cacional holiandez, 

10.40 horas — Orchestra du Guar- 
da-Clvil do Amsterdam, sob a dira- 
Gção do muestro-tenento Fred, van 
Zanten: 1 — “O adeus do glndiador”, 
marcha, de H. Blunkenhurg; 2 — 
“Habrlden”, ouverture, de F, Mon- 
delsgohn-Bart-Holdy, 

10.50 horas — Programme de dis- 
cos variados, 

11,05 horas — Orcheetra da Guar- 
dn-Civil de Ameterdam: 1 — “No 
lindo Danubla azul”, valsa, do Jo- 
hann Strauss: ! — “Do livro de cro- 
quis de Schubert", fantania, de 
Ernst Urbach; 3 = Outerture da 


opera 
tow, ! 

11.40 horas — A srn, J. van Ane 
rooy fulavô sobro o plutor Miguel 
Angelo, , 

12 horas — Orchestr da Guarda- 
Civil de Amsterdam: 1 — “I!Arlos 
elenne”, multo mn, 1, do G. Rizet: ny 
Prélude; b) Minuetto; e) Adagklo!- 
to; d) Carlllon; 32 — “71 pagllaçei”, 
fantusie dn opera de Leoncnvallo; 
à — “Tho pleadore”, marcha, de J. 
Souza, 

12.25 horas — Tinal e 
cionnl hollandez, 


ESTAÇÃO ALLEMA DE ONDAS 
CURTAS 
As 19 horas, — Cancão popular 
alemã. 
A'g 19.15 horas — Concerto, 


A's 20 horas — Ultimas noticias, 
em hespanhol, 

A's 20.15 horas — Duotto para 
flauta e violino, de Ph, E. Bach, por 
Hoinz Brelden (flauta) o Slegfriod 
Borrios (violino). 

A's 20.90 horas — Chronlens, 

AB 20.45 horas — Musten clnssiont 
trio do Joh. Brahms, com o con 
curso de Tiso Stelnkopf, Slegtricl 
Borrlos e Max Zimolong, 

A's 21.15 horas — Noticias, 
nllemão. 


Informações Uteis 
O TEMPO 


Maxima: 44.7. Minima; 22,5. 
Previsões para o periodo das li 


si do hontem às 18 horas de 
oje; 
Distrioto Fedorul o Niclheroy — 


“Martha”, do Fr, vor Elos 


hymno nas 


em 








Tempo — Bom. passando à instuval; 
chuvas q trovondas. 
Temperatura — lntrará em 
clinto. 
Ventos — Do quudranto sul, sms 
sena à rajudas ainda bastante frese 


Estado do Rio de Janeiro — Tem 


das 


po — Bom, passando à 
chuvas é trovoadas, 
Temperatura — Entrará on de 
clínio, enlvo a leste, ondo será age 
Edge & noite o lizeiro declínio do 


ER 

Estados do Sul — Témpo — Por- 
turbado, com chuvas, ató Sanla 
Catharlua, ondo melhorará o bom 
no Rio Grande. Trovoadas em São 
Paulo, ' 

Temperatura — Em declinto até 
Santa Catharina; estavel 4 nolte é 
em ascensão do dia, no Rlo Grande. 

Ventos — Predominarão os de sul 
a losto até Santa Catharina é va- 
vinvais no Rlo Grande, Rujaian bas- 
tanto frescas ató BSunta Catharina, 


PAGAMENTOS 
Na Prefeitura 


Serão pague subbado, na Preteltu- 
ta, as seguintes folhas 
mentos: 

Directoria Geral do Wazenda Mu- 
hicipal, Secretaria Geral do Gabine- 
te, inclusiva serventuarios das de- 
legacias fiscues, Inspectorlas 
Concessões, Blbllotheca Municipal, 
Directorla do Patrimonio, Directo- 
va de Estatistica e Archivo, Socre- 
tarla do Conselho Municipal, ser- 
ventes « motoristas do Departamen- 
to de Educação, servontes cm pro- 
prio municipal, . 


Loteria Federal 


Resumo dos premios da extracção 
numero 178, em-23 du 
[94 
t1823 
84229 
28075 


ingta vo) 


do voncis 


dae 


marçu ué 


200:0008 — São Paulo. 
100:000$ — Sãa Paulo, 
ra À — Rig, 

0:000$ — Porta Alegro 
e 
, -— Porto Alo; 
29413 “20008 — Ro. nb 
Lts Es SO — Rio. 

o mais oito premivs qo T:UDUG 46 
de 5008, 40 da 2008. 100 de 1005 é 
890 de 5SOSUON 
dos bilhgtgs terminados em 2 cas 

bo o premio de 40$u00, 








